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0  oitrcito  tchecoilovaquio 
é  diielplinado  •  b«m  aqui- 
pado.  Praporou-ie  mlnu- 
cioiomenfa  poro  o  raiiilen- 
clo  anta  o*  alamSoi.  - 


De  John  Huss,  o  reformador,  a  Masaryk 


Historia  de  um  grupo  de  povos 
e  Henlein  ..  Situação  politica  e  militar  da  Tchecoslovaquia  »  Biografia  de 
Henlein  e  informes  sobre  os  sudetos  ••  A  luta  Benes  versus  Henlein 


(|uia  luiit  nlíanças  com  »  Fran-  decidirá  a  situação  financeira 
ça.  a  liussia  e  o  resto  da  Pc-  da  Tcliecoslov.aquia,  c  por  coii- 
quena  Entente.  Tem  uma  grau-  sequência  a  própria  solicrania 


ficamente,  na  certeza  de  c,ue  a 
vitoria  lhes  daria  um  pais  in- 
teirameiitc  livre. 


suas  asiii rações  nacionais.  a  uuiqieiuiencia  oos  tcnecos  c 

Pelo  armistício  de  1918,  os  -slavos.  O  natural  seria  dar  ape- 
.Miados  decidiram  re.staheleccr  nas  o  territorio  em  que  esses 

viviaan  ao  novo  pais.  Razões 
estratégicas, 
as  um 

para  o 

Sudetas,  que  circundam  a  Hoê- 
I  raia  fazendo-a  uma  grande  ha- 

r.'  *. !  -1 10  A50yl^H  cia.  Geograficamente  era  uma 

fronteira  “natural";  militar- 
mente  trouxe  vaiUagenâ  estra¬ 
tégicas.  Kacialmentc,  porem, 
reuniu  alemães  a  tchecos  e  sla¬ 
vos,  cmn  quem  não  tinham  nada 
de  comum  nas  suas  apaixona¬ 
das  aspirações;  des.sa  unifica¬ 
ção  artificial  resultou  tamhetn 
que  em  breve  a  Alemanha  re- 
clamas.se  os  seus  cidadãos  cora 
suas  ricas  indu.strias  tchccas. 
Um  [lais  que  se  organiza  em 
torno  de  mn  orgulho  de  raça 
não  deixaria  abandonada,  tra¬ 
balhando  contra  ele,  junto  a 
suas  ricas  industrias  tchecas. 


Mopa  da  Tchecoslovaquia, 
icom  indicação  da  'distribui¬ 
ção  e  densidade  dpr  elemen- 
to  alemão  na  zona  limitrofe. 


í)ri'Mlc 


brritliiu 


trouxe,  pois,  desde  o  inicio  lun 
laço  de  dependencia  com  a  si¬ 
tuação  internacionaJ;  perdura¬ 
ria  enquanto  essa  “solução” 
fosse  bem  vista,  ou,  por  qual¬ 
quer  motivo,  continuasse  acei¬ 
ta.  lOs  últimos  acontecimentos 
indicam  que  a  independência 
politica  desses  povos  não  ê  mais 
<lo  interesse  de  todos. 


I  rcütcii'i((\.:,jMia  surgiu 
i  ib  uliini.i  .  'jcrra  e  é 
^  posdvclqr  ;.ru.\ima 
vciiha  dl  íroiitei- 

unia  ,|,. 

riii  pda  (IrniM. 
circuibt.,; 

Wi-iu  e!it  ,|,, 

'"iii:  a  riiiii;.,’ 
foi  far.ilails 

‘M“)r  Win,.; 

'íosni  |«VM 

‘"  'l  -  CclIt.M 
íilmprrio  .w 

-'•aciju  ...  UM 

Wtlitituili 

•"líl,  (jj 


30a50;^ 


Tilãer 


LilomvRl 


Composição  étnica  do 
liberdade 


90  a  100; 


iisiiiuir- 
1  lutção. 
■  irpo  do 
i  limga- 
iiovo  c 
mn  cun- 
.'Uituido 
:du  de 


pais  e  sua 

lOs  povos  unfiicados  pelo 
Tratado  de  St.  Ger.niaín  na 

Tchecoslovaquia,  são;  os  ale-  •  i 

mães  da  .Boêmia,  cujos  ante- 
p.i.ssados,  ha  séculos,  atravessa- 
ram  as  montanhas,  e  hoje  for- 
needra  contingente  a  minoria 
étnica,  fonte  da  atual  inquieta- 

ção;  os  slavos  da  Slovaquia,  ^ 

catolicos;  e  os  rutenianos  do  *'**•.  O 

Êste,  slavos,  caonponcses  mui- 
to  ‘Figuraram  na  Gran- 

de  Guerra 

cm 

tados  dos  iHabsburgos.  Mas  o 

■ciub'  r<iino  so-  povo  tinha  outros  interesses,  semavain-se  ao  exercito  russo 
Mi.i  vnisicncia  Os  soldados  desertavam  e  apre-  ou  francês:  comhntiaimiilagni- 


C  Xftílnnica 


(('mitinúa  na  pag.  Bcguinle) 


Bralisiava 


'-•stillou 
íicio  c 
.  !’V  um 
arordo 
••  ft)rç,i.s 
■penas 
•.irlii  co- 
1  imida- 


Havia  um  pacifico  professor  de  industria  de  munição  e  um 
chamado  Garrique  Masaryk,  c.xercito  de  180.000  homens, 
apaixonado  pela  independência  Os  planos  do  estado-maior  as- 
tcheca.  Esse  foi  o  teader  da  po-  seguram  a  esse  pequeno  cxerci- 
litica  interna,  o  pai  do  novo  F,s-  lo,  supenormente  bem  armado, 
tado  europeu  por  ocasião  do  ar-  uma  resistência  dc  oito  dias,  ao 
misticio.  Desde  a  declaração  da  exercito  alemão,  na  fronteira:  Não  é  novo  esse  choque  en- 

guerra,  Masaryk.  com  0  .seu  se-  —  tempo  suficiente  para  que  os  tre  tchecos  c  alemães.  A  pri- 
cretario,  Kduard  Benes,  refu-  Aliados  se  resolvam  a  formar  meira  tribu  slava  penetrou  na 
giado  na  Suiça,  trabalhou  jun-  ao  seu  lado.  Boémia,  no  Scculo  M  D.  C. 

to  á  França,  Rússia.  Inglaterra  Esses  primitivos  slavos  fun- 

e  Estados  Unidos,  por  uma  na-  O  atual  CaSO  politiCO  daram  o  reino  da  Boémia,  mas 
ção  tcheca.  Realizado  seu  pia-  no  Século  XI  foram  obrigados 

no,  tornou-sc  o  primeiro  presi-  O  destino  da  Tchecoslova-  a  unirem-se  ao  Sagrado  Impe- 
dente  da  Republica  que  nascia;  quia,  como  um  pais  efetivamen-  rio.  O  reformador  John  Huss 
Eduard  Benes  foi  seu  sucessor,  tc  independente  ou  não.  depen-  reuniu  os  nacionalistas  com 
Para  a  defesa  contra  agres-  de  do  resultado  da  luta  entre  o  suas  pregações  c  forçou  os  alc- 
sões  externas,  a  Tchecoslova-  presidente  Benes  e  o  “Icader"  mães  para  fora  da  Moravia  e 

de  3.500.000  sudetos  —  Kon-  da  Boêmia, 
rad  iHenlein.  Quando  iFerdinand  I,  da  ca- 

Esse  territorio  'foi  o  mais  al-  sa  dos  iHabsburgo.s,  se  tornou 
tamente  industrializado  no  ve-  rei  da  Boémia,  o  pais  passou 
lho  itiiperio,  e  desde  a  indepen-  para  o  Nloininio  pratico  da  Ale- 
dencia  tem  prosperado  conti-  manha,  que  o  conservou  até 
imamente  como  região  maiiu-  1918.  Os  Habsburgos  mantive-' 
fatureira.  Essa  .situação  de  ram  o  seu  poder  político  sobre 
prosperidade  dos  sudetos  bene-  eles,  nias  durante  todos  esses 
ficia  muito  o  resto  do  pais  que  scculos  os  tcbecos  conservaram 
é  pobre.  A  vitoria  de  Henlein  sua  lingua,  seu  protest.mtisinio  e 


Um  pouco  de  historia 
da  Tchecoslovaquia 


piutati 


Cartazes  nazistas  de  Hen- 
tlein  —  No  primeiro  lê-se: 
"Protejo  nossos  lores  ale¬ 
mães.  "Vote  em  Henlein!". 
No  segundo,  vèem-se  casas 
destruídas  pela  guerra  e  o 
retroto  de  Benes,  e  lê-se: 
"Proteja  nossos  lares  ale¬ 
mães.  Vote  contra  ele  I". 


VERÃO 


((  Kntlnutfáo  da  pi»,  anirflwr) 


a!em4  <<ue  ocui‘4  muiit^nna* 
r*trat<:(;ic»4  c  |x>«*ue  fabrica» 
nca»  e  canifx.»  cultivado»... 

A  iJrfcu  da  TchccoiVíva" 
«jula  coritra  a  Wtnanha  dr^n- 
dc  da  lealdade  da»  a.ian^a»; 
mivnttda.  <l»  imj^rta  numa 
uuerra. 

A  Franca,  a  ku*»ia  e  a  Fe- 
<)'.iena  ICntcnte  «5o  a»  compro¬ 
metida».  .\  \*  de  inar,;o.  a 
l-ranca  íormalmenie  declarou 
cumbater  j>e'a  Tcheco»lovBquia 
.1  c'.'  fdr  invadida.  Com  a  re¬ 
cente  alianç.a  (ranco-iiialr»a. 
tii(.  *e  «.al-e  ‘i  entrará  cm  J<«0 
\i  r.l-.  no  m  .mento  decuivo 
ara  a  intervencio  armada,  a 
irfditica  intfV«a  de  acomoila* 


na-*  Atletas  e  estrelas  de 
do  verão  anuncid-»se  nas 


Os  últimos  pagaos  e  a  praia  moae 
no  estio  — A  primeira  presença 


os  ortistct  P' 
mente  no  ef-i 
que  eles  cootc'. 

Os  Crttitoi  • 
cmom  0  oçãc 
dos  gmosTos  _ 
simples  e  Ui*' 
de  do  gest' . 
de  romper  cor»- 
os  oguos'.  E'5 
dode,  que  c  t 
esporTisfos  c  e. 
dois  deuses  C  . 
çôes  modernos 
do-os,  |á  rodos 
rom  poro  rccec 
roo  sob  0  céu 
fropicos' 


nodo  nos  proios  e  nos  pis¬ 
emos  Poro  0  oiul  livre, 
paro  0  color  timido  do 
que  mol  micio  o  remado, 
correm  os  odorodores  do 
velho  mito  pogeo. 

Tem  sobreexistido  otro- 
vés  dos  idodes,  os  pogôos 
cultuodores  do  sol  Com  ou¬ 
tros  ritos  e  outras  vestes. 
Despirom  os  tunicos  olvos 
e  abondonorom  o  tnpé  de 
ouro  onde  feriam  o  fogo 
sagrado.  Mos  o  essencio  do 
amor  do  sol  permanece.  _ 
Hoje,  os  proios  e  os  P'S- 


Os  sudetos 


A  sinois  evident 
que  0  veróo  jó 
gou 


organizam-se 

0‘  vu'leto*  -.àe  alemãev  f-cr- 
tcncentci  a  Tchccft»tovaquia. 
;,»>r  iliit-iiicSo  do  Tratado  de 
Germain. 

Vivem  numa  zona  agricola  e 
ii.ilustrial.  Concituem  minoria, 
no  r-ol» :  «m  numero  de  tre*  mi- 
V  quinhento.-  mil.  num  to- 

ml  de 

.'»obre  a»  m.mtanha»  que  con¬ 
finam  com  a  Alemanlia.  a 
Tchtcoxiovaquia  construiu  um 
entrincheiramtnio  e  uma  cadeia 
de  fortins  intransponível.  E' 
uma  situaqão  estrateif.ca  que 
perm.ite  a  um  pequeno  e.xercito 
sustar  0  avanço  de  um  inimigo 
‘Uj.erií.r. 

ííeve  dizer-.-e  que  os  alemães 
-udeto»  nunca  se  opuseram  a 
pertencer  ã  Tchecoslovaquia. 
fitimamer.tc,  p-irêm,  a  crise 
entrou  «m  suas  fabrica?.  O  de- 
-emprego  creou  uma  situação 


'  Mesmo  poro  oque- 

les  que  msistem  em  d\zer 
que  os  estoções,  no  Brosil, 
SCO  literoturo  de  folhinha 
_»  0  cloro  estoção  do  estio 
guordo  provos  decisivos  de 
suo  presença  —  Todo  o  ci¬ 
dade  |à  voi  se  vestindo  de 
cloro  As  peles  friorentos 
forom  guordodos  Os  hotéis 
dos  montonhos  recebem  os 
primeiros  hospedes  Teatros 
e  Cinemas  ossustodomente 
reconhecem  o  presenço  ini¬ 
cial  do  eslio! 


Em  rodos  os  cidedes  do 
I  lundo  0  verco  é  recepcio- 


Louise 


Quem  é 

Konrad  Henlein 


Konrad  Henlein  é  o  quarto 
sudeto  que  usa  esse  nome. 

O  primeiro  Konrad  Henlein. 
-■eu  antepassado,  atravessou  a 
fronteira  e  estabeleceu-se  na 
Ituêmia.  iJcsdc  então  a  familia 
Henlein  tem  vivido  em  Reich- 
nau  e  f.rospcrado. 

.\  infancia  burguesa  do 
quarto  Henlein  cerlamente  foi 
mai.'  confortável  que  a  de  dois 
filhoa  de  Ciimponese?.  chama¬ 
do»  Masaryk  e  Benes. 

Seu  piai  hoje  é  pre.»idcnte  de 
banco;  durante  a  guerra  era  o 
“mavor”  da  cidade. 

O  atual  Fuehrer  serviu  no 
exercito  auitriaco,  no  “front’' 
italiano,  trabalhou  num  banco 
e  foi  piroie-sor  publico  num,  gi¬ 
násio,  antes  de  organizar  o  par- 
tido. 

Henlein  pai  ainda  está  sur- 
jtreso  com  a  revelação  do  :ilho 
na  política. 

—  Konrad  semjire  fez  o  que 
quis.  Foi  um  menino  volunta¬ 
rioso.  Gostava  de  cavalos  e  de 
mu-ica-  m.ili-tires. 

Organizou  o  “  Sudetendeut- 
sche  Panei"  em  condições  e.\- 
cepcionalmcntc  favoráveis.  As 
circunstancia.»  eram  propicias. 
Havia  crise  interna  e  perspec¬ 
tivas  de  melhoras,  vindas  da 
.\lcmanha.  O  resto  do  pais  é 


Fronciska  Goal 


mães  sudeto».  Organizaram-re 
discipilinarmcnte.  Hoje  tres  mi¬ 
lhões  e  quinhentos  mil  homens 
seguem  Henlein  como  um  sõ. 

A  disputa  final  está  sendo 
decidida.  Henlein  ou  Benes,  os 
sudetos  livres  ou  a  soberania 
da  TchccosUivaquia. 

Em  torno  dessa  luta,  o  mun¬ 
do  se  apresta  c  dispõe-se  a  to¬ 
mar  uma  das  grandes  resolu¬ 
ções  decisivas  da  Historia. 


mais  pobre :  disse  aos  sudeto- 
que  eles  o  sustentavam.  Os  pro¬ 
duto»  ichccos  precisam  sair  pe¬ 
la  Alemanha:  acenou-lhes  com 
condições  melhores  depois  da 
.autonomia.  Ai  fabricas  estão 
despedindo  operários:  prome¬ 
teu  0  aproveitamento  imediato 
de  todos  os  arianos. 

Em  pouco  tempo  o  “Sudelen- 
deutsche  Partei”  atraiu  os  ale- 


TONICO  DO  CCRCBRO 
TONICO  006  NERV05 
TONICO  006  06S06 
TONICO  DOS  nU6CUL0S 
e'oHAis  eo/mew  m  mm 


CASA  CUIOMAR 

CALÇADO  "DADO" 


r  tiMMfHf 
tMRIfHfl  *•  ttfAMfM 


rn..  IMIJI 

Julio  N.  do  Souza  &  Cia. 

.4W.M1I\  l*AT<N«H.  170  UIU 


Rnqu.nla  «  «onhorii  paiiHou  o 
inverno  dannaiiHo,  dirertinilu- 
.r  e  fairndo  »purl,  ■  »ua  rh.- 
pclrlra  nüo  ac  deaculdiiu  r 
pode  aprcaentar  aeora  o  cha¬ 
péu  que  a  ratacãu  lhe  orun- 
aclha. 

l’rnrure-o,  arm  demoro,  na 
Iradlclonal 


Cravos 


’(  Americanos 

i- 

fscolhldoa.  Cento 
'itfOOU.  Drpnaito  á  itua 
Marlz  «  Darroa,  Ind  — 
1’raximn  ã  Praça  dj 
Oandclra  —  T.  28-0281. 


SUA  r.CLADEIRA  NXO 
FAZ  FKIO  T  . 
TEL.  28-S424 


Concertua  garnntldoa.  -  Or- 
çanirnlua  paru  qualquer 
liitnluçüo.  -  K.  FKA.VCiaCO 
EUCENIO.  110.  -  RIO. 


Gloria  Blondcll,  o  jovem 
o^riz  da  Worncr.  irmã  do 
Joon  Blondell.  - 


Artigos  de  Sport 


Kaquetea,  Patina,  etc. 

CASA  SPORTSMAN 

RAUL  CAMPOS  —  Ourlvea,  27 


CampbGll,  jovem 
a  Poromounf,  brin- 
5CU  fovoriOo  "dog" 
os  proios  colifornio- 


Tyrone  Power 


r  Rogers,  ó  bordo  de 
liscino.  No  seu  Nojo, 
^jfT)  monogramo:  "G. 
Sinal  dc  quo  elo  oin- 
considero  o  senhora 


TAPEÇARIAS 

DECORAÇÕES 


Radios 

Refrigeradores 
Comprem  na 


ALTA  QUALIDADE 

r.osTo  inconfundível 

O  MAIOR  SORTIMENTO 
PREÇOS  MODtCOS 

Catete,  S5  a  61 


LOUCAS.  CRVSTASSOBJtCTOS  OC 
PANTA2IA.  BRINOUECOS.  TAPEÇA¬ 
RIA.  MOVtIS  MALAS  CAA\AS  PA- 
TEHTES.  COLCHOARIA  C  REFOR- 
MAS  EM  OERAL 
nua  C0PACABAHA.;!17tA 
nua  Saara  ciana.ri  >  74 

Sai/l£SéCif/;^ 


GRANDE  TINTURARIA  E  PASSADEIRA 


TH,\T\.MENTO  IMS  DOENÇA 
WO-UKTVIS  —  COLITES  — 
itETIlES  —  ni.VKKE.lS  — 
PIlISrtES  OE  VENTRE  E  O.VM 

HEMORROIDAS 

por’ PROCESSO  PROPKIO,  SEM 
OPERAÇAO  E  SEM  DAR 

DR.  WIZ  SODKir 

nints  dc  10  snoN  rie  prnlirA 
dn  FNiicchilldtidi-.  CoiihuIIai  dio* 
rin*  —  Uun  Uodri^o  Silva.  11.2/ 
RJo  dc  •functni  —  Tcl. 


A  MARAVILHA 


Kl’A  <  OI»\rABAN.\  CiZ  —  TKI.KKONKS:  27-0:10.1  r  27.2047 

Esta  rnHH  cnrmUrii.M*  ninirclhodii  c«>in  un  ninU  mndcrn<»N  niiU|ulnÍHmit}i 
parii  rxcculnr  on  innls  fínus  mtvIçmn,  cNpcdnlimMiU*  cin  vcfitIduM  dc 
HcnhnriiN.  rnrllnu!^,  rurlínndos  r  rcpuNtciruH.  (inuindti  cm  quiilciucr 
Iccido  UmInh  iin  rnrcM. 

L\V\,  TIN(.K.  1‘ASSA  K  PLISSA  C'(l\1  K.SMKIU).  A  n<E(;OS  MUIlICOS. 


ernos  a 
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CÇ/ÍSV  f  ;. 


"nf<  ã 


§^7. 


Esse  bin^-uío^^rf;* 
culor  0 

c  o  oM  Jp, 

oproximo,; 

conicomonto^p*  .1^ 


de  rreino  do  firo  cm  voo  e 
do  bombordeomento.  Em  rr-ry^  j 
lugar  de  motralhodoro  com  n  r  - 
penfes  de  bolos,  uso*se  um  ,n 
rolo  de  celulóide  ememoto*  iò  . 
grafico.  A  fotografio  do 
olvo,  codo  vez  que  se  dis-  rt-  -  , 
poro  0  maquino,  serve  de  cf‘ 
comprovonte  oo  otirodor  c 
encerro  liçôo  de  expenen- 
cio  poro  a  vitimo  pr  .i  • 

Poro  os  bombos,  ho  o  áo. 
"topete  de  bombardeio"  de>.* 
umo  polio  tem  o  mopo  do  c’e‘ 
cidode  0  olvejar  os  quar-  cl  *-  ■ 
feirões  e  os  casos  pmtodos  -./p- 
no  escolo  de  redução  que  •  .r- ' 
o  perspectiva  do  altura  ofe-  E’  i- 
rece.  A  olovonco  dos  obu- 
zes  faz  ocender  umo  lom-  p  -• 
podo,  que  estira  umo  fie-  po.  , 
cho  luminosa  precisomente  q  • 
colculodo  para  reproduzir  d- 
os  condições  do  bombar¬ 
deio  00  natural  Elo  mdico 
onde  0  "bombo"  focorio  A 


t  eiencla  ia  guerra  e  a  ariagài 


Nos  batalhas  simulados,  os 
mclrolhodoras  disparam 
um  fitm  no  lugor  dos  pen¬ 
tes  de  bolo.  — - 


■im. 


levando  a  destruição  parjjfeiip 
das  fronteiras,  ao  centro  do  pais  inimiso, 
técnicos  e  é  cada  vez  melhor  dotada  de  eficiência 
tropas  de  terra  preparam-se  para  enfrenta-la. 


Esses  holofotes  alconçam 
o>  aviões  duas  milhas  além 
do  oitura  em  que  começo- 
rõo  o  bombardeio,  e  são 
conectados  ás  baterias  on- 
ti-oereas.  - 


Aproxima  guerra 
onuncia-se  tecni- 
comente  como  a 
,  disputa  pelo  hege- 

Imonio  do  ar.  Livros  e  orti- 
Dos  de  observadores  milito- 
Jes  dos  atuais  preparativos 
dos  povos  dõo  o  luta  oereo 
como  o  plano  poro  que  se 
deslocou  o  atividade  do 
guerreiro  de  hoje. 

E  poro  isso  ho  varias  ra¬ 
zões,  redutiveis  todos  o 
umo  só;  0  meconizaçoo  do 
guerra. 

No  futuro  choque  arma¬ 
do  dos  nações,  entre  infan¬ 
taria  e  aviação  nõo  se  so- 
beró  dizer  qual  a  armo  au¬ 
xiliar  e  qual  o  principal. 
Um  general  nõo  mobilizo- 
ró  regimentos  poro  levar  o 
destruição  oo  seio  do  pois 
inimigo:  em  um  pequeno 
aparelho  voador  dois  ho¬ 
mens  forõo  mais  e  melhor 
que  umo  companhia. 

Essa  possibilidade  de  In¬ 
filtração  do  ataque  poro 
além  dos  trincheiras  fez 
conceber-se  e  aperfeiçoar- 
se  o  plano  terrível  do  des- 
truiçõo  dos  "fontes  de  vi¬ 
da"  onde  se  encontrorem. 
Caberá  ó  aviação  esse  mis¬ 
ter  decisivo.  A  infantaria  do 
esquadro  oereo  bem  suce¬ 
dida  espera  poder  cami¬ 
nhar,  em  marcho  de  ocupa¬ 
ção,  por  um  pois  o  dentro, 
desmoralizodo  por  bombor- 
deios,  dizimado  por  epide- 
mios  propositados,  deses- 


openos  á  espera  de  serem 
revelodos.  Os  desmentidos 
mal  serenaram  os  crédulos. 

E  ó  aviação  caberó  por  cer¬ 
to  o  papel  de  executor  nes¬ 
sas  botolhos  entre  o  ciên¬ 
cia  e  o  multidão  desar¬ 
mado. 

A  olionço  do  aviador 
com  0  quimico  transformou 
os  compos  de  batalho  e  o 
técnico  do  comondo.  E' 
possível,  hoje,  com  umo 
mobilização  minimo  de  ho¬ 
mens,  espolhor  o  destrui¬ 
ção  e  0  morte  num  cenorio 
tõo  vosto  como  só  ha  me- 
morio  no  do  rastro  dos 
grandes  exercitos  em  mar¬ 
cha. 

Mas  a  mesma  ciência 
que  dó,  toma.  Com  o  poder 
otuol  dos  ormos  ofensivos, 
era  de  se  esperar  que  umo 
guerra  oereo,  espalhando 
bombos  e  bactérias,  goses 
e  raios  misteriosos,  incen¬ 
diasse  os  cidades  e  fulmi¬ 
nasse  tropos,  revolvesse  um 
país  inteiro  em  poucos  me¬ 
ses.  Estaria  sem  resistência 
possível,  como  um  troto  de 
terro  sendo  orado. 

Mos  0  ciencio  que  inven¬ 
ta  a  ofensiva  fornece  tom¬ 
bem  a  defensiva.  A  guerro 
moderna  apenos  é  mais 
dispendiosa  e  requer  o  dis- 
ciplinoção  dos  civis  poro  os 
preocupoções  do  perigo. 

Aporelhos  de  precisão 
f  o  r  0  m  inventados.  Pro¬ 


põem-se  0  onulor  os  creo- 
ções  da  ofensivo. 

As  baterias  luminosas 
forom  operteiçoadas  e  au¬ 
mentado  0  suo  potência. 
Sua  faixo  de  luz  estiro-se 
paro  o  ar  como  umo  flecha 
de  milhas  de  comprimento. 
Ilumino  0  olvo  mobil,  per¬ 
segue-o  e  o  expõem  oos  co- 
nhões  onti-oereos.  Alcon- 
ço-os  Q  umo  altura  de  duos 
milhas  além  do  em  que  os 
bombos  sõo  lançados.  i 

Um  detalhe  fundamen- 
tol  tronsforma  radicalmen¬ 
te  0  còroter  do  auxilio  des- 
tos  lompodos.  E'  que  elos 
são  conectadas  mecanica¬ 
mente  o  canhões  e  metra¬ 
lhadoras  onti-oereos,  os 
quais  sõo,  por  suo  vez,  con- 
trolodos  por  eletricidode.  0 
tiro  nõo  é  entregue  oos 
ozores  do  pontaria:  o  fai¬ 
xo  de  luz  focondo  o  olvo  dó 
moteriolmente  o  correção 
dele. 

Com  dispositivo  seme¬ 
lhante,  ho  umo  especie  de 
binoculo.  E'  montado  sobre 
um  tripé.  Permite  medir-se 
o  altura,  distancio  e  angulo 
de  um  Qviõo  em  voo,  meco- 
nicomente  calculados. 
Aplicado  os  ormos  onti-oe- 
reos  eles  sõo  auxiliares  pre¬ 
ciosos. 

Só  com  isso  jó  se  pode 
prever  o  perigo  do  descida 
de  um  oporelho  ó  olturo 
boo  de  bombardeio.  Acres- 
cento-se  o  dificuldade  na¬ 
tural  do  precisão  do  lan¬ 
çamento  de  bombos  dos 
grondes  alturas,  e  ter-se-á 
bem  reduzido  o  eficiencio 
do  mais  terrível  dos  ormos 
de  guerro. 

Nos  escolos  ho  aparelhos 


C  A8  A  W  I  N  O 
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Av.  Rorne*  Freire,  120.  TrI.  22-2H97 


LUfVDRES,  setembro  (Foto  A^Boriatcd  IVess) — Por  viu 

_ _  t*i  _  .  * 


k  Eiimanía  não  consentir 
assagem  de  tropas  russas 

Estado  d?emcrBcS'!lf«^  ‘‘®  ““  Ciano  na  provável  segunda  entrevista  de  Chamberlaio 

”  *  milhão  de  soldldoB®co«**»í^®‘^  ®°  Tchecoslovaquia  .  AviSes  russos  voam  sobre  a  Finlandia  .  Mais  de 
,e,o  m-lhâo  de  soldados  soviéticos  na  fronteira  ocidental .  O  Fuehrer  e  a  creação  dos  “corpos  *  armados  dos  sudetos 

I  nfliicff  aIimS  SmImSmbiÁ  a  ia ... 
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Mussolíni  iniciará  a  campanha 
anti-semita 


Ansiedade  pelo  discurso  do  Duce 

DAMA  «9  #11. _ « 


ROMA,  17  (United  Preii)  —  Mllhtei  de  llallinei  eiterSo  aien» 
101  amenhS  oo  leu  iparelho  de  radio  para  nlo  perder  uma  ló  pa> 
BABOA  «mo  .  í°  dlieurao  que  o  «duefl"  proniinclarS  em  Trleile,  na  eipc> 

ROIVIA,  17  (Associated  Press^  —  Em  Trieste  eneonlrar  uma  reapoita  á  IndagatSo  quo  lhei  perturbou 

rress;  -  tm  I  nesie,  o  eip  rito  durante  toda  a  lemana,  lito  é.  eombaleri  a  Italla  ao  lado 

onae  exisie  uma  das  maiores  percentagens  de  Alemanha  il  irromper  »  guerro,  ou  manterS  neutralidade? 

ílldeus  em  fnrin  a  nal*  eaniin«l.»  «o  ^1—  no.....  ‘  I  .  *  Imprenia  continua  a  Informar  oi  Itallanoe  doi 

JMUUUS  um  (OaO  o  paiSf  segundo  se  diZf  Musso*  Interminaveli  caioi  de  alegada  violência  doi  Icheeoi  contra  ot  eu- 

hni  iniciará  a  sua  campanha  anti-semita,  no  fâm^^^iironho""* " '* 

discurso  de  amanhã,  tão  ansiosamente  esoe* '  J  clreuloi  poílllcoí  faielilai  em  gerai  manlleitam-ie  da  aeor- 
(•ada  Tada  ••  a  •  •  •  H  ,  do  com  O  editorial  de  hoje  do  Sr.  VIrgInIo  Gayda,  no  "Clornale 

rado,  Toda  a  imprensa  fascista,  com  bastante  reclamando  o  plebliclto  para  preiervar  a  pax  da  Europa! 

entusiasmo.  faz>se  írn  rfa  doAla^aoSa  da  n...»  •  P  *'^7*'*  «ereve:  "Ae  polenclai  europélai  devem  encarar 
9ia»mo,  laz  se  eCO  aa  aeciaraçao  do  Duce,  o»  rntoi  e  a  pollUca  tugerld.i  peio  Sr.  MuiiolinI  na  cua  recente 

pedindo  o  plebiscito  para  os  sudetos  da  Trhe.  '!  Runciman.  Deve  »er  propoito  o  pleblicllo,  ou  antei. 
I - ■  .  .  Mucevia  ua  ■  a,iit.  plcbiicltoi  par.i  lodn,  oi  minoriat,  com  o  conclencla  deliberada  de 


coslovaquía  e  as  demais  minorias  ali  existen¬ 
tes.  Mussolini  chegará  amanhã,  cêdo,  á  Triste.; 

_ _ ■  Ma  '  "  " 


10  chegar  a  aoluçAei  Inlegrnis. 

Repetimot  a  .advertência  de  que  Ji  nSo  aio  oi  diai.  porem  oi 
_  - - - ,  „  .  .  .«..w, ;  horaa  que  tio  preciotoi.  A  menor  delong.a  poderl  aer  fatal." 

procedente  de  Veneza,  a  bordo  do  “des-  ui  Sr.  Muasolim  relUrar*  a  neee.ildade  do  ple- 

I  «.a,  a  uurao  Qll  aes  bliclto  no  leu  dlicurio  de  amanhS,  marcado  para  li  11,30  horai 


troyer”  “Camicia  Nera”,  que  vem  escoltado 
por  oito  vasos  de  guerra.  O  discurso  do  Duce 
I  deverá  ser  pronunciado  entre  10.30  e  11  ho¬ 
ras  da  manhã,  hora  italiana.  1 


•  ..w  wc  niiiwniiH,  iriai  wmww  «■  M,4U  nor«S, 

Oo  elreuloi  faielitai  deita  capital  Informam  que  o  Sr,  Muno- 
|lnl  partir, 1  de  avIito.  At  primelrai  horai  da  manht,  de  Forll,  dei- 
cendo  em  Vencia,  onde  panará  para  bordo  do  deitroyer  “Camicla 
Nera”.  que  deverá  chegar  em  Trieite  ái  10,30. 

O  “Camicia  Nera"  6  uma  unid.ide  noviiiima,  pertencente  1  flo- 
tllhn  de  deitroyeri  que  ainda  estáo  lendo  conitruldoi  de  acordo 
com  o  ultimo  progr,-ima  naval. 


Depolt  do  dlicurio,  o  Sr.  Muisollnl  proldirá  o  langamento  de 
dola  navioi-tanquo  "Fede"  e  "Lavoro"  noi  eiiniciroí  do  San  Marco. 
Na  aegund.i-felra,  o  "duee"  Inaugurará  varl.u  obra.  publicai 


fljcranli  tfcititi-.Imo  ile  Cil  ouni  Dnindier  cm  Tarla  O 
•ptrniHt  (niirt-.  rmliarra  eiln  manhã  rumo  a  Londrea, 
i(im  d»  futiniHir  d.i  reunião  do  pahinctc  brllonlcn,  rm 
qíc  itti  ftiiHada  »  reposta  a  «er  apresentada  ao  clinn- 
■t-lrr  llltlcr,  eni  Godiberg 
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!DlÇAO  DA  MANHA 

ANO  XXVlll  N.  9.557 

IRiode  Janeiro  —  Domingo,  18  de  Setembro  de  1938 

BUCARESt,  17  (Associated  Press)  —  Des- 
jnente-sc,  oficialmente,  a  noticia  que  correu  de 
ue  a  Rumonia  tinha  resolvido  permitir  a  pas- 
agem  de  tropas  e  material  de  guerra  dos  So- 
flets  pelo  seu  território,  em  caso  de  um  confli- 
» armado  na  Europa. 

I  De  um  tcrrilorio  que  foi  austro-hungaro, 
falará  Mussolini 

B0.'.!A,  1?  • 

[r>.rc  ífiíf  d' 

V  çje  ct  ' 

páCE.iI'.  , 
ii  mi  1' 

■'bpcii' 


.!<m1  I'rnfç)  —  Mussolini  p.trllu  ho]e  para 
i..r  .itmnha  rc.iílrrnantlo  o  seu  ponto  dc  vlsla 
■  iM  rcL-i-bcr  r.  direito  dc  aulo-delermin.icílo 
ir  ....  (íl-  lima  giicrrs.  O  Duce  ínni  rste  dis- 
'  '|ll‘■,  coiiio  a  'fchcco  Slovaqula,  iui  parte 

V'  ir-'. 

esíâ  c/e  alta  expres- 
cristã  e  Je  tocante 
dade  humana 

'den-party"  desta  tarde  na 
da  Boa  Vista  dos  operários 
pobres  da  Gavea 


foira 


(  clnada  por  fianrax  das  mais  fi- 
ilaluns  da  sociedade  carioca,  .á 

clile''  cunfraternisa  com  a  po- 
hce:n,  num  grs/o  expreasino  que 
murairii  a  praiideca  de  uma  ipo- 
.  l  a  de  sentimenliitismo  e  de  geite- 
rnsiilade  ennairularn. 

'  Os  operários  pobres  da  Gavea 
rerehrm,  assim,  airavís  de  uma 
lesta  orisloeralica,  o  apoio  mo- 
/iil  e  material  de  outra  classe  que 
siihe  compreender  e  sentir  as  nn- 
pnstias  dos  que  ubseiiramenie 
i  iinperam  para  o  enorandccimcn- 
t‘j  do  llrasil. 

Ma  beleza  dessa  atitude  nitida¬ 
mente  rristá  ha  um  ensinamen¬ 
to  I!  uma  lição  de  solidariedade 
social  que  solirelcua  n  Ioda  slgui- 
ficação  da  reunido  da  hoje  iio 
.Inlifín  Paço  Imperial. 

.\rssa  "qnrdeu.parl!/"  darnas 
que  ostentam  hrazães  de  nobre¬ 
za  moral,  prneura-se  nusiliu  para 
uma  iaèlituiçâo  de  operários  hu¬ 
mildes. 

O  progrumii  diz  hem  dos  prn- 
pnsilns  de  cnntiraçar  ladtis  as 
classes  nesse  eninelimenio  piedo¬ 
so,  AhUu  lios  festas  de  para  cle- 
lianvia,  liauerii  diverllinenlos  po¬ 
pulares,  qne  cnmpleinrtin  o  ai  ta¬ 
tua)  da  inicialiita  enriilosa. 

Ileslc  mailo,  n  “tiarden-pnriu" 
dista  tarde  na  tjuinia  da  ilda  Vls¬ 
la  leni  uma  si;iuiflciieãn  ;iro/H/i- 
daiueule  confrcilcrnisiidora. 

CM  COMC.MC  lllO  n.\  COMISSÃO 

•■1  comissão  palroeiiindorn  ro- 
,  munira  que  a  eiilrnilu  dos  prdes- 
ties  serà  pelos  purlòes  da  Aveni¬ 
da  Pedro  ivo.  lurfin  da  Coucrla  e 
iirn  dos  porlòex  da  rua  lleueral 
I  (  'Uialfarro.  Os  mesmos  seião  fran- 
,  queadus  ua  publico  ds  II  horas. 

‘  l‘ora  estes  viçiora  a  entrada  po¬ 
pular.  Os  porindnres  de  bilhetes 
para  a  parle  soeial  deiierão  eu- 
I  (Cü.NTI.VCA  M  á*  TAGINA) 


lá  estaria  pron¬ 
ta  a  minuta  do 
acordo 

LUNDHES,  17  (United  fress)  - 
riixcm  0.1  círculos  bciii  inrurmailns 
quo  o  (iabiiicle  jn  rcdlgiii  .t  mlnii- 
t.i  dc  um  .icorilo,  que  ilcvrrú  oiT 
disculido  durante  a  reunião  de 
nmaiiliã  cnm  os  -Sr.s.  Iliiiudicr  r 
Iionnet,  antc.s  nuc  »  .Sr.  tdiiimlier- 
luln  a  Jiprcsenlc  no  Sr.  .tdnir  III- 
llcr  na  prosima  ciitrcvisln  que  ti¬ 
verem.  Apcs.tr  de  ser  c.vimnii  a 
reserva  das  .lulorldailcs  Boverna- 
nienlais  sobre  u  assunto,  cresce  a 
convicção  de  quo  o  suveriiH  bri¬ 
tânico  estaria  disposto  a  concor¬ 
dar  com  a  ideia  dc  um  plrldscito 
desde  que  conscBuissc  convencer 
a  França  dc  exercer  Juiiln  ao  ko- 
verno  dc  Fraga  u  pressão  nccos- 
sarl.a  para  ii  aceitação  clcs.se  pla¬ 
no,  .Será  essa  a  tarefa  do  Sr.  Cham- 
bcrlaln  na  cunrcrcncia  de  ama¬ 
nhã  com  o  Frlmeiro  Ministro  o  o 
chanceler  ila  I- rança. 

Morto  a  tiros  um  soldado 
tcheco  ! 

Praga,  17  (.Assori.-itnil 
Press)  —  Durnnie  o  ilia  flc 
bojo,  rcgÍBlrou>sc  soineiile 
iiin  inciilcntc  na  região  su- 
(Icla,  com  a  iriorlc  u  tiros 
(lo  iini  subluilo  tehero  qiic 
puiriilliuva  II  eiiiudc  dc 
Ilrmlnk. 

Concentração  de  voluntá¬ 
rios  sudetos  no  lado  ale¬ 
mão  da  fronteira 

nERl.lM,  17  (irniled  Frcssl  — 
Urccnlc  —  O  leader  Knnr.id  llcii- 
Iciii  acaba  dc  (irdciiiic  qiic  os  vo- 
luiil.nrins  sudetos  se  concentrem 
no  lado  atemãn  da  rroiitrira  do 
llcirh  cnm  ii  'l'chccoslov.lc|tiia  a 
partir  do  boje. 

Lutarão  de  armas  na  mão 
pela  independencia 

BEIILIM,  17  lllnllcd  Fress)  — 
tirgciilc  —  I)  rlicfc  du  Iinprcn.su 
do  Fiirlido  Sudclo  ucab.i  dc  prn- 
clniiiar  que  os  sudetos  lutaiaio  de 
armas  im  müo  pela  sua  iiidcpcu- 
dciicia. 


ooren  —  Km  frente  n  Slriisburgo,  estcndc-sc  ago» 
alemães,  construídas  niim  traballio  febril  dc  ilia  c  noile.  A  gravura  moslra  uma  vi* 

V  (.ndo-ec  uma  linha  dc  cai.va  s  com  material  lielico  oo  I  ungo  do  cais  do  rio 

SS««SS8S«8gS«Çí;@=«g8eSS^ 

IREPRESALIAS 

PRAGA,  I7  (Associated  Press)  -  0  encarregado  de 
Negocios  da  Alemanha  visitou  hoje  o  ministro  do  Ex¬ 
terior,  Sr.  Krofta,  informando-o  de  que  seriam  pre» 

I  sos  na  Alemanha  tantos  tchecos  q  uantos  forem  os 
I  sudetos  aprisionados  na  Tchecoslovaquia.  Diz-se 
I  que  ele  acrescentou  mais  que,  por  quantas  senten-  ai 
I  ças  de  morte  decretadas  pela  côrte  marcial  contra  fi!"* 
i  sudetos,  outras  tantas  seriam  decretadas  no  Relch  lin' 


I 


contra  os  tchecos. 


0  snvrrno  britnnicn  rnrnmi- ndou  .10  milhõe.  de  mancaras 
contra  gn*ra  a  lUvcr.n.  fabrica»,  nhrlRaiitln-a»  r  uni  tra¬ 
balho  fi-bril  para  a  mnln  rapi  i!a  entreja  Vcnios  na  sr.i- 
Tura  larloa  npcrarln»  ronrliil nilo  iima  parle  iln  rneumenda, 
quando  eram  adaiiladoa  un  rri>pii.-idurc3 

750.000  soldados  russos  na  fronleira 
ocidental 

MOSCOU,  17  (AMoclated  Pretsi  —  A  questáo  rnalj  Importan- 
I  te  para  o«  ebíerv.idorc,  eatrangeiros  continua  .i  ser  a  reiposta  qin 
.eles  proprlos  pretendem  d.ir-se  sobro  .i  aíllude  que  a  Rusaia  tj- 
mará  no  c.nso  da  Alemanha  Invadir  a  Tcheco-Slov.iqula.  SI  e,li 
I  em  mente  do  governo  uma  aç.'io  militar  ein  niass.a  n,i  regláo  oeilr. 
,  as  providencias  tim  tido  tomnd.n  em  l.sl  tiqllo  que  nada  se  per- 
j  cebeu.  As  noticias  de  que  rsl.ivam  cons-ntr.idos  750  mil  liomen» 
na  Ukrani.i  e  de  qiic  varias  divisões  h.aviini  sido  asumuiadas  n.i 
jiinçáo  da  fronteira  com  a  Polonía  o  a  íliini.inia  iiio  puderam  scr 
confirmadas. 

Interrogados  sobre  semelhantes  noticiai,  ot  porla-voies  do  exer¬ 
cito  sorriram  e  responderam  que  "calii.sm  que  o»  Soviets  tinharn  um 
exercito,  mas  nfto  conheciam  ot  pentos  onde  cst.iva  concentrado” 
A  ultima  cifra  que  se  eonhetr  aohre  o  exercito  russo  fcl  df 
quo  o  mesmo  tinha  l.fiOO.OOg  homen-,,  isso  em  1030,  quando  o  ma¬ 
rechal  Tukhaehevsky  fsx  um  dlcciirso  defendendo  ai  dolações  qne 
Julgava  necessárias  para  o  exercita.  Desic  lotai,  i  logico  admi- 
tlr-ie  que  a  metade  pelo  menes  esta  na  parto  oeste  da  nação. 

(Outros  tcictír.imas  na  3*  itnjfinu) 

O - - 


ÁTÍões  russos 
Toarani  sobre  a 
Finlandia ! 


Noivos?  -  Não 
Cinema?  -  Sim 

r  (/;  (  iiüUA  n  (lon  (  v  i 
(  /íí.n/n  in 
ni:u:s  i 


V  '('■■"“'l»  t«n’l»’in  contra  os  efeitos  de  um  n  Iaque  aereo  com 
case»  nsn.MantCR  o  íaniasma  q  i.e  «„„sta  a  Europa.  Aparecem  na  BravurVmenra. 
tuia  recobeiulo  instruções  priiticas  de  inonllores  du  Exercito 


de 


As  conversações  começarão  no  momento 
que  Mussolini  iniciar  o  seu  discurso 


PARIS,  17  iJean  Allary,  da  Agencia  Havas)  —  Aa  conver- 
aações  dos  Sra.  Daladler  e  Donnet  ainanhá  em  Londres,  terSo  por 
fim  firmar  a  posiçáo  da  França  o  da  Inglaterra  em  vista  do  en¬ 
contro  em  Berchlesgadcn.  Os  ministros  franceses  Já  estáo  perfel- 
lamente  Informados  dns  deliberações  tomada,  pelo  Gabinete  In. 
flcs.  Este  não  tomou  nenhuma  decisão  definitiva  por  considerar 
que  a  unidade  política  Paris- Londres  Implicava  na  discussão  en¬ 
tre  os  dois  governos  antes  dc  adotar  qualquer  resolução. 

As  conversações  começarão  no  momento  em  que  Muitollni 
Iniciar  o  seu  discurso  cm  Trieste.  Este  discurso  devia,  em  princí¬ 
pio,  versar  exclusivamentc  sobre  questões  de  polillca  Interna,  es- 
peclalmenls  .a  nova  polillca  racial  do  governo  fascista  mas,  de¬ 
vido  ás  circunstancias  da  hora  presente,  espera-se  que  o  "Duce" 
fale  sobre  a  polillca  européia 

O  resultado  das  conversações  de  Londres  deve  servir  de  base 
ao  proxlmo_  encontro  de  Cltnmberlaln  com  Hitler  na  Rhennnla, 

!  O  "Fuehrer"  afirmou  rm  Üerchtesgaden  ao  primeiro  ministro  in¬ 
glês  que  nada  faria  alô  a  nova  entrevista,  que  possa  perturbar  a 
pax. 

A  proclamação  dos  sudetes,  datada  de  Aieh,  mas  somente  publi¬ 
cada  hoje  em  Berlim,  reivindicando  "o  direito  que  assiste  aos 
povos  de  SC  defe.ndcr"  e  ordenando  a  ocupação  das  regiões  su- 
detas,  parece  porem,  indicar  a  vontade  de  apressar  a  evolução 
da  elluaç.io  local.  ConsIdcra-se,  portanto,  em  P.irli,  que  esta  pro¬ 
clamação  é,  sobretudo,  destinada  a  Influir  na  opinião  publica  e 
que,  praticamenie,  a  ocupação  qiic  ela  ordena,  será  dificilmente 
realizável.  Espera-se,  pois,  quo  o  novo  esforço  diplomático  que 
será  tentado  para  assegur.ir  a  paz,  lenha  tempo  de  se  desen¬ 
volver. 

A  comitiva  de  Daladier 

PARIS,  17  (Associated  Press)  —  O  Sr.  Daladler  anunciou  que 
na  sua  viagem  a  Londres  amanhã,  ele  será  acompanhado  por  um 
núcleo  de  seis  diplomatas  constituído  pelos  Srs.:  Bonnet,  ministro 
das  Relações  Exteriores,  Alexis  Lcgcr,  secretario  geral  do  Ouai 
d'Orsay,  Jules,  Henry,  ex-chargé  d'ar(alres  em  Washington  e  dire- 


Protesta  a  chancelaria 
de  Helsln^ors 

HELSINGFORGS,  17  < As¬ 
sociated  Press)  —  O  Minis- 
ferio  do  Exterior  do  Finlân¬ 
dia  ordenou  õ  suo  Legetrõo 
1  em  Moscou  poro  profesfor 
I  confro  "A  grande  violoçõo" 
do  fronteiro  Finlandesa  on- 
j  fem  pelos  aviões  soviéticos 
quo  ofrovessarom  o  Isfhmo 
Korcliono . 

em  ;  ‘Of  da  secretaria  do  Sr.  Bonnet,  Charles  Roschat.  diretor  do  De¬ 
partamento  da  Europa,  do  Ministério  do  Exterior,  Rober  Genbrier, 
diretor  da  aecretarta  do  Sr*  Daladler  c  Jaequee  Keyser,  radlc«il 
cialieta*  espcciatiita  cm  assuntos  poMtIcos  europeus.  Devida  ao  nu- 
mero  de  pessoas  da  comitiva,  ficou  resolvido  quo  ,1  viagem  seja  . 
feita  em  um  avião  de  passageiros  e  não  mais  cm  uni  aparelho  mi¬ 
litar  conforme  fora  anunciado.  A  partida  scr.1  ás  8  horas,  de 
Vlllacoublay,  devendo  a  comitiva  chegar  a  Londres  iiin.i  hora  e 
meia  depois. 

Teria  a  aprovação  do  Fuehrer  | 

BERLIM,  17  (Associated  Press)  —  Com  a  autoriiaç.ão  dada  n 
Henlein  para  criar  os  "corpos  livres"  na  fronteira  da  Tchcco  Slo¬ 
vaqula.  Hitler  deu  mais  um  passo  dramalico  na  sltu.-iç.io  Já  de  si 
tão  tensa.  Uma  vez  que  os  corpos  livres  dos  sudetos  são  formados 
do  lado  do  cá  da  fronteira  alemã  $ub-enlende-te  que  a  medida  dc  ■ 
Henlein  recebeu  a  aprovação  do  Fuehrer.  Wllhclm  Sehekowsky,  , 
chefe  da  Imprensa  sudeta  disse  que  os  corpos  livres  seriam  criados  ' 
em  ambos  os  l.idos  da  fronteira  tcheco  alemã. 


A  participação  de  Daladier, 
Bonnet  ou  Ciano  na  entre¬ 
vista  entre  Hitler  e 
Chamberlain 

UERLI.M,  17  {Fiilli-d  Frcjí)  — 
ScKumIo  Jnrorninçiics  fiilnllgnas 
□  Si'.  Ailnlf  Illllcr  ciicoiitnir-se-a 
ii.T  próxima  Icrç.i-fi-ira  rm  (iuiJcs- 
biirg  com  o  Sr.  ('Ii.niiberlaiii  ou 
pnssivclmciitc  cum  l.iiril  ILiIifiix. 
.\rrcilila-M*  que  sorã  rcstilvlüo  cm 
l.imdrvs  (la  ronvriileuciu  il.t  jiarll- 
ri|i.-ição  du  Sr.  Daladier,  Ihuiiu-l 
mi  du  cuiiilv  Cianu  a  essa  eiitrc- 
lisla. 


ESTADO  DE  EMERGENCIA  POR  TRES 
MESES  NA  TCHECOSLOVAQUIA 

LONDRES,  17  (A.  P.)-Despachos  de  Praga  dizem  que  o  Gabinete  tcbeco 
decretou  tres  meses  de  estado  de  emergencia  para  toda  a  Tchecoslovaquia 
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Festa  de  cores  e  de  SOnSjExpressiva  homcnas» 

O  espetáculo  maravilhoso  do  proxi-  I  Sra.  Gaspar  Dutra 

mo  dia  24f  promovido  pela  A  NOITE 


I  l•Jr(|,•l|.Jnll',  'l.n  rMinrm'ir.ic*if*  I  liilrrcir  tialrlnllro,  laniliftn  ni»í 
il,  Ml.  1.1  lll■l,•|u■n^^^lK  •.  ^  MU-  liiiiixe  »  mu  xilloi*  o  liicUliiuxel 
II.  ii:  ;i  !'Hr  lina  ri  tl  i  «l  '!')  ilmr.icj'1. 

fflilft  U111.1  ít'*l.i  <|IK'  Mo4fi,  ct'ri  1  “■■■ . 


tiiniPi*.  |iif,‘|UifI,t'li  |“'l,  ctiipxll* 
luirii  |i«r4  (  cl  linlf  vtTilmk  ltti 
av  ^  •  lliit  »!''  Jf  *'l‘l''il‘** 

,\flin  ilr  i|ili?  pixj  Irti  I  I»<ri'  o 

rxll.i  >|ni  a  lili  .1  palrlntliM  liinili.  ii. 


l).ir.i  uiii.i  ntila  dr  real  Inirrexxr 
II  i|iii'lrii:i  ilr  fniliix  ile  arliriclo,  rli* 
iti'i(iii>  nn  rnmiirli  tilp  plrDlrmlfo  I 
Itiiiii.ilhfilJ .  liIrumIiiUt  muUlvU*' 
n-,.  fiiiiiii-lr,,  liiiiiilo,  il.it  iiiiil,  va*  I 
n.ibt  liirni.i,,  i'<iiii|>lrlarii<i  o  r, 


/  /  . tii/ii,  «ifíxíu  (Iç  iitii.illii/Wnifc  ri(/iii.xiiiiin  c  ili’  rntr~ 

lio  il  l  ■•íl!llll  *fK'’  1'iHrn  a  il< /(Ciit/f rti  Jti  ,rii  Mpírllo,  ciirriii/í«  u 
.B;.  .Ttfih,'-  i  Niiírirn  nmi  a  h>lii  f  htirnionloBit  fxpoílçilo  i/r.ii/r 
r,ii’t . :  iiii  iiiitillcn  no  Paliicr  tlntrl.  Com  fiualldihtfB  n  tio- 

ft  •■  i;/<'  Vir  ii'< ‘•iniriiiii.  riilrr  o.i  nrlhiNB  brasllríroi.  turrar  dr;  »r- 
r  •!  itrf'.  li' •  f.iijitr,  <1  al  rituru  <fo  11101(10  ilr  /.iirilio  /•'rafin  ofor- 
ri  •  o  i/  ir  ilr  nniv  .srltín  a  rtilinlri  runtn,  (ot/o.i  mio  rroiifriom/o 
iii.fi'  ■  tl  hiii  uiiiiiln  lír  rom,  Jiilnluuia  dr  woltfOB  f  riifuiitiiwm- 
(..  rír  ;/•  ,M(ii<i  f/tir  («x;iíiiirom  o  foniTioilíora.  Vemn-hi  mi  wu- 
ii  i(Miiii(o  r"{(i('i  riimjiHiiiiMlo»  tf»!  omloos,  «o  Patacn  íloirl. 

Õs  brilhantes  não  tl* 
sido  ronbados 


Trsies  Sylvsííia 

0  Alf/iiiito  Moderno  par.n 
o  lliiniein  Moderno, 

Assemb^côa,  42 


Cesto  simpático  de  um  empregado 
do  Instituto  de  Aposentadoria  | 

S.  l'\ri.O,  17  (Da  Sucnrxnl  deiforluna  em  brillionicj.  0  brlllm 
.\  NiiIIICI  —  Jti  em  ilc*p.iflio  1111-  iln»  pcilrai,  porém  nõo  n  xriluz.u. 
Irrlot.  .ilmllinoi  é  t|ni'ha  npri- 1  lln|i.iz  dc  carélrr,  não  vjriloii  nu 
iiiiiiln  /i  iiiiliriii  iiclo  comliir;  dar  riniri.i  ilu  ruriuso  nclimlo  no 

0  .Sr.  l'iT- 

lor  i  rii  I  rit  lvcri.i,  nestn  c.n|il- [  nnmlo  l’jc»  dc  íl.irrnv  .Mnrii.idn, 

'  il.  i.iii.milo  r-.jit-r.iva  iiin  oiiiluis  c  i'vte  por  >un  vez  eaniunlcou-ic 
ih  líiilij  ''V  il.i  I’iiiii|icla'',  eiii .  Ioí;u  prln  Icicrune  eoiii  e  l>clf,!a- 
rn  n!i'  ,Tii  pri' llii  "(jiir  Vcrinc- :  cia  de  Kurlo»,  nrixnndo-g  ile  i|uc 
lln",  iM  ni.x  I.lliero  li.id.vrLi,  iin-;  o»  brilliantei  ilrviiiinrrclilov  exln* 
!oti  Miiprcfiiilldo  i|ue  llie  linvl.iiii  |  vuiii  á  iJiv|iiisi(.'io  do  loiitiuio 
f'o  .iinr.  iMo  ile  uni  dos  liulsii,  j  ilolio. 

tu.x  mHnir'’;ÒMn:ií::‘vnrio:  Gratificado  com  700S000 

loilli  iritf  .  rujo  v.ilor  eslim.vl Ivo I  .Vos  tniipn]  '‘lilcudns''  de  liojc, 
iri  Ir  iriiiin  e  l.inlns  roolos  de  um  i;eslo  cnmn  o  do  Jovem  l'M- 
.  .IrUMiitlo  Ir.il.ir-sc  dr  Irn-lnilr  rniisa  rspulitn  e  iimllva  co- 
!i  1  tie  nlmim  "dfieiililisln".  iiieril.irips. 

iiue  iii.iiiliosnmenir  eostii*  l'omos  nn  ricrllnrlo  dn  riin 
!M  Lprnir  iio  rnilro  enmeri  ldl  j  1. Ibero  lInd.vrA  lileiiliricBr  o  mo- 
:i  o  i|.'K -;iiln  pôs  A  rnl.i ;  ilesiii  rmiirec.viln  <|ue.  liinlinmio 

l.:.i,'-.s  ilois  iiiv.|irliiri'S  ilO|.ipeiins  J.MIÍIIUU  meiisnis,  e  lemio 

eiie.vrtios  ile  raniilin,  rcniiiicbiii 
iiiibremente  A  posse  de  um.i  fnr- 
tiiiin  (|iie  llie  viern  por  nensn  As 


A  tournee  artís¬ 
tica  de  Lomelinc 
Silva 

Emijarca  hoje  para  o  Sul 
0  “Caniso  PortiKjucs” 

tli  <ili'  .iliiiim  lemp  i  i  m- 
Irnv.i  iiilre  iiMs  .1  coidi 

1  l.timelioo  Sll».  .  n  ■  V 
ile  Inier  pr.ipori  lcoi.:il'i  ii  piili.i 
r.irloe.i  Iii;u;iii' .  VIS  li  '-;!  ilt,  i  il 
b.trUMi  |i'0'Ui;i!‘-  I  !ii  01'  ili  |i''- 
\as  i!'  OIIIS.  I  X.  UI  Imi  r  I  1  p 
Mll  «l.i  piU  e  pil.!*,  »l/i  ili.  e.ijii* 
l.i;-.  ilo  l‘p.it  I 

II  einl..r  Iii  '!■"■  JA  prr.  'f* 
ren  1111,1*1  lo.l  ix  <>  p  ii‘  1 1  I  ',1- 
io]n,  ti-iiibi  vm  r.fJt  r.  i'o  Mll 
.ipr.-Moii.iç.lo  no  piili'.!  o  iiit  rl  - 1- 
110  umx  pile.-  ilo  M.  •  r..'!  .'II  I '. 
leve  siiiipre  «i*  m  'i‘  r.i-  ;  i<l—  el"* 
llÍMX  ile  li.il.i  .1  erillc.'!  tif*'  p'l  '. 
nvxim  eoiiio  euliixi.ixlietis  iipi.ni- 
xox  d.vx  pl.ili.ix. 

.Mereô  tie  xrll  x-n!ur  nrtl'!lro 
que  llie  pennlli-  levnr  pira  iiiiliMx 
Ironlelrax  .1  nrle  e  o  n.iiiie  purlil- 
(■iietex,  l.omelln.x  Sllv.i  f.il  iitfrn- 
cl.iilo  pelo  tener.il  C.irmioia,  |0e- 
liileiilc  dn  IteimbMr  i  Irm  <.  ei.iii  .x 
noiiiecurat.lo  dn  unletn  .'Ibilar  de 
lllirlxtn. 

l.omeUno  silv.1,  qiie_  JA  nteve 
enire  iitn  em  Ir.'  d.ir  leid- 

l.xix  ein  S.iii(ox,  l'opt<i  Meure,  l'e- 
lolns,  Ilio  (Ir.inde,  .M  iiiictidéu  e 
Iluennx  .Mri-s. 

(irniidr  xt  rA,  xem  dm  ida,  o 
numero  de  niiilíos  r  n  lnilrulorrs 
que  aproveitnr."iii  n  futj.i  ile  xii  1 
li.arlida  p.arn  lunix  iiui.x  le/  pn-'- 
inrem  iiiiii  liomi'u,ii;i  ni  «o  "IJ.u  u- 
$0  l‘orluj;iii'.". 


Luiz  da  Camara 
Cascudo 


.\  .SOÍli;  nueli  b  lox  o»  Iiieli.x  pelnriilo  eiilp  dualile  desu  fetll  j 
pn.ir  llie  tlnr  0  m.ixlum  lirlllio  P"'*:  de  xuux,  luirs  e^  corrii  n  qilr  nao  I 
,lud.  I‘.•.l.••1e  pri-xir  ipie  i ixe  fi.lt.ir.ui  rxpaiixôei  de  rixisiiio  du 
idijellx.i  «i-iA  conxriiuoln,  tni,  ai  |  mixxii  povn. 
nileiõt  s  qilr  Veiii  rr  .  Im  iuIo,  jp.ilo' 

*VIC  I|ile  ri|irx>e(lli  :■  Ijbol.iv.lo 
».ilto>li*loi.i  r  jboi'.i)t>iiu.-nlc  »,*c*| 
eiir..t..  i.i  tio  111  b-  plilii-  xU.-i*xo. 

.Sj.t  t  I.  Uiellliil  t.iU!.l  de  ctiluxl.ixuio 
011. 1  de  erdl.i  jir.ilieo  tpie  l.i.d* 
ld.i'il  n  ri.ill/içao  ib  "e  rouiell* 

110  ii  '.  .iltiMu  ole  l'Íi  li' -1  il.Mitro  lie 
ii:u  I  |.l  llditf  de  beli/.i  cxlr.ior.li* 
ll.iri.i. 

Kiillm,  um  eniimlí.inte  exiieia* 
riil.i  riiitlllmi.  qJc  p.iuen  Xen»  Se 
tei-l  re.ill/ido. 

Ilf  tildo»  I.»  xclorr*  MKd.ils  rlir* 
eiiu-uo»  anlumxix  adt-.V.,  i|'if 
tli/iiii  ptl feilnmrnir  <|iie  n  Itba 
il.i  le''.i  eil.i  X,  0.1.1  p.  id.  ll.iiueiile 
i.iupii  I  :|.|l  l.i.  Iiiiilo 
,  ..i!i>.  -i  dr  ,i!i»i.l.  .b  .  il  .iil if 
ei.in.i  tliii  p..  I.  r..*  pitldietix  c,  .oiu* 
d.i,  dl.  MUI  il.ix  p.tpii  irtx. 

\.  im.  fritio»  :i  1'Llu.iIir  o  e-in* 
lor  'I  I  UI  .ip..  I.iiel  ilo  ll.  iiir* 

!..mi.u!o  de  l'r  , 

,ili  .1  dli'iv.'io  tio  llr.  I.oui  ii.tl 
■  i  .  ll.  ..  .Vi  p.^ ‘v.t  xrij.t  iu*- 

||..■.ld.l  .i',!'  1  ilniite  ile  i;r.iule 


SALAS  PARA  ES¬ 
CRITÓRIOS 

Ai.rri  \M*?i'\  iiii  tdiiririis 
(tc  A  iNOITK.  'Irnliir  riiiii 
(S9  Sré.  .Mn^ailiiifs  nii  IJiin 
rií,  no  3"  pnvlinrnln 
tiic.niiio  Kiliricin. 


ilo 


r'•r}^ll  i|i*  lincvlicnçõp*. 

Dcsfeclio  surpreendente 
da  historia 

Hr;;i''rido  que  lol  níi  policln  0 


f.V: 


lunos.  A'  born  em  que  uns  derimi 
Inmus  rum  Htlmir  JA  os  lirilliau- 
les  tiiilinin 


Reformada  a  liis 
petoría  do  Tra¬ 
fego 


l.ii...  1.1  liduiir  l‘errir.i  de  liar 
ixilli  i.  par.n  tixc.  ile  211  .amix,  ile- 
I  |  .i'..ii  e  .iii  tima  luils.i  Jn^nda  nn 
mlli..  buiviíii-«e  e  np.'iiiliou-n. 
1  l'iixaii.!"  0  leelin  ilo  porln-iil- 
I  qiiei»,  1:  liuir  ilescobriíi  qiie  nli 
Ifl.ov.i  )!ii!ird.xtln  Uma  pequena 


'.'l  liuiax  ile|,iilx  tinlia  uuiirurrelnr  Joxé  íirccco.  A  presença 
1.  -  j  i  surpreemieiile.  Ao  ín- I  do  ridiigraro,  cinpuiiliiiudo  n  ma- 
lur,  [wt.i  iiniili.õ.  II  liiiipe/.x  ibi  quiiia,  miuçn  n  curiosliladr  lins 
e*  riliiido  ib»  losliliilo  ilc  Apu- '  I  uiicloniirloi  do  tiislitiito.  VAo 
«eiil  rl.trla  e  feusóex  d.i  !)•  Ile-  liifio  rliiimar  Kdinir.  K'  um  rapnz 
1  ir  ill/.iilo  iio  eiliricio  cm  i!e  rslatum  boi.xa,  côp  brouzcnüo, 
,Mi,  tl  riiiiliiiim  ilesxe  depar-  irnliido  nu  sotaque  n  sua  iirisem 


«CASA  DE  SAUDE» 


I  (ã.  r  .Ar.( 


é  um  fuuuiure  q«»  deue  Btr 
lilij  i>el;in  nifil/ftis.  A  truur- 
ili,i  il’i  jieii.xi7'iíii/iri(e  ;ir(r  ise 
etiniiilrii  e.r/io.sío  rum  mimirii- 
i'i  I  iiili.li-z.  ('.'rlti  um  ilriA  sfUB 
/irr;.uuii(/i'/ie  ofirree  iimii  p.sí- 
fiiíiii/ÍK  iliiiiiii  l/e  rstiiilo.  0  uu- 
l"r  liriilriu-:.r  11  t/e.x/tirn-ío.r  1/0 
teu  miiiiiiit,  nrm  //le.s  iiiireA- 
|■|■(f(or  Tiii':ii  iil'iumit  lí.i  fiiii- 
Ííi.iúi.  /.■  iliil  n  ÍMÍeres.xe  rllnl- 
f'i  i(iíe  i"iiii  iij  rsluillusn.B  itr 
l■ll■u<l  e  «rii.x  rfiuliriMinlnres 
e/.'.«  ii/ffri  rui.  Triilit-ir.  ilr  iliii 
hl', 'II  ilr  iiriifiiiiilii  rrrilitilr,  rm 
i/lIA  ll  /úi.iui  opriio*  rniisliliir 
um  liiimr  euíce  os  fiiln*.  i'ui 
liiirii,  re;. -/íuiii.s.  rm  iine  os  nie- 
i/ú'..s  riiriiiiiriiniri  muila  0  i]tie 
meihtiir  e  tiprrut/er. 

Treço  fííODI) 

r.ilitiiiln  pein  .S.  A.  A  NOITE 
—  EJilnra 

A'  oriida  cm  toiln  0  Draill, 


As  novas  instruções  bai¬ 
xadas  pelo  capitão  Kriicl 

o  capitão  lli.i.,'i‘ati.liiiii  Kioel, 
inspetor  Heiat  de  l^lll.■la.  fe/  pii- 
bliear.  110  buleülil  ite  sei» Ir. 1,  .1 

sido  rrsiiliililiis  no  apreseri  aç.io  ilo  Sr.  K.l  ;.ir.l  ICs- 
'lril:.i,  lu'.|.rl(pr  (Iti  'I  i'.ile.;i).  que 
se  aeliav.i  .A  ili'.ii..i‘ ii..'iii  dn  íl  íbi- 
iiele  do  (Wiefe  du  l'ol!el;i.  (I  Sr. 
Kilqnril  IC-.lrella  rc.iMiimiii  ns  siinx 
fuuçõe*.,  lembi  11  rauü.lo  limei 
bal.xadii  uiilem  n  sciuiinle  reorKti- 
nlz.vção  ilc  seiviço:  (àiuxldeiaiulo 
que  n  fliinlldaiie  espeelal  il.i  Ins* 


iinrdeslliin 

l'niuii  pouco  e  icm  Jolniiela  pn- 
rn  dizer  que  ciiiiiprlrn  apeii.as  o 
SfU  dever.  (Jiiando  o  reporler  In- 
d.ai!ou  SC  rstavA  cunleutr  eoiii  o 
srli  )!esto,  ele  cnulrndllou  com 
xiv.iridnilr: 

—  .M.1S  os  brlllinntps  nnn  emm 
meu.s...  I-iz  0  i|uc  cnlil.x;  levei- 
os  A  presença  ilo  ebefe  c  coutei 
como  us  tmvln  eiieoiilr.xilo. 

—  K  foi  sA? 

D  rosto  de  Kdinlr  se  abre  num 
sorriso  iu.aIicliiso. 

— iMc  cnntenio  com  0  que  í 
meu:  o  "seu"  (ireceo  me  srnll- 
llruu  eoin  7U0ÍII0U... 
- 

0  professor  Franz  Mayer 
seguirá  para  a  Alemanha 

PORTO  ALEGRE,  17  (.Serviço 
espcdul  de  A  N'01TE)  —  Depois 
(le  iimn  con/erenein  lievltlo  en¬ 
tro  o  Sr.  Miguel  Tustes,  .socrctii- 
j  rio  do  Interior,  e  o  cunsiil  dn 
Alcmnnlio,  ílcou  rcsnlvldo  o  ensu 
(ll)  professijr  Franz  Mayer,  dire¬ 
tor  du  Ginnalo  Eviingellco  dc  Sõn 
I,eopuId(i,  que  desrespeitou  n  lel 
de  luicionnliznçfln  do  cti.slno. 

Ficiiu  resolvido  que  Franz 
Mayer  regulariznrA  seus  papeis 
perante  n.s  nubiridadcs,  seguindo 
para  n  Alemanha. 

A  dircçfto  do  colegio  ílcnrA  a 
carfiti  de  uma  professora  dcslfi- 
nntla  pela  Secretaria  da  Etluco- 
çílo. 


]■  :i  i-d.i  t' tpii  i.*|.  líli.ir.io  .10»  d  ix 
(.11.  Illll' Íi-MÍi  i  XÍ  II'..  l.i'. 

()  xiiliimii  ciiiifiti-iiii  «l:i 
M:iriiih:i 

(1  :li  .file  —  0  çr.iuilr.  n  frérleo 
ftl,.'!  .'•ibo  —  U  I  cU  -.•  l.i  ll  I  p'  'X  ij 
I'  'i>.  i.il  l.  r  inii  ib  t.illii'  quf,  driii 

dl  ;-U  .1'|I11*''I  fi -lífii,  i'Uiplt  ‘í.ir.l 

timbii  dc  ntiiiir  »d»i*mo  —  ípi.d  a 
(.1.  .ruç.i  de  unld  tiles  il.i  .M.ili- 
iili.i, 

,Vão  ficou  ai  ei-e  ronriirsn  Ino 
di-.l-ixo  pic  I  o  iirilbii  dl  1i'»t.i. 
I'iud;i*  iiili-ieils  ile  liiixi.is  X.iL.i; 
de  Miu  rr.i  locarãii  muliu  li  prie.i. 
II  p.ito  lirn,  deiM-  niudo,  eoin  qiie 
«í  n.  r..ir  cm  terr.i  e  no  lu.ir, 
-endo  precneliidiix  todo»  os  mo- 
iiiiul  i»  do  p.rifilo  ilo  cr iiidlii.o 
(iiiigromn.  AiimeiilnrA  esxe  liilere»- 
•  r  n  eiiiuinreeinielilo  i1 1  "J.irz- 
liiiid"  do  lòirpo  de  l  u/ileíros  .V.i- 
x.il*.  ciiiii  ;tus  e.seelenlei  caii- 

Inll  X. 

C  ii.ir.i  reüiilr.irm.is  cum  mnll.i 
xlnipitis  11  qur  dl' se  A  NnllE  0 
uliuir.iiile  An-lldcx  liiillliem: 

—  A  .tbrlnli.i  e«l.vrA  prexenie  a 
1  .se  espelnriiio  —  ilissr-oo»  0  iiii- 
iilslrii  —  Inzeuiln  0  i|ile  estiver  rui 
seii  lilc.infe  pir.v  <|ue  ex'l  tu.miI- 
fesl.xçãn  cii|.i  Cíirnler  rlsleo  res- 
s.illn.  eiii  ser  ji.irle  dos  leslrjiu 
lio  .'li's  li  1  Iude|ii.udeurl.1,  s<  ru- 
si>l;i  lio  iiinior  íirillio. 

0  e.ioi.iiiiI:inle  Sylslo  Ilrck,  qiie. 
p.i  g.ibloelí  (lo  liiiiilslro  d.x  .M.irl- 
idt.i.  elii  fli  11  piililiuí.l.ide,  t'otiH-i,ii 
I.imliem  ceiifilmnile,  A  ilispo- 
í.le.*io  ibr,  í.rg.iui/.idon.s  li.x  fesín, 
:.filil  de  que  tlldi»  seio  r.ieililndn 
|i.ii.i  II  eniupors  liurul.i  dos  brlu- 
s.is  m.i:iiii.,  lir.xsiIoIrns. 

Lliilm  nniiliros 


Seu  embarque,  hoje,  para 
0  norte  do  pais 

A  Imrdo  do  " Alnianmrrn’*,  em- 
barra  boje  (i.irn  0  norte  do  p.xli  0 
llr.  I.uir  da  (iim.ira  C.isnulo.  llui- 
Irc  Intideelujl  rloiir.indenxe  ilo  lulr- 
II  II  .M,..iiiii  *e  M'ie  ■  >l;il  esli  Ve  p.U.x  nleliUer  no 

1  '  11  11'  le  I*  to  p.ir  1  r.ilur  por  or.ialno  1I.1  Inau- 

Biirjção  ibi  nus.i  riíifirio  do  l.lrtii 
l.i|er.irio  l'iirliuui'».  (I  Dr,  l.iill 
dl  r.oiiioln  (i.isciiiln,  qiic  f  lilua 
il;.s  fluiir.is  mais  alins  dn  iiloilet- 
.'•ól .  riili i'ie ll  1'.'*  Iiilelx'.lii:illilade  br.xsllrlrn,  re- 

i'uf.i  .1  ;irre«ceut.ir  no  seii  viillo- 
.1  e  brllli.in'e  armo  lltrrjrlo, 
i|iic  que  xe  r.inl.i  entre  rs  que 
tiiim.ini  e  ilii:uirl.‘.iiii  a  llltrniur.x 
d.ix  dii.is  (Kilri.ix  liifiadas. 

Novo  horário 
para  os  trens 
eletricos 

Teve  Inçar,  oiitein  A  noite,  n 
in.iiiitiir.iviiu  li.i  r.vbliir  rleliir,i  ibi 
list.ição  de  D.  redro  II.  O  me- 
Ibiiniiiieulo  nrnrret.xrú  a  riiiidan- 
c.i  do  liiirario  dos  Irenx  elrlrlro,. 
uermllltiilo  ani  comboios  de  .Vov.i 
Ipiassil  iinr.rrem  lu  eslnção  de 
l.uBeiibo  de  Dentro. 

<1  noso  linrnrlii  enlrnrA  em  vi¬ 
gor  no  priislm  •  din  vlnle. 

0  interventor  na  Paraiba 
em  viagem  para  esta 
capital 

JOAO  PESSOA,  17  (Serviço  es- 
perbl  de  .A  .VOITEt  —  Srguem 
unumlin  pnrn  essa  enpllnl  o  iiiler- 
xciilor  Argenilro  Klgiielredo  c  0 
•ru  secretario  ttaul  Ooes. 


Fi  xl.i  Un  niar,  .iK'm  de  seu  cuiduj 
ri'.  ii  ii,  er.i  ile  e-per.ir  que  us  v.iln- * 
rio.is  rliilis  nimlls'ii»  não  f.ill.n-j 

111  ruiu  M  ll  ciiueiirMi  e  is.ilbelres- 
ro  iM'oiii  qiie  nuiiient.xiã  0  exilo  da 
ll  'lis  lil.ole. 

I*.i|e!,'i  <1  dr-fllc  ciinliir  rnm  o» 
s  ilom-.iix  |toi|ii(.!r.*i.i  .|ii  l'l•  ll•lo, 
Natnçãn  e  lleçnl.is.  V.isen  d  i  <ia- 
r;:i.  l!.  It  do  !■'lalllruç.'.  (!  II.  Ibi- 
l.ilo;.'o,  r;.  II.  iluiiii.ili.irn  e  (diili 
Ilil'linciiili:il  lie  HeÇiit.is. 

O  Sr,  Henrique  l.iÇc,  diretor 
d  l  (ãilup.illlll.i  dr  N.is  eÇ.nçãil  CiiX- 
tl  iia,  r  pirilo  sfiupre  nU.rlu  n 
tr.ilar  com  r.iriuliu  us  ns'.uutos  dr 


Conrrrlo  iln  íiniãi»  Coro 
Llsfaininiio 

A  ITplão  üiirn  riir.ilul.iuo  rea- 
ll/•lrã  uio  ri’ueeiti)  de  uuisie.i  vo- 
r.il,  ilrdli-ido  íis  ctiiiçrirs  reitln- 


Uiili  ila  l'lir.itii.1,  lueliilmio  niuil.i 
peturin  do  Tniíeit.i  é  11  ord:iiil/:i-  sindos  iiiiiniros  de  bnilatlos  lipi- 
çnn,  direçAn  c  rise;ili/.ação  ilo  tra-  I  eus.  lissa  lliuin  fexln  de  arie  nerA 
fego  pulilleo:  euuxider.iiiil.i  que  11  1  lisadn  n  efeito  110  prosimo  dia  'J 


bôii  iiiareliii  do  serviço  exige  iii.i 
dlas'el  e  imprrliisn  ueeevildnile  de 
luoilirienção  ila  siia  illstrlluiição; 
cuiislileriimln  que  u  neligo  .’ii:i  du 
It.  1’.  C.  ciiulere  no  iiisiielio'  ge- 
nil  de  1’ullelii  iilrlliiileôes  especiais 
que  Ibe  são  proprlns  e  iii.ils  as 
que  cuui|ieteiu  lio  cliefe  lia  II.  S.  : 
resolvu!  I  —  A  mear  itlrélaiueiile 
a  rsln  I.  Cl.  I'.  n  direção  dos  ser¬ 
viços  da  I.  ’l',  :  II  —  Deleriiiliiar 
no  inspetor  dn  'riMÍego:  n)  11  e.xe- 
eiiçãii  c  riscalUiçriu  dc  Indo»  iis 
serviço»  ii.xleriuis  ile  Irafeg.i  e  pn- 
llcinmetilo;  b)  maiiler  (lerfellii  li¬ 
gação  eiilre  ns  rcsiduç.ães  oriunda» 
dn  I.  fi.  I‘,  relnllviis  a.i  serviço 
lliteriiD  pnrn  stin  exeriição:  c)  efe- 
luiir  11  fiscalização  diK  bancinix  c 
dos  vel.-iilos  em  geral;  il  1  ter  suli 
sua  diVeção  as  turmas  de  correc- 
çào  e  aiirceiis.io  de  veleul.is  c  11 
eiirpii  de  iMo|orleli..lii', ;  ei  lun- 
eeder  a  flseuli/nção  e  eegtil.igeui 
dos  veículos  de  lriii.i|iorle  ^•■l’l•!i- 
voj  f)  elieriar  o  C.  II.  de  trafe¬ 
go  e  iiiillclameulii  dn  que  so  lefieu 
serviçii  cxleniu;  g)  propor  ã  I. 
(i.  1*.  ns  inedidax  nece-isurins  |.aru 
u  regulnrlzação  do  Irufego:  li)  ro- 
miinicnr  A  I.  íi.  P.  .as  fulbi.s  dis- 
cipllniire»  eui  que  lileorrereui  us 
seii.s  coiiluuduilo»  (i.iin  os  devi.los 
fins. 


E 


.M  litcniitir.i  u  //hni  dc  ((<*.• 

ç.t  »  alivim;.»  sfiiijm*  iiitlnr 

rNÍIn.  í)l,:o  iii;!/  u*  i* 

HiiO  IIM*líU*r  r.\tln  — 

/I  rr«''i  d.i  ifin-ti.inv  ■  •  '  Mb  •(  i 

n|i  rlirrlji,  ni  iti 

ir  I  I,  i*  Hiu)  «  ll  li!iv- 

Jív  c,  p/ir  i.‘o,  ni  ns  I  »• 

rütm  nlo  fcíiliri'  ;»n  a-iijjí.irl  ilc 
l*  ll  ri»^  <Hir  I  imii  tn  l.is  »!*• 
Mirl.il'.-  l*itr  jv,í»  t  *. 
i-SATltoií  f|tío  cs!u'ír 

*•  «|p'sf*ii'. 'ih  inuMit  II  íI  I  vi''  !  cni 
,f.rjr*«).T*li..  fiizíT  pstfhliiL'!:»  íni 
p.  qiilx*.  ir  clrmoiílií^x  ulris  n.i 

rt'(  |).i*>!v.i'iii  r.irr.MH 
.\  mIu.»  (jr  Ikv-V»  MMlih  !•  ;|{.s 
niílh»'»rr'»  ;i  rJi-  ituiIm.Vi  rir- 
tut»  .1  .1' i  - í.'i  m  i,\. 

T.tivf-y  p'ir  ínln  «iin-flurM*!'» 


Ouça»  hoje,  n  Sociedade 
Radio  Nacional 


de  iMitiilini,  ã(i  *.qi..'lll  Iiiiras,  110 
salão  l.ioqiuld.)  Migiiez,  ila  Kxeula 
.\urliiu:il  dc  Miisiea. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
Ijeslá  eni  todos  os  lugares 

Donativos  para  os  po» 
bres  de  A  NOITE 

nccelicmo»  os  iegulnles  dong- 
tls-iis: 

Para  a  paralítica  Jiivenlina 
Augusta  de  Jesus,  que  deseja  ad- 
ifulrlr  uiiia  rnilelr.i  dc  nulas;  dc 
uiii  anoiilmn,  lUil/;  de  Nliia,  Vi- 
rloriii  c  Aurora,  lOfOltO. 

—  Pnni  Diiviiin  .Mesquita 
vliirii,  pobre,  rnm  7  fllliliibiis, 
fiiif,  de  Kilgard  M.  nudrlgues  s*t 
Cbi. 

-  Pnrn  Davlna  Mesquita, 

10/ :  pnrn  .M.irln  SnnPAiiun  de 
Ollvelru,  tuf,  ambos  enrindos 
por  .Mtiic.  .Santos. 

- P.irn  n  viuva  Das-lnn  Mei- 

rillila  c  seus  sele  filtiluliiis,  uiiils 
2Uf,  que  eiivln  llelliuba  Vlaiinn. 

Itceel.emos  lil.lix  oS  «eguilHes 
doii.ilivns: 

De  "fuia  gnilelia",  2llfOUIJ  pu¬ 
ra  Davin.x  .Meuquttn,  viuva,  cum 
sele  filhos. 

-  I'arn  Juvcntlnn  Augusta 

de  .lesit.s,  2lj|.  enviados  pur  D. 
Tbere/a  Sampnlo  Silveira. 

Para  u  itirsiiin  reeebcuios  a  liii- 
portuuela  de  I7.'lfOlU),  pruduln  de 
iiiiin  Milisrriç.in  eiienlieçada  pelo 
Sr.  Diirval  Souza  Pinto,  v  n  que 
concorrera m  11»  seus  colega»  do 
(■.oiiseibo  .Siípcrlnr  das  (ial.xas 
Eemiouiicas  l'eilera|s,  .silundn  iia 
nnla  (lll!l,  du  edifício  de  A  NOITE, 


FIngrnnte  colhido  n»  r-*lilrn'ln  dn  rtn- 


Tenrio-se  ao  lado  daquele  lilular  «ux 
«la  pelo»  amigos  (iresrnles  á  i.irie 

Onleni,  A  larie,  na  rcsl.trnel.x  «ej, 
do  luinlxtro  d.»  (iiieira,  g1ner.1l  o  1 
liaspar  Dutra,  A  rti.x  Liistm.i  ti  >. 
Sampaio,  fid  prestada  eTprrssls.i  .l,qi 
liouicuagcin  A  sua  extiia.  r.s|i.i*i,  1. 
julu»  profcisiircx  do  ('.olrglo  Ml-  « 
iilnr,  que  i'i<collieriiUi  e<s.i  dilln-  d. 
dn  inaiirirn  de  cxpiciiar  Aquile  I 
lltiiliir  o  rccoiilieciiucntii  prl  1  ff-  tP  -  1 
liz  f  acrrlada  solução  dxd.i  A  «1-  .bi 
tuaçáo  do  magislerlo  nillH.ir.  Eni  lleril 
nome  dos  professiire».  íal.iii  0  téi-  Sll 
roíirl  Clarindo  .Mcy,  dlrílnr  do  iiilr.in 
Klisino  do  (toleglo  Milit.xr,  oferc-  1 1  lu 
erndo  A  Sra.  D.  Sautiiih.i  Dulra  fo  ' 
uma  Ulula  c  ric.x  plac-,  tmia  cra- 


Abriu  0  pé  com 
um  machado 


ncinnvldo  do  Posto  dc  Asslsten- 
fla  de  ftaiiipo  (irande  eslA  lulerii.i- 
do  no  lliixpllnl  do  Protilo  Soeorro 
o  operário  Carlos  l  eixeira,  de  3‘J  |  nii'|di.'i 
anu»,  solteiro,  linisileirn,  residen- ■  di  11.1,. 
le  110  lug.ir  denominado  fjiiibi  i.'o '  ri.i-  e  li. 
Amiirlm,  n.i  1’eilra  de  lliurntiba  e  '  ,|ierar 
que  nprcsenla  fratura  caiii«.t.i  do;  i.i  iqi'  •: 
ossos  do  pé  direito,  i  rii  c  . 

Carlos  Teixeira  fui  vitima  na  |iti|ii.  ■ 
sua  rtaidcnci.1  dc  um  doloroso  n»'i-  e  I 
dente.  (Jiiandn  num  terreno  do»  1  1' 

fundos  da  iMsn  se  eiicoutravu  |  nnr;. ,m 
ocupado  em  rachar  nch.is  de  le-  t’"n'  .1  ■ 

nha,  empunhando  um  machado,  el- 1  iner.'(. 
tc  falseou  f  nieiinç,ni-llie  o  meiu-  . 

tiro  Inferior,  separandu-o  «m  Ju.i»  j 
parle. 


".VuriiH  lliiminriilns"  -./i] 
nti//i/ifi  Vrntn  (í.it.  f.(r, /a 
íJívri/iiii  —  Ilio} 

F.m 


MORREU 
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(,.,»  ,.! 
I"'  ■ 

qiie  Ut 
(11.'  1  .1  « 
n.ilii;  i; 
qile  1.1| 
a.  ,1.  • 


No  llospllai  de  Pronto  Socorro,  | 
onde  fAra  Internada,  laceceu  on-  j 
lem,  A  Inrde,  Diga  Ferrelr.i  Trin-| 

(l.ailc,  casada  de  dU  niinns  dc  Idn-j  mlnu 
de.  e  que,  na  vcs|iera,  le:i-]  np,.r.|., 
Iara  snicidar-se,  na  respe,-liva  re-  dr  v.nii. 
stdencin,  A  ladeira  CardoMí  .Murl-'  ç.,»  ,  ..lu 
nho.  casa  sem  numero,  nnje  ln-|  lo  1I.1  ( 
gerira  grande  dAse  de  lisid. 

O  cadavrr  üe  DIg.x  Ferreira 
Trlnd.nde  fui  rrinovido  para  o  ne- 
criiicrio  do  liiatitulo  .MeJicu  Le¬ 
gal. 


Algodão  brasileiro  para  a 
Polonia 

■S.  PAl'1.0,  17  í.Agencbi  Nneln- 
nnl)  —  tt  vapor  iiorueguí»  "Spe- 
ro",  saiibi  uulem  ã  noile  para  a 
Eurup.i,  leemi  a  seu  bord.i,  cum 
destino  fl  (iilynla,  nn  Polmiia,  2  (l."i!l 
fardos  dc  nigodün  com  o  peso  de 


di2.tll.'l  quilos. 


a  um  mestre 


,.\.l':i  :  '  . 

l'.i:u  .1  :  . 

|.  .u  .1,-  . 

ç.1,1  r  I 

existeu.  I 

meu.  ■.  . 

.1,.  (.  IL  1 

1.0  :•  •  .  "  tl 

f. mi....,  1 

g. ll  ...  •' 

h. "  1  ,  !i  ■ 

de  • 

h.r  :  ■  ;  ■  '  ItV  T.»  I 

UI I.  1" 

ear.r'  ,  •-iil."  'Hpcl 

d.iib  . 

"líslmlu  llr  l'iiriucufi 't 
.■irllnir  ih  llinrlilit  rarrôT 

(  i.i/itiirii  I.  n.  (:.-Ri«) 


(  -1  i:{'|'.. 

:  -  rnuh!, 

.  I  d,  I  hsr.il’ 

"I  in'(..i} 

:  '  'hi; 

- 1  Ur  n.m 

11  rrl'..'irJ’-  1 

'.  tir  etj 
i:í  » 

:  T, 

»  Mm  • 

d..iu.x| 
:l  c.  W-il| 

.  :r 


r  j 

V  à  !.*■’: 

» 

.  irfí't,  1 

\  I  r  ‘ 

»*t  laií*. 

Lrr.i 
.  I  tn.  -f  -  j 
•  »  ifF.  tr!»'  í 
.  ■'  M*  ir  «íTl 
- 

K,  Jl.!l 

."1  rr'f  l  ’ 

li 

•  rrl.i^a-l 


*************  f  ********4 


BI 


Itealizoii-.sc  oulein,  As  10  lior.is, 
nn  Sulão  Nobre  do  E.xieriialo  du 
C.uleglo  Pedro  II.  n  lioinen.xgem 
preslail.i  no  proftt  i-or  Aglihcrio 
,\asU"r,  poli.s  .xeiis  amigo»  e  udini- 


rndores.  Falaram  os  Hrs.  Ascaiilo 
dc  l••.^ria,  Júlio  .SalcU  e  Dr.  Pc- 
ilio  C.oiilii,  lriido-»e  Inaugurado,  n 
?e;,'iiir,  iinin  efigie,  em  iiniu/.e,  do 
Irilneiiagendn,  nn  sala  qne.  por 
decisãii  unanime  da  (àingreg.sç.io, 


•T!:  N  -1 
.I,-  icir  I 
1  1(1-  is"  . 

pr.ssarA  a  clininar-se  ‘‘S.iln  Agll-l.ini  1  1 
berlii  .\.n'ier'‘.  |  1,,  i,,. 

Vf-se,  na  fologrnfla  neimn.  ajuilif  I 
inesa,  preslilbln  pelo  profesriir  i  l'-i!';iii 


'  V  ,ôel  dr  6 
■  l,  ."  .1,  Tri<l.«“ 
ll:  ■i:"|i'li'lr<'/',l 

r'"l.iir,'1ij  l'l 

l.iiii 

..  e  '"1.1  Fr.igr^.V;- 

M  .ml;...  •'■'"çJ 

1,.  .(líMí  e 


llnj.1  finli.igll.i,  que  illriglii  os  Ira-  i  l.|'i  riiiei  ■  ■  . . .  ;  -  . 

ballids  da  .snleiil(l;i  le.  i  trie>  I' ' 

'********************»t*444»****^t*444^té4**»***t**»****^*^4t*t^**^*******t*tt4ttrít*trttrtt*****'**"'*^.  . 

u-.iiieu" 

n-iii.r  1  u  'I"—* 

'■  e:i‘„  , 


dlLeorsii  de  .Iiislo  rie  .Moraes  A 
i- nrl.ili/,i|,;ão  (In  direito  coiiteíupu- 
laiieu,  oi.i  imldieudo. 

•M IX,  lião  6  iiin  dlxriirso  — 
(•  U'i:.'i  |ii'ç.i  (|iie  inidlior  seria  se 
le.iiud:i  miui.i  ruiedni.  .Ãlii  Ira- 
1.1  ll  i'u'.;n'  iiirlseiinxullo  ilas 
“rt  pinis.iliilidudc.x  eresreiiles  i* 
;i_  iiiuitiiiiiraeúo  ili,»  eiie.trgo»  do 
I. .Ilido  Miulirnn"  —  nssiinlii  dn 
;n'iiuti'!ii  lir.ixilelrn,  ipie  prrn- 


smirxlão  .|ii  sii.'es  ll  li»:--.'.i,  eii  ,fiM'i  lo'!.'!'  ns  ennxrteiiciux  e  |u'de, 
feiib.i  guardaibi  oinii  iiule.i  ero-  '  'fz  inuis,  uma  cimrdenaçãii 
niri  1111.1  I  li  ir  -le  di.p.  tiviii.  ipn.  I  prrfell.i, 

rc.  ilii  -  qii.iiiil.i  Iluri.i.  I•erl.•ll•l^u- I  diiiilrlmis  aplicadas  n.io 
le.  dii.ix  eriialr;ix.  se  o  li!,r.rni.i  piui.iui.  rrrtanirnle,  11  iiciiniuia- 

ftf  ijH<*  Ir.ilo  foNiü  fiMilí»  dc  pm-í  i,M'»  enrarjp/*»  nite  vicràim, 

;un;;"iMnfi,  m,,  ui;iii-.  nosnx.  n•llnl^  em  um 

.1.1  df.se.  a  pr.qi..-.Po  de  bons  .  s„  eioim  dinix  enlldudes  nbslra. 

(tl-i  iii  11',  (|Ui-.  l•Ulll.||  I  eii  uelie  !  I;e  ei<.i.|;ix  xe|i.irudilliiçiite;  o  (io- 

-l•,q  '.  oel.i  um  pi.  .lle.,|,. 

Uein  '.l■|'l|l^e  .io  xersiç.i  ibis  ,  I  .dn  11.10  rctueseuta  ,i(ieniis  u 
(Illll  Illll,  1  . .  'eniitiii,  lôi  oi.,.  .,  e!  mi  .tio  extutien  defi- 


ii.i  "■  .  .  i|'ii'  l■sl•|l|l,im  ,'i  sol. 01- 

r;  '  ..le,  ..  I  X  .. .  X  df  c.iiivi- 
-ç.i  I  i(in'  'i’i  I ms  loiepin  (leio  es¬ 
tilo  .:i  peii  iuLiaeni,  sr'n  nr- 
nlmm  Inoil.,  ribe.nfU-o.  .S.io  r;i- 

1.1'.  poillll 

Sc- sa  ctas-r  e',l.ã  o  cspicnijido 


liilo.  I.'e  ,e  e.illfuiule  eoui  n  O.i- 
\  fuii,  l■ll•nlrulo  alivii,  Indefiiii- 
ilo  —  iii.'cfiitldo  puripie.  nir.i- 
sr  s,in:l-i  II  rlvilitação  umii  sllua- 
ção  de  mnhiilíl.irle  constiiiile.  nio 
«n  nx-.int(Mi  ainda  numa  fórma 
dcfiuiüva  períeila  e  numa  ativi¬ 


dade  lumiiem  perfeilu  que  dn- 
qiiebi  rccclin  u  espirito  c  a  iiiii- 
jnuçno. 

Mus,  ruqiiaiilo  ns  n.içnes,  cum 
iniils  ou  menus  Iioiii  sciixo,  (iru- 
riiraiii  deter  0  nuc  aparece  de 
imdliiir  nn  Iraiisiloriedudu  d.i 
õolsa  [nibiicu,  ns  eiienrgos  se 
aeiliniiliini  — c  acode-nox,  |mixi 
represenlur  n  slliinçãii,  a  Imiigeni 
rreiida  por  Frrrrro:  ‘•m  gover¬ 
nos  lioje  são  como  ns  carlullilra 
gregas  —  arqueadas  n  uni  peso 
iinensu", 

.Mn»,  Justo  de  Mornei  —  cuja 
eultiira,  liilellgenelu  r  austerida¬ 
de  sao  assaz  cunhccldns  —  bciii 
eouipreeiidell  r|ue,  telidu  promiii- 
ciadii  mim  discurso  entre  111  dnu- 
los.  cnino  reprexciitiiiite  dn  Ur¬ 
dem  düi  Advogados  do  llnixlt 
niiiiia  soleliidiidr  Judieliirla,  exla- 
va  no  dfser  de  (llsnlgar  n»  suas 
idens  nele  coiilld.is  »o|,re  a  fuii- 
Ç.10  político. lorliil  do  adsogado. 
o  novo  nx(iee|(j  dn  dlrcllo  c  a 
nn5,ia  evoluç.io.  Dal  a  publlcn- 
Ç.10  da  lua  plaquette,  que  acabo 
de  receber. 

Estão  nessas  clncoenta  paginas 


iião  Sll  Ideias  liein  miiiil.i»  ni 
tonle  pura  it.i  soei.diigi.i,  mus  ix- 
cl.irerliiieulox  imiilu  i.|i..rliiii'i .  - 
|'iirqiie  11  villgii  Iieiii  Miiqi.e  ul- 
euiiç.i  o  piiieedinieiilo  ibe,  deli n- 
loic.s  de  iiiilm  iiludii  t  Igiinr.iui  que 
|ior  11111II0  liiiii»  inxtiuliix  liinii:i> 

mis  ou  nniilo  Ima  . . . 

r.il  ((Ile  leiiliani.  não  1. brigados  n 
(igir  deiilru  d:i  rc.ilidade  e  a  reu- 
lidiide  neiii  «empre  (leruiite  iiiii.i 
ulieilieneia  Imucul.ida  a  eeitiis  pre- 
cmieellos  liisliirie.ix  que  .1  umio. 
rja  cuiifuiide  com  (irliielidos  ba- 
Sicos, 

Dl/,  em  eerln  (i.issngem  n  prn- 
fcsiior  <lc  I>ircito:  “Os  honivn»  iU« 
Esl.ido  iiao  podem  (i.,irur  11.1  es¬ 
fera  d.i»  iilixlr.içócx.  . . . . 

conlrarlu,  (unn  .».  lesci.iriui  e‘,l  i- 
dlxlas,  emid.lerur  os  leiiuiueno- 
lal  qual  xr  iqiresriil-.iii,  p.u.i  i,.. 
rc.xolyerein  cniii  o,  eleineiitns  em 
traiisilo,  aiixtciido-se  de  reiigir  — .i 
que  de  rcslu  seria  inutil-cnntra 


CAaVALHO 

mer.iiiniile  .siili.ietiwi»,  e  usxlni  fó- 

iM  íLi  1 1- ititl.tdi*  (liiH 

I  ni  i  lição  bem  ulliul, '(iie  deu- 
ri.i  ter  u  iiiuliir  dix  iilgaç.io. 


(larrla  .Tnni.ir  ê  um  fxtiiritn 
lirilli.Mile  e  eiirloxo  -  liiilli:iule 
pelo  exiilo  reful.genle  do»  xeux  ex- 
etilos  e  euritixo  (leio»  ussiinlu» 
que  o  »ollell,im, 

A  lilxlniia,  nu  os  fatos  histnrl- 
eos  o  l•m(l,.lganl.  Jú  tinhu  iniblin- 
d"  "C.ixi.i,  --  airivéx  da  ieu- 
nogr.iri.i  liraxileir.1  •.  ax-.uotu  ,’e 
llilrre.xse  civleo,  llgudn  ã  xld.i  ,i,j. 

Illar  do  llr.isil,  E  ag.-r.i,  ise.iltieii- 
do  d■■ll1r(  eliirii  nn  sei»  ubr.is  i(iit 
se  .lelium  eni  (irepaio.  n.-.ibu  de 

lloiVl‘.ol.,t-''''E‘'rnmi,.„,  'i ‘^‘""Prtemler  que'  dõil- 


Marinb.i  llr.ixllein. 

Ê  furll  eompreender  o  Intcrrs- 

P  allca  para  ,cnt.iri.n  suiuçucs  ulu  que  resMirge  —  e  0  mar,  o[ 


grande  avis.idor",  ler.A  o  seu  lUn 
l•ou^.lg|■udu.  rniiio  priqi.i»  I.ul/.  lãl- 
nniuibi  un  arolliiniriilii  enliisi,i»li- 
eo  du  l'.onxrlliii  il.i  l.igii  Naval.  E 
“Disixa»  e  lliirdudo»"  ,ão  iiui  re- 
lii.xllorln  de  cpisiulios  e.iiucnlmlde. 
or.i  eoni  gr.iç.i  nra  emii  os  armu- 
bos  [ll•lq,|■los  dc  um  f.i  ritur  rumo 
(i.ilri.i  .luuior.  que  não  esronde. 
niite»  f;i7,  (piexlão  de  revelar  seu 
ludouiusel  exiiiritii  11,-ilriollrri  vi- 
briiiido  A»  nliisôes  As  uliliidrs  lios 
noxsos  m.iriiiox,  eiii  silu.içucs  ime 
eidiglu  ein  Ima  fiitilr. 

Nuo  se  precisaria  fazer  0  elogio 
du  obra. 

Il.i5l.ula  publicar  cslai  pala¬ 
vras  do  nlniiruiile  lleiirli|ite  llol- 
leu.x,  r(ue  a  prcíuciu: 

••liicentivnis  mua  literatura  des- 
'madu,  iiao  somente  a  servir  de 
elelte.  como  pura  ensinar  0  nos- 


tio  de  uma  severa,  porém  Jnxt.i  e 
c.nnlbciresca  (llxrlpllmi.  p.ilplta 
com  cxulierunrla  a  alma  n.icinnal 
e,  mais  du  que  tudo,  afuil.xl» 
p.ira  que  entre  nós  se  crie  uma 
ccncicncia,  para  que  todos  sc 


rotivençum  que  tml.is  ns  uiç" 
que  não  tiniiiir.iin  o  i.eii  ii.ulirlo  1 
liiido  |ior  luxe  0  inur,  iiili.iiii  ",  | 

São  ernnirii.s,  Ux  ile  li.iiela  .lu- 
iiior  —  111, Is.  erouie.ix  no  xeiit:do 
i  l.i  .xl,'o.  de  eoineiil.irlox  s.ibie  f.i- 
lo»,  e  não  eroiiis'Ux  ligeli.is  ile  i'.- 
Miulos  elemerox.  Ai  1 'Ião  n '■ilo'i 
loino  "Ax  eiioxlinçoex  ii.ii.iis 
no  llruxir*  —  “.Mju.i.  o  gr.imlr 
iiliiiiiudiir  d.i  ronxtriição  u.ivul 
luirlirnliir"  —  ".\  .Miiriniu  |tri*i- 
lelra  d.i  liiierrn  du  l’ur.xguur'  — 

“(1  nrngr.ilii.i  naval  de  llHlii  —  .lu- 
llu  Ile  Nuroiilm  —  .M.miuex  l.i'ãii'' 

—  "Us  tiros  do  c\.iiiund.in!c  l.e- 
gey.  I*ulyrnrpn  Je  ll.irro3  —  <l.i- 
vião  Pereira  I’lnlo"  —  "A  clc- 
canela  dc  Saldanha  da  (inm.x  -  '  ,  f' 

laiii.in(l.iré,  abslemiiv  —  I  lua  'livj  ',  .  e,,;u 

I.ul/  Maria  Plqurl"  —  "D  e  ./i- 
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nliidro  do  "l.*  ile  Març.i 
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Domingo,  18  do  Setembro  do  1938 


fiii  enfurriuin  com  n  iifitncn- 
llnlihl  (n»fi,  u  llnitll,  IIUC  n  iiil- 
l'rfi‘tiimnilc  iiniiiii  luJn  « 
rciii,  iliiiijlnilo  (I  ictt  ilniinnitlo 

lí-  hvrní  miiftlrn  »iirio  /Vru- 

n  i/ur  lene 


A  Rumanla  mobilizará  até  as 
,  mulheres ! 

BUCAREST,  17  (Aitoclaled  Pre»)  -  O 
Jornal  oficial  do  governo  rumeno  publicará» 
amanhS,  um  decreto  declarando  que  at  mu- 
poderão  ser  chamadas  ao  serviço 
militar  e  mobilizadas,  em  caso  de  guerra. 
Segundo  informação  autorizada  que  obti¬ 
vemos,  0  referido  decreto  determinará 
quais  os  serviços  que  competirão  ás  mulhe¬ 
res  nossa  emergencia. 

Convocados  os  representantes^ 
dos  Domínios  britânicos 

convocodoi  0  IO  reunirem  no 
Miniitcrio  doi  Dommíoi,  ofim  dc  serem  informados  sobro 
o  que  houve  no  conferencia  coletivo  do  Gobineto,  ho|e. 

Protesto  da  legação  tcheca  á  WIlhelmstrasse 

/**‘“'*’*^  '•'•**)  -  N*  profisto  qui  ipr«. 
isnlou  á  Wllhdfflitrassi  contra  o  scquiitre,  pelos  sudelos  ali* 
maei,  di  40  soldados  da  pollola  lohaoa,  soldados  assas  qua  ta- 
riam  sido,  paios  raptoras,  trazidos  para  a  Alamanha,  a  laeaoio 
do  covarno  da  Praja  padiu.  alem  da  Imadiata  libartaoio  dos 

üSJ”  f  u '’*"**  «PrMndIdas.  Os 

soldados  tohaoos  raptados  aitarlim,  ao  qua  Informa  a  laeaoio 

tcfiaoa.  na  Sazonla.  A  legação  protastoa  Igualmanta  oontra  as 
pr^oes  da  tehioos  raalizadis  am  varias  oldadai  alarnii.  Essas  no- 
tiolai  sao  ofiolais, 

?  .  Para  a  paz  honrosa 


'ÍÍ..C— ^  _medíd«i«  mililnres 

para  ■  chamada  ae  iirvlci 
erlioi  da  divariai  claiiai. 

rí™  V*  P'’''Prl«larloi  da 

çam  I,  autorldadai  lliiai  doa 
ciuldoa  anira  oa  chamadoi  r- 
nlíí™  '"■"••r  parfalla  normalldari 
íaí  ao  eaorcilo 

íí™..,  '  de  acurado  . 

eaminia  eiiai  neeeiildadni  daa 
me  nSe  mobllliadoi 
eaerclto, 

Contra<medidas 

nUOAPESTH  17  (Aaaoeinird 
inrormAdng  dixem 
fia  nnllcla  de 
iropas  tchrc.i» 

Vai  reiniciar  as  manobras,  a  < 

cesa  do  Mediterrâneo 

m.s  Miao  esMiadoi  pnr.i  o  movimento  de  “jogo  de  giierrV 

A  nova  procl.mnçáo  de  Henlein  estimulou  . 

Tinir..  do  governo  tcheco 

Icln  coneimnJo  '!«  Hen- 

iivres"  pnr.i 
.......  n  ntlvl- 

A  ordem  de  Knnr.idn 
na  atividades  tio  go- 
ao  desmemliriimeiito  da  Re. 


reti)  —  Foram  lomadai  modidaa 
am  caio  d«  necai, Idade,  doi  eont. 
e»ao  com  eiioa  mrdidaa,  o  gn. 
»  fabricai  naclonali  qua  forns» 
operarloi  que  deiejem  nSo  tojam  In- 
1*-?.?,*"''''®  ítlelrai,  afim  de  po. 
— .ie  nai  itiai  fabricai  para  o  for. 
Eiiaa  lirncòei,  todavia,  ir* 
«me  e  tendo  em  vUta  uni* 
militarei,  de  modo  qiin  mei- 
cnei  operarloi  flearáo  preilando  Mrviço  ao 

da  Hungria 

oue  Mia  "  nunurla  ir.moti  fr,ní?n.med^dna"em  face 
»o  loZ'o  d«"‘';;omelrã^“  concctraçfies  dn 

esquadra  fran» 


I  'dl  r  ■  I  .  I  ,  . . 

■  lllii  I,  tiiilhlllii 

•  -a/r-i  niiiiiriia,  hnjr  r-iiiiniriiiiui, 
.-III  tr»iirili>;  fiii  rbfirilf.irÍMi/u  < 
■  ‘iiiilf  r  iiiniiiijirmiileif, ,, 
íi  <  icrfhi  j..,r,i  mnttnir  niiili  umu  nci 
.I  -I  rmiinmrh,,  /.rii.iir,,,,, 

1'  II.M  /riii/icini.f.M  íifir.ii,  f»  IJIIC  la 
.  .||«  /-f  .Jiir  (I  rcMifth,  ilt  crii.ii 
.  -M.i.m,  ,1,  „„hHr,  icniprc  q„r  nr». 

Jit  le  nitU.i  ,,i„ 

.1  (r  ...IIÍII.,  ilc  „„i  r.i/i.i,  ,/r  ?.1  umu 
i.i..,i  -br,,  cmhnra  ,lrfflli„„a,  tu. 

)-7'iií.iri:«iif,i  i,rl„  rtiilfjii.  ni.ia  que  ur. 
,  'imclro  ír.ifri.  ..  A*  liuilll  /.rneiimr 
/iiiirn  líi  inchurrlitmle  nuitinil,  nrrtil. 
■  /r  mcnl.iliMri:  „„  fip..  mrMh 
bf»  </r  h.jimiiii/((  r  .jii/iif  unt/o  ite  Ideia 
'  r.,.rf<i,-iif..i.  „n,  lahini  da  iwldico.  tah 

. .  'fiir  r«../e  |./f  „  ,fr  um 

na,  nilihidata,  .oiircrla,  rfaUzudoí 

■  da  nilliírii... 

I  ..  Ii.rii  ymtriha.  (ledlria  noi  em. 
I('i-.ri,ui/,  „an  „  nfatUittem  do  enml. 

'  nada  de  naaídadet.  de  eohat  ine- 
'■a,  r„„e,  de  ariqen,,  Omlimiriiwt 
.  /■  -  rranadar  e  a  lr,idlclaliali„i„„, 

.  ..iiii;.»»if..fr.  de  marchinha,  earna. 

II  .íi  i.  qac  Ia:tm  at  detcanienirt  ram 
■  /■  qiie  r  iralmrale  ari/i/ira,  rihrar 

■aiii'  haialhenla  rantaiiradn  n  ette  Mama 
'  "iir  r.  mande  mrriln  de  taser-nat  eil 
I  r  tmaiicn/at,  dat  dninratax  rcalidu. 

JOUGE  ,lf  IM. 


ISÍli  °uK“  jrT„s"  rS'  « 

clalmentc  cerca  de  *nn  ■™i  «rmits,  ii.Sn  oíi- 

qualquer  invírto  «“•‘'P®''-''''®»  V^ru  reíUt.rcm  a 

Calma  a  vido  da  população  civil 

civil  transcorre  em  relativa  calma  A  ••i.jp-a  í  '^í, populacío 

IKirem  cerlnmcnteTâò''is  vercís".'.’?*'"’ 

A  esquadra  inglesa  do  Extremo  Oriente  está 
em  HongvKong 

ingiaierra  no  Extremo  Oriente  e  uma  imporUinto  base  naval. 


sobre  10  distritos  sudelos.  -nde  s,.  , 
— ■. . -•  cerca  dc  800  mll  homens 


\eet»eettteee 


I  trasse  contra  o  sequestro  de  40  gendarmes! 
^  tchecos  por  parte  dos  sudetos,  que  os  levaram  | 
para  a  Alemanha.  Esses  gendarmes  desapare* 
ceram  na  quinta-feira,  quando  foram  manda¬ 
dos  em  reforço  para  a  velha  cidade  de  Schwa- 
derbach  em  um  automovel. 

Godesberg  —  Centro  do  interesse 
mundial 


A  l.oiir|rcs  (iiirn  nuvllia.lo  »  rii- 
riinlnir  n  fiirmiilii  ilr  Iinnrii- 
la  riilri’  iis  rorças  ila  tlrmiirraelii 
c  ila  ilibilur.1.  Sein  inirmun- 
ptr  ni  rntirpmiri.is  r-iii  <■  g.ilii- 
lirlp  iiiip  iliirnram.  pralii-aninilc 
u  11  ilw.  i>  Sr.  Chanilii  rliiln  .-.pin 
loiln  a  eiierRla,  pr.K-iirnii  fiirlalt- 

eiT-sp  11  si  iiipMii,,  p.ir,  ,,  j^.|, 

«iinihi  piip.intr-  poin  llitlrr,  il.i,. 
Iro  iIp  , muros  ,|ia,.  \  InKljiprrj 
agiianla  ansiosa  c  <|iinsi  silciiclu- 
snmpnlc  a  drrls.io  fin.al. 

A  Liga  das  Nações  discute 
0  problema  do  desar¬ 
mamento 

fiE,\EnHA,  17  (ilasas)  —  A  ler- 
rrlra  cmnlssân  da  asscmlileia  da 
Sonedade  das  Nações,  rpiiniil:i  ei- 
Ca  mniilin  sob  n  prcsiilmria  ilii  Sr. 
I.ppiiinle,  represenlanlc  do  Cana- 


Por  que  os  sudetos  giegaram 
em  armas 


rança  r-l.l  agora  em  ums  çitastie 
Ire  rtirop  i'1 

''Coiilitrcniln  mullo  brtn  a.  cn. 

fci|iifiic!as  rii.so.  rV'  se  volta  para 
h-riias  lioli-hevislis  t  hii.sitjs 
rin  uniforme,  para  a  aoldiilpiea 
Ifhrr.i  tomada  de  oillo,  c-ntra  ns 
iiiílrfc/rn  pl:m5c«  stidrJr»», 

t  ma  miséria  srm  n.inac  reraiii 
snlire  a  lerra  do,  ,tKlelos.  Ijejc- 
nas  <le  niilliarc,  dc  conterrâneo,, 
que  nada  mais  fUeram  do  que  ,« 
inanicrein  fieis  á  sua  nacionaii- 
caile,  viram-sc  forçados  a  fugir 
alravé,  das  fronleiras  nflm  d» 
escaparem  com  vida  c  dc  não  se, 
i%'_inprcsn5  como  refens.  .Mas  mi- 
llincs  dc  sudetos  ainda  se  encon¬ 
tram  sob  um  jugo  estranho  e  dò- 
Irstavel.  A  situação  chegou  aa» 
ullimos  extremos.  .Assumimos  a,- 
sim  os  direitos  dc  emergencia  quo 
sempre  se  atrlliuiram  os  povos  cm 
Inrias  ns  ípocas,  tomando  armas  e 
^'^ffanlzflndo  os  sudetos  eni  corpos 
dc  voluntários". 

O  paradriro  de  Henlein,  pro¬ 
curado  pelas  autoridades  lelieeos- 
l.ivaeas,  que  o  acusam  de  traição, 
de.sde  n  sua  proclamação  de  aníe- 
i  iijcm.  rcclanmndo  a  união  d.n  re- 
piãn  siidria  ao  Heich,  continua  des- 
c-idieclíln. 

(OUTKOS  Tni.EonA.MAS  NA  ã* 
PAGINA) 


hoje  sudcla,  a  parlir  dc 

Ao  mesmo  lempo  o  exeruüsodo 
1  <101100  que  rrpresenia  virlual- 
ntenlc  as  minorLis  alrmãs  nn  pais, 
declara  cm  urn  apeio  dalailn  dí 
Axeh,  e  dirigido  ao,  adeptos  das 
reinvldicaçoes  sudetas.  que  a  cri- 
zt  chegou  i  sua  eulminaneia  e  que 
a  organização  representai  Iva  das 
minorias  gcrmanlcas  "alrlbue-sc 
os  direito,  dc  emergencia  que  as 
n.içoes  se  lím  airihuido  em  Inda, 
»s  ípnea,.  tomando  armas  e  nrga- 
nlzando-se  em  um  corpo  dc  volun¬ 
tários", 

A  proelamaçân.  firmada  pelo 
proprlo  Sr.  Henlein,  reza  tcxtual- 
menle  o  seguinte; 

“Alemães  sudelos  I 

“No  dia  1  de  nulubro  de  in.1.1  os 
ndividuos  de  raça  alemã  liüliilan- 
Içs  da  região  sudetica,  foram  con¬ 
vidada,  pop  Konrad  Henlein  a 
formarem  uma  frcnlc  gcrmaiiicu- 
sudeta,  com  a  Intenção  ,  I 


nliji,  snJientou  us  nrofüjfíos  rrnli- 
zados  110  dominio  tio  dcifnnnriiuoti- 
lo  naval.  Lembrou  que  a  Grn-Ure- 
íanhn,  o  Hcich  c  a  l*.  IL  s.  S.  as- 
.Mnaram  cm  julho  do  lOT  um  Ira- 
Indo  á  margem  do  Irnlado  dc  I.on- 
dres  dc  1938.  .As  negociações  com 
a  1  ulunla  culminaram  num  aeor- 
oo  ■  ns  conversações  com  os  esta¬ 
dos  escandinavos  c  com  a  rurrpilii 
continuam  favoravclinrnle.  Drcln- 
ruu  ainda  que  a  llalia  manifeslou 
aderir  ao  Iraladu 
lie  U3b,  acrescentando;  "Ê  Inmeii- 
lavcl  que  t  atitude  do  J.ipão  não 
lenha  permitido  manier  a  limita¬ 
ção  du  tonelngrni  maxima  dos  na¬ 
vios  dc  Ijnha". 

O  capitão  ãVallace  Informou  que 
devido  a  próxima  reunião  da  mrsa 
da  conferencia  do  dcsarmameiilo, 
n.io  examinaria  os  nsprelo.s  gerais 
iln  problema  mas  fazia  qiiesl.ão  dc 
areiilunr,  cnireinnio,  que  diante 
nos  onus  crescciilcs  dos  armamen- 


9-919  e  o  onlhus  da  Empresa  dc 
V  niçno  Excrlslor  numero  117,  da 
linha  “.Mauã  —  Juckcy-ifilub".  lis 
molorislas  foram  conduzidos  h  de¬ 
legacia  do  0»  Distrito  Policial.  Não 
houve  vitimas. 


Trajes  Syívania 

o  AlfiiialR  Motlprno  pnro 
o  Homem  .Moderno. 

Assembleia,  42 

Festa  de  alta  ex¬ 
pressão  cristã  e  de 
tocante  solidarie¬ 
dade  humana 


^■aJaram  os  delegados  da  AIrka 
íM*  .Su!  c  ilt»  Mc-xlro. 

D  delegado  da  Kraiiça  congrala- 
lou-sc  pelos  progressos  realizados 
n.i  llniilnção  dos  armiiincnlos  n.i- 
viiis,  rlvis  e  a  aiiscticia  dc  IihÍo 
srnlimcnlo  hiimann  ciilrc  os  que 
o  cxerulam  c  rrrl.smn  urgcnies 
proudencias.  I.cinhra  a.s  p;i lavras 

f'"  '"''rco  ilc 
1J.18:  _  No.ssa  aviação  é  nina  dns 
primeiras  do  mundo.  Krz  no  ci'm 
da  Espanha  verdodeir.ss  enriiifici- 
nns  Diz  cnlão  que  o  povo  e.spa- 
nhol,  .10  iadri  dn  sna  r.irngein  ci- 
vicii,  deu  pros'11  de  coragem  mo¬ 
ral  qiiniido  rinnprreiideii  a  pnlüi- 
ea  dii  governo  dc  niio  recorrer  a 
represálias.  O  povo  e  o  gos'erno 


OTIlWA  A53EA  PA¬ 
RA  ESCRITORSOS 


.\LUG.V-SE.  no  cdiTicio  do 
A  iVOITE,  olhti.i  arca  para 
grandcR  cscrilnrioR.  Tralar 
com  09  Srs.  Mapalliãcs  ou 
Giiurii,  no  3"  pavimento  do 
iiicaino  Edificin. 


(CO.NTINUAÇAO  DA  1*  PAGINA) 
liar  iielo  feyiindn  porlão  dii  rna 
Ueiierid  làmnharro,  onde  serão 
colfradiís  ns  entrinlas,  senda  que 
o.s  no/r»  de  rliã  denem  ter  tido 
dcslücotlos  «fí/tfnor/urn^c. 

I'iilraciimm  esta  testa  at  Uns- 
rrí*.v  SrttK,  (idutin  Voraus,  (httuil- 
du  Aranha,  Earieo  (iiisimr  iJiilrn, 
Arislhles  Ciiilheiu,  Carlos  .Men- 
dotiça  l.lnui,  l'ermtndn  Cosia,  Ar- 
Ihitr  de  Siaieit  Cosia,  Ciislano  Ca- 
imnenia,  Watdemar  Fatcãa,  se- 
nhoriln  Francisco  Campos,  .Vro.s; 
Henrique  llodsworlh,  Filinio  Mul- 
ler,  Franrisro  José  I‘inln.  I.a- 
faqrllr  de  Carvalho  e  Siloa,  llas- 
tão  Furanhns  do  Ilio  llranco,  José 
lloherto  de  Maeeda  .S*oorc»,  Car¬ 
los  Aloes  de  .S*oor.f,  João  Carlos 
Mani:,  Ahetarda  llaena  ilo  l'ritdn, 
Adalhrrin  Iteehsleiner,  Me.randre 
fítiumn,  Afranin  t'rtxoto,  Alfredo 


urilu  á 
Paulo, 
"rrriMi,, 
"  jn  .sf? 
'Plf  SP 
•i  •?Cf)- 
Mli*-  i;i- 
í)rii- 
■'*>njfrn- 
'X|,Iic;ir 


(.ItISTORAI.,  17  C.Associntcd 
Press)  —  O  conhecido  economista 
e  tecnien  em  assuntos  do  cafí, 
Sr.  Leon  Ilegra.v,  que  esteve  era 
conferencia  com  representantes  de 
vnrlos  países  produlores,  acaba 
de  fazer  declarações  interessanloi 
solire  a  situação  do  produto.  .As¬ 
sinalou  esperar  para  muito  bre- 
'e  ti  equilihrlo  entre  a  produção 
0  n  consumo,  de  maneira  a  pode¬ 
rem  ser  rnllfirados  os  preçns  da 
pniç.i.  Alimenta  lamhcm  o  ,Sr, 
Hrgra.v  grande  esperança  no  to¬ 
cante  á  futura  Cnnferencln  Oe- 
ral  que,  solirc  o  assunto,  lerã  que, 
SC  realizar  cm  P.iris,  e  da  qu.ll, 
segundo  a  espeelaliva  dos  enlrn- 
diflos,  sairão  providenems  atinen¬ 
tes  ao  desenvolvimento  das  plan- 
Inçõcs  e  a  tudo  mai»  quanto  in¬ 
teressa  00  produto. 

As  palavras  dn  .Sr.  Regra.s'  sãn 
consideradas  cnmn  devendo  ser 
milito  bem  roeehld.ss  cm  Indns  os 
pai.sex  cafeeiro, ,  dada  sn.i  parti* 
ciiiArisad«  cmnpclcncl®  di 
ria. 


na  próxima  sessao,  a  liiscussâu 
fui  niííada. 

Hodza  falará  amanhã 

PRAGA,  I!)  {Uiillcd  Press)  —  0 
Sr.  Mllon  Ilodzii,  primeiro  ministro 
Iara  um  breve  dlsrurso  ninnnliã  nu 
mrln-diii,  o  qual  sen)  irradiado 
para  Indn  o  pnlz. 

Seria  imecliatamente  con¬ 
vocado  0  Parlamento 
Canadense 

.OTTAAVA,  17  (Eniled  Pressj — O 
Sr.  .Miiclírnsie  KIng  dcelarou  qiic 
no  raso  do  se  ngrnvar  n  situação 
na  huropn,  conroenria  imediata- 
mente  o  Parlamento.  “O  governo 
do  Canndã  rxaminou  todas  as  con- 
.ingencia.,  possíveis  c  cslarã  pnin- 
Iri  a  reunir  o  Parlamcnin  pnra  lhe 
suhmeler  ns  medidas  que  sc  tor¬ 
narem  necessárias." 


mente  iludir  a  opinião  puhliea 
mundial,  prosseguia  uma  lula  sem 
tréguas  parn  destruição  dos  povos 
não  pertencentes  i  comunidade 
tcheca,  enin  lodos  os  meios  dc  quo 
dispunhas  us  nossos  inimigos,  atra¬ 
vés  dc  organizações  comlialivas 
Iclieeiis.  de  antemão  apoiadas  pur 
aquele  governo.  .Vo  decurso  da  se- 
m,ina  imssada  os  tiranos  tchecos 
dci.xaram  cair  suas  mascaras,  ü 
governo  dc  Praga  j.A  não  í  senhor 
da  sil  unção,  em  face  dos  bussitns 
e  hnichcvistns. 

"O  Sr.  Benes  persislc  ainds. 
jastamente  ncsle  momento  cm  | 
mentir  e  om  iUidír  o  sen  povo  « 
rcíipoilu  (ia  situaçáo  real  Ao  pais. 
Ele  é  demasiado  covarde  para  rc- 
conhecer  perante  os  trabalhado¬ 
res  c  perante  os  eainponczcs  tche- 
eos  que  a  sua  polilien  ruiu  frago-j 
rosamcnie.  Sua  derradeira  espe- 1 


"  '  r-:qí(.i  oxislem  cnlro  os  brasileiros. 


'••»eee„. 


3  e  da  tesoura 

fiscofa  técnica  dc  barbeiros  e 
íiabeleireiros 


Quer  conhecer  as  prerrogatí 
vas  do  sexo  forte 

IlELO  lloniZOATE,  17  (Da  Su-,  dias,  s6  lenho  experimentado  ea 
eursal  de  A  XOHE) 


'gurada 


/li  Liinrh,  l)iotiifsio  Ccríjueiro, 
Euriea  Souza  I.eàn,  Edimrdn  (io- 
mensoro,  Francisco  de  Malins, 
Franrisro  Siqueira  e  Fabio  de  Oli¬ 
veira  Cximarijo,  (instava  tihein- 
pnnlz,  J.  II.  i:armilhn  de  , Men¬ 
donça,  Jorpe  Dodsmnrlh,  Jerony- 
mo  Mesquita,  José  .Maria  Fenido, 
Jorge  de  CaiinJa,  José  de  H’im- 
dcrleti  dc  Pinho,  Jorge  Monteiro 
de  Castro,  Jaijme  Moniz  de  Arn- 
gào,  Limieii  dc  Paula  Machado, 
l.niz  llermanng  Filho,  l.aiz  Anni- 
bal  Falcão.  I.niz  Farlailn  de  .Men¬ 
donça,  Xelson  lirriinri.-.  Oscar  da 
liraça  Coala,  Philadelphu  de  Aze- 
veda.  Uabens  Porta,  llaiil  Leilãa 
ila  Cunha,  Vlrlarina  Chermaid  de 
.l.'irum/u  e  Wladimir  Alues  de 


0  Jouen 

José  Marquei  da  Silva,  Isto  i,  a 

ex-senhorila  Maria  Marques  da 
Silva,  prepara-se  para  deixar  o 
llospilal  São  Virente  ande  n  liis- 
turi  transfignrúu-n  em  homem, 
depois  dc  usnr  tuins  daranie.  27 
anos.  0  gaarda-rnapa  da  novo 
Adónis  caniinna  a  rnriqaerer-sc 
com  lernas.  chapros,  tenças,  r.ata- 
rinhus  c  iiravalas.  Iodas  as  peças, 
enfim,  impresr.indineis  ã  elegân¬ 
cia  masculina,  rém-lhe  chegada 


um  salao  de  cnhcloireiro,  numa 
Vficlaileira  oficina  destinada  n 
r  <nslriilr  nionunirnlos  capilares 
liiis  vaheças  fcrninin.is. 

•  )  ruiso,  minislrniln  por  verdn- 
dviraa  .Miinidades  iirufisslonals  ilo 
griivro,  d  ciiin|ilelo  o  vonipreeriile 
I' d.ih  (IS  espvelaliiluilgs  do  ‘'inc- 
I  tiiT  d<‘  tratar,  cortar,  aparar,  raa- 
har  V  pcnlvar  oi  ciilivios,  desde  a 
miils  simiiles  barba  ã  comulicail.i 

iiilfiiie  . 

■'  Irsln  oiilem  re.ilizadn  no  Sin- 
div.tlo  (los  Oficiais  ilarlielrns  e 
t.alielcireiros  coiisinii  dc  uina  ses- 
ão  -Solene  qni;  aiileeedeii  i,o  alo 
loaiignr.il  c  no  triin.seorrcr  dai 
Mii.il  í,  presldcnlc  deesa  assoeia- 
ÇIIO  df  eliisse,  Sr.  .Manoel  llarho- 
;i  de  llliveir.i.  diseoreru  dc  for¬ 
ni  i  airneiile  solire  a  urle  de  pen- 
Içar.  eniicilando  os  fiilurns  espe- I 
'  iiilislaM  dessn  profissõn  a  se  iiis- 
l’ii  arerii  nos  modelos  iisiidue,  no  I 
(Olmeiro  c  no  scgiiodn  império  e 
erear,  assim,  personalidade  prn- 
pri.i,  iiil rndiiziiido  no  Rrasil  a 
torrna  ariislira  do  penteado,  que 
"•■quelii  epiira  j:í  e.ir.ielerisava  o 
lioo  gosl.)  e  a  Inicllgeiici.i  d.is 
nov.as  íleganles. 

'Iiilrm  oradores  fizeram  tnm- 
ncin  uso  ,1.1  palavra  na  fesllia 
ri.uoiào  do  sindicato  da  praça  'li-i 


Autentico  Leo 
nardo  Da  Vim 


O  Almirante 
Saldanha'^ 

S.  JOAO  DO  PORTO  RICO, 
17  (Havas) 


em  \.amouquira 

IIEIO  UOm.OSTE,  17  iDa  .Su¬ 
rti;», if  df.  A  XOITE)  —  O  Sr.  Jimr 
dc  Araújo.  Prefeito  desta  Capi¬ 
tal,  sahcdur  da  rxisirnr.ia,  em 
Camiatqaira,  de  iinia  léia  aiifen- 
lica  de  f-eanardn  Da  VincI,  eniron 
cm  eniendimenlas  cam  a  seu  ea- 
Írf/íi  daquela  estancia  hatnearia, 
afim  dc  eunseguir,  de  seus  pra- 
prietarius,  pennif.sno  para  c.ipã- 
la  no  Segundo  .So/iio  de  lidas  Ar¬ 
tes,  a  inangnrnr-te  breve  mente 
nesta  cidade.  Trata-se  de  nma 
admirarei  obra  renresenlanda 


O  comandante 
Bittencourt,  adido  naval  do  Bra¬ 
sil  nos  Estados  Unidos,  chegou 
hoje,  dc  aviAo,  afim  ds  tomar 
uma  decisão  definitiva  sobre  o 
caso  do  "Almirante  Saldanha". 

Ao  que  se  sabe,  duas  soluções 
sõo  encaradas.  A  primeira  con¬ 
siste  em  rebocar  o  navio-escola 
brasileiro  atí  Norfolk,  na  Virgí¬ 
nia.  A  viagem  duraria  dez  dias 
e  as  despesas  eom  os  reparos  do 
navio  Importariam  em  cerca  de 
duzentos  mll  dollars.  A  segun- 


lii,  liiilit  fazenda  erer  qne.  vai  ler 
ama  recepção  estrondosa  em  sua 
terra  natal.  Sabedar  de  qne  „  sen 
conterrânea  ilesrja  empregar-sc 
como  camrrriaide.  F.riio  Ferrei¬ 
ra  enriaii  nma  earla  de  f.iigug 
Santa,  pondo  ã  disposição  de  r.r- 
Maria  um  nllo  carga  na  afieina 
meeanica  de  sua  prapriediiiie. 
Ex-Mnria,  entretanto,  não  ncei- 
lou,  dizendot 

—  "IViu  esperar  que  surjam 
outras  propostas,  afim  dc  esea- 


Ofíclalmenfe  anunciada 

ANSI  NÇ.fO,  17  (Uuiicd  Press) 

—  Foi  ufielalincnle  confirmada 
e.sla  uullo  a  noticia,  ha  tempos 
adiantada  pela  United  Press,  de 
que  o  presidente  Gctulio  Vargas 
fará  uma  visita  a  esla  cidade,  a 
cnnvltc  do  governo  provlsorio. 

Aeredila-sc  que  o  nresidenio  1'nlv. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

***4***4444*44444**44*444*444* 

radenles,  18,  que  teve  a  presen¬ 
ça  de  numerosas  pe.ssonr,  inclu- 
.sive  do  Sr.  Dr.  Waldyr  NIcmever, 
represcnliiiilc  do  ministro  do  Trii- 
h.-illio  c  du  .Sr.  Fdg.nrd  Soares 
Guimarães,  presidriile  do  Simlie.-i- 
tu  Piitroniil  dns  fíiirbeirii*  c  Ca- 
licleirelros  desla  eiipllal. 

.A  Es,-„l;i  Tecnira  dos  Calirlei- 
reirus.  ser.i  erilreguc  a  nma  coniit- 
são  .iuloiium.r  que  cuidará  da  sua 
direção. 


tt  hal.ijhão  de  ç.ipadorcs  da  Se¬ 
gunda  DivLsão  dc  infantaria  de¬ 
verá  inicior  cm  breve  os  traba- 
hos  dc  concerto  da  estrada  de 
Utlcuclo  que  une  a.s  cidades  do 
i.onccpeion  e  Pedro  .luan  Cabal- 
••ro,  esta  ultima  siluada  na  fron¬ 
teira  entre  o  Brasil  e  o  Para- 
gu.ni.  Pela  importância  dos  tra¬ 
balho}  .,  r.xecular.  aeredita-se  qur 
es5.s  fsirail.!  sen  irá  de  iusc  4 
vimslniçao  da  ícrmvla  entre  Sao- 
los  e  Conreprion.  cujo  nrojelo  será 
apresentado  ao  Dr.  Gctulio  Vatí 
ocasião  da  soas  eroxiiM 


lher  II  mais  eanvenienie . 

Segunda  me  lém  diln.  o  sexo 
farte,  isto  é,  „  uien  r, 1,(10  sexo, 
tem  militas  priidtegins,  niiis  o 
fato  é  qne  ainda  nãn  rne  deram 
lempo  para  experimentar  nenhum 
des.ses  propof,;,/,,»  privilegias.  De 
no/nem,  ate  agora,  e  Já  la  vão  15 


;^SV^;,;^EIVV»RESÂ-LW| 
r.^}|  0  J  E  ~  DOMlNi 
MAtlNÉE  POPULAIÍ|i 
AV  HOITE;— :  SEdSAESiW 
•'  A  vitòriosa;4''^ 


PvHORAS 


Creação  dé<.'ÚilÍÇ'/!CSI 
!Çòm  a  espetacular  e  'min 
,  .s  2  atos 


^  t  s, 


ríi..  p~ 


lies  IlOe  ‘eiWlpolíjçiiii^i 


f  spetacuio.cpfno^  hilMuI 


.‘ptaEÇ.0s;'bÁ:  MAfÍM|.ElÍ 

BilKet^^á>eÍÍÍi^à^ 


Ase^ulr 


A  NOITE  —  Dominoo,  18  rio  Sotcmi.>ro  rio  1936 


COMPANHIA  PORTUOUnSA  DH  OPERETAS  E  REVISTAS  -  Direção  dc  PIERO 


Os  palf)}l(’s  (In  coveiro 

,i  iiiiiii  ilintii  líi*  i/'!',  ao  norlf  Jt  Cahon,  na  França, 

l•llí^l>llllil  u  uiiili  ‘,./ii.i{it  ll•,^,ltlll,l,^f  de  terea  dt  rrnto  e  riii* 
jccdM  Jitiiiihiiii,  ■,  iii-  «i‘jíri  nliimoi  lemfoi,  tn  tndo 

/>>!  1 )  l/r  :  t'»i/iii/i'iiii  /rrfiir. 

A'iiit  1*  .1  ii.i  lAi  piietra  que  sr  afrosima  qut  os  fu» 

íiiir.'.».  li'  '  ■tro  do  /iii/ar.*/a,  ram  suas  Iragieos  fro^ 

femn.  Indr.  idU  ’  it/i.ti,  aiihivel,  fresliiiwsa,  tem  ele,  rn- 
irehiiit.i,  II  iiii/iiu  le  fascr  leiiuas  froijHoilicot  que  snn/re  st 

fCll/iriii  iiii, 

/'■i ;  i’  ii  mi  fr  rfr  seiK  enilenaneas  com  uma  frtcisdo  ma- 

lem.;:  ■i. 

O  iM.iM  ,■  de  Ilido,  for/iii,  eiiá  em  que  quando  a  so- 

breihitmn!  fuii  in  /<i,  iiimcia  o  faleciiiienlo  de  uma  ftssoa, 
eiiii  rifJ  >M  •!i  perjeita  saude, 

(  iiiiirt  iv.i  uiiiiir,il,  o  lioiiieiiziiilio  , -111110(0  a  gosar  da  forna 
df  iiia/  l/l.■||||/'l.|l/ll,  e  quem  pa.uo  em  frente  d  sua  rasa  fiJa 
(/i'i,t'i<  de  fa-er  u  suuit  da  cru:  fiealiiieiite,  ha  uma  certa  eae- 
reiieiii  uene  Aifi  nlijo  esiriin/io. 

I>e  iiiii!i>  "i  iifitri"  ciun  os  “mortos",  o  covriro  acabou 
píir  tratar  n/.içôci  iam  a  moite  e,  dal,  receber  os  fúnebres 
otitos... 

.d  ninrie  dete  ser  iimj  teuhora  previdente.  Indica  ao  co¬ 
veiro  aqueles  que  v,)o  morrer,  naliiraJmente  parg  que  ele  vd 
logo  prepar  iiide  os  " eoinadiis''  no  cemilrrio, ,, 

,M<is  rm  iiijii  de  ferreiro,  espeto  de  pau,,, 

(}  noiío  hero!  .liivio  n'a  previu  o  dia  da  sua  própria  morte, 
Serd.  reriameiite,  o  iiiiico  que,  na  localidade  falecerá  sem 
ele  iidiriiiluir, . , 

elli'  Si  o  ta!  eu  eira  sauhetre  que  existe  no  mundo  uma 
terra  em  que  “  p,,’-!-,-"  p  e<'ira  de  xiiarrmn  r  alar,  para  td  trans¬ 
ferir  iei:i  iii,edij!ii":,  >tte,  pois,  estaria  com  a  sua  fortuna  as¬ 
segurada,.^ 

DICK. 


CQMMIRITA  CASIMIRO-VASCO 

ANTONIO  SILVA 


SANTANA 

ALEXANDRE  AZEVEDO  —  ALBERTO  REIS  —  BARROSO  LOPES 
—  JOSEFINA  SI  LVA  —  MARIA  PAULA  —  o  todos  os  esplendidos 
elementos  da  Companhia,  numa  caprichosa  interpretação  de  tipoa 
LIsboòtasI  I  I  —  Uma  Partitura  Inspiradissimal  —  Uma  Miso-en> 

brilhante  Ante  penultíma  semana  da  temporada!!! 


imanhã  -  Terça  -  Quarta  e  Quinta-feiras  —  As  20  e  22  horas  —  ULTIMAS  da  peça 


FESTIVAL  da  querida  “Estrela” 

O  COM  AS  PRIMEIRAS  REPRESENTAÇÕES 
DA  SUA  GRANDE  CREAÇAO 


ASivFiiSAnins 


Ai  llilii  dr  iiltiio  10  ilraa* 
CO  rnconirom-if  com  o  Sr.  Adin 
il.i  Cmla  Liiiio,  no  "Jornal  do  Co- 
mrrclo". 

FM  a<;ao  iiE  r.n.AÇ.AS 


ila!.).  rl■l:l^lra•'c  n  inl- 
Vfrsiirio  niilalioin  i|i.  D"  ■  >  riim- 
panlirlro  K>IiiI,  .1  ■  C'>nla- 

hlll.l.vlr  il<"  \  NíiliK 

l’or  Mlnr  •lilnli  li'1'  ilr  f>|ilrlli> 
e  dc  cnrnvi''.  i  iiou 

cditr.ivõn  «ori;!!.  ii  iiii' iT«  ii  i.in- 
Ic  sr  l.irmiu  niiirl.  i*.  M‘U^ 

filci;  n  r  ;.i  lii  i|iir,  Imii'. 

l^•Mll^l  Kilivl  í.i—.i  iiiiiil'  (cllclli»- 


EM  5*  RÉCITA  DE  PREFERENCIA 


Bilhetes  desde  Já  á  venda  na  Bilheteria  do  Teatrol 


III  fuiicionarloi  do  Initllolo  dr 
A|io»cnladnrU  c  l'fnitiri  doi  ('n> 
iiii-rcliiriot  ila  8*  Hrsiãn,  pelo  rci- 
l.ilulcrimciilo  du  lupcrinltndrn- 
1f.  Sr.  João  n.ipllila  dc  .Mello 
Klioll,  (|ur  ic  Miliniricra  a  mr> 
liiidroia  inlrrvcncAo  clrurKlra, 
/.mio  crirhrar  amanhã,  19,  ii 
0  13  linras,  no  allar-mdr  da 
iRrrja  da  Candclarla,  solene  ofl> 
rio  rrlUloen,  cm  acão  de  (ra(at. 

isrsiiMos 


Fundada  em  Belo 
Horizonte  uma 
agencia  de  pu¬ 
blicidade 


—  F:>/  :inni  lit.Ji  n  Sr.  Ccllo 
.Alves  d.i  r.i»l  I 

- Ir.iniriiiv  linji-  ,i  nolvcr-ki- 

llo  n;,l;<lirl"  di  M,i  Kl/.i  Cirv.o* 
llio  t.iiii.i.  litlu  do  Sr. 

(i«nc’i  I  iiii.v.  (•li,  i.i|  da  M.t- 

Tlnliíi  dc  liiii-ti.i,  .\  .((litci  v.irl.m* 
Ir  (d  «T»  r.í  i,  [i.  ••(■.  dc  *iu 

••niirvdc  iini.i  lin  r.i  dc  i|ik‘cv. 

vIMAS 


Irn  .Miiiiifipal  ni  ripel.icii|i>\  dc 
Zacniil,  eiii  l((riin  nos  ttu:iii  cila 
havendo  iCMiide  inlrrcMc.  Siiliii,'iii 
i  rena  viircvilvamnilc  "il  Itcl 
l.enr",  dc  Shnkeipe.irr,  "IK  Kmu- 
clroí",  dc  lliicn,  “A  .Mnrie  llt- 
viH",  dc  (iiaromrln,  «  "IVio 
.Uliclo",  dc  'rourKiiriiicv. 

A  Ti:MI’(inAI»A  IIK  AI.DA 
CAKItllll) 

I'riincniie  no  (i.irloi  noiiicv  n 
lriii|inruda  d.i  (i>imp.vMliU  .Alil.i 
(iurrliln.  .AMÍm  hoje,  aind.i  uni.i 
ver,  Icrciiioi  hII  "D  niarrcro  iciii 
nl",  oriiilnnl  de  Millnn  Ainar.il, 
•Mil.i  (iarriilo  e  lluiiihcrln  Cunha, 
ilFscnípciiho  dr  todo  n  ennjuiilo. 
'l'odii]  tts  noites  Ahia  (i.vrriilo  faz 
siirrsso  ranlniidu  n  ran(.Hi  pnrlii- 
Ruesa  "A  .MndragAa''  e  niini  hai- 
lado  romicd,  que  d  sempre  Irisado. 

A  rOMrA.NHIA  .VEr.RA  XO 
TEATRO  JOAO  CAETAXO 
Apesar  do  Rrunilioso  sucesso  que 
vem  Icndn,  "Algemas  Quehradns" 
opercla  fantozla  dc  Dc  Clioculat, 
e  musica  dc  J,  Cabral,  enira  Dni.n* 
nhn  na  sua  ultima  semana  — 
puis  breve  teremos  as  primeiras 
lia  rcilsta,  "Jnmho  do  llrasll" 
aindn  de  nntoria  de  De  Chocai, it  r 
musica  de  Armando  Angelo  e  on* 
tens  maestros,  e  que  «  Empresa 
Luiz  linlvão  montará  cum  o  mes¬ 
mo  gosto  e  0  mesmo  aparato,  roín 
que  foi  montada  "Algemas  (Juc- 
0»**tt*»»O*tttt*t**O*O***tOHI 

Ouça,  lioj'e,  a  Socieriade 
Radio  Nacional 


Ilelo  llorizonir,  a  Ixl.i  capital 
mineir.i,  niciec  de  seu  ivrtigínoso 
progresso,  roni  o  eonseiiueiile  de- 
•  envidi  iniento  de  si  ii  eomrrelo  r 
de  sua  Indiistrh,  lorioiu-se  já  um 
mcrrailu  piildieitariu  de  prioiesr.i 
graodezi. 

l'or  li-.o  nictiio.  de  li.i  imiliii  vi¬ 
nha  ressentindo  il;i  falt.i  de  uoi.i 
ogenria  leeiiii-a,  nos  iioddis  das 
que  prestam  ao  aiiun.õ  lOte  varine.i 
os  mais  reles.inS'!  servii.-o- 

.\gor.i,  SI  giinilo  loitielii-  q  le  re- 
reheinns  dali.  seoi  de  sir  lii.iugii- 
raila  iini.i  niiiliToa  l■ltlp^ls:l  de 
propnganila,  a  vilia  freiile  se  rti- 
ciMilra  o  ronliecido  "espi  rt"  Ml- 
randa  e  l.isiro,  pruflssl.itial  de 
larga  esperleiiela  e  que  J.A  dii  lglu, 
no  lllo,  a  aiillga  iigenein  "Eslto”. 

Conla  nssim,  Itelo  Iliirlzniile, 
enm  uin  org.io  á  .olliira  de  suas 
ni'er*siiladrs  pii hl lell. irias  c  qiir 
promelr  prestar  largos  scrsjgns 
los  amm-innlfs  e  nos  orgâos  dc 
puhlleldnile  eni  Minas. 


I  .Vn  C.sss  df  Ssude  SAn  José,  foi 
,  sulimelidn 


s  uma  npersfão  di 
apenilirltc  o  ronliecido  mrdire 
Dr.  Perirles  de  Faria  .Mello  Car 
s.slhn.  rujo  rslsdo  de  saude  é  na' 
lisf.iiorio. 

FXTEnnn.i 


FJmakytmds 


l'.iri  iMineiioir.ir  a  p.assagrm  do 
19*  iinii  (■arl’*  de  •ei  fiTinl.n.io. 
í»  r.liili  .sol  .\(io  iie-'i  'e.iliznu  uni 
grarde  Ji.iile  nos  ^.iloes  do  Cluti 
firriiiiiii.i.  .Xo  (ler-irrer  il  i  festa, 
foraoi  eoir..'Mes  ne  iiiedalh.ns  ans 
\ eiiri  lures  ile  riimpeli(ik'S  de  jo- 
fos  d.'  l|■'•l  Ivv.idos  a  efeito  a  l.ã 

do  eiiireiFe  eiilre  o  mesmo  oluh 
<  a  A.  \.  Itiiieo  do  Drustl. 

.A  Casa  ilc  .'lin.is  (ierais, 
rrnliz.i  lvi|c  iiinn  rriiniãu  dans.iii- 
It.  d  is  r.l  nis  38  hnr.is. 

IIOMl  \ Mi l..\S 


Xo  remiterifl  S.  JoJo  Bapllsla, 
sepiiltoii-sr  0  estudante  Crraldn 
de  .Mnjella  Vieira,  do  Curso  do 
liislilulo  Superior  de  Preparató¬ 


rios,  filho  do  Dr.  Hugo  Òrlavio 
A  leira  e  dc  D.  Clilquita  Padilha 
Vieira. 
n/.SXdX 


-  Cclehrar-se-â,  teganda-fel- 

ra  pro.sima,  dia  19,  ãs  8  1  3  horas, 
no  altar-mór  da  Igreja  do  Sagra¬ 
do  Coraçáo  de  Maria,  ã  rua  Co- 
rac.ln  de  .Maria,  antiga  Cardoso, 
no  .Mcyer,  a  missa  que  a  familia 
de  Cuciydrs  Tascarei  Laranjeira, 
irm,An  do  Sr.  Adão  Tavares  La¬ 
ranjeira,  funcionário  do  Ministé¬ 
rio  dn  Agricultura  e  nosso  colega 
dc  Imprensa,  manda  rezar  pelo 
l”  unisersarlo  do  seu  passamen- 


-  Kin  grupo  de  amigos  c  ad- 

rainoion  s  no  capiLoi  de  corveta 
Josí  Aiigiislii  \'ielrj  preparam 
uma  lusnicii.igcm  a  esjc  ofieial  da 
possa  Marinha  de  Oiierra.  Essa 
homenagem  coiislnri  ila  oferta  de 
um  liusiii  cm  bronze,  executado 
pelo  escultor  Armando  Schuosv, 
e  dc  tiiii  almoço  mi  .Autuiiiovel 
Club  no  dia  8  de  niitiiliro,  data 
do  nataiicio  il,i  liomeníiecailo. 


SO  VENDE  gravatas 


ie,  B  Soc.  Rtdio  Nacional 


Pedi  uma  cadeira  com 
rodas 

Recebemos  de  pessoa  mie  se  as¬ 
sina  X.  D.  a  imporlanela  dc  39* 
(trinta  mil  réis)  para  ser  entre¬ 
gue  a  Jnscntina  Aiigiisla  de  Jesus, 
de  quem  nos  orup.Amus  ha  dins 
sob  a  epígrafe  acima. 


MülULIAIUnS  TAPliÇ.dniAS  DECORAÇÕES 
A  triainr  orqaiiiaaçân  do  Brasil  em 
TECIDOS,  PASSADEIRAS  e  TAPETES 
—  frilo.s  á  mão  r  á  maquina  — 

Cnhissais  r.vpnsiçnes  em  quatro  amplos  andares 


duspenso  o  ensino,  numa 
escola  de  Capivarí 

0  direliir  geral  iln  Dcpnrla- 
nieiito  de  Eilueaçàn  dn  Estado  liii 
lUii,  assinou  .Alo  silspeinlciiiln  n 
ensino  na  escola  de  "Serra  de 
Caatinga",  nn  iniinieipin  dc  C,i- 
pivnrl  e  adiilo  A  resprellva  ra- 
Irilr.itira  efetiva.  I).  Elza  (iiil- 
inarães  Ferreira,  do  gnipii  esco¬ 
lar  Silva  Jariliin,  no  mesmo  mu-j 
iiielpio.  I 

■ttt**»*tt»*et***t»***tttee*tt*»te*t*et*t*t*ette»tt»***t*e»»t  1 


hío  TUSsa  sivi  >’'■  'usocjM 

O  CONTRATOSSi 

I  DE  ErFEIIO  SEISICIOt 


CRAVOS  AMERICANOS 

ESCOLHIDOS,  CEXTO  HSOno 
NO  DEPOSITO  A  KFA  MAUF/, 
E  RARROS,  )6g  —  PROXI.MO 
A  PRAÇA  DA  HAXDEIRA  — 
TEL.  28-02SL 


l{  I  U 

fi.j,  Riin  (la  Carioca,  67  —  CORTINAS 


»A  Suspensão  «rALTAÍ 
;H5THUAÇ;ÍO.d,.,a„*J 
/  ntu  lu  rmiitgj  i  iiun^ 


FABUÍCA  DF.  BOLSAS,  LUVAS  E  PÉLES 

Coneerliiin-Hc  e  lingrni-ae  baiana  e  luvaa.  Reformaa  em  pílea 

A  prcçMS  miidictis. 

RUA  7  OE  SETEIVISRO,  178 -  RIO 

RUA  AURORA,  215  -  São  Paulo 


Onça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional  I 

***»e»**»*e***e**eteettoee*t*tteeeoet*etete^^étttfetteete*eo4 


UMA  PIANISTA  D  E  OITO  ANOS 


Drogarias  Brasileiras 

SEMPRE  E'  MAIS  BARATO  í 


Chá  Dansante  do 
Sabonete  Ta- 
barra 

A's  18  horas,  na  Sociedade 
Radio  Nacional 


CAItMO  (E.  do  nio).  pclembro, 
(.Scevii;o  efp(.'cinl  du  A  NOITE» 
—  A  cirlacle  vibrou  no  Din  dn 
P.ilria.  Aa  fcsitut  oi ganiz.ad.ns  pe¬ 
lo  Gnipii  F.seoli,r  Frmieisco  Va- 
rclla,  ii  ipic  nduriii  tuiia  n  p.ipu- 
laçfiii,  lisui.iin  {(iimdo  exilo.  Ti- 
vurnni  inicio  esja.s  grandes  sníe- 
niditdca  cnm  a  mi.-j.i  campal  na 
piacii  Isiibt'1,  m.-ailn  pelo  p.adre 
iniiDccneio  ücidik.  Segutu-se,  na 
sede  dn  Grupo  E.seul.ar  n  parte 
espnrliva,  com  n  prcíonça  da 
bi  nilu  musical  UniAo  dos  .Artis¬ 
tas. 

1’articiparam  dm;  provas,  bem 
intenissanies  idiinns  di:  todas  as 
serie.s.  O  que  fnrmo  tem  de 
tnais  seli.dii  eninpaieeeu.  A  dire¬ 
tora  do  Griipii  E.-''ii!iar  com  suiis 
auxllinies  f-ii  inexcuüivül  nas 
suiis  jii-ntilezas.  ■rermiiiada  a 
parte  uj.parUva.  rr.vliz-u-se  n 
pi  rle  litornria  o  civíea,  sentin¬ 
do  iis  pn'."iiiia  n  laiid.ido  com 
que  foi  ergauizado  e.s!a.-  progra¬ 
ma,  qup  leve,  aiiid.i,  urna  orn- 
efio  pelo  Dr.  Aliplu  Cocliio  dn 
Silsm,  .siilire  a  iIíiIh. 

A  parle  segiunlu  teve  lugar 
na  praca  da  l’iefediir.i.  até  onde 
foram  iduiiu.s,  prníe.s.surc.s  e  pes¬ 
soas  de  tiid.ei  a.s  el.a  juiciaLs 
sob  grande  ciilindasiiio.  nisciir- 
so'.i  n  priifes.ioni  Rlnri.a  z\malia 
Caetano.  Oe  ahino.s'  raiilaram  o 
Ilino  h  n.uidoira.  o  qiic  fizeram 
com  muna  ri>rrei,.'in. 

Ainda  nn  sal.iu  dn  Grupo  Es¬ 
colar  Frarieirco  Varella,  foram  ns 
íesta.s  rt-a  liia  d,a  l^■llrla  encerra¬ 
das  bnlhariieinenle  A  professo¬ 
ra  Ath.lnirle  da  Silveira  Carrinso 
fez  uma  pale.rira.  liern  como  o 
nosso  eiiluKa  Joíio  l.lnplistn  Ri¬ 
beiro,  Sobre  o  7  'ie  Si  lembro. 

Tcrniiit.ida  a  snleMulade  rom  o 
eritoar  (i'i  Ilino  N<:ctnrial  por  to¬ 
dos  os  preieiilos. 

A  petisuda  reeebeii  fartamente 
bonbons  <  dnec.':  fiiins. 


**rr*****e**e****»e****t*ee*e4e»teteettt> 

Faleceu  o  decano  dos  es^ 
piritas  do  R.  0.  do  Sul 

PnitTD  .il.Kdlli;.  17  (Servie. 
esperinl  de  A  NDliE)  —  Faleeei 
0  .Sr  .Israel  Correia  il.i  ,‘silvji.  dc 
canil  ihis  rspirilas  ilcslo  Esladn 
Oriiilnr  feslcjadii.  gnz.tsa  de  emir 
nie  prestigio  iius  iiioizs  espiritis' 


iiii 

.Si  V.  S.  iiãn  eneiiiilrnr  o 
que  precisar  em  certa  casa,  ill- 
rija.se  a  mitra,  c  a  nutra  mais, 
até  piieniilnir. 

F.  e-Ia  unia  facilid.ide  ineon- 
teslavel  ilij  sislenin  FI.XA.V- 
CIAIIIO  dc 


Quando  jvissou  pelos  céus  do 
llrasil  0  cometa  llalley  a  conver¬ 
sa  foi  a  mrisma...  Todos  diziam 
acerca  daquele  monstro  de  rabo 
fnsfiirceonlc  que  descrevera  es¬ 
pantoso  circulo  abatido  nos  céus 
do  planeta,  Hlvidindo-se  as  opi¬ 
niões:  uns  diziam  que  o  cometa 
smllarln  no  dia  seguinte,  c  outros 
teimavam  (cnm  raz.io)  que  ele 
sõ  repeliria  a  proeza  vinte  ou 
trinta  anos  depois.  Domingo, 
iTiinlcecu  a  mesma  coisa:  todos 
falaram  a  reopclto  do  Chá  Dan¬ 
sante  ilo  .Sahoiic.'  Tabarra,  dizen¬ 
do  uns  que  cie  não  vollaría  mais 
ao  ar,  c  ouiros,  a  maioria,  que 
II  CiiA  D.insanlc  eslarla  firme  nn 
proxinin  domingo,  ele.  etc. 

Estavam  enm  a  razSo  o.s  últi¬ 
mos.  Taliarra.  n  marslro  gcnll- 
lifsinio  que  comanda  o  formidá¬ 
vel  baile  soniSrn.  apenas  fizera 
rcqilllitiidn  aiiiahilidadc  á  Sor.  Ra¬ 
dio  .Xaelonal,  polo  dia  de  seu  anl- 
svrsnrln,  colorando  á  dispo.siçáo  ria 
popular  emissora  a«  duas  horas 
de  seu  programa,  para  as  eome- 
mnmçõcs  jubilosas. 

O  ChA  Dansanie  do  Sabonete 
Tabarra  cstarA  no  ar  logo  mais. 
As  18  hiiraa.  prosseguindo  na  sua 
Irajeloria  espelaciiíar  pelos  eéus 
dn  flrasll,  fazendo  sombra  ao  co¬ 
meta  llalley,  ofereecnilo  aa  mu¬ 
sicas  maravilhosas  para  dansar 
que  sempre  ofereceu,  pclaa  maio¬ 
res  c  melhores  orquestraa  do 
miindn.  Dansem  com  as  boaa  mu- 
siras  rio  Chá  Dansante  Tabarra, 
usando  lambem  o  maravilhoso 
5.ihonctc  que  lhe  dá  o  nome. 


A  COMPENSADORA 


que  proporciona  vaiiliigens  de 
ciiinpr.iilor  n  iliilliclni,  nos 
mais  Inipoiianlcs  cslnhclcci- 
inonins  rlí»  Hin. 

AIhm,  prtls,  o  seu  rredílu  na: 


Estraçalhado  pelo 
comboio 

C.AMPiX.AS,  17  fScpviço  esiie- 
r  nl  df  A  Xori  E)  —  n  menino 
IGiilii  .lesus.  lie  13  anos  dc  idndc, 
ao  niravvss.ir  ii  p.issageiii  d.i  cs- 
laç.in  Guanabara,  prii.sima  n  csin 
viihiile.  fnl  rn||iii|,i  prias  rml  is  da 
Inliiiicnllvn  dn  roíiiimln  da 

Liimpaiihla  Mogiaiia,  ficniido  ea- 
t raça th ado. 


<ttnittru 


p;ira  entrar  Ingn  na ‘posse  das 
iiivriMiliirias  e  |•AGAM  DR. 
PttIS  EM  SCAVE.S  I'IIF.ST.V- 
«.:é»E.S  MEX.SAIS, 

(la  Lliiilatuln,  59-I(»jii. 


Rua  Frei  C  nncí  o  n. 

Aliig.qin-se  raplciididdp  ainmriiloi*  .1  I  •' 

Dois  diretores  da  ComIeUj  VA8DAÍ0 
buro  Ltda.  visitam  ,  ta  m 


Dcnim-iios  0  prazer  dc  sii.i  sl- 
sit.i  ns  .Srs.  F.  C.  AVatlis  e  A.  G. 
Vallanee,  diretor  geral  e  gcrriili*, 
rcspocUvamente,  da  Cniiilrlliurn 
l.ld.,  com  a  casa  mniríz  nu  l.mi- 
drrs  c  filiai  nesln  cidade. 

O  Sr.  F.  C.  AVallls  rmli.iri'.irA 
para  a  Kiinipn  ilnilrn  dr  imiir.is 
niiis  e  vriii  trazer  aiias  dcsptdi- 
(ins  á  NOITE. 


3Iarla  Rrgina  dc  Qiiinlanilha 
Vascnneellos  tem  ollo  anos.  Fi¬ 
lha  de  um  magislrado  pnrlugiiès, 
0  Dr.  Vlccnlc  de  Vascnncellns, 
Juiz.  em  Li.shoa,  c  da  Srn.  Regi¬ 
na  dc  Qulntanllha.  a  primeira 
niilihcr  que  cmis-iulii  iiia'--). 
eular-ie  em  uma  Escola  de  Di¬ 
reito  cm  Fiirlugiil  e  a  |l.■|l,u'll .1 
advogada  portuguesa,  a  iiiriiiiia 
.Maria  Regina  desde  cedo  revelou 
uma  grande  vocação  poro  «  mu¬ 
sica.  Fizrram-na  esperar  até  os 
sele  anns.  Ila  pouco  mais  dc  um 
ano  Iniclou-sc  nos  segredos  dn 
teclado  cnm  a  Ilustre  pianista 
poriíigiicia  Sra.  Elisa  de  .Souza  | 
Pedrosa.  Fino  viagem  an  Rin.l 


I  «'liirhi  iu-jiinn  vnl.  pnii.  tnriir 
'  nn  satiiii  ila  i-.seola  ,\.irliinal  de 
.Musico,  scguiiila-relra.  311  dc  sc- 
lenilini.  ns  31  lior.is.  Kiivirenins 
prla  gr.scinsa  |ilaMlsl:iziii|ia  uiiin 
sfinnla  de  lla.siid,  etii  dii  niainr: 
1I11.11  paginas  dc  .Miirllii,  ".Mitscl- 
In"  e  "Gaialnila";  du.is  “V.ils.ns" 
de  rifellinveii;  dois  " l'reliidlii.s " 
dr  Clinpiii;  "l'nslornl",  de  .1.  Dela- 
sjniiii";  "|■nllll".  de  Iley  Ciillaço 
e  "Soiivriilr  de  Clinplii",  de  l••^llll. 
lini.  A  lerceim  parle  ser.A  riedi-, 
cada  a  uma  c(iiii|iiisii.'.'iii  de  J.l 
Gelavlnnn,  p  ua  orqiirslni  de  enr- ' 
das  e  piaiin.  Aluará  cnmo  snllslu 
a  pequnia  Maria  Itegiiia.  snh  n, 
regenein  dn  aiitnr.  "1’relinlln, 
liileriiiedin  e  Fliml".  é  n  litiiln 
da  pagina  slnriiiiit',i  ,],,  euiiipii- * 
Sllop  hrnsilrirn  que  misirenins 
iin  eonrertn  da  gracios.i  c  preco¬ 
ce  pianista  portuguesa  que  ora 
r.oa  sTslia. 


PARA 

COQUELUCHE 


As  autnridadrs  saiillnrini  niii- 
nieijuiis  He  NileriM  apreriideram 
p  Inuliliznrnm.  11.1  qiillnnda  de 
.Manuel  Julio.  á  rua  He  S.  I.nurni- 
ço,  1I2.  um  (|iillii  de  Inmafcs. 
melo  de  pimeiil.m  e  quinze  gnl.n- 
has  dcleriiirnd.is:  nu  nriiia/em 
de  M.  Costa  Junior,  á  mesina 
rua,  n.  Ml,  2.7  qullus  de  frij.'in 
liiehado  c  nn  dr  G.  tlillenrnorl  -ti: 
Comp,  ainda  na  rilada  rua.  I<'9. 
ollQ  sacos  dc  feIjão  deteriorado. 


Kstá  .doente?  Meíll,'o  esper 
ta  enviará  pnadt  1  n  qiii'iii  nr 
nniur,  Idaiíe,  sliUiunU'.  detall 
e  l'fideteç»i  eii(0;»lc*u  11  lais.i 
tai  Hiti  -  Suo  í*,,iil,,.  • 


CASA  MOZART 

n  MEi.nnR  .sortimento 

DE  MUSICAS  E  CORDAS 

AVEMDA  N.  118 


Ouça,  hnic,  a  Sncictiacle 
Radio  .Nacional 


A  NOITE 


Dominuo,  18  de  Sotomhio  do  1938 


Será  sorteado  breVémejite  entre 
os  fregiíese^.do  Maígjiizin  ^ 


T  as  suás^  cQníjíii^ãi^lex^^^^ 

RtÍCJ>ÀCpRlftilG'C^%; 


(MAS. 


mnio  decorreu  a  reunião  de  ontem 
do  Gabinete  Inglês 

-..«iirs.  K  íAuoHMHiA  m«mii  nnilcl»  acrencrnUv 
kr  ,  um  •mbi.-nl*  iln  I  (|u«  o»  mnmbrni  do  Bovcrn 
frrt»'  ■'-..lííuii''  •  f  unlti-io  I  trflUfí»  drvcrAn  chrgur  a  Loiidrc 
11  •'nru*.  o  «.v  |  iiindn  riiii  noiir.  ou.  no 


Hungria  x  Tchecoslovaquia 

—  Nâo  mais  será  realiza* 

do  0  malch 

nUDAPHST,  17  (Unlud  |•rf,o 
(I  irraleli  hiinii.irii  uiir  de* 
'In  JiiKxr  aindidi.A  rnntrn  n  ir. 
irrloíiíiiln  1I4  ‘rclifCii^InvnquUi 
liil  rli.mindii  i|u*iiilo  Jit  ir  Hflia* 
I  raiulnlio  df  l•r^l|(ll.  rni  vir- 
liidr  do  rnriintru  Irr  kido  drfl. 
iillivanifnlr  cniiirrlndii.  S  ordrm 
nicancuii  o  irani  liuiig.iro  i|tiait- 
do  0  niriino  ir  •chava  nu  r»* 
InçAi)  Ichff.i  df  Trrbova,  undr 
deixou  0  Irrni  iiur  o»  lrva\A  k 
rnpil.<il  irlirra,  iiara  loiuar  « 
liroxlnia  condugáo  para  Iluda* 
pe«l 

0  "Graf  Zeppelin"  vóa 
sobre  Berlim 

IIEni.lM,  17  (1'nltFd  l’rfjil  — 
(•  novo  diriglvrl  /rppi'* 

Hn"  »ol»rfvoou  fvta  rapitat  hoj# 
n»  i  hora»  da  lardr,  vendo  ad¬ 
mirado  por  uma  «rrd.idclra  mui- 
lld&o. 

Samuel  Hoare  novamente 
em  Downing  Street 

l.(lN'l)ni-'.S,  17  irnílcd  l‘rc»v) 

—  O  ,Sr.  SamurI  llnarr  loriiou 
a  vivllur  ■>  Sr.  Nrilllo  (iliiiiiilirr- 
laln,  hojf  A  l.irdi*.  vaindo  de 
l)o«iiIii(i  Sirccl  Av  7,10. 

A  opinião  de  Rooseveit 

WMSlIlMilON,  17  il-nllrd 
l‘rrvv)  —  O  |)ri>vldenlc  llnuvr- 
VI II  livniilfrvluii  niio  pclav  tuna 
p.alavrav  m.iv  parlirularmriite 
prlaa  aua»  drilbrratõrt  i|ue  ron- 
<ililcra  mulln  scrln  a  vlluacão 
ruropíia.  ()  falo  dc  ler  reciiva- 
do  atd  dc  drl.var  a  rapltal  para 
falar  rtii  l'ou(;likrrpvli',  nav  Imr- 
illatõrN  dc  Mia  rcvidrnriu  do 
ll.vde  l*arli,  onde  r.xivirm  |i<d.n 
aa  racilldailca  dc  eomunirav'110 
p.arii  (|uiili|urr  parle  do  trrrllo- 
rlo,  foi  Kcr.ilmcnlc  Intrrprciiiiln 
enmo  um  aln.il  dc  i|Uf,  cm  vlv- 
lii  ila  allua(>in,  iiúo  ilvvcja  nlian- 
diiiuir  por  um  iiiliiiito  vti|uvr,  o 
ai-u  liiiportiinlr  poatii  iia  C.aaa 
llrnnra.  Kivc  gciíu  lamlii'iii  di'U 
.1  ciilcndor  i|Uo  n  proaldoute 
•|Ufr  dcmiiiivtrar  nos  t;ovvriiov 
ruropi-ua  i>  inlrrcaai-  i|uc  nllini-ii- 
la  pvln  allua(úi)  Intrrnavloiinl, 
df  .iriirdii  com  o  seu  rcecnie  dis- 
eursii  em  ipic  dcel.irmi  i|ue  ov 
ICvIadoa  1'nidoa  iião  maia  evln- 
Viim  ullieios  Aa  erlsea  muiidliiis 
nem  noa  prolilcinaa  iiillilnrea. 

Knirenieitics  o  Sr.  I(ll■l.sev^ll 
m,inlcm-ac  cm  eoiilalo  cuiiatnnte 
com  os  seus  nu.ailiarra  a  rrspcl- 
lo  da  sltuavno  européia,  deven¬ 
do  receber  relatórios  eniiíidcii- 
ciais  solirc  o  desenrolar  dns 
ncoiilceimciilos  doa  cmliai.xndo- 
irs  da  .Alemanha  c  ila  lnKl.ilrr- 
ra.  A  opinl.iii  ilu  presidente  i 
nuc  .1  silua(ão  “é  Miuilo  seria*'. 
São  esperados  hoje  dois  relato, 
rios  do  lOMsliiin  Imporliineia,  eii- 
viíilloi  pelos  .Srv.  lIllRll  S.  Wil¬ 
son  c  Kenilcd.v  sobre  aa  e.xiueii- 
ciaa  do  Sr.  Illllcr  iiuanlo  à  Tcbc- 
cuslovaqula. 

A  legação  tcheca  queria 
saber 

BEni.IM,  17  (fnlltd  Press!  — 
Um  purla-vói  da  Icgatão  Ichcea 
nesta  capital  declarou  que  a  refe¬ 
rida  Ircacâo  solicitou  inforniacõcs 
ao  .Mlnlslcriu  do  Exterior  relativa- 
mente  A  ‘'prisão  de  tchecos  resi¬ 
dentes  cm  Berlim,  arni  apresenta¬ 
ção  dos  molivos  para  isau". 

.\IA  ogora  a  legncAo  não  rrcrlieu 
resposta.  A  poticiu  secreta  iiennu- 
ae  a  dar  tntormacno.  U  ministé¬ 
rio  da  Propaganda  e  um  porta- 
vAi  do  Ministério  do  Exterior  de¬ 
clararam  não  cil,ir  inforniados. 

O  porin-róz  da  legação  acres- 
rentou  que  as  prisões  se  relneio- 
iiam  com  varias  org.nniinções 
lebre, IS  desta  capital  aflrni.iiitlo, 
porém  que  uno  se  trata  dc  urga- 
nizacões  pnlilicas. 


II.ANKIX,  1;  illavavi  -  A  Cen- 
Irai  .Srwv  .luunrla  iiiir  ot  rhinc- 
irv  aleau(aram  grande  vitoria  vo- 
lire  ov  japoiievrt  nn  norir  ila  l'.lil- 
ea.  iiiiilr  rrroiiqiilvlaram  a  Impor- 
tanir  rididr  de  Welvlivlen,  111  pro- 
vinriv  dr  Sh.in(lung, 

IIAMvill',  Í7  I liavas)  —  fid 
eii.nriMorailo  lioir  o  7*  aiilvrivV' 
rio  do  liirlilrulr  dr  Miitiilrn  qiir 
ilrirrmiiioii  a  ocuimcAii  da  M.vnd- 
elmrio  priov  Jiiponrvra, 

II  1narrrh.1l  reliaiig  ilal  llhrli 
inofrrlu  ligeiro  dlsriirvo  rm  qii* 
l'■lMl'llou  o  povo  da  MandelinrI.v 
"a  Irvaiilar  vr  como  um  sò  lio. 
niein"  ronlra  nv  Japoneses", 
"Iloje  ov  iapnnrves  —  arresrenloii 
o  (.realdenle  da  Itepubllea  —  lím 
iis  seus  resuirsns  quasl  rxgoltdos, 
Idirgoii  o  nosvo  dia,  ,S'jio  vos  de¬ 
veis  eonlenlnr  rm  alnear  depovl- 
los  dr  municõri,  arrndromoi  r 
IS' radas  de  frrrn.  qualquer  que 
sela  0  vru  valnr.  Devrlv  ampliar  0 
ramtm  das  vossas  operações  r  lo- 
mar  parle  allva  na  lula  pela  vnv- 
V.1  Inilrprndenrla,  pela  vossa  11- 
lirrdade  e  pela  Indrprndenela  c 
tllierd.idr  da  China.” 


em  rimrireiiela  Inr.l  lluiirlnuii, 
eliefr  da  mIsvAn  lirllanira  qur  es¬ 
teve  na  leltrensiovaqul.i, 

I.O.MIIIES,  17  ll'nllrd  Prevvl 
—  A  segunda  rruiilAn  do  lialdnr- 
Ir  lerminnu  is  17  liorai  (linra  l<i- 
ral), 

Roosevcll  desiste  de  fazer 
dois  dicursos 

W.lMIlMilON,  17  ilnllrd 
Prrvn  —  .\a  aloriivAn  qne  profe¬ 
riu  an  mlrrofnne,  pnr  mnllvov  da» 
romrmoracõrv  do  ’'llla  da  Coiivll- 
IuIc.ím",  o  previdrnir  Iloovevril  frr 
-ipenav  uma  rrtrrrnria  .lov  aron- 
lerlmetilot  Inlernaeloiinls  quando 
dlviei 

"l.om  profundo  devaponlamenlo 
pevvii.ll.  Julgo  nv  qurstilrv  Inler- 
n.vrinn.ils  ein  lai  poiilo  qne  n.’ov 
poivo  estar  lioJe  roíii  ov  meus  vl- 
alnlins  dr  Pniirhlierpsle," 

II  prrslilrnle  lloosrvrll  drilsilu 
tamiirni  do  discurso  que  ilrverl.i 
proniinelar  aegund.i-frlra  cm  Clial- 
lanooga. 

As  iliiai  deslstenrlai  sào  Inler- 
prel.vd.is  romo  slgnitleaiido  ipir  o 
prrsldriile  ronslijeni  ereseenle  n 
gr.ivid.vde  d.i  situação  na  Europa. 

.V  C.isa  tlr.ine.i  deelaroii  oiir  .11 
ilrsisirnela  furam  drvid.is  A  Irn- 
sfin  rrinanir  110  eslr.vngrtro. 

0  exercito  tcheque 

PIIMil,  17  (liavas)  I)  r.iilli 
de  Vleiin  na  sua  rmisi.ío  de  lioir 
rin  língua  lelirra  divulgou  iinia 
informação  di/endo  qur  110  seio 
do  fxcrciln  lelirro  duas  lendrnrlas 
SC  m.inlfrslavnm:  uma  favoravrl 
A  s.ilisfncãa  ile  Iodas  ai  relilndi- 
eacõrs  dos  alemães  dos  siidriiis  r 
oiilra  desfavorável. 

I)  minisirn  d.v  Defesa  Sr,  M.ieli- 
iiik  aulorirnii  a  ngeiiria  Olrkn  n 
fiiíer  n  srgulnir  derlnracão;  "D 
exercito  leheeo,  fiel  4  ronsllluicãn 
e  ãs  Iri»  da  Teliernslovaqui.i,  .sx- 
lir  que  não  põde  envolvcr-se  rm 
prdillra  e  que  uno  deve  fn/.r-lo,  ,C 
pollllra  siS  Interessa  .10  goverim  e 
110  presidriilc  lirnrs,  a  rujo  l.ido  o 
exercito  sr  colora  firme  r  unido. 
Enirr  .1  nncãii,  o  governo  r  o  rM'r- 
riln  n  união  é  Ião  lirla  e  Ião  per- 
Irila  qne  os  Inimigos  rslâo  deee- 
prionndos  e  mesmo  ofeudldns.  Kls 
o  molivo  densas  iiisliiu.icõrs  e  de*, 
s.is  mrnilras.  O  pom  lelicru  as 
eonlirrr  e  iis  repele". 

Os  15  tchecos  presos  cm 
Viena 

1*1110.1,  17  (liavas)  —  1  ngen- 
cin  Eetcka  rninniiii-n:  "Knlre  o« 
ipiln/e  Iclterns,  cidadãos  do  Mricli, 
presos  em  Viena  eneuniratn-se  o 
scerel.irlo  dn  rnnsrllio  minorilnriii 
d.i  'rrbrcnslovaquin  n.i  c.ipllal 
nuslrlnra,  org.inir.ic>ín  dr  rarida¬ 
de  Irlicen,  0  rcdalor-elicfc  do  jor- 
nnl  lelieco  dc  Viena  e  uin  pro¬ 
fessor.  1'ornni  igii.iloirnlr  drlidas 
ouiras  pc.ssnas  e  funeionarios  d.is 
diferentes  nrg.inirncõrs  lelier.is. 
Algumas  jã  foram  pnslas  em  lílirr- 
iliidr. 

Escrita  a  maquina  e  distri¬ 
buída  pelos  jornaleiros 

Ell.ira,  17  fEiildct  Press)  —  O 
deputado  Hnisl  IvundI,  presidente 
dn  grujiu  parlamentar  do  Partido 
Sudelr.  AIrmão.  assinou  hoje  uma 
prorlamacãn  "aos  antigos  mein- 
liros  (lo  Partido",  escrita  a  inaqul- 
na  <  distribuída  |>elos  Joninlri- 
ros. 

0  deputada  Kundt  pede  aos  lu- 
detos  i|ue  se  mantenham  calmos 
até  I)  porximo  encontro  dos  Srs. 
Eliamhcrlaln  e  Iliticr, e  prossegue: 

".Va  qualld.ide  de  clirfr  do  vos- 
so  grupo  parlaMcnt.ir,  peco-vus  que 
iiãii  vos  deixeis  abalcr  rni  virtude 
da  dis.sniucão  dn  Partido  c  que 
perniaiircais  Iranquilos  .ilé  que  nv 
.Srs.  Adolf  Illller  e  Chami^rlain 
Irnh.im  concluído  as  suas  conrci- 
s.içnev. 

•Ué  que  s«Ja  lomadn  uma  deri- 
s.ln,  manlendo-sc  flrmev  demons¬ 
trando  jHsssuir  nervos  de  ferro. 
Delis  eslã  eonosco". 

Esplicandii  a  rarão  dos  uilimov 
.leMiitecímeiitov.  a  pruelaiiuicão 
dlr; 

".S0I1  a  pressão  poliliea  de  ele¬ 
mentos  pnlilieos  pouco  esclareci¬ 
dos.  qne  nind.i  não  conipreendrr.vin 
quão  gr.ives  decisões  a  Europa  ile- 
verã  lomnr,  0  governo  Julgou  prii- 


drule  ativiirmlrr  ll  tllvidadrv  du 
l'arlldo  budrin, 

.Não  suv  drixrlv  ronfunillr. 

D  iiue  i  Imporlaiiit  llojr  iiio  t 
valirr  s|  existe  um  pnrildo  uu  iiini 
olgaiil/acãn  iia  Tclircovlovaqula.  II 
que  A  drcivivo  p.ira  nõv  e  u  des* 
Imo  doi  nnvsuv  vudelot  alemães 
iix  pjlria", 

Não  h('i  secessão  entre  os 
sudetos 

III  lll.l.ll,  17  I  Itsorlal.inl  Pressl 
-■  II  le.vdrr  vutielo  hriMkovvvk.v 
dvvmrullu  lioje  av  nollelas  propi- 
lad.is  lie  Praga  de  qur  IIiiIm  vur- 
sido  iiliv.l  vrcrsião  nas  liteiras  dii 
pari  Ido  vudelo.  Evie  mrvnio  ira- 
der  ex|irrvvou  a  vua  opiiilão  dr 
qur  a  rnlsvão  Ingirv.i  rlirilaila  pelo 
visconde  dr  lliiiirlman  não  roíisr- 
gulila  eneonirar  a  lolucão  du  pro- 
lilriiia  ludrlo. 

Prejudicados  os  serviços 
ferroviários  na  Tchecoslo* 
vaquia 

H  l.' I)  .1  P  E  b  I  ,  17  I  Ivsorlalrd 
Picsi)  —  Nollelas  Iraridav  por 
viajaiilrs  rlirgndos  a  esla  eapllal, 
assim  romo  diversas  liitorm.icõrs 
collildas  rm  dlirrenirs  fnnlcf,  ill- 
/rni  qur  os  srri  igos  terruvlarios 
nu  'rclirroslovaquia  se  apreseiilam 
(onsidrravelmeiilr  prrjudlrados, 
correiiilo  ipiasl  sem  liorarlo  os 
IrePs  de  passageiros,  drviila  no 
iicimiulo  de  lr>iiispoiies  milil.ires, 

A  Tchccoslovaquia  não 
aceita  a  paz  a  qualquer 
preço 

Pll.ltiA,  17  (  Issoclalrd  Press) 
—  Enqiinnio  se  la/rm  linla  n  sor¬ 
te  de  ennjrliiras  u  respello  do  que 
possa  aenniccer  romo  ropstqiirn- 
cia  da  quercl.i  gi'rmann-lclKCosln- 
v.ica,  o  que  parrrr  scr  poueo  du- 
sldoso  é  que  .1  Tchrcostiivaqiila 
comlialerã  anirs  dc  arellar  umi 
paz  a  qualquer  (ireco.  Hiii  -ilguns 
círculos  ill/.-sc  que  o  |irrsldrnlr 
lirnrs  Informou  a  lord  Itiincininii. 
anies  dc  siia  (•.irllil.i,  ile  ijiir  iie- 
iiliunia  nnes.ivão  dc  lerrilorio  Irlie- 
ro  poderã  ser  leila  pri.i  Alrmanli.i 
sem  qne  seja  enipre.gada  .1  Inrga. 
Esta  ntiriiuitiva  nenimm  fiineio- 
mirin  giiverii.imeiilnl  qnis  cuiitir- 
iiiar  ou  desmrniir. 

Após  a  reunião  do  Gabine¬ 
te,  foi  chamado  o  embai¬ 
xador  da  Italía 

I.ONDRES.  17  lAssocIntcd 
Prrs.si  —  Antes  dos  iiilnislrns 
deixarem  linjo  .i  residem  1:1  ofi¬ 
cial  do  Primuiro  Mlnislro,  depois 
(IP  Icrminndn  a  segundo  reunião 
colcllv.i  do  gabinete,  fni  rh.ima- 
do  o  embaixador  d.i  Italia,  Sr. 
Dino  (Irandi.  o  qu.il  se  iiiHiiteve 
vm  conferencia  com  o  ministro 
do  Korcign  Office  dnr.inlc  vinte 
riliitiios. 

Não  SC  sabe  que  tempo 
ficarão  os  ministros  fran- 
cezes  em  Londres 

I.ONDIIES.  I7  (Havas)  —  .\io 
lia  ainda  liiformavõrs  precisas  a 
respeilo  do  Icnijio  dc  permanência 
dns  minislros  franerjes  cni  Lou- 
drc.s. 

•lo  que  eslã  anunciado  a  pri¬ 
meira  entrevista  será  ãs  U  horas 
ein  l)i)wnlng_  Street.  De  acordo 
eiim  a  trndivno  o  br.  Chambcriain 
convídarA  us  seus  hospedes  a  al- 
mogarem  rm  seguida  prussegui- 
rão  as  trncas  de  idens. 

As  conversações  de  amanh.l,  de- 
correrãu  segundo  a  praxe  rslntir- 
leeida.  Quer  dizer,  que  cada  in¬ 
terlocutor  se  exprimirã  na  sua 
proprl.i  lingu.i. 

Ds  círculos  Hutorizados  adenii- 
tam  que  o  galiinctc  se  reimírã, 
lirovnvrlmrnti-,  srguiidn-felni  [i.ira 
l<onnr  ronherimeriln  dns  resull.i- 
dos  das  ciiijversaçõcs  riilrc  os  rlte- 
fes  dos  dois  governos. 

Km  lais  eondições  o  priinrVn 
ininlslro  po.lrriii  ciicoiilrnr-se 
com  o  rhiincrlrr  do  lielrh,  nn 
(jodsberg,  nn  lerça-feirn  |ir«.\iin,i. 

(Outros  lelejíramas  na 
8*  pagina) 
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r.>n'.tCto,  dc 
«•..tn  ■  s  "Ic.i- 
,i)iori  tndes  dc 


IIMSIIINIITON*.  17  íllavaal  - 
O  “Kvetiing  Star",  cm  artigo  dc 
lioJc  soli  o  Ululo  —  "llernl,‘iis 
Teíirques"  —  rende  linnieiiagem 
ã  calma  r  a  firineza  dn  governo 
dc  "'raga  e  prossegue:  “tlaranieu- 
Ir.  nos  nossos  dias  imi.v  naç.lo 
ilpii  lai  exemidn  romo  0  povo  qii* 
lirnrs  trm  a  iinnra  de  dirigir  nes- 
In  liora  siiprrma  do  seu  drsilnn. 
brria  o  ni.vlor  riline  do  srciiio  prr- 
mH  ir  qur  um  povo  romo  rslc  cala 
iio->  drnirs  insaciáveis  dns  nazis- 
las.  Sr  é  verdade  qur  Deus  ajuda 
os  qur  sr  ajudam  a  si  inesmns,  o 
seu  apoio  A  naçAo  Irhrnue  não  dei- 
xarã  dc  sr  fazer  scnlir", 

D  "D.slly  .Vews"  l.imhrin  trata 
do  nssuiilo  p.  depois  de  exaltar 
os  nlijrlivos  da  missão  liuncíman, 
escreve:  "Não  serS  necessário 
novo  Tralodo  de  Versalhes  para 
dclrrmin.ir  c  np  inlar  n  respon¬ 
sável  pela  guerra.  -Sc  a  guerra  vrin 
i.gora,  esla  rrvpniisnhllídade  scrã 
Irrrvo-audmrnlc  indirailn  Ingn 
nos  primeiros  llros  de  ranhão". 


e  ci.m  o  coniic- 
„s  fi.ntrariai 
4' 1  neslc  mo- 
'ivol  aos  mem- 
uiin  noçio  mais 


Tchcc.islov.iquia,  cm  pleno  foco 
da  cnnicnda  que  amençu  incen¬ 
diar  n  F.iirnpn. 

Conforme  fôr.n  prévlnmenlo 
marc.ido,  o  gabinete  vollou  a 
reunir-se  hora  e  meia  mais  l.ir- 
df  O*  ministros  chegaram  a 
Downing  Street  n.  10  em  peque¬ 
nos  grupos.  A  scss.lo  <|iie  foi 
aberta  imediatamente,  c:‘.cerrmi- 
so  aproximadamente  ãs  17, dO 
tinras. 

Alí  ãs  utilmas  homs  da  lur- 
de  ignoruvii-sc  si  duriin'(>  ns  reii- 
nies  de  hnje,  quo  ab.-.ingcram 
cinco  horas  no  todo,  foi  tomada 
cuira  decisão  imporUuHc,  além 
de  SC  resolver  o  encontro  com  o 
Sr.  Daladier  c  o  Sr.  Booncl.  E* 
dc  crér  que  somente  npós  esse 
eneonirn  terá  .sido  cnncerMda  al¬ 
guma  oçSo  decisiva  co:n  refe- 
icncia  ao  problema  tcheco. 

E'  digno  de  interesse,  outrns- 
sim.  n  fato  do  Primeiro  Ministro 
ter  marcado  uma  audlciiv>a  com 
o  embaixador  Kcnned.v,  dos  E.s- 
lados  Unidos  para  hoje  a  noite. 
Acredlta-se  que  durante  (-.xsa  aii- 
ilienci.i,  o  Sr.  Ncvlllc  Chamber- 
laln  porá  o  representante  diplo¬ 
mático  norte-americano  rm  Lon¬ 
dres  ao  par  das  resoluções  to¬ 
madas  durante  as  dua.x  reuniões 
dc  hoje,  comunicando-lhe  as  me¬ 
didas  mais  viáveis  a  serem  ado¬ 
tadas  para  sc  assegurar  a  paz  na 
Europa. 


0  (>■>•'  E.-chrer  rccla- 

-Io  IT.  ne:-  '<•  P'''' 

f briiamco, 
rií  r,q  -  rflplomaiicos 
^jví  1»  '1'“'  '*’"•■■■  ;f‘*oi’n'a- 

p  ij  vw  ilu'ir' 

•1  ou  ur  ’  entre 

K^ifiífo»  e  >'  t  *v  .■  iinpos- 
rtlunJ  vv-  ■  governu  dc 
Hf,  decUnt.  'Ti  da  le  os 
,,-’dvrioí  <tc  K  •  -ad  Hcniein: 
•  3  ume.'  luç.l  »  fati.vfa- 

('iKria  uri. .  ••‘imideUi 

t-  «;ra!i.Ta  rir  ‘.(tad<>  lebcro. 
Jícs  ncíiaos  r.r,  iilos  dizia-se 
1- Hiticr.  pr-''  vilnici.ic,  esla- 
(Ktn  ura  pra:  pira  qualquer 
tòli  bTitani* .  •'  terl.i  .nrres- 
Ktiíi  ÇJe  5Õ!::vn:e  rí  métodos 
g  ir.níi  p-vdcri.vm  scr  objeto 
rrviiãn.  lin  opi- 
d;  pirrcale  n»;  meios  diplnma- 
L-i  llíu  >  u-TCi  maneira  dc 
ípmínar  x  pnr.  mas.  por  0,1- 
r  Mo.  P"dena  lanitie.m  (irovo- 
ir  Hria  dissidln  er.tr?  c.s  go- 
ir"!  dt  Lnndrcr  c  Parts 
Tíl  nposlçãr.  p.iroccu  confir¬ 
ais  rosis  i.irric  ,  iin  a  noticia 
|<  ç:e  05  Sr*  Edou.ird  Dabdier 
I  Gtrtsfí  Boiiiii ;  res))ecliva- 
H3'.!t)ifí»  dn  j..  <Tno  (•  minls- 
s  dq  Negncji  *  Estrangeiros  da 
fnara  *ido  ror.ojd.idos  a 
cffisrdir  cr  ir.  ^íbincte  hri- 
I  topeit'  :  -  vr«e  tcheca. 


Na  partida  ontem  realizada  em  disputa  ao 
Torneio  Feminino  de  Vclieybail 


TilKH).  17  flinv.is)  ~  Antinria- 
rc  iificlalinculr  que  ov  Japoneses 
>0  apiiilrr.ir.ini  ile  Duslcli,  n.i  mar¬ 
gem  norte  do  Yangive,  a  EJH  qui¬ 
lômetros  a  vuiloeslc  de  llankeu. 
Esva  ciiladr  eiiconira-ve  na  prnxi- 
mlilnile  1I.1  barr.igem  que  ns  ehinr- 
srs  rslahelfccran,  naquele  rio  alim 
dc  iiniieilir  o  acesso  <li  esquadra 
Jiponesa.  O  avanço  dnv  Japonrsev 
cr-v  protegido  pela  aviação  c  pela 
luaritilia. 

Iis  chiiicscv  concrnlrarain  perlo 
lie  .Sin.v.ing,  11.1  tslraila  dc  frrnv 
jlr  1’ekim  a  llankeii,  a  19b  qiill»- 
iiiciriis  ilc  llankeu,  doze  divisões 
■nolnrli.idav. 

Dv  j.ipuiitscv  tinham  obtido 
iguniliienie  uma  vitoria  na  mar¬ 
gem  sul  du  V.ingisc  e  ucncirado 
iiu  província  ür  llope.  Uiilra  co¬ 
luna  ocupou  01  arredores  de  Teian 
e  SC  prepara  para  depois  da  quéda 
daquela  cidhde  continuar  o  avanço 
sobre  .Nanlch>ing, 


Renegou  as  cores  tchecas! 

BERLIM,  17  (United  Press)  - 
Os  Jornais  dão  destaque  a  uma 

noticia  segundo  a  qual  o  campeilo 
de  tennii,  Roderick  Mcngel,  ic 
recusou  a  loinar  parte  nus  duplas 
para  disputa  da  Taça  Mnssullnl, 
declarando  que  não  mais  jogaria 
pela  Tchecoslovaiiuia,  pois  Ji  não 
se  considera  cidadão  tcheco. 

Os  Jornais  declaram  que  Mcn¬ 
gel  é  sudelo  alemão. 

Querem  a  quéda  do  Gabi¬ 
nete  Chamberlain 

BmMINGHAM,  17  (United 
Pres.x)  —  Segundo  comunic-adu  do 
Congresso  do  Pnrtido  ComunLs- 
la.  entre  os  objetivos  do  mesmo 
consta  a  queda  do  Gabinete  che¬ 
fiado  pclo  Sr.  Nevillc  Chambcr¬ 
iain. 


'lüKIU,  17  'Itavasl  —  .1  Agen¬ 
cia  Duinci  informa  i|ue  0  correv- 
poiidrntr  do  "Vnmliiri  .Shimbun". 
quo  sr  encontra  a  bordo  de  um 
navio  de  guerra  Japonês  i|Ur  subin 
0  rio  Yaiigtsc  por  uravião  do  rc- 
reiilc  avanço  do  rxcrcilo  Japonês, 
enviou  ao  seu  Jorual  os  detnlhrs 
scguinlcs:  Tendo  ileixadn  Klon- 
ki.iiig  no  dia  ttU  de  ugusín,  a  rs- 
qiiailra  Jaimnesa  subiu  Icnlamente 
0  rio  e  no  dia  I  de  setembro  us 
fuzileiros  navait  apoiirraram-sr  ilc 
banoiieicli.iii.  .Va  ultlm.i  lerça- 
teirn,  .Itatoul-Ehcng.  .Mtiiada  na 
margem  sol  dn  Vangtsr  calra  tam¬ 
bém  rm  imiler  dov  Japoneses  qiic 
conccilrnr.im  ns  seus  alrqics  coii- 
Irji  Diisicl,  1I.1  i|ual  sc  apoderaram 
esta  iiianhã. 

.1*  operações  começaram  t  ter¬ 
minaram  sob  nm  calor  tnrrido  e 
sob  intenso  fogo  dns  mclralliado- 
rns  c.sp.illindns  nas  dn.u  margens." 


Nn  rink  do  Club  '1'ab.ijnr.is,  na  t  os  tcao» 
1'rca.  foi  rcullzado  oniriii  á  tarde,  |  1*  "set" 

cm  disputa  ao  Torneio  Eeminiiio  |  r.iilegó*  llal 
i.u  Vollc.v-Hull,  0  jogo  da  cquliic  '  ras,  'Jsl.  .Ii 
local  Com  a  do  Colégio  ll.itista.;  Eis  os  lea 
Dis|iulad  oom  mclbor  dc  lri'«,  0'  T.lll.l.l.lll 
rncotilro  foi  gaiilio  peto  Tiilia  ja- .  Ivellc,  lliiii 
r.is  qne  rslã  oínc.nlji,  parn  dlsfiii-!  r.lll.EllKi 
lar  .1  i.rml-fiiinl,  com  u  IiisIÍIiiIjj  lli,','  (õiri 
l»i-l'a,  cllc.  I'ijr.im  esle*  os  scon  s ;  l.iM.i  c  .(ür 


Preces  pela  paz  I 

mCA,  17  írniin!  Press)  • — 
l^teelnspado  (icternuimu  que 
t»«r.  Ttalizada.s  ’.m.inhi  nas 
tBUftífbrada*  rm  inci.-.  o  pnl.s, 
«prciaij  p.jra  i  mjtnutcn- 


I-IJ.VDIIES,  17  (Associ.ilcíi 
l‘ressi)  —  U  rcl  .torge  VI  pirlin 
A  tartie  nora  lVínd.sor  lircnl  Park. 
Por  vartos  dias,  .Sua  .llnjeslaile 
não  (IcvcrA  volinr  a  Halinurnl. 
Durante  o  diu  0  Soberano  rrrcbeil 


JO(;t>.'í  !)!•:  .SKF)A  IM)1':S.M.MJI1VKI. 

COM  .M*I.IC.\ÇAÜ  —  DL  AS  rKtJA.*' 

FABRICA  DFiERSEY 

Ai.FA\ni:cA,  2  u  —  ifi.  i;j  uitu 


Vem  ao  Río  um  enviado  Em  para  São 

da  Liga  Esportiva  Parai*  Paulo  o  bis^o  de  Pe- 

bana  trolína 


aterra 


LDNDHES.  17  (liavas)  —  fJ  ml- 
nlslro  do  .Ir  anuncia  que  nn  sr- 
m.inn  passada  alislaram-se  na 
iiviiiçiio  inglesa  seleeenlos  homens 
qm-  Jã  so  rc  u  fi.liSi)  o  numero 
ile  alisinmenlos  desde  i|,ie  eomr- 
e<ju  .1  campanha  de  reerutamenlo, 
isln  c,  ha  Ires  meses. 


1  (l’'ni.io'hj,r<ii.  Pi 
i'i;il  dc  ,1  N,(ll'l\) 
ío  |'.l•.J  .ia-.i  l'aill'i  i.i 
c;i|ai|i,  I).  Uoioililio 


.ID.ID  PESMIl.  17  I  Semço  es- 
pecliil  ilc  .1  VDlTEi  Srçiiln  p.i 
r:i  ai.  ilc  .jvlno,  o  Sr.  Silviaiio  l.ei 
le.  ilii  I.lgíi  Es|ioi,i\ii  l’ar.iilia 
00.  ipte  solicilon  In.crieãsJ  n.i  (‘>ji< 
fnlrnição  Hiasileira  de  Eojilb.ill 


.'ilHl  .iparellios 
l’r5so.il  Ireiiindo: 
-lüü  (-.IIIK)  soldados 
í  DÜI,  oficiais 


1.31,').  000.  DOU 
corijas 


l.fl.VDItKS.  17  I  liava*) 


n  *r- 

crelarlo  do  parlldn  coinunisln,  l’o- 
lilt.  falando  hoje  no  rongrrssii  do 
Iiarlido,  atacou  cm  termos  violen¬ 
tos  o  primeiro  minlvlrn.  .leusoti  0 
governo  n.ieion.il  de  inxilinr  umu 
[.olenci.i  fascista  c  dccloron  que  n 
('liamlirrtain  cslA  arr.istaiido  a 
(ir.i  Ilretaiilm  A  guerra. 


Coroação  da  Rainha  do 
Estudantes  de  João 
Pessea 


d  t.nuraç.idos 
I  Cruzadores 
2r>  Deslroyers 
S.ãO.Oflfl  tonelagem 
tãO  sub.  nuir. 


A  Xl/l  Assembféa  da  Rio 
ciciads  Batista  do  Dis¬ 
trito  Fotíeral 


•l.fiOO  uparrlbos 
Pessoal  I reinado 
100. OOÜ  homens 


11 2.000.000. 000 

rnliifls 


.lOAO  l'ESSO.t,  17  (Srrviçn  r*- 
pecinl  dr  \  .VIillKl  lli';ili 

/riii-sr  .1  cj*roa*;.io  il;,  **Haiiit,u  jIu* 
Esliidnolrs",  senhoril, 1  l.i/cir  Mjui- 
ra.  baveiidji,  por  essu  iiijjIívo,  b.il- 
Ic  no  Uloli  Asiréji. 


10.000  loiirlagcin 
Arniada  s-nmpjisla 
de  peqiicnns  uiildO' 
des,  eniharcnçõcs 
armndas 


t  no.jòjl.ole  batista  e.iriocj  le.i- 
ll/arã,  Ou  .oii.iiia  iiilraiili',  a  *ua 
,\VI  usscoiIjl;,  aiiuiil.  ti-  Irali.i- 
llios.  .1  lolci.ir  si-  .is  10. .'ID  horu* 
lios  .|ius  l!l  ■  ilc  srirmiiro  Ci>r- 
lent,*,  s,  rao  i’i-.ill/;tilos  no  lenittlo 
jI.i  l'rimeiru  Igiej.i  llntisla,  A  ni.i 

l•■|•l■i  riiii'ia,  .‘.'.‘.■j 

llivns.is  *' liM.I..,’*"  bnllsta,  d.i 
maior  pn.Ji-i-io  i‘i‘tigios:i  c  social, 
fal.irno  ,)  niiicíiliofe  .\  oração  ofl- 
ci.il.  |iniilHzi:l.i  pelo  rev  l’cdns 
liomes  ile  Melo,  será  iiiivlda  n'i 
dhi  10.  l'ii,  roniniil.,  comi,  il.r 
i•cm  figuisis,  nlirllli.intani  todas 
as  remiiões. 


290  aparelboj 
Pes.snal  treinado 
Ifl.lHK)  homens 
(9.00  Osoldadus 
1.100  oficiais) 


BRUXELAS,  17  (liavas)  —  A 
Ageneia  Dcig.i  publica  uma  noU 
ilizeitdo  que  o  governo  é  dc  opi¬ 
nião  quo  iiòo  h.i  niollvns  pnra 
eimvncar  nem  mnsiiio  .1  Comissão 
dos  .Negoclos  Es.  ra ligeiros. 

.A  noia  ncrcscenla  que  0  governo 
eslã  drriiildo  a  aplicar  rnm  liiqiie- 
lirnnl.ivrl  firmeza  os  priíieipios  ila 
liolllica  dr  independei, eia  qiiu  fnr- 
iniilnu  varias  vezes.  Esla  resolu¬ 
ção  prnvinlia,  priiicipaímentr,  do 
fulo  dc  nn  decorrer  dn  erise  aliial. 
o  governo  ler  adquirido  a  certeza 
de  que  a  posição  tomada  pnr  ele, 
.Inha  ronlrihuliln  para  a  conser¬ 
vação  rin  poliliea  geral  e  elevado 
ao  grãu  mnximn  as  possibilidades 
ilii  Relgirii  escapar  nos  perigos  ili, 
guerra.  Assim,  os  nb.telivos  que  ao 
(Ix.irn,  linbum  sido  nlc.inçados. 


•íOII  aparrllios 
Pessoal  treinada: 

1(1.111)1)  lioinrn.s 
(9. 900  soliliiilns  c 
1200  oficiais) 


.'l.ãon  Iniieliigem 
l’rnuenas  uiiiilarlrs 
de  roíli.  .irmailas 


4  ('.ou  raça  dns 
i  P.  Av. 

H.i  Cruz. 

212  Destro.vers 
57  siihmnrinos 
902.202  lonelage 


nnilii,  peniiniieerrãn  nr.sta  ridn.lc 
alguns  illii*.  iiiiili’  serão  .ilm  ile 
manifestações  por  parle  1I.1S  nu- 
torldiides.  il.is  classes  anoailn.s  e 
da  BOeleilaile.  D  general  (Jiilroga 
visitou  n  presidente  da  Beiii|b’le:i, 
general  nalilomir, r  n  gniernl  liaiii- 
pos,  iiiliilsiro  da  Defesa  Nacional, 
.t  larile  o  ebefe  dn  missão  argen¬ 
tina  ilriiosllnii  uma  cori',a  ile  flo¬ 
res  110  iiionuiiicnin  do  gciier.il 
Ariigas. 


Ilevldo  ã  guerra  com 
la  China  numrolado 
I  cm  400.000 
232.019) 


1070  aparelhos 
Pessoal  Ireliiailu 
21.000  lionvcils 
(I.i.OOO  soldados 
0.001)  oficiais) 


l2t)  Div.  Iiif.  1 

I  3  DIv.  Mol. 

3  Div.  liap. 

S  Div.  Alp. 

I’ara  l.lbix 
3  Div.  tnf. 

.1  Div.  Col. 

I  Div.  Mol. 

Pam  África  Oriental 
i  Div.  Inf.  I 

I  Div.  Cain.  F.  ' 

U  Div.  Col.  i 


OSIBÜS  RIO-PETROPOLIS 

ptmjopoi.is 

DIAS  I '  lUlS  I  UüM.  IC 


4  Cnuniçados 
22  Cruzadores 
III  Dr.slroyers 
91  sulininrinos 
429.213 


2.200  .iparellm.s 
Pessoa!  treinado: 
50.000  liomens 
(4.). 0111)  sotiladns  c 
õ.OOU  uficlais) 


200  corpos  entre  os 
escombros 

'I  lillEllAN,  17  <  Assneialed 

Press)  —  Foram  rrcplliidos  mais 
2011  rorpos  dns  riilniis  1I.1  ridaile 
1' I  Nalmveliil  que  foi  qujisi  lolal- 
iiienle  licsliiiiriii  pelas  iiiiiiiilações. 


TURIM.  17  (llnvns)  —  Foi  inau¬ 
gurada  hoje  n  exposição  dc  arle 
goliea  e  da  Ilcnaseença  nu  Pie¬ 
monte. 

A  cerimonia  foi  presidida  pelo 
príncipe  c  pela  prinreza  do  Plc- 
mnnlo. 


n  Cniirncndus 
li  Cruz.iilorr$ 

.1.)  ilestroyers 
3tl  Siiliiiiarliios 
I  147.271  tonelagem 


2  liOO  apiirrllios 
Pessoal  i reinado: 
UIO  0110  lioiiiriis 
121.5011  soldados  c 
3.300  oficiais) 


73.000. 000. 000 

niarcus 


|Slt  Ilcg.  Inf. 

It  Reg.  Car.  As. 
]27  Ilcg.  C.1V. 

70  Reg.  ArI.  ... 

K.xerc.  Colonial 
1]4.i.000 


0  Couraço, los 
I  I  Porl.i  .ãvló 
]I!1  Cruzadores 


1  ..500  aparelhos 
Pessoal  treinado: 

,50.000  homens 
(47.000  soldados  c 
3.000  ofictals) 


21.000.000  ono 

Francos 


■09  Deslroyers 
|7.5  Submarinos 
I  511.817  Innclagem 


Em  Montèvidéu  a  Mis¬ 
são  Militar  Argentina 

MllNTEVinfiU.  17  (Associated 
Press)  —  .\  lionin  do  "('.ip  Arco- 
„a".  rliegon  a  missão  mitilar  ar¬ 
gentina  rhefi.iil.i  pelii  gcner.il 
Aiir.ihnin  (.luirog.i,  chefe  do  Esla- 
ilo  _M.iinr  .irgeniinn,  r|ue  ne.iha  de 
visitar  o  Brasil.  Os  militares  ar¬ 
gentinos  livrnm  nma  nrnlhldx 
calorosa,  e,  segundo  est.ã  deícrml- 


nunnos.  17  (llav.is)  -  Um.i 
nnl.i  oficiosa  l,oje_  ilivulg.iila  ilr  *- 
inratc  n  inform.iç.lo  public.id  1  11. , 
estrangeiro  de  que  unn  cijmi*«.'iii 
militar  aiema  tioli.i  1.1o  in-pn-t.j- 
i,ar  ns  olieas  dc  furi if I.MÇ  jo  «o 
.M.irroeos  E*pa„l,ol. 

A  Otiía  rjo  qiictão  precisa  que 
cs  técnicos  alfio.les  "n.nl,  i«n, 
qur  f.izcr  nem  em  I  ju':.»  oem  r,„ 
qHa'qier  oiCrji  nirle  d.i  E  a.iol, ,  " 


ll.S  CoHi-.iç.idns 
I  fi  I>nrl,i  As  iões 
|.5'.i  Cruzadores 
1151)  Dí  ílro.srrs 
130  Siilim.irinns 
), 295. ,133  tonelagem 


59  Hat.  Inf. 

5  Div.  C.ir.  .ãs. 

•14  Reg.  Cav. 

15  Div.  ArI.  I.lg, 

1  Exercito  Colonial 
190.009 


2  Oiifl  aparelhos 
Písvoil  treinado: 
O.i.inni  homens: 
(ã'l  .5011  solil.idns  e 
3. .500  oficiais) 


P  A  1  ,5 

V  "  r  U  L  A  Ç  .K  0  1 

OIIÇA.MENTO 

EXERCITO 

A 11. MA  DA 

FOIK.IAS  AEItKA.S 

- - 

Tempo  dc  pnz  |  Tempn  de  giierr»  |  Disrriminnção 

Frv  r,  ^ 

1) 

f  ■ 

H  -é  1 1 

rnÉml 

noite  —  Domingo,  18  do  Sctomkro  dc  1938 


In  mrnnt.  Irti  mlniitn$  e  rnm 
Ima  rtfnna.  Trniln  rnhflo  fffn, 
t  rfrnmrnilniln  mrnnnr  mm  far^ 
(a  r  halrnilo  na  rnhrea;  mm  m- 
hfln  aiiriliirntn.  t  prffrrlntl  ftm- 
var  amatint.  Aê  prtíftita$p  0  pAi 
o  mhfln  prihn  Qllf  <1  mmnaorm 
nrranfatt,  liitlo  IkIo  $ai  quanHa 
tê  fumna.  t  a  eahfcn  fífn  pronia 
para  a  trrcrlra  nprrafAo, 

O  pó  r  ai  gnriliirai  nAn  largam 
n  mPflo  lAo  farllmmle  qiionln 
largam  o  mttrn  mhrlitflo,  Aóo 
harla  a  mattagrm,  nrm  a  rtrnna. 
K'  Inrrinrl  qiianln  mina  te  reune 
num  rabelo:  mnlerini  gnrtiuro- 
tai,  ííiM«  leen  fil  o  ulitmn 
"tbampao''  nAn  foi  bem  felln^, 
e  ttlf  rnl.  fila  luAn  quali  qiir 


lOÇIO  PARA  PELE  SECA 


Mplintr  Jtnia  rp't'tiítt/l  tlt  n:t  uf< 
(ff  lugere,  que  te  nprnueite  iiwi 
laia  “plitsi"  ilr  leeiilo  prelo,  paru 
compor  uma  oriif/ofn  "Inilellr" 
eomo  iiemns  aqui  nrituii. 

O  eainro  fantrinia  de 
l,rnn((/,  frfr  de  areia,  lem  a  riitlu- 


Porax . .  t.  1} 

G((e(rina .  liO 

Agua  dl  roíai .  3ã0 

Agua  dl  florit  di  laranjeira  350 
tintura  di  hamamilii  ....  10 

Álcool  a  90* .  400 

LOÇAO  PAIIA  PELE  CORDU. 
ROSA 

Crt. 

Aleonlalo  de  llmAo  ..  ..  ..  100 

Tintura  de  benjoim  ..  15 

Tinlura  de  eucalipto  ....  10 

Lsirncia  de  alfatema  ....  5 

4|7iiri  de  totat .  SOO 

LOÇAO  PARA  PELE  SEXSIVF.L 
Gri. 

Leite  dl  amendoai .  50 

I  Agua  de  roíai .  150 

LOÇAO  PARA  CLAREAR  A  PELE 
Gri, 

t  eite  de  amendiai .  50 

i  Rirlorrlo  de  mercúrio  ..  .  Ogr.SÜ 


largos  renersos  itefustAn  branco 
e.  [inalmmie,  um  cnnjunlo  de 
duas  peças  em  jerseq  liso  (wifíi  a 
saia,  hnrmnniznndn~se  rnm  0 
blusão  padreaiado  em  lisirus, 

Sàn  essas  Ires  sugestões,  mo¬ 
delas  ubstdulamenle  elegantes  e 
ilislintns. 


I'iu  ueslidu  1“  elcgnnle,  quando 
foi  beta  lalbailo,  quando  os  dela- 
lhes  drrorulinos  são  sobrins  e 
rolocados  roín  propriedade,  quan¬ 
do  0  entorldn  ou  n  padrão  faz  so¬ 
bressair  "finirusenieni"  o  tom  da 
tez.  a  beleza  da  pele  .  a  qraea  da 
silhueta. 


Mil  pequenos  niii(»f.  como  le 
af,  concorrem  para  a  eleganrin  e 
para  a  aspecto  dislinio  de  uma 
"loilelte". 

iVos  mndrini  deste  grande  cli¬ 
chê,  jusinmenie  estampamos 
os  desenhas  mais  eteganles  que 
i.hanel  sugere  para  as  umerlra- 


nus  do  sul,  nu  presente  estação. 

—  Lindo  ennlunio  para  iinbo 
grauili,  composto  de  um  ueslidn 
inteiro  e  um  “ rnlie-mnnteuu" 
do  mesmo  terido. 

I'm  roslume  "Inilleur"  para 
snrialina  preta,  guarnerido  por 


São  .\f  adquire  a  elegaaeia  e 
dlilinçãa  nrilindo  apenas  “loi- 
Itllrs"  caras,  compradas  ou  e.re- 
etilndas  em  easus  dr  fama. 

E'  nceejt.vnrio  que  seja  har¬ 
monizada  uma  si'rie  de  detalhes 
para  rhrqai  a  esse  resultado. 


Segando  0  “Vpariehadtt",  11- 
uro  lagrnda  da  Indin,  a  mulher 
perfeita  denr.  possuir  uinie  prn- 
ligios  (annnkarn),  tnire  01  qaaii, 
atfm  da  belesu,  mocidade,  opu¬ 
lência,  conformidade  de  geniu,  fi¬ 
delidade,  enranio  de  todoi  01  tem¬ 
pos  e  de  lodos  os  pniies,  deuein 
rontar-se  n  prontidão  im  como- 
uer-se,  em  Irrmer,  em  cãrar,  em 
rmpnliderrr,  em  entregar  0  cora¬ 
ção  ao  gnia  escolhido,  em  mofar 
eam  finara  das  maneiras  e  pro¬ 
testos  de  um  amante;  a  arte  de 
r.rprimir  o  desejo  pelo  gesta,  pela 
noz,  petos  olhares  npai.Tannffns; 
a  negligrnrin  da  snii  pessoa,  dos 
adornos,  etc. 

Tudo  isto  enndu-la  a  um  termo 
final,  denominado  “ lolilam" ,  qui 
e  0  e.rlasr  dn  alma  e  dos  senlidoi 
numa  feliridnde  romparlilhada. 


Cer/anirnfe,  vocês  se  lem-\ 
lireiiii,  leitoras  arnigns,  dn 
maneira  binarra,  que  unin 
grande  dama  do  sociedade 
inglesa  escolheu  para  termi¬ 
nar  os  seus  dias, 

A'o  fim  de  uma  “soirce” 
dansanle,  lindameiite  vesti¬ 
da,  tiiinia  “toUette  lamée" 
ouro,  ela  se  atirou  do  alto 
de  um  sexto  andar,  c  foi-se 
estraçalhar,  pobre  boneca 
partida,  aos  pés  de  umns 
crianças  que  pacalamente 
brincavam  na  calçada  da 
rua, 

Não  ha  duvida  que  ins¬ 
tantes  de  loucura  tenham 
tlesorienlado  as  ultimas  ho¬ 
ras  da  jovem  criatura. 

Si  ela  estivesse,  apenas, 
desesperada,  teria  escolhido 
maneira  mais  simples  de 
acabar  com  a  existência. 
Mas  esse  lamentável  ponto 
final,  a  uma  vida  brilhante, 
está  cheio  de  ensinamentos . 

Jiastanie  jovem,  jovem  de 
mais,  talvea,  a  linda  desvai¬ 
rada,  rica  e  farta  dc  belas 
coisas,  com  a  vida  "trop 
pleine",  quis  voar  com  suas 
próprias  asas  e,  sem  0  con¬ 
selho  de  ninguém,  contratou 
um  ca.çameuto  secreto,  de¬ 
pois,  em  seguida',  começou  a 
levar  a  vida  ao  seu  bei  pra- 
rer,  á  vontade.. . 

Ora,  essa  desordem,  essa 
I  ansia  de  viver  a  sua  vida, 

I  noi  a  conhecemos  todas. 

I  Não  é  senão  uma  exalta¬ 


ção  natural  dos  nossos  cora-' 
ções,  talvez  ardentes  em  ex¬ 
cesso,  não  é  senão  o  impul¬ 
so  comum  das  creaturas  jo¬ 
vens,  que  não  sahem  freiar 
á  medida  certa, 

A  Naturesa  nos  fez  uma 
obra  imperfeita,  e  é  isso  que 
nos  leva,  quasi  sempre,  a 
bem  Perigosos  caminhos, 

A  criatura  humana  não 
tem  0  instinto  que  a  pre¬ 
serva,  como  os  animais.  Seu 
instinto,  "raffiné”,  c,  mesmo, 
até  nefasto,  e  necessita  0 
apoio  da  razão  c  da  expe¬ 
riência. 

Aos  15  anos,  aos  18,  aos 
20,  o  coração  créa  asas  c 
quer  voar  á  vontade.  Quan¬ 
do  se  põem  obstáculos, 
ele  SC  movimenta  com  tal 
ardor,  de  utn  tão  exigente 
desejo,  que  ele  nada  vê,  dc 
nada  quer  saber  e,  cmno 
ícaro,  ele  vem  tombar  dc 
bem  alto,  quasi  sempre  fe¬ 
rido  de  morte. 

liu  gostaria,  caras  leitoras, 
de  estar  perto  de  cada  uma 
de  vocês,  no  momento  peri¬ 
goso,  em  que  os  seus  cora¬ 
ções,  cegos  c  afoitos,  quei¬ 
ram  lançar-se  sobre  certo 
caminho  da  vido,  que  infe- 
Hsmenle  se  mostra  coberto 
de  flores,  escondendo,  trai- 
çoriramenle,  seus  agudos  es¬ 
pinhos,  . . 

Ao  menos,  experimentem 
lembrar-se  dos  meus  ami- 


cais  cnn.sclhos,  no  momento 
do  perigo. 

Lembrem-se  da  linda  bo¬ 
neca  dourada,  caida  na  pe¬ 
quena  rua  de  Londres,  de¬ 
pois  de  ter  querido  voar 
com  suas  próprias  asas. 

laçam  intervir  a  razço,  e 
escutem  os  conselhos  dos 
seus  amigos,  tenham  paciên¬ 
cia,  ouçam  a  voz  dn  prudên¬ 
cia,  tomem  precauções  acer¬ 
tadas,  para  que  vocês,  na 
vida  não  renovem  a  vida  de 
Ícaro!  NICOLft. 


etcrnnmtnte,  o  nii'15tir[  Irultinienlníi  ua  u  fiitlii  ile  ciiUbi- 
(íos  Icniiritm  anus  luiru  (lesiroir. 

l‘iirii  qur  11/11  Iroliiinctiln  /kis- 
.11)  il)ir  ns  resollfíiln»  qoe  lhe  não 
ai-tli)los,  ê  ncrfíifnr(n,  q)i)iti)lti  fi¬ 
zer  (I  escnlhn  tht»  que. 

lhe  são  prnorilnsns,  frgui-ln  rt- 
gul)irmenle  e  não  u  motltficor, 
Tmtq  Icntolinii  i//f//i  rrtiinlin 
noi’0,  em  grral,  ilexirol  os  esfor¬ 
ços  itnlrriurinriile  feitos. 

Itcrniihrrrntlo-sr  iiileirnntenie 
os  gramies  progressos  i/n  qninii- 
ra  e  iln  tirlt  cosmrlotogiça,  i  tai- 
tlenle  quf  0  ntaior  numero  ilos 
protiutos  nuDos  —  t  r/o  i  enor¬ 
me  —  cnrrespomlf  miiilo  miiis  a 
K/rin  Ufrgnohosa  rxploroção  tht 
KietlntitUnie  humiimt  r  li  neressi- 
iltitie  tie  auferir  Incros,  tientli-iulti 
pieptiruções  nnitis  e  olé  perigo¬ 
sos,  que  UI)  tieseju  tie  presliir  ser¬ 
viço  li  Itelezii. 

íl  grnrriilithnle  ilesles  tiriiiliilus 
i  iipeniis  repetição  tios  jiitinuhis 
iinligos,  mnis  mi  menus  ilrfiiriiiii- 
ilii  por  pessitos  qiie  Igiiiirnm  rom- 
pteliimrnlf  n  quiinicu  e  os  peri¬ 
gos  ilo  emprego  tie  rrr(f).t  pniilii- 
los;  ris  II  razão  ilesle  iirligu  ehii- 
miinilo  II  iileiiçiio  ili-  nossos  In- 
litrii.i  pura  o.»  piuiliilus  ile  liiiixo 
pieço. 


hiineii  sulisfrilii,  sempre  ini/in-l 
elenie  com  0  resiillailo,  elii  come¬ 
te  lissim  os  miiis  graves  erros  r 
eoere,  mesmo,  ns  niiiíores  peri¬ 
ges,  pnrii  sua  sniiile. 

Seguir  um  Iralomenfo  não  qiirr 
dizer  lieixnr-se  ilmtir  por  pro- 
niessiis  e.H/ rnm(o*í(.H,  mas  engoiin- 
doras,  diim  rotulo  011  rinm  nniin- 
eío  ori  melhor,  esriiliir,  rniii  henr- 
treleneia,  o  rousetho  duma  amiga 
que  II  prrsiiiiile  11  eiv  pregar  11  mes¬ 
mo  droga  que  ela. 

Seguir,  com  exilei,  nm  Irata- 
meiiio  r,  linirs  de  Itido,  rtnilirrer, 
com  muilti  exiilirião,  a  natureza 
da  siia  pele,  saber  0  que.  lhe  fat¬ 
io  e  ti  que  possite  em  demasia  e 
apitem  os  ciiidiidos  que  eta  re- 
eliiniii. 

E  depois,  princiiiiilmenle,  f  não 
in  urf«r  eadii  semiinu.  A  aplieiiçiio 
repelidq  dt.  piis,  rremes  c  loções 
diferrnie.s  lunia-se  um  periiio  e 
um  desastre  para  a  epidermr.  li' 
preciso,  pois,  fazer  iimii  eseulba, 
Judiciosa  e  srveia  dos  produtos 
que  irá  empregiir,  coiiherer-llirs 
a  eoni posição  e,  snlireliidv.  sober 
eom  que  eiiidiiiln  eie.s  foram  pre¬ 
parados  e  a  qiiol idade  dtts  tiiale- 
rias  primas  que  ns  rnmpõem. 

t,  necessária  eliiiiiiiiir  os  proilit- 
los  conipusios  de  siibstimrias  to¬ 
xicas  que  miiiliis  fiilsifieanirs,  pu¬ 
ra  aumentar  siiiis  virtudes,  riãit 
Irniem  empregar. 

I’m  prniliila  biiriilo  i<  sriupte 
muito  raro  porque  não  pode  ser 
bom.  /Ij  eMe,ir/Vi«.  as  iiialerias 
primas  e  ns  demais  despesas  riis- 
lam  muito  rnrn. 

A  maioria  das  tinturas  .túr)  tia- 
elnas,  por  raiisit  de  sita  ram  posi¬ 
ção  de  base  de  sais  de  eliiimha 
ou  prata  r  derivados  dn  anilina, 
que  são  eliminiidos  pelos  rins,  nn 
preço  de  miiiins  perigos. 

Seohiima  tinlura,  nrm  drpiln- 
lorio  nigiint  deveria  ser  enipre- 


LIVROS  GUARDADOS 


Si  SC  gosta  de  ter  os  li¬ 
vros  abrigados,  não  se  deve 
comprar,  apesar  da  beleza, 
ama  des.siis  esplendidas  bi¬ 
bliotecas  inteiramente  de 
madeira,  ornadas  de  mar¬ 
chetaria  nu  dr  marfim,  São 
austeras,  discretas  r  de  apa¬ 
rência  distinta  no  gabinete. 
Mas  não  se  vive  entre  livros 
que  ficam  encarcerados , 
Experimentar,  antes,  dis¬ 
por  de  encontro  ã  parede 
uma  estante  envidraçada, 
anninga  a  certas  vitrinas  dos 
grandes  armazéns;  nu  então, 
rm  ahas  cortadas,  quatro 
"placards"  envidraçadas,  n 
que  é  decorativo  paro  um 
escrilnrio  moderno;  ou,  ain¬ 
da,  para  um  compartimento 
antigo,  envidraçar  um  ou 
dois  armarias  normandos 


(combinação  encantadora 
mas  pouco  pratica  pela  pro¬ 
fundidade  do  movei) .  Quan¬ 
to  aos  pregueados  que  se 
usavam,  antigamente,  por 
trás  dos  vidros,  caíram  de 
moda;  decerto  porque  gos¬ 
tamos  de  e.xihir  os  livros.  A 
cultura  intelectual  de  ou- 
trora  era  discrclissima... 
Em  lado  0  caso,  evitar  fan¬ 
tasia  e.xcessiva,  pois  a  estan¬ 
te  de  livros,  nos  últimos 
unos,  e  um  dos  moveis  que 
mais  têm  suportado  ns  ca¬ 
prichos  da  moda.  Eis  por 
que  tonta  gente  organiza  um 
esrrilorio  de  estilo  Luiz  XVI 
nu  Império,  znenos  indivi¬ 
dual,  menos  familiar  que 
nm  escritório  moderno.  Mos 
durara  a  vida  inteira  e  eco- 
»iofH(ií>rrt,  assim,  a  fortuna 
da  familia. 


CREME  ROSADO 


Unln  qinilrii  rliirvs  fiii  vrve 
.llililv  qinilrn  riillierrx  ilr  iissiifvr 
e  rnntinãe  liiilentiii  romn  m  faz 
piirii  miiipiro. 

iJvrrvIq  ff/l  qiiitirn  rnllivrirs  itz 
iigilil  frrvrnilii  Iri-s  f  .•lliii.t  ilf  gçlit- 
/•nii  brniieii  e  iliins  vennelhns. 

l'.Af  brm  r  jiiiilr.  iin  suspiro, 
jiiiiliiiiirnle  caiu  uni  ciilíie  ilc 
tinizclf, 

Miillie  bem  iiniii  fãrniii,  pnnbn 
liruirii  cstii  mistiizii  e  lene  n  ge- 
liir. 

lintn  hem  as  qiiiilrn  geiiins  eom 
qitnira  colheres  eheins  rie  ossii- 
iiir. 

1'nçii  0  seguinte  creme  piirii  rii- 
hrir  a  geliilinn. 

Junte  iiiis  piiiiros  1  112  ro;io«  ile 
trile  c  ii/iiii  ri/lherzinbii  hem  ro¬ 
so  ile  miiizenn.  Leve  iin  fogo  pu¬ 
ro  engrossar.  (Jimnilo  retinir  iln 
tugo  junte  uinus  golas  dt  buuni- 


CONCURSO 

INFANTIL 

Resultado  do  passatempo 
intitulado  **0nde  está  a 
dona  deste  bodo  ?”  —  do 
dia  28  do  môs  passado 
Foi  vencedor  o  inoniiio  Ncy 
Magailiàcs  Valladno  —  8 
anos  de  idado 

rrrani»  atullattn  numrro  dr 
Inlrtraiatlii*  r  «irlai  iiultai  pr>. 
•"«*.  rírtunu-»  iinlrm  o  antlrln 
il»  iiaaMlrnip»  InfanlM  dii  iKa 
:a  ilr  a<..n.i,  P  I,  ,  r  InlIlulaJii 


tim  homem  forte  para  o  futuro 

Per  WENCESLAU  MORALES 


historias  E  CURIQg^inAnrc: 


INFANTIS 


*aa,  4  riarn,  fnl  p-ula  rnirr  »\ 
mtni  dr  um  t>41ir,  qiir  a  nilinu 
riim  rurintiil.iilr  nal iir.il,  uina  irr 
i|ur  »r  Iralaia  dr  uma  rnlia  nnia 
para  rir,  porím  *riii  drinimilrar 
n  mrnor  irniliiirntu  dr  airriAii  ou 
dr  Irrrnr. 

Outra»  cfiprrirnrl 

ctrinpln,  accnilrr  i _  _ _ 

ropi  puprit  i  pr(|urna  dUlaPila  do 


fonm.  por 


José  Antonio 

iDrHIrn  mia  niriia  Iwin  primnt, 
i*tttOrtlhn,  Utlilh  t  iiii 
Iraiifnin  priminhn  JnO  Aiilniiin) 
Jn»4  Aiitnnln  t  uin  lnlrrr<»anlr 
prliiilnliii  i|ui'  Irniin.  fi  miillu  ir.i- 
trato.  Trm  I  ano  dr  Id.ulr.  fi.  Imi- 
rlnlio;  trni  in  ralirlinhnt  rii«»l> 
iilin».  r  0»  idlilnhii»  atui»,  ft  mul< 
In  rnprafndlnhn.  Cntlu  mullu  r 
niuMo  dtir.  0  nnmr  dr  »ru  p.ipal 
i  Jnir  r  o  de  tua  maiu.ir  t  Killlh. 

Jote  Aiilnnio  Irni  um  maiiiiiíiu 
'lur  ir  ritama  .loriir. 

T'*din  doit  tAn  nuillu  llndlnlini, 
tlta  Jiit#  Aniimliit  Vlvaj 

Lnurdinha  Alirrira, 

Cristais  em  Sào  João 
Evangelista 

Jni^  (luiinitnifÂ  /•'lí/i»  4* 

fino  ll,  itn  liriipn  Ktentof 

“.Wii/iarnJmr  /'/n/irirn." 

dr  .Vdfi  Jnõo  Eiumprliita, 

(.irinuii. 

Ai|ul  rni  Sio  Jniu  Ktanfrlltl.i, 
n  piivii  rali  aniniiiiln  ciiiii  a  ex- 
pliiravão  dr  critlalt.  , 

Todn  liouirin  r  niriiinn  rtl.ío^ 
cmn  prdraa  nn  lioNn.  Ila  inruirm  I 


rr>;;uilra 


liíW  ou  fairrdhr  ararIrUi  uni  rj- 
flinrrci  (raudr,  drram  o  iiirtm» 
rriulladii.  A  rrlan(a  ninilra>a  In- 
Irrrtir  prio  qur  lhe  rni|.im  trr, 
trm  Jamali  dar  a  cuiilirfrr  qur  tr 
lltratr  attutlado. 

rnn(lrirM>tr,  rnm  rtiri  rarm- 
rdo»,  o  prinripln  dr  qur  at  rrlan* 
(liiliat,  rrinriat  rm  companhia  dr 
trrr»  Irrarinnait,  nraUim  pi.r  tr 
arotlumar  a  rir»  r  nin  triillr  mr- 
dn  aliuni,  do  mrtnin  modo  qur 
iiin  0  Irrin  da  apua,  il  hald- 
luatrm  a  juhmrr*lr-ie  mia,  dia¬ 
riamente. 

l’m  atlnma  admitido  por  Indot 
oa  ptirulnpot  é  qur  a  parle  e.tten- 
flal  dn  raralrr  tr  (Armo  im  pe. 
rindo  da  primeira  luroiiria,  Itlo  t, 
miilln  trmpn  anirt  que  a  enanca 
cnnircr  a  (requentar  a  etrola. 

.Vrtir  período,  nn  qual,  enmo 
dittrmni  nrima,  a  mente  dn  rrlan- 
ça  4  liranda,  enmo  a  tua  rtiriilura 
(Itlca,  i  (arilinin  inrullr-llir  teu- 
llmcntnt  (rraeion.ait  r  drf>  itnt  de 
raralrr,  qur  depolt  pndiTán  roo- 
terirr-tr  rm  tírlot  Imprdlnirnlnt 


Ikiuir-tr.  drtde  a  niai»  tenra  pl.a* 
dr,  a  tiipnilar  tirilmrnle  at  mn» 
lliiíenria»  ipir  a  tida  llie  ararre» 
lafi  c,  li,  drtde  Ingo,  u  criaiicx 
ennirçar  a  cnnliceer  e  a  atallar  a 
iniportanria  (uiplamrnlal  que  rn- 
rrrra  etta  verdade,  lanlo  melhor 
teri  para  ela.  polt  attlni  ir  rn» 
rniitrará  prrp.ir.id.i  p.ira  afrontar 
.i>  tii'i>tliudt't  da  rxitlencia  com 
anlmii  afurrridn. 

I’ara  ot  marhiiradni  e  frrldoj, 
di;  n  Dr  Witton,  eaitirm  aniittr. 
lifot.  pnmadat  r  rrnirdint  que  at 
niãrt  drvrm  tilier  aplirar  tvm 
cnnlcmpl  icriri,  r  qur  darão  pr.i- 
lii-.imrntr  nirlli-r  rrtiilladn  p.ira 
II  alitln  do  pacirnle  do  que  nj 
ara,;ni. 

I  m  dnt  mrlnitni  malj  prallroí 
para  rnsinAr  a  crt<iiiC4  a  CT>nfÍ3r 
rni  li  própria  e  para  a  ohripar 
eiiiys,  lainliion  a  rmprrR.ir  o  teu  etpiriln 
ntlln-|de  inicialita,  alim  dr  qur  drpnit 
Rriln>  p,i,»a  nioviinrníiir-te  irm  ajud.i.  4 
inr  de  o  iriiuiiite:  drixã-Ia  hriíirar  iriri» 
cior.  nlia  e  alirir-lhe  inlrlisrniemrnlft 
a  har-  hrrn  i>rr:n.  um  liuraro  pmieo  (nn- 


»*k|4  M  tiofíii  Urilii*  tlliUI*  à 
Rninilii  \rnri*dnr  «i  mrnino  ,\ry 
MARnlhiim  VAllRddi»,  rnm  oUn 
Ainm  dr  idndr»  Aluno  dn  KAroli 
dn  (*o^tn  r  rr%idrnt<*  á 
riin  IlARiitAr  dn  FonArm  n,  Jiri, 
nn  Mailurrlrn.  que  iHtilerÃ  vir 
bu^enr  o  lívni  de  hinttirin*  que 
|inr  niirle  lhe  fiiube.  nn  .\dmlni«- 
IrnçAo  de  vV  NíJITK.  nre<Ao  ln« 
ínnlíla  prnçn  Mnu‘i  n  7.  3’  nndAr. 
dinrlnitirnle.  ilat  h  ír  1|  r  dit  *3 
n«  tfi  hornn. 


SfJXYE.Ít 


BASDEIRA  ESCREVEU  E  DESENUüU 

nalmenle  teudn  que  o  llo  nada  i  pola  de  reaponder  nn  ulllmaa  per- 
diria,  arr  ieou-te  .  prrKunlar:  |  punlat.  o  enaenhriro  .l  rrAil./. 

—  O  que  t  que  o  «enho 
neilea  emhrulhiit,  lllloí 

—  Ohl  fri  0  enxenheiro, 
ll  a  perpunla 


ansloia  a 


Kitlljlrhi  *-.prravj 
ciipii  't 


(I  enxe- 
I  t!l'i ! '  M.iiir.<,  ha  miii- 
„f,  f .  .  -.1»  pi  lni  riot 

•ilrri,  jrilt.it.i  rir  anuiudar 
r:  \tiiii'  rrífi  r  rra  err- 
iirr  !'•'  t  i'ir«rHlrt.  llrlna 


_ eomn 

-  o  lirrtae  attiiala- 

do,  vejam  _aA  eomo  eu  ando  ct- 
qureldol  S.io  na  pretenles  qoe  eu 
lr<iu.xe  para  x-oría... 

A  inamie  de  .Mnriailnha  diaae 
loKo: 

—  4>  que  é  que  vocé  etli  per- 
iunlandn,  ineiiinaT 

—  l’ma  eniaa  miilln  nalural, 
rrtpnnilrn  a  menina,  pola  o  lllln 
ainda  não  linha  dllo  o  que  err.^ 
etlet  emhrulhoi. 

—  Menina,  falou  a  mamãe, 
quaal  xangada,  enlâo  voei  nSn  la- 
lie  que  at  erlancaa  que  gntlam 
de  perguntar  o  que  nno  drvrm, 
enmo  fei  voei  agora,  te  chamam 
de  "ludiserrtaa"? 

—  K  é  miillo  ruim  ser  Indli- 
rrela,  mnninr? 

—  Niiluraliiienl.  que  sim,  mi¬ 
nha  flliia. 

—  I’ni«  olhe,  disse  a  pequena, 
a  palavra  é  hera  bonlla... 

O  llo  Alfredo  riu  a  disse: 

—  Kla  lem  ratão  em  ealar  ai- 
tlm,  InfelUnimle  nio  posso  la- 
tlsfaxer  agora  i  sua  curiosidade, 
pnli  lenho  de  Ir  i  cidadx  tomar 
nigiimai  providencias  e  ver  co¬ 
mo  vai  Indo  o  meu  eicrilorlo. 
.Mas  fique  descançada  que  logu 
depois  do  Janiir  farei  a  distribui¬ 
ção  dos  preoenlei  c  é  bem  pos¬ 
sível  que  voei  receba  algum,  ou¬ 
viu  .Mariailnlia? 

"Ora,  0  tlllol 


qur  exisinm  du.xi  pcMftat  enutrr- 
snndn,  ai  se  fala  dat  belas  e  fia¬ 
ras  pedras.  Km  uma  dat  lavras, 
Ji  se  tirou  um  crislal  eiijo  peso 
e  de  íiAD  quiliit. 

Assim,  rslanins  bem  airgrrt 
porque  eslrt  rrislait  s.ão  promis- 
snret  de  um  fiilurn  bem  iiirllinr 
para  .S.io  .Innn  Evangelista,  noesa 
lerra  querida. 

0  colono 

Orlanilo  Moreira,  filho  ile  Ma¬ 
noel  Morelrn  r  tie  I).  .\ilelioii  Mo- 
^rirji,  rom  12  ono.t  de  idodr. 

h  oliino  llo  instituto  l.utírunae, 
rm  Miiiitirrlni. 

(Uem 

missa  tinha  ara- 
para^ausa  rasas. 

"ur.' 0,"rahll  i 

sMSÍKÍÈOSÍilij!i  ‘rodeiros  pas- 
arism,  admiran¬ 
do  01  jçrandea  eifesati  Ila  nm 


No  prosimn  diimingii  daremos 
Inlerettnnlr  pridilrnia  ile  pala¬ 
vras  rruiadas.  hstrndn  Ji  um  li¬ 
vro  de  hisinrias  para  aquele  oue 
for  ronlrmplsdo  em  primeiro  lu¬ 
gar.  .Mê  domingo. 


Verde  n.tsel. 

De  lllln  nie  eidirl, 

.Morro  queliniido 

l’ara  il.ir  pr.i/er  i>'ra  ll. 

l‘.SI‘l)S  1 .4 :  — •  !■;*  o  fumo, 


tiliist  prh"  índios,  feito  de 
gjit  dr  trsr»  ■  l’''lt  o  lilln  r 
inlri  rm  rtcidlirr  prrsrntrs, 
Ü)  f!" 

gniiilnhr  Irrmt»  sn  ouvir  Irr 
a  tirUi  d"  >eu  ll".  ijuanl.is 
imtcni !  Tuihi  ilirrIDiilio  romo 
UI  Ibtat  dr  híti.iriar:  raçadas 
i  00(11.  (i>C.tdai  ile  riiiiras,  ra- 
plii  dr  Jicjidt,  ataques  de  In- 
An  (rmirt,  fioufdiirrt  de  gen- 
ll,  (Oittt  dr  qur  s  gente  fira 
oantile  rm  ouvir  falar.  I'r- 
íli  noite  i  Dritt  para  não  acon- 
Ixir  oídt  10  titio  qiirrldii. 

FrlbmrPtr.  nada  ecxiilrcru. 
fli  ipinhou  tinpah  disimi,  uma 
lli;(i  diniJt  iliir  traha  com 
ecti  |tnl«  dsqilrira  lugarri. 
yiinlrra  nada  uo»  siaquri  dos 
Hol  erm  aat  liit.it  eom  ot  mo- 
ntrri  d.n  ma'  't  Nem  inrsmn 
idm  DO  pc  um  rtpiiiiioiinlio  I 
Ipi  Diulli  lorie  iiirtniii! 

C  i(ari  tnlt.t>a,  cerlsiiienlc 
|6I:  d>i  mait  liod.tt  cois.ii  que 
iifidim  etifoiPiir  naqiiclxi  re- 


I  imi  Inrre  nlIa,  rum  diiat  Ja- 
i'eln.s  ijiic  te  ahreiii  e  se  Iccliam 
.sem  iielat  m-  locar? 

llKSIMI.ST.t :  —  Em  Ioda  a 
parte  ha  inuilirrrs  altas,  com 
lIIiiis  liclos. 

Atire  ,\iisrlnieiilns  Hihns 
Uiiii  fliililiiiiin  Tiuiurs,  IA 
l'oiitii  lirosso  —  /'líro/id 


çues  ilii  genrrii  humann:  a  educa¬ 
ção  das  crianças. 

.Atualmente  nada  se  lahe  de 
pntillvii  snlire  este  lopico,  pnis  a 
niniiirix  dot  pais  rmireiUta  de 
verdadeira  ulilidade  uma  serie  de 
praticas  qur,  na  veniaile.  resultam 
nuritas  para  a  preparação  dos  (u- 
lunit  terei  que,  tanto  nn  moral 
conto  no  fiiico,  se  criem  suficien- 
leinenle  fortes  eoiun  para  afron¬ 
tar  at  contrariedades  e  penúrias 
i|iie,  liiduhllavrimrnic,  liics  r<- 
aervarã  a  tida. 

UMA  PUDI>DSIf;.AO  lUiVOLU- 
KIDNAHIA 

Sem  le  at  ret  er,  de  maneira  al¬ 
guma,  a  negar  a  purllc.i  suhliml-  ! 
ilaile  do  amor  m.ilcrim,  n  psico- 
higii  americano  0|dna  qur  as  mães  í 
se  eveedeiii  em  fraque/.is  e  eiim- 
lilacciicias  com  seiii  fillilnlius.  sos 
quais  eiilciidem  qur  iião  detriii 
uhaiidoiinr  nem  por  uin  instante. 

Ilelativuiiienlr  a  este  poiilii. 
'V.ilsiiii  motlra-se  vcril.idciramen- 
le  ret oliiciuiiarlii  e  expôe  teorias 
siiigiilarei,  avaiiçamlo  ii  afiniiulita 
de  que  fhegará  uin  dia  eni  ciuc 
serii  de  toda  u  sorte  necessário 
rsinbeleeer,  denlro  de  uma  met- 
ma  cidade,  luriios  para  as  svnho- 
ins  que  rricm  filhos. 

De  acordo  cmii  n  iru  slslema, 
i)v  1ii1h-s  acosliimiir-se-lam  a  mu¬ 
dar  de  mãe  eada  du.is  ou  Ires  se¬ 
manas,  e  desse  modo  n  Icrreno 
espiillual,  ipir  reprcseiila  n  alma 
tiegeiii  de  um  inoceiilinho,  pude- 
ri.i  deseiitulver-se  ent  ioda  a  sua 
poteiiclalidaile,  adaptaiuln-sr,  det-  ' 
de  o  alvor  de  ma  exMeneia  e 
Muin  senlidn  relalívo  e  prngres- 
si-sla,  ll  Indo  0  qiir  reiiresenia  xs 
terdadeirus  emitingeiiciui  dn  viiln. ' 

1?  facIl  coiiiprrritilrr  cmnu  x 
simples  rniliiciuç.io  destas  Ideias.  | 
ecmslderadas  e.x  Ira  va  gani  es,  deu 
causa  a  iniiincravcls  r  Icmpestun- 1 
sas  dlseussôfi.  .Mas,  afaslnndn  a 
criier.a  e.xagcriiila  drsies  iirinrinios. 


0  aniversario  de  dois 
nossos  amiejuinhos 


.  -  -  peniou  ■  me¬ 

nina,  "em  vex  de  abrir  logo  etlcs 
embrulhoi  ainda  vai  lalrl  R  bem 
capai  de  se  encontrar  com  algum 
amigo  pela  rua  e  le  esquecrr  da 
gente.  Si  ao  meiioi  eslivesie  cho¬ 
vendo,  ele  leria  que  firar  aqui 
preso...  mas  logo  hoje  que  o  réu 
eslã  elare  elaro  aeni  uma  nu¬ 
vem...  o  rrmrdio  é  esperar. 

O  rngctiheiru  .Alfredo,  enlrelnn- 
lo,  é  uin  liiimcm  de  palavra.  Elt 
costuma  cumprir  tudo  o  que  pro- 
mele,  e  veio  para  o  Jantar. 

Mus  que  jantar  deinoradol  Pa¬ 
rece  que  ninguém  tiiilia  mais 
vontade  dr  araliarl  Mal  o  llllo 
se  calava,  logo  algiicm  fazia  uma 
pergunta:  "il"  cie  ainda  pre¬ 
tendia  iiicler-oe  linuira,  "»1”  é 
eerin  que  cliove  lodo  n  dia  nn 
I’ar4,  "si"  0  assai  í  goslosn  mes¬ 
mo...  "si,  st,  si"  qiic  nno  aca¬ 
bava  muls.  A  menina  eslava 
para  chorar  com  uma  espera  Ião 
longa. 

Enirrtanin,  o  pior  ainda  esla¬ 
va  para  tcnnlcrer. 

Depois  de  lania  demora,  de- 


110  e  dr  maneira  a  que,  sem  espe¬ 
rar.  caia  dentro  dele. 

Ê  fóra  de  duvida  que  an  rrs- 
talar  para  dentro  do  buraco  a  cri¬ 
ança  grilará  descípcradamenie  pe¬ 
dindo  .iiixllio,  mai  ninguem  deverá 
ncudir-ltie,  ^  deisando-a,  peio  pro- 
(irio  nrliilrin,  achar  o  meio  Indiv- 
liriisave)  pura  sair  da  dificll  o 
nssust.iilnra  situação  em  que  ralu. 

•A  vigitaiicla  em  torno  dos  me¬ 
ninos  deve  laniliein  se  fazer  rio 
mudo  r.iciotul,  scni  dcmasi.i,  nem 
extremos. 

A  n.in  ntisrrvaç.io  desta  rrfra 
(ris  muit.is  f  mis  consequências 
Por  Isso.  t  i  iiios  qiie  certos  íllhos  de 
alguns  ric.iços.  que  lini  tudo  des¬ 
de  o  berço,  sc  tornam  no  futuro 
seres  Inúteis. 


resllnlia,  que  na  Aiiiaxonla  a 
geiile  chama  "Pira"  de  cama¬ 
rões  grandes  como...  como... 
como  uma  coisa  grande:  outra 
arroba  dc  farinha  de  tapinci 
fgosloslnlia,  nãii?)  e  uma  língua 
de  pirarucd  para  ecrvir  d«  ralo. 
.Mas  Isso  tudo  ela  rrrebru  tó 
ciinio  dona  de  casa.  U  presrnle 
dela  iiicsriin  fui  um  ouriça  (o 
friiln  lia  castnnlia  do  Pur.i)  miii- 
lo  brm  Irabnlliadn  por  um  iliis 
calinrlns  ile  I.A.  E  conin  rles  Ira- 
balbnin  brm,  santo  DeutI  Eira 
Ião  pulhlliiliu,  que  í  mesmo  um 
grislnl  l.'iiiu  coita  Ião  linda  que, 
apesar  das  easlaiilia.s  qiic  rstn- 
vom  drnlro  serrm  gostosas  rniiin 
que,  1  gente  não  se  sente  enm  cu- 
ragrm  dr  n  qtielirar. 

K  0  titio  ronllnuira  a  dialrl- 
bilição. 

I’ina  lemlirança  pera  este,  ou- 
Ira  para  aquele.  Para  uni,  este 
rasco  de  tartaruga,  para  niilrii, 
aquela  raixi  de  madeira  “da 
pnnllnha". 

Ninguem  foi  eequecido.  Nin¬ 
guém, 

Ninguem?  E  Muriazlnba? 

A  menina  viu  oi  embrulhos  sr 
desmancharem  nm  por  uin,  sem 
que  chaniaascm  o  leu  nome. 

Pouco  a  pouco,  foi  ficandn 
Irisle.  Pnrere  que  não  hasde 


Ori  laãs  ffrio.  mremo  Igual 
11  çuf  Miirrivs  Mjrt.iziutu :  o 
ll  AlWn  rlicgiMi  r»t«  manhã, 
cill  lircrt  llo  qur  nunca,  um 
pjr)  anil  giirdii,  e  n  que  era 
Ctlhor,  rsrrrgiilit  il.is  Sfiuhadns 
mkrilhni,  ijiif,  sriii  iluiida  al- 
IW.  dru-n  iMiilcr  os  lindus 
giUDhi  lisi  rrgiiict  lirasíleiras 


PROBLEMA  “DOMINÓ” 

(ALCINO  os:  ANDRADE  —  RIO) 


Correspondência  infantil 

JDSR  LIMA 


--  Sua  colahnraç.ão 

chegou  niiillo  airazaila  e,  portan¬ 
to,  deixou  dr  ser  oporiuim,  razão 
por  qtie  não  Bcr.A  piihllcaila. 
Uunnto  ao  desenho  que  nos  eii- 
fhiu,  lircvc  salrA  na  secção  respe¬ 
ctiva,  pois  os  Irahnlhos  são  pii- 
hllrailos  na  nrileni  numérica  ila 
chrgndn.  .A  redação  não  ilcvolvr 
originais  ainda  mesniu  não  pu- 
blirndiis. 

«■SULINA  DE  OLIVEIRA  MAR- 
TIN.S  —  12  anne,  rua  Guarani 
n.  62,  caiação  de  Quintino  —  Sua 
carta  chegou  atrazada  e,  portan¬ 
to,  roeê  não  põde  eunetirrer  ao 
paaaalempo,  rujo  rraullado  publi- 
ramoí  hoje  nesta  pagina.  A  amoa 
aproveitar  a  fotugrifla  que  mm 
mandou,  publirinrio-a  domingo 
proximn,  quando  aairã  lambem 


ifa  ipffdo,  dentinaii  a  aoi  no»toi  pequenoB  deie- 
nreiinranioi  lioicnh  o$  doê  leilorMÍnho$,  daide 
I  lejani  rolorido»  «  que  venham  a  nanquim, 
a  autor  mandar  a  tua  biografia  a  um  ten 
Tniln  a  riirreiponde  ncia  deve  ter  dirigida  para  a 
f/e  A  'idlTE  —  l’r  aça  Mauri,  7  •  andar, 

Deeenho  feito, 
pelo  menino 
tVnIdyr  Moreira 
Custa,  eom 
moa  de  idede,  (i- 
liu  do  Sr.  Eva- 
iato  Coata,  ee- 
i-rivão  dn  16‘ 
tlatrllo  policial, 
(•  da  Sri.  Maria 
Moreira  Coala, 
.-ilunn  de  Exter- 
mnrador  na  rua 


llciiriqiir  Dstanhlo,  filho  dii  Dr. 
Ileiiriíiuc  Mcrenido  c  siu  Kxni.i. 
i-sposa,  em  ntitiide  graciosa  piirii 
.V  iVOIll’;,  uo  din  de  seu  aniver¬ 
sario  iialalieiu  ocorndu  cm  lã  de 
mès  fliieiile. 


—  SA  le  dando  nm  gello,  disse 
ele,  e  principiou  x  passear  de 
um  lado  para  outro  enmo  si  esli- 
vewe  meimn  Inquieta. 

Por  fim,  diste  o  engenheiro  Al¬ 
fredo: 

—  Minha  querida,  você  vai  fi- 
zex  leis  inos  multo  brevrinenlr. 
Vnii,  pole,  dar-lbe  um  gronde 
lirricnie.  Ma»  vocí  v»l  prnmc- 
ler-me  que  sõ  abrirá  a  caixa 
onde  ela  ealá  no  dia  do  seu  ani¬ 
versario,  an  melo  dia.  Promele? 

—  Ora,  lillo,  si  prometo... 

E  .Atnriaxlnlia  riu  eonienie  da 
vida,  por  que  o  seu  lio  não  se 
liiilia  esquecido  dela, 

—  l‘ol«,  si  prumele,  vou  bus¬ 
cá-la,  diase  0  cngrnhrlro.  K  dl- 
rendo  Isln,  fnl  alé  n  quarln  onde 
lem  0  seii  escrilurlo,  vnllauiio 
enm  uma  caixiiilia,  linda  rnnin 
nunca  ninguem  linlia  visto  igual. 

Não  tlnlia  enfeile  algum.  Era 
Ioda  feila  de  uma  pedra  azul, 
como  SC  llveesem  cortado  um  pe¬ 
daço  du  céu  claru  para  a  fazer. 


Era  Jlsa,  parecendo  feila  de  vi¬ 
dro,  Linda,  lindai 

—  fi  incsino  para  mini?  Como 
é  bel.il  disse  Mnrlazinlia,  recc- 
lirndo-a. 

—  Cuidado  que  é  muilo  peia- 
da,  avisou  o  tio.  Veja  por  fára 
e  prometa  que  sá  a  abrirá  no  dia 
dos  aeiii  iinn». 

—  E  por  drnlro,  i  mulln  mais 
bonita?  —  quiz  lalicr  a  menina. 

-  —  Ainda  nâo  vi.  Sá  poderemoa 
saber  no  dia  du  seu  aniversario. 

—  Mas  lllln,  pediu  .Marinzlnlia. 
não  a  poderiamos  abrir  eó  por 
um  inslaullnho? 

Mas  o  titio  nno  llic  fez  a  von- 
ladr,  fez  foi  dizer: 

—  Nno  í  possível,  minlin  que¬ 
rida.  .Si  vocé  leiilar  abrir,  arre- 
pendcr-sc-á.  Espere,  que  6  me¬ 
lhor. 

—  SI  nâo  lem  outro  gello... 
responde  a  iiiciiltia.  Kii  é  que  Inl- 
vez.  nmrra  de  lanlo  esperar... 

(Continu.x  no  prnxlmo  domin¬ 
go) 


zi.nl, lis  —  I  —  Deserin.  4 
irlos  brancos.  7  —  Pnnin 
lida.  _8  —  Farinha  de  cc- 
"  —  Mllm  de  .Veltino  e  Ll- 
H  —  Hrln  iicdo,  11  —  Dçt- 
rltisii.  I.'l  —  .Naquele  lugar. 

Arvore  de  Carnuda.  17  _ 

lio.  20  —  Incoioodn  pe- 
I.  22  —  Taliacit  em  pò.  23 
iUrhios,  21  —  Uiu  da  Aus- 


—  I-à  tinia  lie  c.^cal■lu,,■.  _ 

P'ivoaç.in  de  l'orlugal.  IR  _  Ci- 
(Jjiíli?  e  cjlifçj  rtc  coin.ircti  tiA 
Frao^ça.  21  -  Filho  de  Netuno. 

(DIe.  Scííulcr,  A.  M.  Soirz.i,  o 
Drevi.iriíi  Clutradisllcni. 

Verlicnis  —  |.1  —  Lã.  1 1  —  Es. 
1.,  _  Proserpin.i.  1«  —  Eu.  — 
I  ri  And.  17  —  Arfam  (.M.i- 
írul  —  Hamima  (amimar).  18 

—  Oslrik  —  .Mnvol.  l:i  —  Lac.  — 
A.  K.  I.  —  At  il.i).  20  —  ('r.i. 
emnietro.  21  —  |).i.  22  —  On 
lllln.  23  _  Ap.  (p,i1.  —  21  -1 
Ir.  2.7  —  .Nó,  2K  _  sj. 


3oao  itiedei- 

AOi,  DOMO  iote- 

ligenle  leitor  e 
c  0  I  a  b  orador, 
toiu  Id  tnoi  de 
idade,  residen- 
If  oa  rua  do  Ca- 
42,  eita 
XXII,  enviou-noi 


A  rnlngnirla  é  uma  puse,  esiie- 
vial  para  rsla  piigiua  liirnlilil,  dn 
nosso  iiiniguinlm  lletlo  Tei.xeiM 
\  illnriíiliíj,  II  Leiinim  nn  intimi¬ 
dade,  que  eiimpletou  dois  anos 
dc  e.xislem-ia  no  dia  10  do  eorreii- 
te.  Mllio  do  .Sr.  I.oneeiiço  T.  Vil- 
tarlnlm  e  sn.i  esposa.  D,  Iraecma 
Viliarinhu, 


)mo  concorrer 
aos  nossos 
premios 


Solução  do  pro¬ 
blema  de  A  NOI 
TE  de  28  de 
Agosto 


rara  concorrrr  .so  prrmin  que 
seninialmente  dlslrlhuimns:  — 
uni  livro  editado  pela  A  NDITE 
>■  A..  .Secç.io  Editora,  b.ista  o 
leitor  enviar  .i  sua  snluç.ín,  den- 
Iro  Ha  semana  d, a  pohUraç.An,  do 
prolilemn.  ã  nnss.a  .Se,-ção  de  Re- 
rreações,  ã  l'raç.i  .\laui,  7.  3"  an- 
íJdir. 

tl  premio  da  semana  serã  enn- 
fiTiilo  ao  conrorrente  sorteado 
vntrr  os  derifradorvs. 

No  ollinm  sorteio  oliteve  n  pre¬ 
miu  a  senhnrlt.1  He.ilrli  Vieira 
dr  lliilo,  residente  á  ru.i  Mare- 
fh.il  Deodorn.  20.  cm  Caçapav* 

(b  r.iiil,i)  para  qqfa,  ^ 


Iforizoolali 
l’erseu  .1  — 
--  .Arcado.  5 
:Paui,  6  —  I 

—  liiri  —  Em 
Amiens.  9  — 

—  Noivar-  11 


que  enviaram  soluçõet  exalas:  1  —  Hugo  Varela i  2  —  zlzizifl  Maria  de  Souaa 
eca:  6  —  Nilce  Marques;  7  —  Hernandes  Pinto  de  Oliveira;  8  —  AVy  Maga! 

yieira  Pereira;  10  —  Hildebrando  Ferreira  Barbosa;  ll  —  Dc 


—  Alp  (pia  I 
mo  —  TAa. 
Admclo.  12 
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A  RUMANIA  NÃO  CONSENTIRA’  NA  PASSAGEM  OE  TROPAS  RUSSAS! 

S"£lf'?.sr  Primeiras Tealrais  |KidCharolfoidcs-|f  ^77; 

r«r«H^JrniVV  nX'l  Vrc.M|  l).ír.inlr  nuíln.  aUi  fKurO«7,ri,  coMIrmí  no»amrntec.w.lc.  monlc  »o  pfh.fllo  ^  IIIIIIÜIlUUiwu  u  «  u  ■  m, 

“oirresiitivoi Roberto”!  classificado  1  .  V  ^âlé 

A  ílMC^n  dp  iinia  tiala  prnulmi 
par*  nnvn  riicnntrii  do  Sr.  Cli*m* 
rrunirrni  na  qiiarl*. 

Indirln  de  tpir  *  propnda  (rnna- 


A  OPINIÃO  FRANCESA 

PAUIS.  IJ  11'^  •Ifl""'"' 

Corff >i"'ndfnlf  d.i  I  iiMrd 
—  l)fp'<l\  >lr  fiprrar  diit.íMlr  IH 
liiira»  uiii  ídiminli  Jilo  do  amefim 
lirlt.int.M  «idifp  II  iP»ill|adi>  d*  rn- 
lifiltli  do  (irliiirlro  i(iliil*lrii 
l.ii inilirrl.iiii  fiini  o  rli.iiuT.lrr i 
Ailoll  Mlllrr.  pio  llrrrliUa.ulPii.  " 
prfíldiottp  do  r.on«rllio  ll.il.iillpr 
r  II  niliii»liii  d.i*  llriavor* 
rl.irpí  liii<i-  Moi.iirl  l<••.■llrraot  »p- 
|iiir  niiuiilú  iIp  iiiioIi.i  iIp  a\|jii 
Ii.ira  l.noilfr*.  .iltin  da  liiiiurpin  Po- 
liliri'liorol'i  d.l  dr.  l'.io  .idoplail.i 
Íio)P  priii  í  llilOiOr  liiol.lillio  * 
rpiiullii  dl  rrt't  da  üuropi  l.cil* 
1i.ll. 

CONVOCADO  0  OABINETE 
FRANCÊS 

0  {iMni-*i-  li  10  f"!  foninra. 

.1 1  |i  •  1  iiiii  I  r.  iiii  I  '  I  ri'  ill».ir-»p 
i'í-|to|-,  iIp  .lliPIlOl  llo  1’ltl.lil  do. 
Jli  .r.i  «i.li  1  pmidfii' •'  do  fliidp  j 
do  Kn.ailo  Sr  Alliftl  Uliruii. ' 
jllin  do  pl'  i  ii-".'  i"in  dr.i^iii 
aot.re  .1  .iMInilr  n'i'  duori  .idol.ir 

j  I  tinr'  fin  fa.-o  ò.'  .'  ‘'f  '*'*1.1- 
.1-  (niprm.M  diil.  li.Tcadi  im  .ple- 

Idifito. 

11  iirpiiiirnl»  Urnr'  por  Inlrr- 
iiirrll  I  do  iiiiniiiro  il.i  Idifíiiílii. ' 

i.iqni.a  poi  l''ri'  lodI.Mii  30  í'»*, 
\rrdo  i|ii.'  •’  •.  11  poui 

num  I  ...eil.ii.i  imi  '  'iidin.  iii  ‘|il>' 
iiiipliniio  110  deNtnPiidir.aiiirolo  Irr-, 
riliirbl  dl  lliinlldir.i  r  miip  mo 
rcappllp  a  «";ifrini.i  d.a  llppiiIilU'*  , 
IrlirPiialoioei 

U  n  n  u  .1  II I  o  liiili.irlnilrmcidc 
aRu.ird.iiiiiii  a*  Itifnriiviíiipa  dr 
l.iindrp'  II  prpvllpMlp  llo  i;iiii«‘llii> . 
P  .>  mliiblro  d.11  Itpbçópa  IMorln- 

m  *Iiitiico'-'ii'  PI"  II iiiilioiilllel 
fom  o  prp'lilriilP  d.a  Hep jIiIIim  p 
fom  o  icl  dl  tliils.irli.  Iiorppdp 
da  l-r.inc.i.  A'  comrroçiip»  roni 
0  rfl  lliirla  orpceraiii  dc  Impor-, 
lancia  polillc.i. 

nj  Sri.  D.il.idirr  e  Hiinnel  drl- 
xir.iin  n  mldpiiri.i  dp  ici.ln  do 
(■rp«ldPiile  da  llrpiilillra  p  irisil- 
r.im  dp  .iMlnninicl  dirrl.impiilc 
p.ir.i  P.iris  111.11  ao  rliPRarrin  * 
•,pui  rpspppllioi  R.ililiiPlP'  iiiuliP- 
r.im  (|iie  .i  enili.iKada  (raiicpsa  i'iii 
l.ondrci  aiiid.i  iião  liidia  liifnrmu- 
çòps  ndirp  n«  "ilrinnrclici”  lul-j 
l.inica'.  eippraiidii  oldc-lai  apo*  1 
n  'pRiiilila  iriiâo  dc  liojp  do  .Mi- 
lilMrrIn  inpifi. 

II  nvlâii  do  (irriidcnlp  dn  Con- 
srllin  Sr.  I)al.idipr  ficou  pri-p.iradn 
cila  nollp,  nli.iilrridfi  dp  comlitii- 
llvcl  r  piiiiilii  para  levantar  vuii 
Iiai  priniplra.1  Inirai  da  iii.inliã. 

0*  colcRai  do  Sr.  D.ilodipr  rn- 
níPcarain  a  dar  sinaii  dc  impacl- 
tnfía  aMÍni  rumo  crcscciilc  rcsti- 
tcncia  por  parle  da  ala  lllirral  que 
fp  opiic  ao  dpimcmhr.imcnlo  da  j 
Tehpcnsloiaqiila.  Kmc  Rriipo  «ui-; 
Ipnta  que  o  inlerpvve  da  1'ranç.i 
na  ioIu<ão  do  ÜIIrIo  i  maior  qiic 
o  da  liislalcrra  pnrqupi»  Uepithli- 
ca  aiMimiii  coinpriiniivvoi  inillla- 
les  e  pniqiip  leiiiem  qiir  a  ncutra- 
iitacàn  da  Trliccovlnvaquia  011  a 
Riranll.i  internacional  de  luav 
fronteira!  anularia  aulnnialica- 
mcnlc  a!  Irci  allantas  militares 
desse  pais  eom  .Moscou.  Paris  e  tis 
pilses  da  Pequena  Bnlente.  An 
mesmo  tempo  tnniar-se-la  Inutll 
como  vpIcuIo  dlplomatleo  »  assim 
desabaria  0  frasll  templo  da  nllan- 
ça  coletiva  e  ficariam  anuladas  as 
sllanfas  de  auxilio  mutuo,  con¬ 
cluída  pela  Franta. 

Hoje  p.ireeia  possível  que  Hl- 
tlef  obtivesse  tremenda  vitoria 
conira  as  potências  dcmoerallcas, 
consacuindo  a  Incorporação  au 
Hcich  da  região  dos  sudelos  por 
melo  do  anscliluss  ou  do  plebis¬ 
cito  com  0  conipnllmcnlo  da  In- 
jdatcrrii  c  da  França,  dcstrulniln 
II  lislrma  francas  de  legiirunça 
enlellva  e  removendo  a  influen¬ 
cia  pulilica  francesa  da  Kiiriipa 
Central. 

ijuando  01  Srs.  lial.idier  e 
Honort  clteRarcni  amanhã  a  l.on- 
drei  não  sc  ouvirão  delallirs  so¬ 
bre  as  conversações  enlrp  ns  Sr». 
Chambcriain  e  llillcr.  inns  rece¬ 
berão  Ho  primeiro  miiii»lrii  uma 
jiroposU  dc  solução  que  ilcvc  Irr 
.sido  *|irnva<la  bn.ie  pelo  gabinete 
brllanlei).  Kles  sò  darão  a  apm- 
vaç.io  final  d.i  França  quando  vol¬ 
tarem  a  Paris  e  rrinsiillcm  os  uu- 
Iros  membros  dn  gabinete. 

CISAO 

ft  cada  ver  m.iis  vi«lvel  a  elsán 
que  exisle  llo  seio  dn  Minislerlo 
*•  do  l'arlamenlii,  n  rcspeiln  il'* 
lirnbleiiia  da  Teliecoslinnquia.  ds 
centristas,  dirigidos  pelo  cx-iirc- 
."■Idcnle  llo  Cnnsrlliii  Pierre  Klieii- 
nc  Fbiidin  csallam  a  "iiolirc  litl- 
einlli.i  dc  r.lt.inilierlain  e  arvii- 
luam  sua  oposlc,io  .A  gueiTii  a  lodn 
custo  piir.i  defender  n  inosaicu  dc 
minorias  qile  ennsllliiem  a  Ite- 
piliilica  trliccos'iiviica. 

t)  antigo  prejiileiile  ilo  Cotiselbn 
.loscpli  Caill.ius.  figura  dc  grande 
I'resligi.1  no  Scnailn  desenvolve 
ativa  eamp.itilia  em  prõl  da  iirii- 
IralineSo  da  Tvhecosiov.iquia  afim 
dr  evitar  a  guerra.  Os  cn- 
mniiislas  propõem  a  defesa  arma¬ 
da  diis  lelieqiies. 

CONTRÁRIOS  A  QUERRA 

iteniro  do  proprio  gabinete,  a 
maioria  dos  ministros  se  declara 
agora  ronirarl.l  li  guerra  a  des- 
prilo  dos  peeparalivos  ilo  governo 
para  aniiiielir  mais  uma  ver  que  n 
Fr.iiiça  está  ilreidida  a  rniiiinie 
0!  cnmproml.sMis  que  assumira 
com  a  1  cliecosinvnquia. 

Kintmra  neiitisnnii  das  parles 
ainda  apresentasse  silas  cnrlns  a 
.slliiaçãi)  pótie  ser  suinariiida  da 
seguinte  fitrm.i:  Ililler  insiste  em 
que  seja  coiieediiltt  aos  sudelos 
alemães  u  direito  dc  nulo-ilrler- 
minaçãii.  Não  nlislniile  preferir 
o  anschinss,  ililler  conrnrdnria 
com  a  cniiMiIln  iileldscilaria  sob 
controle  internacional. 

0  PREÇO  DA  CONSERVAÇÃO 
DA  PAZ 

Os  governos  da  França  e  d.l  In¬ 
glaterra  devem  decidir  agora  sc 
estão  dispostos  a  pagar  esse  preço 
pela  eonscrvaçno  da  par.  Sc  eles 
eoilsentirein  deverão  obter  a  apro¬ 
vação  da  Tcbecnslovnquin  qiie  pela 
tn.t  vr*  rccchori  uina  garantia  dc 
.segurança  por  meio  da  nrulraliz.i- 
ção  nu  inirrnaclonnliraçni)  dn 
fronteira.  Assim  a  Tchcrnslnva- 
qiiia  entrará  na  categoria  da  Dcl- 
gica  e  dl  Suíça,  cuja  segurança 
#  garantida  pelas  grandes  potên¬ 
cias. 

A  Telieenslovaquia  poderá  renr- 
g.inirar-sd  cm  enniõcs  nos  moldes 
da  Cniircdcraç.n)  llcivelica.  Os  po¬ 
loneses  e  05  liungnrns  insistem 
ern  que  n  enncessàn  não  seja  ex¬ 
clusiva  para  os  sudotusc  reclamam 
as  nieviiias  saiilagcns. 

Hilirr  riilrrlanlo  reclama  oa 
prisilecios  pira  ns  sudelos  e  não 
ha  iudivio  cm  I.nndres  nu  Paris 
dc  que  ele  )irelenda  forçar  .1 
Trhecoslnvaqiiia  a  cnn-.ciitir  cm 
Uülrns  rlesmcmbn mentos. 

VISITANDO  A  REGIÃO 
SUDETA 

HF.RI.IM.  17  I  rniled  Preve  -.  — 
Enqu.inio  n  fieich  sc  .  gil  1  cem 
fcp.irjliso!  de  guerra  p.ir.i  .ipoiar 
.!'■  -iiis  etigenel.iv  ilc  •'.insclilns'.". 
rm  I.itndre^  e  1'.iri«  fcoeur.ini  lir- 

scípcra  ianicnle  *  uilima  turuiu.a 


d#  pai,  ni  luilrlns  alemlfs  ralij- 
iim  llo  lurpor  dr  um*  agmila  d» 
friire, 

lliiranlr  qiialrn  dias  escursio- 
nrl  iielos  poiilos  ni.ils  Inllamulos 
liaqiiet.i  rnil.i  dr  odlo  l.lii.tllro.  >!• 
sll.iiidii  rid.ides  e  aldflas  piospr* 
t.is  niiilr  se  ilrsenridar.ini  liirldeil- 
Irs  slilgteillos  a|MÍ*  «'  dlsflliso  d» 
Sr.  Ililler,  n»  quais,  rili  alguns 

rasos,  sõ  irvmlo.ii.iiii  cm . . 

r.rlincitlii  il.n  inip.is  iclir.-a»  rqill- 
pad  IS  lie  r.irros  liliinlailns  II  dis. 
viirso  do  "I  iirlirer"  Inrrmllmi  01 
unfloaallsllis  riiliroí,  que  niaiidi- 
laiii  as  niullldõrs  para  as  ruas 
.ifim  dc  s.mdar  n  Sr,  Hlllrr  c 
ii.isirar  nas  l.tfli.nl.ss  ilas  e.i'.is 
as  lixiidrlras  dr  nua  giiiiada  Ira- 
ndas  do»  esrmnlvrijos. 

I)r  aronlo  roín  lesirmiinlins  de 
lista,  111  (iirldriiles  lorain  pr.isn 
ra  los  em  ilguiiiis  ii.irlrs  pelas 
ainriças  que  a  inulli'l.áo  fel  *1  , 
pojíci.i  lóii  outros  casos,  a  poli* 
ria  foi  srspoos.isrl .  I 

ESCONDIDOS  NAS  FLORESTAS  ^ 
E  MONTANHAS  | 

(Is  sudelos  iiialx  tadl.Mlt  alua-  , 
dnniram  as  rid.ides  Mguns  atln-  i 
gtriiii  o  lleli*Ii  pelas  lillltas  ii.is 
lloirsias  Hulios  alinla  se  eitrnn- | 
Irim  rsnnijlilos  nas  florestas  e 
iiioiiliiilias,  tendo  ilifiruldiile  de 
cliejir  S  (riiMleira  em  slrlii  le  ilo 
niosi.inte  |>.ilviilliainenln  das  es¬ 
tradas  livast.iii.ilmeiiic  liorani 
tiros  eoni  os  gemlacmcs. 

N.is  silas  e  rl.lides,  douilita  0 
elcirilo  seaiiililndo  pelos  gimilir- 
mrs  tpir  |■.ltrulllalll  as  ruas  com 
liaioiirta  rala. la. 

Xa  maioria  da*  clilailrs,  ns  rs- 
l.ilictrriiiienlos  comrrrlils  _esl.7o 
rmn  .is  porias  rrrradis.  Varias 
delas,  de  pronrlcdado  dc  irlicros 
011  ile  '■in.irslslas  Ir.ililorrs'*  en¬ 
tre  os  suilrins,  foram  ilrslriiidas. 

Oiiasl  iiãn  são  rncoii Irados 
transporirs  .1  ni"i.i  srr  os  trens 
que  rorreni  rom  horas  dc  alraro 
rm  vlrluJe  do  grande  numero  dc 
rrfiigladns  rpic  demandam  o  In¬ 
terior  dn  pais  levando  cmiisigo 
llidn  quanto  pndrm. 

QRUPO  OE  MAIS  OE  TRES 
E  MULTIDÃO 

o  grupo  de  mais  dr  Irrs  pes¬ 
soas  rm  cliladr*  conio  Kgrr  r  cnil- 
slilrrado  iiiullldão  r  inirdialainrn- 
Ir  disperso.  Km  aldeias  rotno  lla- 
brrs|drk,  o  uni.'ii  sinal  dr  vida  ò 
o  movimento  das  tropas  rom  ra- 
nliórs  r  carros  blindados  rm  volia 
llo  qiiartrl  d.l  poliria.  Os  Iclicens 
qiir  rrshlrm  no  local  r  os  nle- 
mãrs  comunistas  c  soriallslas  dr- 
rlaraiii  qiir.  I1.1  uin  ano,  não  po¬ 
dem  Iraballiar  rm  virtude  dis 
ronstanies  ameaças  de  .igressão 
011  morte.  Muitos  deles  passaram 
os  dois  primeirns  dias  após  o  dis¬ 
curso  do  Sr.  Ilülcr  escondidos 
nas  flnrrslas  alã  qiic  a  policia  ; 
controlasse  .1  siliiaç.io.  1 

CONTRA  A  OUERRA  | 

Os  sudelos  rm  geral  maiilfcs. 
l3in-.se  ronlr.i  iiiii.i  possivcl  gucr-  | 
ra  que  os  nlliigirl.i  rm  primeiro 
lugar.  Poucos  entre  eles  alnd.i 
eslãn  convrnridos  de  que  é  possí¬ 
vel  ronseguir-se  uma  solução  si>b 
n  regime  da  Tclircosiovnquin. 
Klvs  acentuam  que  ui  anos  de 
“deliberada  opressão  polillea  e 
ceonnmica"  os  depauperaram,  dei¬ 
xando  quatrocentos  mil  inteira- 
mriite  sem  emprego  numa  popula¬ 
ção  (te  tres  milhões  e  meio,  en- 
i|U.into  quinhentos  mil  furam 
forçados  a  atravessar  a  fronteira 
para  procurar  trabnlliu  na  Alcm-s- 
nha. 

Tanto  os  tchecos  quanlo  01  ale¬ 
mães  concordam  em  que  a  atual 
silnaç.An  não  páde  perdurar. 

Xinguem  que  Icniia  passado  al¬ 
gumas  horas  nessa  deseneorajan- 
le  alinuvfcra  da  região  sudeta  in¬ 
vejará  II  sorte  dos  seus  linbitan- 
les. 

SEM  ARMAS  E  SEM  CHEFES 

As  pnpulaôes  sc  caconlram  sein 
armas  e  sem  chefes;  porãin  n  inc- 
loir  pcnvoi-ação  ou  mesmo  a  coii- 
tiniiBção  «la  atual  iiieerlr/.a  podr- 
i-áo  alirn-Ias  novaiaentc  .ás  runs 
como  iia  rrviiliiãço  francesa,  para 
liiliir  ronira  a  .soíiladcscn  do  exer¬ 
cito  Irlicco. 

0  gabinete  tcheco  decre¬ 
tou  “estado  de  emergen- 
cia*'  por  todo  o  pais 

PRAGA,  17  (Associated  Prcssi 
—  O  sabinnte  decretou  o.-ilado  de 
cmcrgciicÍB  para  lodn  qiicâo,  co¬ 
mo  um  reflexo  ria  griive  xiltin- 
ç.ão  da  Fiiropa  Central.  Excepcio¬ 
nais  poderes,  só  concedidos  em 
tempo  dc  arande  peria.i  iincin- 
nal.  foram  aiitarigados  polo  ga¬ 
binete.  ficando  fiispensus  torin.s  iw 
direitos  individuais,  eni  henefi- 
ciu  da  segurança  do  Hsl.adn, 
Qualquer  pessóu  puilerà  ser 
piesi  mesmo  sem  culpa  form.!- 
du.  Tombem  a  iinpren.sa  ficou 
r.iigeitn  a  iiinn  maior  censura. 
Haverá  censura  postal.  Desapa¬ 
receu  lambem  a  inviolabilidade 
do  lar  e  0  dircilo  dc  reunião. 

0  governo  tcheque  resol¬ 
veu  responder  com  medi¬ 
das  excepcionais  a  con¬ 
centração  sudetista 

PItAti  t,  17  i'Ilavas)  •  ()  (io- 

vrrno  Irticqiiii  decidiu  rc!|inuilcc, 
por  melo  dc  medidas  e.xcepcional.s, 
.i  concriilrnvão  ilo  fraiico-atirado- 
res  suilelisliis  nu  fronteira  tche- 
cosluv.ica,  jiroiiim  ida  iiciu  sc- 
nlior  llenlcln  dc  nrnrtlo  eom  o 
governo  il»  Ilcleb.  ICssns  medidas 
iião  são.  eiilrelnntn,  de  earnlcr  ntl- 
lilnr.  Auiincin-so  eniti  efeito,  ofl- 
rlalniente,  esla  linitc,  que  o  go- 
venio  resolveu  iiilotnr  por  lrc.s 
lite.ses  iiiediila.s  ile  e.vceiição,  sus- 
proilruilo  011  iimilanilo  Irinpiirn- 
ri.imcnle  ecrios  ilírcilos  garanti¬ 
dos  pela  ('.nnsllliiiçãn.  A  liberdu- 
do  dc  pessoa  011  dc  lioiuieilio,  o 
.segredo  da  cnrreiiiondcncl.i  c  1» 
direito  dc  reunião  podcríio  .sec 
igiinlmenle  suspensos,  fluiras  de¬ 
cisões  podem  ainda  ser  loniailas 
pelos  presidentes  prnvincl.iis  para 
n  aplicação  parcial  da  lei  di:  I'J‘J(1, 
que  linha  cslalnldo  mrdidas  r.sc- 
pcionais  por  ocasião  da  repeessãn 
das  atividades  comuulslns  na 
Tchceostnvaquin. 

0  que  pensam  os  ministros 
ingleses 

LOXnilF-S,  17  iLnllcd  Pressi  — 
Ao  rcunir-.sc  luiju  u  g.ibineir  liri- 
laitlco,  ficou  cvidciictndn  que  os 
membros  do  governo  hesitam 
quanlo  ã  queslào  Ichcea. 

O  gnhinetc  sc  liinsiriiu  impres¬ 
sionado  eom  n  crescente  divisão 
da  npliii.io  puhtica  em  lodo  n 
pais,  sriido  que  n  parlo  maior  c 
mais  ínfluentr  se  opõe  dc  modo 
definitivo  ã  entrada  da  lirã  Hrc- 
laiih.i  na  guerra  para  auxiliar  a 
Tcliccoslovaquin.  ciiquaiil.i  uma 
pequena  parle  insiste  cm  que  não 
sc-rleve  deixar  sarrlfle.ir  a  Tchnro- 
slovaqiiin.  iimplesmettlc.  para  «.n- 
ll■•f.^?cr  o  lilllerisnin  incuulenla- 
vrl. 

11  que  o  Sr.  r.hainberlain  reco¬ 
nhece  e  ■>  que  eselarcccii  m.iis  um.i 
I  ve.”  ao  g.ildncle  é  um-i  ronsidera- 
eãn  ria  miis  vital  importância, 
isto  é.  SI  n  i  niif |,igraç.iiv  irrmnprr 
c  v  I  r.inç.i  fõr  à  unerr.i  o  gove-- 
I  110  britânico  j.i  andou  0  mais  perlo 


putvlvrl  d»  r*i*r  uni*  prnmrti*  I 
im  iriilldiv  d*  eonvtialrr  *n  l*do  I 
da  Franç.i.  F.»prr*-ii'  qii«  »  ' 

nrlr  Ciuíflrme  novanieiile  «»*  de-  1 
ClVii-V  ,  ,  ' 

II  qur  0  gabinete  vl«*  t  con- 
•rgulr,  piir  (iiclu  dr  lodos  ns  rs- 
(orçiis  f  rom  •  folalmr.iç.lo  d» 
liiril  lluncliniii.  um»  formula  rfl- 
elrnlo  que  n  Sr.  Chamlirraln 
.iprrvriílará  ai>  Sr.  Hlllrr  no  pro- 
xlino  rncoiitro,  conlantii  q*ir.  nri- 
s*  inirrim.  o  llricli  não  rrailir  »» 
.iniraç.is  do  "Furlirrr"  de  auxiliar 
os  sudrlrs  pela  nrecssld.iil»  de 
l>i'ir  fUn  aos  couflllns  langren- 
los. 

A  nrerssldadr  de  uma  açJo  nrgrn- 
llsvlini  t,  por  Isso,  rur.irada  pcln 
gahiiirtr  que  nutre  as  niils  graves 
jprrciivõrv  de  qur  um  novii  Inel- 
, lente  iiiinha  rm  (unclunamenio  n 
ni.iquiiia  de  guerra,  enut  .v  Hiissla 
e  a  França  atacaiiilo  a  Alrmanha 
pira  aiivlllar  a  rcbrcoslovaqula, 
e  *  Inglaterra  nhrljada  *  í.uer  o 
nirvmo. 

I.ireutos  dipiomallcns  que  es¬ 
tão  em  ívirelio  eoiit.ielo  eom  os; 
aciinteclmeulos  (.ilain  dn  perigo  j 
de  um  Incidente  planejailo,  conto: 
por  exemplo  o  aviassinio  do  Sr.  | 
ilriiírlii,  <ima  vrr  que  não  devriiit 
ver  hitelr.imeivtr  al.ivtadas  av  alr-l 
gaçiiev  a  respritn  d.v  .iss.vvshtto  dn 
Sr.  Iliilftivi  I 

Até  a  hora  da  rcunhão,  «Amen- 
Ir  iiui.v  iluri.i  de  persoii.alnlailes 
na  liigl.iterr.i  coiihccl.am  0  que  j 
se  p.issnu  nas  duas  hor,is  e  mela 
dn  hlslorlci)  encontro,  a  saber,  n 
rei,  o  “inner  cahinrl”  e  lord  Itiiil- 
rlnvan,  mas  ás  II  horas,  to- 
dos  01  vinio  e  dois  meiulirns  do 
galiiiirir,  reunidos  em  Downlng 
Street,  ficaram  Inteirados  dc  tudo, 
e  da  reação  Indivdunl  dos  nics- 
mos,  o  Sr.  Ch.amhrriain  drduriu 
a  linha  quo  drverã  seguir,  isto 
í‘.  si  devera  aceitar  ou  n.ão  a  pro- 
posta  dn  Sr.  Ililler. 

Ilc  nrõrdo  com  algumax  fonics, 
o  Sc.  (Ihamherlaiiv.  Individiialmcn- 
Ic.  n.'iii  ã  InvoMvel  A  prupoxln. 
rmborn  esleja  disposto  a  dcciiHr 
de  eniifnrmldadr  rmiv  a  iiplniãn 
da  maioria.  K'  pusslvej  mesmo 
quo  MS  iipliilôcs  sejam  lan  ilivrr- 
gonlrs  qvie  provoquem  uma  cisão. 

Si  a  Inglaterra  c  a  França  re¬ 
jeitarem  a  proposto  do  Sr.  Ilitlrr, 
n  guerra  será  inevitável;  sl.  pelo 
contrario,  a  accltarenv,  n  Trhcrn- 
slovaquia  "serã  lançada  aos  lobos” 
r  as  duas  pntenclas  ocidentais  te-| 
rão  dc  excrerr  a  missão  dcíicadis-| 
slnia  dc  convencer  n  governo  de  | 
Í*r.ag.i  de  que  deve  arquiescer  anx 
desejos  dn  Sr.  Ililler,  miss.iu  cujo 
rrsuUailo  c  Incerto. 

0  que  í  necessário  s.ihcr-ie. 
f.rccisamenle,  i  atê  que  pnnio  a 
Teliccoslovaqula  está  disposta  * 
nnniiir,  e  para  Isso  o  Sr,  tiiarn- 

****************************** 
A  morte  do  capita¬ 
lista  Salvato 
Pioho 

Continua  o  inquérito  em 
torno  do  suicídio 
suspeito 

F1,0niAX0P0I-lS.  17  (Serviço 
Fiprcial  de  X  NOITE)  —  Conti¬ 
nua  era  l.agunn  0  Inqueritu  man- 
d-ailo  abrir  pelo  juiz  dc  direito 
il.n  romarea  sobra  a  morto  vinlen- 
ta  do  caplliilistn  Snirato  Pinho, 
lenju  sido  interrogadas  diver¬ 
sa»  iiessoax  da  familla.  Jn.io  Ro- 
ilolfo  lionies,  rm  nija  casa  resi¬ 
dia  H  vlllm.i,  pouco  eactareceu 
sobre  I)  fátii.  nlrgando,  l•lllcelau- 
lo,  que  n  motivo  da  ocultação  ilo 
siiieiilio  foi  em  cumprlmciilo  de 
uma  vontade  do  morto,  que  a 
expressara  autes  no  senliilu  ilc 
.ser  sepultado  110  cemiterio  da 
Irmairlade  dc  Santo  Aitlnnlo,  an 
lado  de  sua  esposa,  falecida  oito 
anos  atraz.  Depõe,  em  vrgiiidn.  o 
juiz  dc  direito  dc  llrussaugn,  Dr. 
\gpuor  llaruciro,  filho  ailolivo 
do  exlliilo,  c  herdeiro,  por  testa- 
mcnlii.  dn  innior  parlo  dox  seus 
liavcres.  (1  Dr.  Agenor  ll.irneiro 
ilisse  ao  (leimimeulii  que,  ao  ser 
rhnuinilii  á  casa  oiidc  Dcorrcu  o 
talo.  eneoulrou  11  eaibver,  JUi 
quiirto  de  dormir,  eom  filete»  de 
sangue  a  esciirrer-lhe  pela.s  fa¬ 
ce';  viu  um  revolver  an  lado, 
mas  ivão  cxanvinim  n  nuirlo.  nem 
apanhou  a  arma;  firiiii  rinocio- 
nailo  com  grilos  de  senhoras,  cm 
crises  nervosas,  c  foi  atende-las, 
lião  tciido  procurado,  por  isso, 
reslahclcccr  a  cena  do  suiciiliu; 
não  disse  que  enfaixou  a  cabeça 
do  suicida,  nem  quais  os  frri- 
meivlo»  proiliizidos  pcln  arma 
hoiniclila;  nan  se  referiu  á  pes¬ 
soa  que  ap.inliou  e  ocullou  o 
revolver;  n.io  disso  quem  lhe  en¬ 
tregou  a  caria  deixada  pelo  mor¬ 
to.  nem  a  Iraiiscrcveu  nas  suas 
declarações;  disse,  poríni,  que 
0  suicídio  foi  ocultado,  nfim  ile 
que  u  scpiiltamcnlo  do  cadavrr, 
110  cemitério  da  Irmandade,  nan 
sofresse  impugnação  das  aulori- 
dailes  eelcsiaslica». 

l’resUiu,  nimin.  dcrl.irnçncs 
Francisco  Pinho,  snhrinhii  dn  vi- 
lima  e  seu  soclo.  na  firma  co¬ 
mercial  Pinho  &  (lia.  Disse, 
mais  ou  menos,  o  i|ue  disseram 
os  nuleriorcs,  nniln  esrlarcccmio 
sobro  0'  frriniriilo,  a  arma  ilc 
fogo,  11  posirno  ilo  endaver,  n  dc- 
sapitrecinicnlu  do  revolver  c  ou¬ 
tros  deinllies  indispensáveis  para 
os  iiuais  a  imllciu  não  pode  en¬ 
cerrar  II  inqueritu, 

X  piqmlação  local  psiã  prnfuii- 
damenlr  Impressionada  com  o 
fimcsln  Hcimleciiiicntu.  0  Sr. 
Salvnlo  I'inha  era  nin  homem 
cheln  do  saude,  calmo  e  rcnclido, 
multo  ponderailiv  e  Imiiesln.  X 
sua  morle,  lida  nn  primeiro  dia 
como  natural,  causou  geral  cons¬ 
ternação,  0  depois  do  sepuila- 
incnto,  quando  correu  n  noticia 
dc  que  SD  Iralava  cie  um  xnlciilio 
ocullu,  produzido  por  arma  dc 
fogo,  ns  fnmilia»  ceo  povo  In- 
gunensc  repeliam  a  lilpolese,  por 
considerarem  o  Sr.  Salvato  Pi¬ 
nho,  incapaz  dc  airiilnr  contra  n 
rxisiciicia.  Xn  noite  da  sua  mor¬ 
te  esteve  no  Congresso  bagunen- 
se,  nssislhi  n  representacno  da 
Companhia  Ribeiro  Cnnccln  ntõ  ás 
II  hnrns,  imiesirou  com  amigos, 
moslrmi-sc  inieirnincnte  Irnnqiii- 
lo  e  bem  dispnsln,  nndn  deixando 
Icanspareccr  sobre  qualquer  reso¬ 
lução  Iraglcn.  No  dia  seguinte 
apareceu  nmrtn,  hnnb.ado  rm 
sangue,  nn  .seu  qunrlo  dc  dormir. 
Não  sc  procedeu  a  exame  cada¬ 
vérico.  nem  »c  rrconsliliiiu  a 
cena  fiinrsl.i.  Ocullou-sc  tudo  ao 
ciiiihecimeuto  da»  auloridades, 
alií  r|uc,  no  db  seguinie,  por  dc- 
minoa  fidedigna,  mandou  n  Dr. 
Ilsc.ar  Leilão,  na  sua  qualiil.ado 
do  juiz  dc  direito  da  comarca, 
.abrir  n  romretcii!ii  inquorito. 

A  opinião  publica  vivamoiilo 
cnusirrnnda,  coiilinua  .1  bordar 
CIO  lorun  dii  Ir.vgo.lia  sru'  co- 
mcnlarios,  fazendo  eonicluras  c 
suposições  algumas  delas  dc  ex- 
1  'rcnii  grnvid.iile.  0  iunucrito 
I  cominua. 


”0  Irresiltivol  Roberto” 

par*  nnvn  rncnntriv  do  Sr.  Ch»m-  RO  QlOrIfl  ha  Ift'’ 

iriinlrrni  na  qiiarl*.  Oi  qur  foram  onirni  *0  filnrla  BrãSlIillO  VfinCSll  IlH  lU 

Indicio  de  ipir  *  propnxl*  grnna-  „,,|stirnm  rom  agrado  a  cnim'illii  ■  HAilixia  ARI 

nlra  fnl  arrlla;  prin  cnnlrarln,  a  my|  Houllrn.  "D  Irrrilsllvel  rOUllQ  — “  A  pOIIOIB  Blll 
rniivoeaç.áo  dn  Parlamento  Indlra-  Hoiverlo",  rscnlhlda  multo  a  pro-  «aSa 

rl»  *  rrjelçân  da  mrsina.  p„s||n  p.ira  a  segillidn  peça  da  tem-  aÇUD 

Foillf  inrrrcrdora  dr  creilltn  In-  pornda.  O  falo  dc  Já  ter  sldu  Ir-  Trinio  por  prlnrlp.il  airallvo  o 

furiiv*  que  IV  Sr.  Chainhrrlaln  „ã„  deminiihi  0  Inlrrcssr  mipp  Hraslllnn  t  Kld 

declarou  *0  gabinete  aerrdilar  que  rrprrjcnlaç.ío.  .Multa  grnle.  ,  |fú|  rrallzou-ve.  milcm,  im  rs- 

a  inhiçAiv  mínima  «celU  pcln  Sr.  ni„d,i,  náo  cmihrcla.  Ihilrni  que  n  '^jiV  pvils  uma  rauiilio 

llltler  í  o  ptrhlifllo.  Unham  vlxio  rccord.aram-iia  cimi 

()i  circulo»  políticos  julg»m  ,,r.izrr.  Tmli  a  crua  Icansforrlila  ‘  ,7  fnmUilc»  realizados  llveram 
que  0»  parlanirnt.trfi  ier.ãn  ron-  ,,0  vag.ão  dn  Irrni  niu-São  Paulo,  rcsulindo: 

vocados  na  ícgiinda-felra  para  le  Inirrcvinle  e  ••imidrrn.t  .  Xa  1. ".,>ni|i ilc  --  l.cniicl  Ferreira  x 


Kid  Charol  foi  des¬ 
classificado 


nica  fnl  arrlla;  prin  cnnlrarln,  •  l^yl  Houllrn.  "D  Irrrilsllvel 


roíivoeaç.án  dn  Parlamento  Indlra 
ria  *  rrJrIçAn  da  mrsina. 


Ilolverlo",  rscnlhlda  multo  a  prn- 
poslln  p.ira  a  argillidn  peça  da  tem- 


XDVA  YDIIK,  17  (P..r  llrjilol |„:,|i  , 
rv,  ciirrcv|iiiiidciili  1I.1  I  ullid  ir  ■  .  1 


qur  0»  p.irlanirnl.irrx  »erAn  ron-  yy  vagAo  dn  Irrni  Rlu-SAo  Paulo, 
vncados  na  »rRiiniIa-felra  para  le  Inirrev-.tnle  e  ■'imiilrrn.t".  Xa 
iruiilrr  ni  quarta.  (esi.i  rc.ilD.id.i  na  vivenda  do  p.ii 

O  redator  dhilnm.illro  dn  ".Mm-  de  ,Mari.isitihi  hi  muhi  nirgria, 
chester  rinardl.in" 'escreve:  muita  vibriçAo.  A  peça  iiAo  ileral  , 

"A  erlte  rhrgou  agora  •  um  i.ynra.  Atí  o  desfecho,  n  rspect.i- 
pnnlo  em  que  nAo  pódrm  m.tl'  dor  scgue-lhc  lnlrrcí>ido  toda  a 
srr  rv  liadas  a»  decisões  de  que  '  mr.ida.  ! 

rirprmiem  a  pruprla  sorte  da '  t)s  dois  principais  pípcls  de 


fcsi.i  l•c.1lD.ld,l  na  vivenda  do  pii  uM|„„  Soarvs.  Veiiciu  l.eniiel  aos 
dc  .MarLislnhi  hi  nvuhi  alegria.  I  ^ 

multa  vibriçAo.  A  peça  iiAo  decai  ,  1  _  \Vulilitii.ir  ll.x 

i.unea.  Atí  o  '•'•V*''''';-,  piLstj  (Pingo  Fogo)  x  l-l  11  l.l«  Sil- 


1».  Tnvrs,  ciirrcs|iiiiidciili  1I.1  I  ollul 

Irãsilino  vcncfill  no  lU  Press)  —  rm.i  i;imvrii.....i  d.. 

1  ■  AM  •'•'fíi  'Pie  iliirarA  Irw  illis,  i.r.i 

rOUnd  — ~  A  pOIIOIB  Bm  Inlciuila  nn  |iriixlm.i  i|ii.iriii  li  ir.i 

em  l•'rrllrhllrL  Spriiigs,  riiv  Indli. 

8ÇS0  MOpidls,  eliluilc  iniillii  cniilii  i.|.i 

Tendo  por  prlnrlpol  alrallvo  o  pelas  sua»  ngii.is  sullnnisis.  P.ir  i 

mbale  rnlre  |lriisllln-i  e  Kld  lA  seguiram  liojc.  rm  pn  |>ir.iDvi.s 
iih.irúl  reallzim-ve.  milem,  im  rs-  p.vra  a  (.rinvriiç.ii).  ll.•.ega«|.«,  «b- 
lidln  llrasil,  nials  uma  rauiil.io  l.nlii  n  Irrrllnrlo  imrle-amrrhaiin 
icalllsllci  lepreseiilAmlii  crrci  dc  inivriil.i 

‘  (Is  comlmlc.  realizados  tiveram  imr  crnlo  d.i»  finitas  c.mm.  rcl  1). 
o  sngulale  rcsullndo:  Imimila. lor.vs  e  dvtribiil.l.ir.i»  d. 

I*  comiiilc  -  l.cniiel  Ferreira  x  ealí  neslr  pils. 

Iltmt  Soarvs.  Venceu  l.eniiel  aos  d  llrasil.  Cnlninlila,  Venr/iirla, 
mios.  Gtilm  e  Xie ir.igu.i,  |i"r  liPrr.m  11. 

2"  riiinli.ile  _  \Vulilcm.ir  ll.x  .  ,1,,^  drli-gadns  dis  rcviirllns  rv- 

l.stj  I  Í’lnga  Fogo)  x  IMiildo  Sil-'  p,irllçi‘irs  rafeetrns,  nniinenrin. 


.s  rriTc  riir»i.«  «a-.iu  •  uiii ,  i.unrn.  .sic  o  Iir-ivsi....  ■>  •  ;ry  -  1  Pinga  Fogo)  x  1’1 11  luo  .-sii- ■  p.srliçõrs  rafeelrns,  nniinenr 

ponto  em  que  nAo  podem  m.tis  dor  segue-lhc  lnlrre»>ido  toda  •*  ''  <1, Inl.i  nmv Imrn-  .(ymnle  a  (.onv enç.io.  00  .iiniir. 

ser  ev  itadas  a»  deeMes  de  que  meada.  ,  ,  ,  a„  '  tada  venceu  l’ipgii  F.igo,  aos  pnn-  cio  de  e.vfê  dos  |■.<l1lll>^  I  nl.l 

Hepemlem  a  pruprla  sorte  da  t)s  dois  prlnclpa  s  pipels  de  ^  ri.iitlimic.i.i 

questão.  Cresec  a  íimvleçaii  de  -n  Irrcvisllvel  Hohrrio  eonibite  -  Semi  finai  -  r.aii- '  fraude  r.im|uiiha  em  piõl  d.. 


que  a  crise  deverã  atingir  .10  seu:  feito»  pur  Maria  Sampaio  e  llnul 
“Clímax”  ileniro  dc  poucos  dius. ;  jlmillcn.  .Maria  Sampaio  í  um.i 


elm  X  ('..iferala.  Vniceu  riaiichn  '  inrnii'  dr  miiviim.i  ilc  .•■ife. 


'  ”  'II  •../'I 


'T  Ms  i,.; 
'  M  i.i(i. . 


'f\  I  j,. 

'  *»  ri 

c**  1 

p.;; 
'»  il!.|.-  , 

' ' '  t. 


A  assembleia  ge¬ 
ral  da  Federação 
Brasileira  de 
Football 

Aprovados  os  estatutos 

A  asssmbleia  gerol  da  Fe- 
deraçõo  Brasileira  de  Foot- 


piir  Iv  II  im  Iirlnirlro  rnund. 
ciimlialc  -•  Final  —  llnsi- 


atriz  de  enmrill.i  cnmplrl  1.  X.m  I  .  1  p 

ha  oma  ccn.i  qnu  vl.v  não  faça  rum  J  T  ü  i  rinml 
riniira  e  liilrllgeiirl.i.  soliiviuilo  ,  .i 

com  senslIiIliiLiilc.  Sun  diivlili  n  1  llv|i"l'  • 


ilvii.ils  ile  iim  primeiro  noiml 
a  que  11»  liidx  ailvcrsarii"  *e 


...  _  ,1  iHiar;o  rimnn  quainni  ni.i 

hiexperirtitc  c|ur  atoa  pela  pri-  j;|,,r.,,',.,„|„|.„||,i.:,n,loci«mrfl- 
meir.i,  vez  e  acaba  drimma^  nlloghi  llra-iillno  por  va- 

cor.içao  de  um  r»TiKi*  níeito  «s  ,  vmí'^  fizciulu-u  sanir.ir  no 
conquistas.  .Maria  Sampaio  deu  no 

tinn  da  formosa  c  meigi  .M.irÍ3M-  Hr;i»lllnii  rengo  e  nn  qiilain  nx- 
nha.  Iloulicn  fez  tanvhem  a  set  .  ,,  adscrsarlo  com 


«pi.i!  «rr.i  lll••lU'n'lilll  a  Ipi.inli.i  .  . 
incio  miili.in  dn  ilnbirv. 

Sem  diiviil.i  vcrifl.-.ir  xr  .i  p  . 
exM  ll.■.lsi.'lll  o  tirlinelro  n  givlt.. 
I  xncrvxo  il  i  gr.illil.iii  li  I  íodi|.‘c*.i 
cnicclr-i  dnx  I'sl.id*ix  I  nl.J.-v  .m*- 
pilxvs  c.ifcvlriix  p.iii  .imvri.Miins 
pcl.i  Iniciativa  qur  tiver. im  c  .in 
n  prnmiiç.vo  ilrvsa  c.iminnha,  tnii- 
l‘inilii  em  fniilrx  .lUlurlzailvs  qnc 
!■»  eoini-cei.l-ntns  dr  eafv  prrlcn- 
dtin.  futiir.iinrnle.  d.ir  a  prcfci  (i- 


nrrsonagrm  r 
habitual,  com 


1  n  iiCM'inii.irav'i 
aquela  liiilia  dc  -  '  ' 


riix  vezes  í.izenilo  u  *.ingr.ir  no  .i5m.  iuinr.imr.i.r..Mr.i,.  r  .  .:.- 
‘  CII  de  'Iils  rnuiprav  il  1  riiliij..  1 

r^sl I  no  rengo  e  no  qulnln  ax-  x  paPe»  que  cM.7..  tin.ii.clin.l.i 
s,i  ln  atinge  o  a.iversarlo  cmi  tsxe  m.ivlmenlo.  ipic  vem  Inzer 


boll,  o  hora  em  que  encerro-  distinçno  qun  n  rmnníM  comn  ü  Unisiii,!,,  c.\l  ciitrr  ns 

vamos  os  trabolhos  desla  :  ntdhor  galã  do  teatro  hrasileirri.  tenlando  Kid  l.hariil  ala- 

ninrin  nAn  Pnuin  tnr  nevcrfimix  noinr,  nlnd.1,  I.u  M.i-  v.iliidii.  Xn  sexto  ns- 

ediçao,  oinda  noo  hovio  ter-  apurou  o  seu  papel.  dr.  llrasllino  Investe  pois  Kid 

minodo  todo  0  expediente  mulher  elegaiilc  r  dada  aos  ara-  i  1,,,^,,)  pãn  alaea  esperanilo  n 

nora  nue  fora  convocado  s»’ luici.illva  dn  camiunn  para  enn- 
poro  que  toro  corivocoou,  nniclosa  e  irradiando  siiniia-  |,.,,r„]pi.yr.  O  cnmlmle  moviincn- 

isto  é,  O  oprovoçõo  dos  esto-  na,  Cavrlox  Torn»,  Arlslutvlrs  l'en-  |,„vrndii  uma  Irnea  slolen- 

tutos  e  eleicõo  dos  membros  'V-  Armamlo  Hosas.  llrnudão  F  -  ,i„,,na  de  nnlpe»  enliislasmanilii 
,  _  iu*'c  •  rv  i*'"-  •"'lu'  mnllii  hem  im»  p.qieis  .,  y,xl,',eiic|;(  si.ni  resullinlo  pnsl- 

do  L.OnselnO  oupcrior.  US  es-  (jy,.  a  e.nla  nm  tocuu  ua  respeeli-  ijy,,  para  os  cniilemiores.  (!oni 
totutos  forom  oprovodos.  va  dklrilmlção.  Itr.isllhm  no  ataque  termina  u 

j  „  •'  P-xrl"  musicada  de  "0  Irrc-  ,.„i,nd. 

diSCUtindO-se,  todovio,  om-  jlnherln”  leve  0  cnncursii  o  sellmo  assalto  i-nconlni  o» 

do,  O  proso  em  que  os  mes-  de  Houllrn,  que  cantou  cnm  ex- '  <.„|,iri„|„rei  com  n  mesmo  animo 
mne  Hov/om  Pntror  em  vioor  pressão  0  lango  “Chlqviila ",  EM-  cmnhativn.  Hr.islllnii  i  quem  pri- 
mos  devem  entrar  em  vigor,  TamlialaJ.i.  mu-  ,„rlrn  alaen  m.is  Charol  Ilcfenili- 

_  _  _  !  '‘‘‘•'V  Waldcmar  Henriques,  e  5^  hem.  Elinrol  não  pcnlc  nenliu- 

pni?  ‘I ulin  dc  I.rnms  que  cnm  .1  sua  rnz  py,  opor! unidade,  e  olé  im-smn 
^  *  vi»  fiifip  ,1,,  )iaixn  cantim  "Fardos  di  r|uaiiilo  11  nrliüio  iiilervcnv  ele 

\id.i",  dc  sua  própria  autoria  em  apeivrila  par.i  golpc.ir.  Armanill- 
.  rnlah'iraç.ão  cmn  o  mesmo  AValdc-  nho,  porím  chama  a  sua  aten- 


viulciicla.  0  combate  assome  liriieíícios  reciprncox  aos  pnilii- 
gr.indcs  proporções  e  em  dido  torrs  e  eonsumidorrs. 
momcniii  llr.isillii..  e.M  eiilre  as  f.a'"  esse  proiclo  se  mi  «•rlillze 
cordas  tenlando  Kid  Chariil  ala-  serã  almli  ma  s  ninsojiil.iil.i  a  p.i- 
ca-lo  sendo  valado.  Xn  scxtii  as-  siç.m  dnv  países  c.ifei  lnis  p.m- 
saltn  Mrasllino  Investe  pois  Kiil  americanos  im  maior  im-iv.idn  d.' 
l■.ll!lro1  não  alaea  esperando  n  r.ifé  do  mundo  —  os  Esl.idns  I  ui 


mos  devem  entror  em  vigor, 

coIhídoIpôr 

BONDE 

Teve  0  crânio  fraturado 


lilinrol  não  perde  nenliu- 
liiuldadr,  e  Blõ  im-smn 
II  nrliilro  iiilervem  ele 


_  •  z  1  j  '"=>r  Henriques.  ção. 

Teve  0  CraniO  traluraclo  P.ir.i  n  exHo  Ho  cspriaculn  mn-  Ainda  no  nilavo  rmind  Mrasill- 
Vi  rux  Vlseonde  de  Itaiina  rs-  Iribiiirnm,  ainda,  Paulo  liruno,  no  liiieia  n  alaqiie  aliiigliidn  f.ha- 
quina  da  Praça  Onze  de  .lunho,  S.ir.ih  Nnhre,  Flora  c  .Mar.v  ,Mav.  rol  cnm  um  ilirélo  dc  dlreila  que 
um  lioiidc  eolheu  um  desennheei- ,  sem  esqueeer  lambem  a  atuaçao  I  hand  l.•^pomle  sem  efieieueiu. 
llo,  deixando-o  rm  estado  grave,  invlsivrl  nos  olhos  da  plateia  niis  \  peleja  ilvsi-iividye-sr  eom  violeii- 


siç.iii  diis  lialses  cafeeirn»  p.in-  l.>." 
americanos  im  maior  im-iv.idn  de  •. 
r.ifé  do  mundo  —  os  Esl.idnv  I  oi  .1. .  . 
lios  —  r  serv  ir-'i  rumo  mais  imi  .ii  !■ 
nnlavel  rvempin  pralini  da  pii  (i,,! 
liliei  paii-aim-rlcaiia  dc  cnniiei.içãii ;  .,.n 
f  hoa  vizhiliaiiçn.  .,  y, 

■|'iiilo  está  pronto  p.ir.i  que  a  vlv.i 
rampiuh.i  ilo  café  rnlre  nMia  ■  ■>  ; ;r: 

110  iiutiiiio  —  rm  siti  f.isr  liiils  ''i:iil.. 
iiileasa,  depois  do  liiiclo  i-.ir.iadii  l.  ■ 
llo  maior  sucesso,  rm  priiiciplns  ri  . 
llo  ver.in.  ipiiPdii  ns  iirg.iiil/.iilo-  Sviiil. 
CCS  lev.iriim  a  calio  a  Sriuani  dn  les  ■!. 
Café  11011110,  de  ianl.i  rrper-  d"  ■ 
cussãn.  nfim  dc  l.iriiar  p  ipi:'..r  o  calé  n 
café.  nessa  eslação  cm  ipie  .i  pre-  ,  lu  g'.  1 
fcrencla  r  dada  a  rcfriger.inlcs.  acli.ioi 
Essa  Convenção,  lialilliiilmi-tilc  suli.ai 
re.illzada  lodos  os  nuns  peLis  l-i.  .1  |i  ,.i 
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O  bondf  foi  t»  <lc  u.'*  Ittl,  linh.i  uno  mi»n«K  rsfnrcaflíi  c  cfkíenlc  ci.i  miun  svm  iiiiiila  Ircntci*. 
Cascaiiiirn.  Í)lrigín-o  o  molnrneiro  de  DIavo  dc  llarnis,  que  é  n  ill-  l.harul  leva  a  '‘Mlj”  alaipie 
Anlonin  Domingas  dos  Sanlns.  relor  de  cpUJ  da  cnmpanhin  e  vein  ,  sioleiito  atinginio  llrasllinn  que 

O  ilf vcaiihecido  é  dc  cor  hrau-  daiidn  lodo  o  >ru  labor  ao  sucesso  J  embora  sangrando  im  ruslo  reuge 
ca,  estava  decentemcnle  vestido,  da  temporada  que  Houlien  realiza  |  com  energia, 

>  .  .  «»*•■_  a  _  t*  I  llerlisÍBt»»t>«ll*al«rl  »•<■.<  •tia»  «»xl  tiA* 
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ik*  Ivrno  n2iil'ninriiilio.  Sofrru  fra*  |  e.otn  lnnt.1  fclkidndc.  —  It. 

Inra  do  crânio,  alím  de  varia»  :  - — - 

runliisõcs  c  escorlaçõe»  pelo  cor-  i  Q  JocICSV  Club  BFSS  IBlfO 
po.  Depois  dc  medicado  pela  Av  !  - 

sistenria  .Municipal,  cm  estado  dr  Haf  hOlllBnBB^CnS  BO  Df» 
"shoc”.  íol  Internado  no  Hospital 

dr  Pronto  SiKorro.  PaUlO  (IB  FrOnilll 

O  motornciro  foi  pre«o  por  nm  .„***..*,  .  ...  l  „ 

guardn-<ivil  c  apresentado  an  co-  A  diretoria  do  Jockey  Club  Bra- 


Ds  diils  pugilistas  Irucaiu  golpes  - 
vliilcnlos  logo  ao  inici  0  do  numi  j 
roíind  r  CIvarol  )eva  Hraslllnn  ás. 
«urdas,  nrasllino  atinge  viulcnla-  | 
mente  Kld  Charol  que  sente  ns 
golpes  ficando  coinptelamcnie  des¬ 
controlado. 

Por  duas  s-ezrs  0  cubano  espera 
o  campeão  cmn  a  cabeça  e  Urnsi- 


fcrcncla  r  dada  a  rcfriger.inlcs.  aeli.ioi  1-  „ 

Essa  Convriíçân,  lialiHiiilmi-tilc  •uli.ai  íim  f,_.; 

realizada  lodos  os  nuns  peLis  in.  .1  i' 

Ainda  no  nilavo  rmind  Hraslll- I  dusirlax  de  Café  Assoei.ubis  da  mi.l..  .p  .  ,  v  ;  ;-.i-. 

1  Inieia  o  aliioiic  aliiigliiiln  f.ha-  1  America  afm  de  serem  dis.-ull  l..s  vi  •  qii-  .  „  - 

pelos  dlstrlhuidnres  «lo  proihil»  in'.--  ■  "  ' 

neslr  p.ils  liiilos  os  prohlcm.iv  r  10.1, 
»*t*****n**»0n*»***»»*t»t»»****»»t*»t*tttt»»»ttnm»m 

O  BRASIL  NA  FEIW 
DE  NOVA  YOlil 


inisK^irio  Joel  Pache<*o,  de  dU  ao  sileiro  eiieve  presente  As  honicn«i-  |lno  não  aproveita  a  sltUaiçâo  t^ara 


Donstívos  enviados  separação  Hos  dois,  rchel 

-  Kimrm  “  pugilista  cubano  qiic  fi 

â  NOI I C  diatamente  drscUssifIcail 

Para  »  viuva  Dorina  Mesqulla, 

residente  i  nia  Cruz  Johim.  flü.  fr7,"rcnar  os  àn"mi«^ 
riTi  Iraji*  rcícbomus  n  impurlnn-  ^  '  *  *** 

cia  de  lli^ooo  Idee  tnll  rtiis)  tim-  Kid  Charol,  Cansei 

nos  enviou  uma  anônima.  ’ 


13*  distrito.  0  delegado  Paula  Pln-  grns  prestadas  ao  icu  cxlinlo  pre¬ 
lo  fé-lo  av^nar.  sldcnle  de  honra,  Dr.  André  fius- 

tavo  Paulo  de  Froiitln,  cm  cujo 
i\  tumulo  depositou  uma  corôa. 

ü  revolver  caiu  -- — 

Donativos  enviados 

Dois  feridos,  um  dos  ^  NOITE 

quais  se  encontra  em  es»  Para  a  viuva  Dorina  Mesquita, 
.  ,  ,  ,  rrsidrnle  i  nia  Cruz  Johim,  OU, 

lado  deSeSperadOr  rm  Imjá,  rcccbemus  a  iinpiirlnn- 
,,  ,Tx  p  -  1  ri»  tiz  H'í<ihU  lilrz  mH  réis)  qiiv 

PETROTOLIS,  17  (Da  SiiClirs;il  y„j  ciiviuu  uma  anônima. 

dc  t\  NOlTEi  —  Uraii  ocorrência _ _ 

Innirnlavfl  rcRuvlrou-sc  no  Çafe  Quca,  holc,  a  Socicdadc 

Comercio,  de  que  rcsullcu  *alre:)i  ^  ^  * _ 

furldos.  n  bala,  dois  j.ivens,  uni  _  a  ,  ,  ~ 

deles  colegial.  A  rMirinsa  ufiman- 

O  gimislano  José  I.essa  Pcrel-  "  *  UlUUao  UCISiail 
r.i.  dc  IK  anos.  imlcstrava  no  cqfé. 

numu  roda  dc  nmlgos  c,  em  meiu  Ua  UQ  ■  Cl&dItaC] 
da  conversa,  nludhi  a  um  revói-  j  a  *97 

ver  que  dcsejnva  vender.  O  sol-  dOS  COOUfiirOS  ' 

dado  do  Exercito  Nelson  Marques  ww%|»«wai  aoz»* 

das  Neve.',  que  se  ncha-.-o  proxt-  TrSklIlial  Ho 

mo,  interessoii-sc  peio  assunto  e  IIU  I  riUUIICll  UC 
pediu  par.i  ver  a  nrma.  I. essa  acc-  A  I  ~ 

deu  r,  diri;indu-.'e  a  uni  aposen-  AD0I3C3O 

to  reservado,  passou  o  revolver 

r.i)  soldavl.i.  Este  examinava  a  - 

A  justiça  reconheceu  aos 
anos.  colega  do  primeiro  e  íilhu  dois  mil  trabalhadores  0 
souzaTomerc*.  riomta’Aiva«  türeito  (ic  indeoisação 


Uma  portaria  do  ministro  do 
pondo  sobre  a  organização 
Brasiieíro 

ü  Sr.  AValdeiiur  Falcão,  Ml-|  V  ■  ; 


Trabalho,  dlf 
do  Pavilhit 


fjcn»  prrstiüas  ao  icu  cxlinlo  pre-  terniinar  o  cotnhalc.  |  ^  St**  ^^alliclTl«r  l'BlcâOi  ^í^•|  V' 

sidcole  dc  honra,  Dr.  André  fiu»-  No  declino  round  ürnsiliiio  .iluc«  ^  «islro  do  Trabalho,  bai.»oii  uma  ' 
tavo  Pflulo  de  Froiitln,  em  cujo  vlnlrnlamenlf .  Kld  Charol  que  jà  -  porlnrla  eom  as  Inslruçors  que  r,r 


estava  descontrolado  ataca  q  cam- 


0  pugilista  cubano  qiic  foi  Imc- 1  «l"’  zrrviço»  refcrrnle»  ã  rrpre- 
dlalamento  drvclassiflcado  pur;  senlaçáo  do  llrasil  no  Feira  .Mun- 
Armnndinhn.  Houve  invasão  do  dr  .Vnv.i  York  de  HLtK. 

ring  inax  a  iulcrvcnçãn  da  policia  De  acordo  com  t85.i»  Inelriiçõr», 


A  ruidosa  deman¬ 
da  da  “Fazenda 
dos  Coqueiros’^ 
no  Tribunal  de 
Apelação 


De  acordo  com  t85.i»  Inelriiçõr»,  T  "1 
no  (loiiilí.ario  (ícr.il  da  l•'cll.l  ab' 
.Mundial  dc  Nova  Vork.  ioviv.lld.i  ■  '< 
d.l  direção  geral  ilc  tinias  .i'  ali  ;  'li('' 
1  idades  c  serviços  atinentes  á  rr- j  r.  »; 
prevcnlaçâo  «J«i  «iussu  p.iic  njii)u«  ;  d*'  ' 
ir  ccri.iiiie,  cumpre  dar,  -.em  ilc-j 
iiiiir.i,  iiiieiii  a  ailuçào  das  |iroii-  i.n,. 


A  justiça  reconheceu  aos 
anos.  colega  do  primeiro  e  íilhu  dois  mil  trabalhadores  0 
iííSl,''Ãi..í  éireilo  de  indenisação 
Delas  suas  bemleitorias  - 

dado.  pediu  licença  para  lambem  AinOa  haVCrã  PeCUrSO  (16 
verificar  n  arma.  Eslava  entre-  amkopnnc 

tido  a  ob.xervar  o  mecanismo,  cmDaryOS 

q.iando  o  revolver  se  lhe  escapou  fi  Tribunal  de  .Vpelaçãn  to- 


()  Tribunal 


das  mãos.  Tenlando  cvihr  a  que-  moii  eiinliecimcntn  da  vellta  e 
tln,  o  florida  foi  Ião  infeliz  na  ruidosa  drm.indn  que  existia  nn 

manobra  que  acionou  o  g.itilhii,  justiça  em  torno  dax  Icrros  da 

havendo  u’.na  dctonaç.Yo.  seguida  '‘Fazenda  dos  ('.iwiiicirox". 
de  dois  gritos  de  dòr  simultanco.s  Trala-sa  dc  nmn  antiga  fnzen- 
O  primeiro  partira  do  proprio  si'"»*'»  n.i  estação  dc  Siiiitls- 
e  desastrado  vendedor  dc  flore.»,  '  '!’**'>  I'"  'l*-'  '"rio  -'r- 

que  tivera  a  mão  esquerda  per-  rulo,  são  orupailas  por  errea  de 

furada  pelo  projétil.  O  segundo  trabalhadores  rurais, 

fóra  do  colegial  Carlos  dc  Souza  "  imbrrza  dessa  zonn  vl- 

Gomes,  espectador  da  cena,  n  xr"’I"c  tramiullamcnlc  m> 

quem  atingira  no  abdômen  a  ““  traballm  qiiolldiaim,  atê  qnc 
mesmu  bala  que  ferlri  Amado.  "  'mnipnnhin  Hiinil  Erbana  do 
Houve  òlnrtna  c  n  pulicia  com*  Di»inlu  Fwlcrul,  sob  a 
pareceu  reprcsenUida  pelo  inves-  vanos  lilulos  tic  domínio,  quu 
tigador  Monteiro,  que  solicitou  a  sccuiu,  c  até  de 

Assistência  para  os  ferido.»,  con-  P"”""’'’"’  senicnçns  dc  «suca- 
duzindo  0.x  domais  para  a  delega-  P'''""‘’''cu  .u  despr.|o  do  Imla 

ria  para  prcslar  declarações,  ten-  '•‘"•-•1'“  luah- 

.*  ta  •  miAI*  inilHti  ITltiarvAZ;  za*,  n  l/xaarttM 


■  Al  ..IA  (ic  TnrK, 

Riu  ÜnBrOlf  USnSBCO  6  d.l  direção  geral  dc  liiil: 
....  j  1  idades  c  serviços  alinei 

SchnGidGr  dcvcin  sor  prevcMi.içãii  . . .  p.i 

Ir  ccri.iiiie,  cumpre  dar, 
suspensos  («lura,  inieiii  a  ailuçào  il 

,  ,  .  . .  dnieia'  imodlalii'  para 

Depois  da  desclasslfieaça»  Jus-  j,„ 

lissiiiia  ilii  pugilista  eiihani)  l.aii-  l.n-ão,  niircsciil.iniln  ao  .Minislro. 
seco  e  Sehneider  l^larniii  agredir  y,,  mais  breve  pnssivel,  cir- 

"  -l"''  Armando  ^agazzl.  lendii,  i.„,„|am.lad,i  velalorl.i  il.i  sllua- 
mesnin,  Kid  Uiarul  «1  atingido  cuiii  çy„  y„,  Imy  ver  cnciinlrndii  o» 
um  so'"-  ,  .  rvlrriilov  Iraliallios,  ilos  reeiirso' 

A  alilodo  do»  tres  pugilistas  ,,y,„j„rn,enle  despendidos  r  da 

mrrece  seria  luiniçao  .pir,  no  caso,  aplioição  que  lhes  llvcr  vido  dii- 
sera  a  siispcs^,  _ , 

.  i  serviço,  acenlur.mlo  a  iiii|iri-\são 

Novo  cãmDo  de  ■ 

■  WWW  VMlligiw  MW  cniinicrami. 

nmieA  AMI  ""i"'  'I'"’  cnlcn.lrr  II. 

pUUdU  Clll  SaU  parn  11  invllmc  csito  da 
^  I  liçãn  llo  iiiiis  n.i  rrfvr: 

1'9I||A  l''icará  igunlmenle  n  t', 

**  (icr.1l  itiriimhiüo  dc  riii 

dar  iiv  ilespeSiis  inutris 

Vai  constmi-lo  uma  avia-  7**’ 7 

ciora  brasileira  Toda»  as  v.yos  «luc  i 

Srciilu  para  ii  Ksladn  dc  Sãn  'iclo.  o  (.uinivvnriii  (i 

Paula,  ontic  foi  dirigir  a  e.uisiru-  viiriira  i^s  in-rnlirii»  da 
ção  dr  um  campo  dr  poiisu  ua  ^  ''■'*  •'"ih-i.iimixsõrz.  « 
fazenda  de  sua  iiropriodadc,  de-  ""ai»  funcionarão  snl 
unmiiiadii  laxrcgo  .\zul,  a  nvia-  t-ideneia,  dando  eotilicclt 
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ciiiimrrnmlo  no  me-  líu' 


didas  quo  ciitciulrr  iicecssarins  ]  c.il 
p.sra  II  mvllioc  i-xHu  da  represen-  ;  «L 
lição  llo  iiiiis  n.i  referida  Feira,  rm 
|■■ic»rá  igunlmenle  n  fainiisvarin  i  I 
(icr.ll  itiriimhiüo  dr  rliniin.ir  lo  luii 
dar  iiv  ilespeSiis  inutri»  oii  .uli.i-  r.  . 
veis,  quer  .is  de  pessosi,  quer  a*  'i. 
dr  mnlcriat.  •  oi 

Tndnx  as  veros  que  for  iicee--  - 

xirin.  o  (liimissnriíi  (ieral  con  .  « 

viieará  os  in-inlirii»  da  (.omisvno  i 
e  das  .Suh-iiiimixsórz.  exizdciilcs. 
ns  quais  fuiirionarão  snli  .«u.i  pre 
siiieneia,  dando  eotilicclmculn  di. 
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A  Festa  da  Anii' 
zade 


do  o  delegado  Dr.  Rnphíicl  Aflalol  cnfnrmo  os 

apurado  a  casualidade  do  fato.  |  n''"'"""!"''”  alegavam,  cm  rei- 
O  estado  dü  inforluoarir.  mlr.  P''''»™'  .  rrclamnçocs  prranto  As 


O  estando  do  infortunado  cplc-  ;'i‘:,7dadeT  im-l.VsT^  íà";»:;:  ,  e  rer..,;u.mcüi;  iü;,,;;: 


glal  6  desesperador.  lendo  sido 
inlernado  no  Sanalorio  Português. 


Vargas. 


Aa  M  uai  IIIII  Ijniliuu  llliJLin. 

inBugurBGBo  do  novo  nn  curso  do  qual  foram  feitas 

I  j  n  n  ,  'islopins,  avaliações,  embargos 

COnSUllOrlO  do  Dr*  PBUIO  'Mspejos,  cie.,  tcmlu  ns  tra- 

_  bilhadores  perdido  a  sua  causa 

HGZBrrB  C"*  primeira  instancia. 

O  conhecido  clinico.  Dr.  Pau- 

Io  Bezerra,  inaugurou  onlem,  7”  "  , ®’  “'"■{""/i  '' 

ícstivamenip.  o  «#>ii  nnvn  rnnoii.  xnffrmlp  um  eshiilho  sem 


Surgiu  dai  um  grande  liiiglo.  ‘‘l’!" 


dorj  lirnsilcira,  scniiora  Euripe-  «  prnviileneiai  que  ili  - 1 

des  Prado.  vrrãn  ser  aduladas,  afim  ilc  qus  | 

^  ^  possam  eiilalmc.ir  rnm  a  su.i  e.x- 

0.  .  1  r  perlruela  r  capacidade  leenien.  i 

reaparecunenlo  da  ES-  » «••""k^ariii  r,rr,ii  ciisi.irá.i 

‘  iiipux.ilmixilc,  um  eiiiiiiitileailM  n 

cola  Dramalica  do  Club 

ii*  ,•  n  1  *  ndmlnlslr.ições  csladiials,  nnCnn-i 

uinastico  rortu&ues  <:c»rrcii« 

®  lerior,  ã  I'rcfcilur3  dn  Dislriln 

-  Federnl  e  As  nrganlzaçõcs  liiiliis- 

Os  espetáculos  de  hoje  e  leiais,  eiiHurai*  c  eomercinis  In 

..... _ ux _  I-  Ivivssndaei  iio  assmiln,  rvlalainln. 

amSnnã  com  3  comeula  'm  resumn,  n  m.irelin  <iiis  Iralm- 

‘‘ Pfiprjrõzi"’  direçãii  v  .issiiinlaii- 

OUIal/aU  tln  nj  mciiiia,  ç  prm Idcncln-.  em 

N’a  sala  dr  espclueulo.s  dc  *un  audanieiitu,  liem  eonin  ns  que  dc 
sede  social,  reecnlemculr  innugu-  '■•''m  ^er  adnlndas  para  o  inrlli-ii 
rada,  iii  .Vvenida  tíraçn  Aranha,  resullndii  d.i  rctirescnliiçân  ili* 
o  (iluh  (liuasliei)  PnrUigues  rcini-  Brasil  na  iteira  .Muiidi.il  dc  Sn\.i 


Trala-sr  de  uma  antiga  fnzcn-  tles  Prado. 

I,  situada  n.i  estação  dc  Siiiitls-  _  _ 

mo  e  que,  h.i  mais  dc  meio  .sc-  T  j 

;í^r^l^;amTor^^^  o  reaparecimento  da  Es- 

vrii  sempre  tranquilamcnlc  uõ  cola  Dramalica  do  Club  | 

seu  trobailm  qiiotidlaim,  atê  que  /i*  •  r»  a 

Di:ÍH,r'í^rr'i:";'clb  Cmastico  Português 

dc  vários  tilulos  dc  dominio,  que  - 

SXll,'  “..í  Os  espetáculos  Ue  hoie  0 

S’ amonliã  oom  a  comedia 


“Coração’’  | 

N’a  sala  dr  espclueulo.s  dc  *un 


o  (Iluh  (liuasliei)  Português  rcini- 


ciila  Dramalica  do  eluli,  de  Innln 
fama  c  presligin  nos  meios  lea- 


aoB  despejos,  cie.,  temln  os  Ira-  Mais  da  clilailc.  0  rspeineulo  cons- 
balhadores  prrdido  a  sua  causa  Primeirn  rcprcsent.ição  dn 


cm  primeira  instancia. 


delicada  comedia  “Coração’’,  in- 


!o  Bezerra,  inaugurou  onlem, 
feslivamenie,  o  seu  novo  cônsul- 
torio,  á  avenida  Rio  Bronco  nu- 


0  salario  minimo 
profissional  em 
Portugal 


nn  curso  do  qual  foram  feitas  í"*’'’  Dramalica  do  eluli,  de  Innln 

\islurins,  avaliações,  embargos  Prrsligio  ims  meios  le.i-  ^2|||  QQ  |1QI|C|0  6 

aoB  despejos,  cie.,  tcmlu  os  Ira-  Mais  da  clilailc.  I)  cspcineulo  cons- 

balhadores  prrdidn  a  sua  causa  !•'“  'Ia  primeira  rcprcsent.ição  dn  ÍSiIa^AII  im 

cm  primeira  instancia.  delicada  comedia  “Coração",  in-  iQlHÃwtÃll  IIU  ! 

Todavia,  nãn  sc  conformorim  'crcssnnle  Iraiinlliu  do  Sr.  An-  ■■  a  i 

com  a  sentença  e,  alegando  esla-  (""l"  Hudrigiie»'.  M  I»  J*  | 

rcra  sofremlo  um  esliiilho  sem  Dma  as.xlstciieln  numeros*  c  „  .  .  . 

precedentes,  inlrniuzeram  um  rc-  "rllh.intc  supcrinlou  o  novo  re-  K"'"  fornceida  pcln  eoim-.- ! 

etirso  do  apri.içno,  que  foi  distei-  cinto,  que  deixou  magiiiflra  Im-  scfio.  Clcrliiii  de  serviço  n.i  'Ic- 
buido  ao  desembargador  Duque  pressão  |icla«  condições  dc  neu»ll-  legaeia  dii  13“  ilUlcilii  imlicLil.  1 
Estrada.  eu  e  visibilidade  para  iis  espeein-  Dd  remorlilo  para  u  Nrernlci l'i  ’ 

0  julgamcnln  leve  lugar  ago-  dores,  causando  suressu  e  deseiii-  Inslllolo  Mvdlcu-I.cg.il  n  ca¬ 
ra,  sendo  o  processo  um  dos  Penlio  dos  um.idoreB  larg.imrnle  daver  do  mcimr  .losé  de  Itliviir.i 


Todavia,  nãn  sc  ennformnram  icrcssnnlc  Jraiinlhu  do  Sr.  An- 
com  a  sentença  e,  alcgniiijn  esla-  (""In  Hodrigue»'. 


precedentes,  inleniuzeram  um  re- 
etirso  do  apelação,  que  foi  dislri- 


Uma  as.slstciieln  numerns*  c 
hrllh.inlc  supcrinlou  o  nnvo  re- 


uHimns  a  constar  dn  "pmiln". 

C.enlrnas  dc  pnsscirns  aguneil.r 
vam  serenos  o  decniTcr  dos  tnv 


IIV  M‘‘  |' 
ll  Ml  11!  " 
ilinl'  "'  ’ 
ll!!'l.l'.  ' 
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^x1l1t’'• 

Iltft. 

f.tijti.  «Im 


balhns,  até  que  o  desembargador  esgotados  ns  localidades  que  são 
Duque  Estrada  euncluiu  n  sru  reservadas  cxrlusivnmenlc  nos  so- 


aplniiilidos.  Hoje,  .ã  noite,  será  Lopes,  ilc  IR  atnis  ilu  iil.nlc,  nti-|  ;  . 
realizada  a  scgumln  rrclla  de  rnilor  do  Tlni  i’  (iucrra  líK,  rc  f.iipi. 
“Cor.nção"  c  devido  a  sc  haverem  sidciitc  A  riia  .S.  HriirilHu,  Iil' L ,  jiliin". 

localidades  que  são  eslaçSo  dc  Santa  (Iriiz.  1  . . 

jusivnmenie  nos  so-  D  Infeliz  rapaz  rujo  idillo  viTÍ-;  .ilyy, 
Hinastlen  Português  fimu-sc  mi  Hospital  de  I’pni!"  ^  l 
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Dunue  r.tilr«i(l:i  coitciuiu  <i  sru  rcscrvntias  exclusivnmciilc  nos  50-  Infeliz  njillo  vitI 

longo  c  ininueinso  relatnrio.  As  cios  do  llluli  Ginastlen  Português  fimu-sc  mi  Hospital  de  IVou! 
parles,  por  seus  advogados,  mis-  c  suas  fiimillas,  amanhã,  segun-  Mneorro  fõra  vitima  dc  iim.i  que 
Itnlnram  os  seus  recursos  e,  íi-  da-fclra,  iiavcr.i  um  trrrelpn  c  ul-  'i’’  de  Imndc.  ua  lanlc  de  oulcio.  d., 


„  .ir  •;ip 


LISBOA.  17  (Associ.iled  Press)  naimrnie.  n  presidente  dn  (õiiunrn  limo  rsivelaruln  dessa  peça,  pela 

1  oi  puhlicadn  hn,|c  tim  decreto-  niandou  que  o  relator  désse  o  seu  Esroia  Drnm.itlea  que  Ião  nuspl- 

lei  atribuindo  ao  governo  poderes  '"i";  ,  ,  .  .  ciosamrnie  reinleiou  «uas  alivl-t 

para  csl.iliciccrr  salirins  mínimos,  Esle,  depois  de  longos  nrgii-  dades.  | 

em  qiiola»  proporcionais  para  ca-  menlos,  concluiu  cm  favor  d-is  - -  j- _ 

da  profissão.  Pcln  rieercin  ficam  Irabalhadorrs,  porque  dá  proí  i-  AnnCPMtaHri  lim  rleisnm 

salvaguardados  os  direitos  dos  em-  nienio  an  recurso  de  apelação  «|*WSBniaHD  Ulfl  ueScni'' 

pregados  e  operários  de  modo  n  P'""^  “  efeito  de  reronherer  n  di-  haptrnrini)  rvAiínl.n 

jimiiis  seu»  estipêndios  poderem  i posseiros  lém  h  waiJjauMr  {^dllUnQ 

descer  a  um  niicl  que  não  esteja  >ienifcHori.i$,  dorndo  eslns  se-  POIlTll  M.EC.HF  17  r  tecnrii 

ilr  .ieordo  com  0  cijslo  normal  da  ainliadas  na  c.xecução  da  Xirio.aal)  -  Fi.i  nimscnl.ndo  o  ,1  . 

senlrnça.  scmb.irzador  \i, 


v;  Aposeíitaclo  um  desem- 
bargador  gaúcho 

T  V. -'LEGUE.  17  f  Agencia 
da  Xirio.aal)  —  Fui  np.iscni.ndo  o  d.  - 


n.i  rua  Senador  |■llzehio,  cm  írcu- 
tc  00  numero  131.  ! 

Uma  escola  para  os  ! 

Índios  ccroados  ! 

POHTO  At.KGHE.  17  (Agenrli 
Nariíinnl)  —  .Itriiilrinlo  ao  pr  li¬ 
do  feilo  pelos  iuilt"S  coísmiI"'. 
i'i''iileutis  rm  liuirili.  nn  iiiooli  ■- 
pio  ilc  l’alm'  ir.i.  o  gon  riii»  d.'  I  •- 


•  scnirnça.  ^  ^  j  scmb.irgador  Dioni.sio  M.irones  !  pl"  dc  Palim  iri.  o  goiiTiii»  d.'  I  •- 

07 "'D  mos  no  Tr  hun.ii  tuia  vaga  no  Trihun.ll  d.i  ll.-iniíi;  I  '<"1".  'le  onlem,  criou  3,1 

Radio  Nacional  «le  Apelaç.io,  vM  a  Companhli  Hn-  Trã  prrenelllil.i.  por  anliguiiladr  I  "ma  c-e.iln.  i 

Ouça,  hoje, .  Soc.  R.dio  Nacional  Ur^dr  senkn  a  ‘ r;' ''7-^  ^  •  ÍT-T^— 

apiur  aa  scnLcnç»!,  )  Sr.  Joao  Puito  M.irilni  dc  Olixclr.n. ,  Onça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacíooai  ,i 
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-'lii;’ ''  t  i'--” 

T, "  .•  .-,.1  p 
17.1 


A  NOITE  -•  Dominoo.  18  dc  SotomDio  rio  1930 

Vários  mortos  e 
numerosos  fe¬ 
ridos 

*  (SrrUçn  rtitrf^lnl 

•  A  Noilli)  —  NhIIcIu  iMrli* 


0  problema  da  pronuncia! 
no  ensino  do  inglês 
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Uênnoo 


CAMBIO 

o  Mrri'jilii  r^iinliliil  «lirlu  »  fr- 
iM  inrtiii*  piiilclo  r«liii'i, 

II  lltiirn  iln  llrutll  <ifl>iiii  «1 
tr^ulillrN  l.ilirlat  dr  l«*.n; 
niMIMIAd  —  A  l«  dliai 

Idlira .  HjfHiMI 

Dxilir.  .  I7t2;il 


.>ao  m  (lor/in  npírMi.liiilf  d.i 
(I  iiiralicl»  fnncll. 

I.NM»  <|iiilni  iiit  in|„|,4 
•'plMii.i  r..iul(liiriii  ai  dlílcul.la- 
;  tl4  mnlorla  dot 

>r.i*ll.lr..v  r  o  niiprrKi»  diii  iiu*. 

l.i^lniiU*.  * 

ll>  <|iMlr.,  aiulllnn»  <ln.  oríjn» 
«i  iAo  ulflt  |t.iM  «  ciirrfc.'n 
<  «■  iiiii  nu  iiiitrii  p„r#m  nSo 

ducut  coiitiiluir  um  mclodo  nn 

í)  |.rn(y«o  "r.lirf  dr  F|le"  dr 
Sr  iurlUcr  r  Sluiiuoii.il,  dr  uma 
IMlniui  |udn7«  p.ira  rniliiar  nu- 
irn»  cmii  n  uirMiin  ».im.  t  pnríin 
'  ni.il»  Inlrrm.iitlo  pum  (■«  «|u> 
inj.  !■  n  liinlt  fiirlliiiriilr  lurmmi- 
■udo.  r..»r  »  ruim.  "My  „amr  li 
Innc;  I  li  nr  n  Iniim  doK  llial  uiir  | 


riilarr»  iiipii  rlirgadat,  rrli 
'Pir  um  rnmliilitn  priiri  dnili 
liir.illd.idr  dr  l.rlidnt,  miiuli 
dr  Ar.n.V  nii  fliCjlar  prrlu  d<i 
irliM  dr  ll.irr»,  rm  S.iiiin  Jull 
ImiiliMu  rm  ronaniuriirla  do 
iT%»u  dr  trinridudr. 

Miirrrr.tiu  lrr<  pri«iiai  r 
rum  frrida»  dr/idin.  Faltam 
mriinrra. 
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ores  e  Artistas 


CARIOCA,  a  stia  revista, 
está  cm  Iodos  os  lu^^arcs 


>tii|iiiii(»  r»p 


lU  aiiunini  qnt  conilllurm 
para  aa  iriti  Iriiiai  rirrnui.  Oi 
draiiilri  dramai  hnmanoi  Ifni  al¬ 
ui  IntIpIridorM  dr  nolavrli 
u»  Iniplradum  de  noiaveli  obrai 
<|Ur  le  aprctrniiim  temnre  nu- 
'•I  IO  irnilmriilu  dr  iiuul- 
'jiirr  *rro(*o,  A  lurei  da  liuiii- 
dli  irriia  ou  do  drama  dr  lb\rn 
nau  mldr  apriiai  na  íórma,  niua 
iia  eiiiitrxlura  iJo  ({uadru  riiicKln- 
nal  i|ui  fixaram.  No  dnmliiío  dna 
irlci  plaillcai,  i  naiurrta  ocupa 
um  puprl  rrirvanir.  .N4o  í  qur  a, 
etnui  inelaii  nio  poiinui  r  nãu 
Ty®'"  V  "«•••'■■'lai:  ha  ripirn- 
didai  liwai,  ha  mrimn  (rupoi  ra- 
rulliirali,  rui  cuja  enriirla  vive 
um  lance  lra»ico  ou  doloroin  do 
doliiio  do  homem,  lirtratai  exiv- 
Icin  ijue  lán  ilntrui  pnderuiui 
de  Irmprramenlni  complexos  nu 
de  estadm  dc  alma,  que  lA  a 
■  randria  d*  uin  artlila  roíiseiiiie 
priirlrar  c  fixar.  A  paliaiiein  na- 
lurai  i,  rntrrianin,  o  inolivn 
riiiudnnir  para  o  nrllsla  plástico, 
oohrciurlo  nai  rrniôcs  em  qne  0 
sol  (IA  a  cssBi  paisaxeni  um  vi- 
Ror  rxccpclonal.  Xo,  pnUes  de 
rcu  cilizcnin,  Justifica-, e  ouc  o 


do  arilau,  rcrianiln  n  fundo  da 
lua  faiiiatia,  lua  natiirria  dc 
ennlrmplallvo,  miilln  pnurn  as- 
tlnalada  pur  irus  crillro»  r  ad- 
iiilraihirra".  11  Irma  vriii  contli- 
lulr  1  prrfrrrurlu  ilr  iiuiltii,  nu- 
Iros.  .Sru  Iralo  itrllradn  Irudiir, 
porAin,  I  irnslhllidadr  fiiiu  ,lr 
rrrtni  eiplrllos.  Drnlrr  lu.s.  ha 
uma  pliilnra  qur  ,r  vrin  aliiRiil.ir- 
mrnlf  Impuiido  nrslrs  iillliuns 
unos.  .Vo  cnnjunin  dr  sua  nliru, 
Ranham  rsprcl.il  rclrvo  as  flurrs. 
OlRa  .Mary  IVdrnsa  nân  é  uma 
pinlora  de  Rrnrrn;  ealuda  fiuii 
rnnrlenrla,  rnm  liniirstld.sdr,  rniii 
prnhldade,  lodos  os  assiiuins  —  a  ' 
fieiira,  a  paliiRein  rm  Rrr.il.  a 
lIAr.  E*,  inlirrtiidn,  Inlcrrassiilr 
nas  flurrs.  .Vnx  flnrrs  r  lamiirin 
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0  Conselho  de  Heonomía 
e  í*inan(;as  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul 

fllIlTI)  Al.l-T,!!!':.  17  (Srrdço 
rsprri.il  dr  A  XlllTE)  —  Afim 
ilr  liilmrarrm  o  Cunsrlhn  dr  l-^o- 
mmila  r  l'lnaii(.is  drsir  Ksludn 
hir.iin  rsndlililus;  nir.srdu  .Ma- 
rliado  r  l.rupuhln  .Ã/cvrdn  llos- 
llnti.  rrprrsrtiltiuirs  di.  FriIrr.içAu 
lliiral  r  ilo  Fcdrru(Au  d  Assn- 
rl,i(úri  finmrrrials;  lirnann  Cus- 
lii,  iMrrIur  dn  llnnro  do  llln  firan- 
ilr  do  Siili  .Mrm  dr  SA,  clirfr  de 
(ialiliirir  dn  srrrrtarln  dr  Ohras 
l'uhtir.is;  r  Cylon  Hnsa,  dlrrlnr 
il.i  railx.i  Erunomira. 
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Is.  ll.imliiirR.i  r  rsmlai  “Santa- 
.V.'."'*'  IlamliiirRu  r  rse.ulai 
*  rsralas, 

lliRcI  ,  Jl;  (icniivu  f  rsralaa 
M('iii|i'/.r .  2'.’;  liriiiiva  r  rsralas, 

■■III';'!'*' I•'"'llr^,  e  rtralai 
III  ilil.iiul  l•rlln■^■•,  ",  \m,trr- 
'jim  r  r>.'.il.n  ".Sull.ind",  f.nn- 
ui"'  '  r  I  ^i•alus  “ \iidulut'i.i  Slar", 
•ll  .'“'y  '■  '•'calM,  "KcrRurtrn”, 
-I'.  Ilu"diiiri:ii  rsral.is  ".Mnnlo 
Surmiri,t„”.  2S:  Sl.K-l.lmlmu  e  es- 
f.iliis  ••ItrustI".  211;  IlamIiiirBo  o 
i'NV.il.is  “Sli|iii.|r.,  li.impus'',  30. 

iii:  eaikitmíe.m 

.MuuAus  ,  rsraln,,  "Campni 
Siilirs  I.H;  Iiujal  r  rsralas  "Tu- 

"lu  ,  l.S;  l'.irl,i  AIrgrr  r  r.scataa 
Ararumi.-ru".  J";  lirrifr  r  rsra- 

•  alus  Ihrv.il  •.  '22;  |>i,i'|„  AIrgrr 
•'  i'<.'.il.is  “Amilli.ll  llriirvnln".  22; 

'  "i'".,..''''."’-  f  escal.i,  ",Ian*adri. 

■' “Rrc  ,'  rsrnlns 
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(iiiijt.'".  21 :  \„vu  Vorli  r  csralus 
M('S'(iil  U..|'i,|"  .  22;  .V,uu  Vurk 
r  (''i-il.is,  ••|•,||||.,||,.,••_  2.1;  llalll- 
jiuir,'  ,'  rsrul.is,  "Ciiilirrsim",  2.')- 
.N.iv.i  ilrliuns  I.,. la I (,.,•• 

-i;  yu.i  llrliatis  ,.  r.,cat.is  "C.i. 

7':  l;il'"h'.íi..  .•  csralu, 

‘  '  "l.is  sscNlcro  l’riiiC('".  21i;  .S.io 
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I!V..-  ./  ''"lOsro  r  pscalas 

"'''I  l.urliii".  ,'tli. 

i’\iiv  A  i;ni(iiM.  no  nio  d\ 

.'"Ulli.iMiptuM  ,.  (.(r.ilus  “Alinan- 
r '[•"  .  H;  llriioM  r  rv.ilas 

I  rlmTi,rss.i  .Muriu".  1.S;  n,i||,r- 

il.iiii  r  1'sralis  "Mplinal",  fO; 
...n.  1',.,  f  rv:i'.is  "llishl.nid  Mo- 
ti.irrli  .  20;  ilnnnvi  r  cr.il.i» 

l.ui"[Mii.i".  2»;  Amslrnlam  r  rs- 
c.il.ij  /.•ilaml".  '.'.1;  llnmliiirg  ,  e 
'''"•,1.11  ••H.utii  s,.:,r,'s“.  2.-|;  (Irnnva 
[•  r-  .il.')s  “Ati.BuMiis",  21;  Muin- 
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•  dl-  uillutrs  qur 
,  -.  ludiuliirillr. 

..  .ir(l'u  0 
ii  '','lit.,  fuiirticu 
.  i  ;  l.il  ÍMdh|ir*i- 
I  ni  >iiM,  ulmlir  a 
11'.'.  a  aiiullsr  r 
I  'Illll. i(.‘i.i  rmi- 
..'iiit  iis  iir.iiiii- 
: , '  iriiiu ;  r  n^'im 
i’in  l'|.,  rmii  us 


Franro . 

Esrudo.  .  , 
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Flurlm . 

Fraorn  sulcu,  , 
Fr.incu  hrlga.  , 
l’rsu  argrniliiu 
l'rsu  iirugiialu. 
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Ouça,  ho|e,  a  Soe.  Radio  Nacional 

pirllrnlur  hrlrru.  I'm.  qtiasl  In- 
'lu  rm  lun.ilidailrs  claras,  iiina 
'infiini.i  dr  lirniiros,  dnilrn  dos 
'Pials  sr  srnlrm  r,s  nmarrtus.  ru- 
siis  r  vlidrias,  sii.ivrs  r  Jil'l"(s.  a 
il.irrm  vninrrs  prrri/.us;  a  flur 
ilr  alguilAn;  o  flur  c  u  fruiu;  o 
fruto  r  u  flAru,  u  nltu  rm.iranlia- 
il'i  das  flliris.  Tndu  hr.iuru  iia 
aii.irriirl.i,  Imln  lã,,  r»l„rldu  nu 
fiiiiilu.  <1  iiiilru  —  umas  liasirns 


Ds  hanciis  rstru 
glaiii  cuni  us  l.isas 

Mrrlim-llsri' . 

Iilrm.  r"mpi'iis;idu. 
hlri.i.  rrglstrrmark 

l.iindrrs . 

Nuva  Yurk . 

F.iris . 

Sill(.i . 

Ilulniida . 

Ilrnus.i . 

(iiluirpíii . 

l'r.iRa.  .  .  . . . 

lluruus  Mres . 

Siiicla . . . 

Dlirimurc.i . 

I.lsliú.l,  ,  . 

.Iiip.iu.  . 

I'idutila  . 

Munir»  idru . 

Dullar . 


luupria.  I.iii  iiiRli's  rumiiiaiilu  ii 
'itiiiu  iiM-v.i  iiir.rrr  um  prulilrmi 
,  •iilxTÜrlil,  iiãu  u  f,  ijii.iniu  a  1.- 
ju.  II  di»r.i  ('  u  IIIISM,  uiflliiir  mi.si- 
,  liar:  us  aluiu»  mivir.ui  „  ill»ru,  r 
rm  srRiiida  Iriãu  ilr  rrpriir  as 
lr.is,.%  rum  radriicla  Idriilica.  u  qiir 
ali.is  farrm  cuin  prairr. 

Aiivla  um  pmlilrma  ipir  m"rrrr 
j  i'iiíd.ir|u».i  atrncâri  nu  piisjno  dn 
I  lMgli's  i  o  da  arrnluacrin  lunlcii. 
qur  »'arla  ruuriiirmrnlr:  pndr-sr 
ili/.T  qur  ii.ãu  ha  regras  r  qur  alA 
us  prupriuH  ingirsrs  cslão  rnnli- 
iiu.im  nlr  pruriiranilo  n  .irriiliri- 
r.‘iu  rurrrla  itus  iliriunarins.  Km  lo- 
Rlrs  lia  raso,  cuniu:  'regular,  Ir- 
is-giriarlly;  •|nuilify,  mmllfln- 
llun;  'dinner-l.ihlr,  'c.iltlr-slinw 
(ruiisliliTuilus  rumo  uma  uiilra  pn- 
l.ivra.  rum  .arrniuaç.àu  na  primrí- 
I  r.i  silalví  I.  r  au  mrsiiin  Iriiipn  rn- 
runlraniu»;  'h:id-*t('iii|,rrrd.  *fir*l- 
Vlass,  i-unsiilrr.idus  rum  igual  vn- 
lur.^  Alem  dl«l„.  h.a  |i.il.ivrns  <|iir 
v;iriurii  dr  arritliinçãu  de  nroi'd', 
rum  siia  |msl(;*iu  iin  frase,  rumo: 
“A  'fuiirlr.n  yr.ir  idd  girl".  r 

"Thal  glrl  is  unly  fuiir'lrro"  — 
írsrmpla.s  lir.idus  dr  D.mirl  Jn- 
lirs). 

Vrmos  que  pronuncia.  arrnlu.A- 
ç.iu,  riiloiiaçãu  r  riliiio  Iciii  dr  srr 
uhjrlos  dr  um  Irrino  rspreifiro 
iirs.sc  rstaglo  funrllru;  iinu  drs-t- 
mns  drlsar  nada  ilislo  p.ira  o  .sr- 
gunilu,  nrm  para  o  Irrcrlrn  ano: 
nrslrs  dois  unos,  o  qur  ,r  flrrr 
dr  pruniliiclíi,  srrA  nprn.as  um  tra- 


,:tii 

•.lllilu.l(Ül'S. 

II'.  Ii'iim»  ili-  rtl- 

fri»'  riii  grii- 
.■ut''uaç.u'  r.trrr- 
i|iir  A  dr  riiurmc 
liigl,''  l.ulr  sii- 
1'-'  para  sr  ru«i- 
'  -ilirr:  .i  iiiii- 
1,1  'lu  pr.tfrssor; 
i.i  funriirn.  n 
f  dn  r.iillo; 
I-  srs  Irra  ilr 
I  .'«'«sliladrs  dr 


imr<iiala.  Omir,  porAin,  um  rcu 
.i/Ul  c  flaru  dá  ás  rorrs  o  pulrii- 
rial  máximo  dc  i|uc  são  Ciipuxrs, 
a  paisagriii  ha  de  ser  a  grandr 
l;'iila(áu.  Dela  sr  não  afailnrA 
iirm  mesmo  a  figura,  que  ganha 
csprclal  salinr,  lialhla  ao  sol.  no 
ar  livre  dos  ainhlrntrs  grncrosoA. 
Uiianiln  o  horitunlc  A  largo  «  a 
trrra  A  farta,  riirnnlri  rlima  pa¬ 
ra  «lias  grandiosas  exp.insõrs  o 
pliilur  p.iiiuramir  >,  o  artista  que 
sA  se  satisfaz  com  a  Interpreta¬ 
ção  das  masaas  dnminanirs,  que 
rioprestam  i  plnliira  o  clima  geo- 
liirlrtrn  das  vastas  coiistruçArs 
arquitetônica*.  I>crdr-ie  o  drla- 
llie.  Avulia  ■  suprrfirir,  planlfi- 
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nou,  onlem,  cm  posição  firme  c 
com  0$  valurrs  cm  evidencia  fir- 
mca_  e  brm  Iralialhados.  As  obri¬ 
gações  do  Tesouro  .Vaciounl  r  as 
apuilees  dn  Rrajuslamriito  Ecn- 
nomlcn,  Irubulharam  firmes  r  cm 
alta,  com  as  municipais  r  as  dr 
sortrln  calmas  c  inaltrrnil.as.  Ds 
ilrmais  valurrs  dr  lianrns  c  rnm- 
panhtns,  fuiicinnnrnin  drslilui.lus 
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'  fiarios  lotais,  par*  viver,  na  pu¬ 
reza  dc  cada  qiinl,  os  rlcmritlos 
que  a  compõe,  (t  para  esses  que 
a  pais.igrm  naiuriif  sr  Inidiu  pur 
uma  infinidade  de  aspetos  par¬ 
ciais,  lnmbr(n  palpllnnles  de  vi¬ 
da,  «rnipre  com  o  traço  daquele 
lodo  vrgcinl,  ou  grolngicn,  rm 
((ur  SC  inirgram.  Para  cssrs  ml- 
nlaluriolns  do  iiiuoilo,  p.ira  rssrs 
pesquizailorri  das  belezas  de  ou- 
i'i»'rrs,irla.  a  flor  A  o  mais  lindo 
1'pisodlo  ila  natureza.  A  flor  qur 
varia  em  frtrina,  em  cAr,  eni  per¬ 
fume.  Flor  dc  maio  agreste  ou 
ilr  ribnncriras  delicadas.  Flor  de 
panlanna  ou  de  canteiros  nalii- 
rals,  planladns  sob  o  ar  nznl  dns 
cumes  e  planaltos.  Flnr  arlstn- 
rratica  OD  flor  vul.gar  dna  flores- 
las  virgens.  Quanta  variedade 
lias  oferecem  aos  nrllstas  de  fl¬ 
ui  serslbilidade.  Que  motivos  cs- 
lilcitílldua,  dc  par  com  a  sedução 
dos  assiinlo.s,  proporcionam  para 
05  estudos  inala  exigrnies,  mais 
variados,  de  fArmns.  Qur  Jogo 
rlro  de  rores,  entre  ramlilnnlrs  oit 
pelo  enntrasle  vivo,  elas  pcrml- 
Icm,  nn  nhuiidanria  de  suas  rs- 
peeira.  Comn  cnnslilurm,  nn  dis¬ 
posição  natural  em  que  vlcrjam, 
uma  adverlrncia  mngnlflra  dc 
liAa  e  Jiisla  eonpnsiçãn.  E,  como 
cuiupnslçãn,  que  exercício  precin- 
'  '  r-'"'  (Ir  qiirrcr  eniisiruir  na 
tAl.i  um  arranjo  que  rivalisc  rnm  I 
:i  liiirmuiiln  rspnntanea  rm  qur  | 
:is  pruprias  flores  se  aprrscninm. 

Sn  prnposllo  de  alingir  n  leeni-  | 
ras  rada  vez  mais  possantes,  lin 
qiirin  (IA  dc  omhrns  para  o  as- 
suiiln  c  apenas  sr  prroriipc  roíi, 
a  iiilerprclairrin  da  malerla,  qual¬ 
quer  qiic  seja  n  oh.lcln  pnr  elas 
encarnadn.  Ainda  para  coses  "vlr- 
lunses"  da  tecnlra  plrlnrloa,  as 
flnrrs  sân  sobrrhaa,  tanins  as  pe¬ 
culiaridades  nn  sen  proprin  teci- 
dn  vegri.sl,  nos  leldrnirs  de  seus, 
contornos,  nas  pequenas  mnsaas 
nu  rins  pelalas  csfonçnnlei,  na 
frlcra  dr  rurlaa  hnsiras  na  ner¬ 
vura  delicada  nu  nn  fundo  quen- 
le  dr  algumas  fnlhas  verdes.  Nán 
fnl  por  menos  que  Renolr,  Cezan- 
ne  e  Van  rmlh,  artistas  dr  Indns 
os  leman,  tnmlirni  llveram,  no 
quadrn  variado  de  sriis  assiinlns, 

I)  exercício  floral,  ft  do  prlmel- 
rn  0  quadrn  dc  que  ora  me  re- 
e.irdn  —  “Fleurs"  —  de  190.8.  da 
eolcção  Gangnat.  Entre  o  verme- 
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UI'  aliii  Liiuirivln  (•  II.,  miprrii.iii, 
assim  i-nnin  prrsoiialiil.idcs  da  cn- 
l"nln  iiiirlc-aiiirricann  aqui  dmnl- 


' .  lorsiilciiie  do 
4'  l.lr.rs  Iiir.,  ofe- 

''  '  '■  '('US  amigos 
'I  '  I  '■■iiiilnl,  110 


t’Pmhin.i  I',. 
,4i«iiniãn  e<l 
■Slllfllf  lii'|.|, 
•iJili «  f:,i  i-.i 
lll  Ao  malnr  r. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
esíá  cm  todos  os  lugares 


I25.''W  n  I2.»n'in 
415UUU  a  41501:9 


fíMülos  ®  REFRIGERADORES  9 
BICICLETAS  •  AUTOMÓVEIS  DE 
boto  e  VALVULAS  RCA  VSCTOR, 

VERIFICAR  OS  NOSSOS  PREÇOS 


Em  viagem  para  o  norte 

REl.lFE.  17  (Srrviço  esperial 
ile  A  .NOp  E)  —  A  bordo  do  "Dil- 
qnr  dr  Caxias”  passou  aqui,  com 
(li"‘lijiii  ao  Amazonas,  o  escritor 


ü  profcsior  l)r.  C.  A.  Bnrliiiaa  d  r  Oliveira,  dn  E.  X.  dc  Engenha 
rU  I  preildente  da  A.  P.  C.,  e.spandu  a  lua  lese 

Efetuou-se  no  Circulo  Catolico,  i  nar  os  meninos  valorosos  api 
á  rua  Rodrigo  Silva,  3,  nesta  ca- '  tolos. 

pitai,  com  a  presença  dn  prufrs- ,  Fizeram  dlscursos-comcnlar: 
sores,  educadores  e  muís  pes.soas  a  re.spoil.j  dos  lemas  versados 
gradas,  a  inaugumç.ão  da  "Sc-  padre  Cnmnra  c  o  cunego  Muu 
mana  PíHiagogica",  promovida  pc-  iilio. 

la  Associação  dns  Professores  Cu-  Fnlou,  por  ullimo.  D.  Penedu 
tolico.s  do  Distrito  Federal,  sob  de  Souza,  que  nuislMu  a  seu 
os  auspícios  do  Conselho  Ar.^ul-  lli.atiça  do  magistrado  com  o  i 
diocesano  do  Ensino  Kcllgóiso.  cerducio,  para  os  quais  se  c; 

A  sessão  magna’  foi  presidida  zolnaris  vueaçiics.  Di.sse 
por  D.  Bcnodiclo  Puulo  Alves  de  '“'iirç/n  do  prnfcKsnr.ido  u 
Souza,  bispo  dc  Orizn,  ladeado  dc  ciitctnii.''.l,i.  ifio  neress 

pelos  professores  Dr.  C.  A.  Har-  linj(;  cm  dia  o  evocou  .as  hc 
Dosa  (ãe  Oliveira,  presidente  riti  Ç*7os  diviu.is  e  a  roctjnípcnsii  cl». 
Associação  dos  Profo5sor''s  Caiu-  Parii  esses  semoado,*'.-.!  do  b»' 
licos  do  Disirito  Fedenil;  T).  Noc-  Encerradus  os  truhaihos,  c; 

mia  Elnia  dc  Siqueira,  p."idrc  Uel-  orações,  o  padre  itchh-r  C 
der  Câmara,  diretor  técnico  do  '""P  ''wvidou  ns  cducadorc 
ensino  religioso;  conego  RenaVi ,  P'’’’® '"‘''leeliiais  a  cnmpiiicrerc 
Pontes,  direlor  geral  do  mtimo  demais  sessôe.s,  ns  17  l*oi‘as,  i 
ensino;  conego  G.  .A.  Moiisioho.  local,  comuiilrandc  q, 

Dr.  A.  Ballhazar  da  S.lveVa.  Dr.  '  "''■l'’'  '®»  ínlarSo  monseoliur  Co 
E.  Baelthcuscr  c  D.  J,aura  La-  fnou  J-tcirniidá  c  U.  Maúa  H 


Prova 


DE  -  PRESTEZA 

figueiredo  &  Cia. 

ADOR  DANTAS,  36 


a  iirnftsa.Çn  gunrda-llvrna  oo  cnnladnr,  em 
"  ma  moilcrn  (1  e  rom  o  auxilio  de  4  livros  que 
prnfreiin,  ,  |,„|n  )2  ||ç,7ps  apensa  «e- 

aer(al|i,(n  ,.^1  rnnlahilldnrie  e  (jirriln  eamerrtnl. 

I  belo  illplnma  de  hablilinçãn.  dado 

I'  rnnhreliln  em  Indo  o  Braall,  l’nrtugal  e  to- 
I  "ma  nisiniii  ll«.  2tn$flni),  em  6  preNlaçnra,  a 
'.a  pr<i>iper|,i  ao  Prof,  Jran  Ilrandii,  rua  Cnnln 
11®  'i",  l.37fi.  i\ãi,  perra  eata  unira  opor- 

rn«||.  o  aUiemn  da  Esrola  Jran  Brandn  * 
nmrrirann.  porqur  cale  não  tonta  rom  50.(100 
l"lo  ao  000  exemplares 
'•I  milhares  dr  ernlc  dna  aerlõra  dearnnherl- 
"pna.  dna  navtna  de  cuerra  oo  mrrranie  e  daa 
prraoa  NIn  (íuem  fez.  isso  no  Brasil  até  ago- 
proprladu*,  isto  é,  do  professor  indispeniarel.  | 


0  .Mrri'ado  dc  (..ifr  no  dlipoiiL 
vel  fiiiicioiiou,  onlem.  rm  p.iatcãn 
colma.  As  cotações  pcrm.iiicri'- 
riim  ns  mesmas. 

K  assim,  fi<rnm: 

Tlpn  3  .  tfifiinn 


Tipo  S  .  !,V?iain 

TIp"  fi .  I4Í.'i|Hl 

Tl|">  7 .  H'i)!iU 

Tipo»  .  .....  I3?.',('0 

A'  vruilns  nl ingiram  .(o  iiuiiu'- 
ro  dc  7.87  s.icas, 

_  MOVIMENTO  EST ATLÉTICO: 

Entradas .  1,'i  '.i.i;! 

Soldas  .  Ifimn 

Existência .  361.523 


'  *  •>  '  "  '  lU.  ini  .,  Cl  (  ,(iu 

(In  Ilr.iait,  chcrindii  prti  ».«i  Srik.  U. 
rsrliinann  e  llnmea  MIrnnda.  Ini¬ 
ciou  o  grnndr  “rnld"  slrairs  dc 
lodos  ns  Eatndns  dn  Brasil,  du¬ 
rante  o  qual  fnrã  propaganda  dn 
ninlur  prova  aulninnhillkllca  a  srr 


Â 


Os  mais  modsniosj^eh^^f^ 

1  SÓ  na“'CASA';A|||^ 

1'/  •  •  ■  U  ^  l’-  • 

Ds  ds  maior  sucasM  pslw^v^» 
racam  am  acabamanto» 

,qualldada.;^^ 

VISITEM  NOSSAS 

CASA  A- 

-r  .  27,  RÜÀ  DOS^ANÍim 


|®l| 


TONICO  DO  CERCBRO  > 

.  TONICO  DOS  NERVOS  • 
TONICO  006  OSSOS 
TONICO  DOS  nUSCULOS 

f'0/iÃ/s  comm  oósjontm 


ÇgAIIUL ABO  Pt  ClffONi.BttAUlHfiltl 


■TTiirBin''Tl*triiBillm 


h  NOITE  —  Domlnno.  18  dc  Sclonibio  dc  1938 


Evocando  a  no 
bre  figura  de 
Caxias 


Paulo  0  marques 
de  Willington 


Uma  conicrcncla  na  Fa¬ 
culdade  dc  Direito 

SANTOS.  17  iSrolco  f*P«|»l 
ilr  \  SOlIK»  —  '  Itonio  lio  "Al- 
liMlioifj"  *lifiirjiil  in  iM»r<|iii- 
trt  ilr  willlnílnn.  procoloilt»  ilf 
MoiileOilíii,  ir^iiliKltJ  r>,irí  SJo 
l'4iila  1‘in  Irem  f>i'fcl»l. 

Oi  lluilffl  rlíj.rntn  fnr«m  re- 
crbliloi  n«  ral»  pelo  e‘moil  Inílf- 
fin  Slo  1’aulo,  níli  repreifiiUi«lo 
i|.)  Inlfoenlor  leilcral  «  autorlila- 
<i((  loealt, 

O  niir»i'iM  flf  Wllllfiílon  reall- 
rari.  afáiitiíl»  feira,  unia  ronfe- 
renda  na  Faculilade  de  Dlrelln  de 
SJo  Paulo,  a  ermOle  di  Sotledade 
Paullita  de  Cullura  *  Antlo-Ilra- 
íllelra. 

.S'i  lerta-felra  aquel»  llhilar  par¬ 
tirá  para  o  nio  de  .lanelm. 


Como  (alou.  cm  Sno  Pau 
lo,  saudando  o  qnncrnl 
Silva  Junior,  o  capitáo 
Naiil  A/ovedo 

Comr*  eni  r<  di  i  lliermi 

Umlirlll  (i.ltlICIlUl  fi-li.Vi.  •iii  ■'> 

I'aiilo  r  •iiiriii  .t.ii;  '' t  d'-  l'i 

i|.,  N'ild;iil'i '.  alta- I :  'li  ;>  l f 
i-oma  nU'r.'  ^  í.in.r  lllll  rl.il''irad 
j.iira  rxaltat  a  ficur..  d-  t  .-xin' 
rialmii  i  il‘i  loldad-^  !■,  ■:lelr'i 
Incluiu  i«  i.ei-.n  i.r.  t::atii  ,  um 
'ludalAo.  lir  dr.Hí  puir,  t  .do 
.Síha  .»'4n' 7i 
riiiiiandiu'»  dr  '*  dlllia' 

prPa  rapiiAo  7.  .A:*.  ■••T-  J 

•ccuinlc  itir 

"tncnr  ie  Jie^lher.  ter.li 't  K' 
neral  SlPa  .lunir-r.  a  -iudi'.- 
/|iir  lenho  í  t.i  iu:  <l<í  d  rieir 


A  morte  de  «Atividade”  e  a  rehabll  Itação  de  "Oarrei 
ra”  —  Matou  para  obter  o  perdão! 

"  '  I  Ir»  da  faillliSa,  lu  nan.  ,r 

iiaiuriliiienie  iiiii 

rartk  nite 

l'’’ I  niedleo  do  llaljlli.i'>  ■  t 

\tMtl*f|!M»Í'l  pflo  pll, 

.liiSn  '  "rrela,  II  "nnrrrira".  que  ^0tf0ttM*»***t*»*»»*****»*»»** 


rnm  lonea  prallra.  arell*  earrl 
la»  aaulaaa  —  Telefnne;  32-5301 
—  rnnha. 


C'  hiimiiiacer 

IlUSire  i  lll.idân 

•;*  numa  .'iei-r.d 
pmlíi  uu»  iiil'  -■ 

iri-  cuja  f'>1íi“  d 

I  .lorioií  jfiriii 


ijaih  ilii  ni'^^  ‘  l•'^‘f-‘•  "  1 
--  in  lEiitlii''!  S-.ld.iil-  d  ' 
I’  ••  III*.  f'rpr*ií;  d- 

truoei-l'.  •  *  ' 

lliladr.  fi  )  •  '.(Ml  '  i 

fi'>  ''ti;u'i*  'Hf  Vi''.r'ri' 
i-omo  dmi'. r.-- '  d:  p:  '- 
tri» 

M.i  I5.>  -;•■•  UU  -■'•u  n.i* 
SUra  iju  lncl!''i  'dilad",  : 
n  aií  ••  .il  K-ll.-a  l-idn  -u': 

r  •  preffiili'  r:id ' 
r.n  efpiciithit  d"  ..ca  in 
Tal  C'in.'i  em  2.5  ri.;  I 
13  na  ri5i>Inlina,  i.d  < 
Mi.rnnháo  l.iá  lli"  'ua 
ifum.iii.a,  vii  A'.  ,(  l'.'> 

r:3r  I  ','m:i»  V.'.Ie'í' itu-  : 

■  p.ar  ou  n  !  i-riir.’  fi 
iK.p.lf  oil  Ã  d"  CO'., 

rfimu  u  f''i  ‘"il' 
r.h.A  a  e«r'aij‘  de  i  Iim.i- 
pl'j  de  Cnicí.a.-.  u  t"riic.5u 
c  .Silvíi  s’u>  .a  •••duna  ‘i 
e.indiir.ii  i.if  iiosía.í 
a  rieliglf.ii  ilii  llniil.adi  .i 
•.  ir  ■  nu  '.1  •  .tiutiir.i 
O  ieii  •  Hal.alhí"  Saç- 

1i.-.je  .'iiiu  rTiiMiAi'>  K  . 
•-  *  r  ,a  ?r■.•.•uCl*lC■5■l  d'.  I  1 
P-.tria  *  urna  mi  .d-n. 

Sonhur  itini-ral  .Silv.i 
£•  niai-  mwlf  -'lu  do  .wu*. 
Cl  saudr". 


A  liflee.irU  S'M-lal,  Iriv" 
nuvii;  ruitiui  ini.iiilu  ao*  f 
plexoa  prulilcniaf  de  Ml.a  ilç 
refolicii  erear  <i  "i  iirtu  .le  Ai 
tenrla  Suelal".  draltiiad»  a 
par.ir  oa  :eiM  fiinelon.irloa  ai 
trando-m  parj  >i  de-.ciiípcnhe 
jciis  mljlírrr.. 

Anoinlii,  li.f  *al.i  d>'  «e< 
da  •Atinl.a  ti.imnr.i  Miiiiifl 
*rr.l  efelunda,  ai  1.A  linr.aa 
1.1  niiiiiilti*.  a  -ulenldadr  ii 
Ciir.al  d'i  Tiiriii.  fnl.tiidii  udo 
ma  fin.illd.idc  u  pnife-Mir 
fiiinlliiti  rraií.i,  ..ri'i'i'l.irio  f 
d,  i.iiidc  ••  .\iií'linrii. 

Dficiivulinidii  II  Imii  "I 
lilriiini  de  \iiii*li  iiel.a  Sueliil 
Hnlrilii  rvdrrar’  ilKier'ar.i 
priifciMir  Ofualdn  Harlrnsa.  i 
i-lur  dc  .5»»i-.lciiri.i  Suei, d  c 
1  id'  nrH. 


,\.s  rliin.s  \n/r>  n>íirfivillH*>ns  *l<» 
m.iirir  r  mi*ili<»r  (trotíríinia  visln 


effriflU 


Fazendas  e  Sítios 


(áinforiiie  A  VnIIK  iiuliriuii  tu 
dial,  u  eaiitf.ierlrti  .l.ião  l.nriilt. 
mISu  ■•It.irri  ir.r',  pcrli  ni-rnli  | 
.111  íriípn  dc  •'PiirliiLiii'.".  um 
du-  f  iliuii.iii  lilí.irr>-li  nrlllti,  de 
"  laiiniieio”.  mal.ira  o  5cii  cmn- 
pnnhciro  conliceido  pclo  iiiliío  dc 
" Atividade".  Km  scBuida.  n  cri- 
nilnuf'.  «prcjciiliiu-vr  .io  icncnie 
.fiiaé  Tcnoriti,  coiii.ind.inlc  da  for¬ 
ça  volaiilf  d<i  2"  ll.ilalliiui  da  I'o- 
lici.i  dc  .Uag.iai.  M-diada  na  cida¬ 
de  dc  P-io  lic  A.siurar.  a  eiija  au¬ 
toridade  fer  cnlrcso  pcrsoalmciilc 
da  calic(.i  de  aua  tlllma. 

O  talo  cauiou  «cnsaçâo,  pol» 
j  cra  sabido  eiue  "Ilarrcira”.  ten¬ 
do  sido  a  principio  apenas  um 
1  eslafcla  do6  cangacciroe,  ingrei- 


Vendemm  para  errem  pasos 
com  a  prnprin  renda,  quabiucr 
qunnlldade  de  boa»  terras  para 
asricuUurii  cm  Rcral  e  todo»  ii» 
«cu»  mieterc».  Ru»  Senador  Han- 
ta».  7.5  —  J.  .'I.  Rolla»  &  Cia. 


R.  Simões  &  Brmào 

A  mais  bem  montada  garage  do 
Rio.  Posto  de  serviço  e  lubrífica< 
çâo  com  produtos  Essolube. 

RUA  DO  SENADO.  222 -Teletone  42« 


Um  aquario  na  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas 

o  ministro  da  Agricultura  en¬ 
carregou  o  diretor  de  Oiça  e  Pes¬ 
ca  a  f.nrer  o  levantamento  da  l.n- 
gAa  fliidrlgo  de  ^■reilas,  afim  de 
estudar  a  possibilidade  dc  ser  ati 
instalado  o  aiiuarle  c  tambein  a 


ttt0t»t»tttt»*r**t*»**»»*t*»t**************************^**^*********^^‘ 

n  T  fl  Os  recitais  de  Alonso 

E  CAiCüLA. .  “  “ 

especial  de  A  NOITK)  —  O  pia- 
l  ista  Alonso  Annibal  d»  Fonseca 
rmtinúa  a  sua  brllliame 

'  f  lA  ,  t  \  iH  ter  sido  ouvido  no  Conservatorio 

'''  Z" '"-'.l  l  í  '*®  Pilotas,  onde  causou  grande 

' ,  111,111  ,1  'i  I  a  sucesso,  seguirá  amantiâ  par» 

JffS&SSSIÊSSiÊÊÊBBSWÊSí'^'  :  o  artista  patrício  ainda  ofere- 

gty.  '  cerA  um  recital  nesta  capital, 

luinando  logo  depois  ao  Prata. 


^t*t*****t»****t 


0  ex*tcsoureirn  da  i 
Cooperativa  deve  resli=  i 
tuir  a  quantia  de 
.18:960SOOO  | 

HECIFK,  17  I. Serviço  especial  dc 
X  NOITK)  —  Km  virtude  dc  re-' 
prescntiçio  feita  pela  comissão] 
cncarreg.ida  dc  apurar  u  ativo  e  ; 
p.i5SÍvo  das  associações  nue  ope- j 
ravam  no  desconto  cm  follia,  para 
os  fins  de  sua  incorporação  an 
Instituto  de  Prcvl(lcnci.i  dos  ler- 
lidores  do  Kstado,  sobre  irregula¬ 
ridades  na  Cnnperjliva  dos  Fun¬ 
cionários  Públicos,  0  interventor 
federal  caoncrou  o  Sr.  Alfrrdo 
.Arthur  Cavaicanll  de  .Albiuiuer- 
iiue  ilo  cargo  de  tesoureiro  gvral 
do  Tesouro  Ksladunl  e  intimou  o 
bacharel  .losé  .loaquini  Caldas  Ito- 
cha.  t.s-le»oiireirij  ■iiuiurla  sorli- 
dade.  n  rc-sliluir  o  aJc.mce  de  rvis 
;iS:D(i<i*,  dciilro  do  praiu  dc  18 
horas. 


1 1 M  ■■  Jl  [llH«f.Mí£gSM’aail 


BOTAFOGO 

VERSUS 

AMERICA 

0  SE.NS..\OON.\L  ENCONTRO  DE 

HOJE 

«?rá  transmitido  cm  seu  s  minimos  detalhes  pela 

Sociedade  Radio  Nacional 

DlreUmentc  do  «stadio  do  Bouroco  F.  C.,  com  Infor- 
maçõci  dctAlhAdmi  Aobre  (odoi  ok  nutroí  Jogos  do  catn* 
prnnAtn  c  do  «(urf**.  ■* 

REPORTA  OE.M  DB 


0  tambor  voou 
pelos  ares ! 


Formidável  explosão  causa 
a  morte  de  um  operário 

S.  PAfl.O,  17  ID.1  Succurs.il  de 
A  NTIITR)  —  A's  ultimas  horas 
ila  larile  er.i  chaniiida  roni  ur- 
gviicl.i  á  Vila  llerlioga  n  autori- 
linde  dc  plnnl.ãi)  na  (leiilral  afim 
ilc  tomar  conlireinicnlii  ilc  tragl- 
va  e  diilnriisa  ororreneia. 

fm  oprrnrlo  dc  fabrica,  An.lo- 
iilo  Oallegn  P.ili/,  fto  despejar 
ei'rt.a  qiiíint idade  de  carliureln 
iiiiiit  l.snibi>r,  provocou  tremenda 
i-.\plnsnii,  lendo  este  voado  pe¬ 
los  ares.  Com  o  estrondo  que  se 
seguiu,  acudiram  ao  local  diver¬ 
sos  impularcs,  residentes  nas 
liiieillações,  indo  encontrar  jà 
svm  vida  »  potire  «|icrrir|o.  com 
0  vorpo  hurrivcliiieiitc  iiiulilado. 

Pclo  rliãn  il.i  ileprmiencla  ein 
qiir  se  rcgi.strnu  a  nivrionlin  tra¬ 
gédia  vinm-se  cspallinilos  deslro- 
vos  ile  vidros  c  oiiidciras  despre¬ 
gados  dos  portais  com  .a  slolcn- 
vlii  da  v.splosão. 

Aliriu-se  inquérito  para  apu- 
lar  as  causas  do  sinistro. 


6  tepoftrr  da  palavra  faci  I.  e  »nh  n  patrocínio  dai 
C  O  N  F  E  I  T  A  U  I  A  3 


Cirurgia  —  Via»  nrlnarlas  —  ttl.- 
TIU-VIOI-KTA  .  DNDA.S  CtilTAS 
—  lIlATEItMIA 

KUA  DA  !*ASSA(;E.\1.  S-f  nnrtni 
(notafogo).  Ilai  3  á»  7  horas  (din- 
riamenle)  —  TrI».  Sfi-ãfiáS  -  2;.3.'i  13 


Capas  cspeclaliznilns  rni  f  ornerimrntos  para  hnn- 
qucles,  rasamenlos,  hntisnilo.s  c  pir-nies. 

PAO  D.-V  P.\Z:  —  cgprri  aliiliiilc  i!os  doniingns,  nl- 
marns  e  rria.s  lí  minuta 
21  DE  M.\IO,‘]3.í9  E  .VRCUI.AS  CORDEIUO,  296 
Dc  um  e  ilc  inilro  lado  do  MEYER 


»»•***»**»*****»**********************'*'' 

Q  PRECIS.YNDO  Cus-so 

CT  UEPIUVRO  VMÍ3W 

Jj^  .SANGUE  çoarjt 

^  TOME  , 

ELIXIR  DE  1:, 

3  NOGUEIRA 

iSSlf  .Millinrcs  dc  cur.ndos  "  ' 


PRE-8  em  busca 
de  talentos 


PRE-« 


llcicrao  roioparerir  lio.i,.  do- 
cnliigo,  l.S  de  srlrinhro  dr  P.lilü. 
às  I1UU  liora»  nos  SlfllKiS  |)\ 

Snr.lKDADK  ll\l»l<»  Wf.liiNAI., 
»rini  lie  liiiniir  parle  iio  piogr.i- 
11)11,  os  sigulidcs  candidatos; 

1821  .\r,i  Fvniaodis  ll.dio 
I8;i  Aiil.inio  l.oiiniro 

ItannsMsli.i  ll.irbosn  dv 
Freitas. 

2ril.'i  .Mllln  Farlsv. 

3."iHt  Krnrstin.i  Tehrir.i. 

'J.Í82  Filhos  da  l.vra 
1887  Mafalda  Sniilopi 
2817  Bonifiin  Oirreia  c  Fa- 
iiiili.1. 

1817  Itaiil  Amaral 
'i.ifiO  lrm.íos  (;avnlfanli. 
rjvicrão  eiiiiípcri-ver  lerça-feiva. 
2ll  de  »eli  ndiro  de  l‘.K18,  .As  5|l.'i 
nos  SIlItID.S  DV  Sin.ll-.DADK 
KAIllD  N  MIlDli  Al.,  aliui  de  lo. 
ittnrcn)  i,;trle  ou  programa  F.M 
f!LSi:\  DK  TAl.KNTiis,  o-  aigaiii- 
l-s  raadirlalos; 

IlUd  .loão  Ferreira  .Madeira 
inOi  \Vr llliiçloii  honres  dc  .VI- 
meidit 

IlUi;)  Kioeslo  ilv  Iji-.liM 
I3(d  Dlaioanllno  Hodrlgucs  Sal¬ 
gue  iro 

IIION  .loaquim  Tniare»  da  Silva 
I9<i8  Arlliur  Auguslo  da  Hoclu 
l.imii 

I!)ll7  .lanol  l-.  rrcira  <  iirvallio 
IflOA  IViulo  Rorgrt  Vill.srhdio 

FtOII  ,lo;'i(i  llosl.-, 

I'*!il  .Vfoneyr  ('nsla 

1911  Vsirogltdii  Vloreira  Darr 

1913  Alherlo  Tei.srlr.i  Soare-, 

1915  l.iii-b  .Magoolia 

I0IJ  .Vdviin  Üuii.il 

1915  (ilselina  tiandiiha  lluii. 

I9lit  Nirodvoio  lainrda 

1917  Voloiiio  Mdidlo 

1918  .losfi  Vliiivhis  ,'loriira 

1919  1'rdro  Mariasifiii 
I92u  Arllodo  <  usla  l’|.rviia 
1921  Iloeiidos  de  S.  faistovãu 
1933  Migitel  Josõ  Dell  II, 

193.1  riste,  í*ortu 

1921  .1.  .Sajilos 

192.',  Denoy  Caslro 

3585  .Nyrllips  Soii/.i  I  r.iavo. 


SANflTOSSE  fARATOFSF  PMI 
«iMnMiwsisfk  ntio.Ntii.ni:' 


irrerod 


CONCnEGAÇAO  .M.vniANA  DE  pr.  .  •  I 

NDSSA  .SKNIIim.V  l)\S  VI,.,.  p,i|f  r 
IIIAS  e  S.  Ll.l/,  noSZAfi.V  —  n  ■  ■■' 

Itealbar-se-á  hoje.  com  a  „,,íor  , 
solviiidiide,  a  festa  da  ii.olroidr.,  g,. 
da  Congregação,  á  rua  São  Clr-  jio,  , 
nienie  n.  31 1,  A  fesDvida.l.  r 
coiislarã  de  Iniponenle  poutiflv.ii.  I 
r.ficinndo  U.  llrneilido  1'julf  M-  i  ''  ' 

Ves  fic  Si,l,/.n,  bispo  de  llriea,  ni.lii  M 
juvadn  ptdos  iiadles  il.i  taoniii,-  , 

nlila  de  .lesus-  l  .ir  le-.i  ouvir  ^ 

coro  dii  Congregação  a  ni;  . 

■'fe-Deum  l.ainlaiiiU'",  d,  l'e,o. 

seguindo-si-  n  I'<'ri„„>„i.i  <1.1  l>e,iça..  i"  ,, 

iliis  liaiiilciras  poliliv,.,,  <.  iv,iim  .  M  < 

mariana,  sri,  h.i<lcam<ntj  o  -  ’ 

semidéia  )i,agna.  ■  ■: 

Ds  mai-iauos  lieverãn  adiar-  ■  ' 

presentes  ás  8  horas,  em  pooi... 

nlim  dc  reveber  cofidlgu.inn  "i.  ,  .  ^ 

I).  (trucdldo  dc  Sfi,i/a,  prr';i,,w)"  '  ' 

durante  :i  .sessão  solene,  hioio  iia  •  -  _  , 

geni  a  S,  K\.  Ileinin.  p  no  Dt  .  , 

Alceu  Amoroso  Lima,  presiJeou  )'• 
dll  Ae.io  Católica,  c 

Scr-io  rceebiilos,  ás  S  hora-.  " 


O  desvio  de  28  mil  sacas  de  café  des 
tinadas  á  queima 


|o,-.i  dr  radio,  i|ue  .1  formosura 
idia  nina  licln  vox,  ameaçou  a 
<.i>1unilii.,  de  rauetiar  o  si'U  coo- 
Iraiii,  iiãfi  Ih,  dvsseo,.  pelo  me- 
loe.,  „i„a  gdaildra,  ile  nuile  pu¬ 
desse  c.iaUr.  \  ladiitiddii  atcii- 
dell  .10%  desejos  de  Itulll  —  e 
,o>ui  o  seuMv,  eo,  Irnios  ligeiros, 
nias  proprlos  para  a  viação,  nn;- 
llda  ii.i  gcliiilcira. 


.\DVA  VnUK,  s.  lcodivo  I  hervi- 
ço  espe,'iül  fie  \  N'llir.,  —  .\ 
grnode  elrsnç.lo  ila  I iioiivral urn. 
est,  nua,  iliiranle  o  v,  p,io.  ,,o'-  1.»- 
lM,|o-  ITihIos,  e  prhirlpahiieole 
em  .Niiv.i  Vorh.  a  liiiadilade  th - 
CO, rente,  fi/.vralli  odlltov'  dv  mi¬ 
seráveis. 

11.1  qii.i-i  ineio  louhi  ipif  não 
f.irta  lf,,ito  l■,,^lr,  n  anrilitar  rio 
lesleoillidio  dos  oliservalnri..-.  iiir- 
limmlogi.  o ,  \s  litlniiis  eaí.iin 
por  Ifid  I  .1  parte  e  o  irnlialtio  ren¬ 
dia  piiuro.  Muitos  e-TlIorios  dv 
easjs  inrporlautv-.  cnevrr.ivain  o 
se),  vspclicntc  «s  2  horas  da  tar¬ 
de.  iis  iiuigaziiir.  não  fiiiicioii.i. 
vam  ao  siihado  r  ilesile  a  ir.ila- 
f.;lr.!  lie  lni'<le.  a»  grandes  riil;,- 
dfs  rlespoviiavam-se.  rumo  ao; 
liigns,  inoKl.iiihiis  1  às  pratas.. 

ítuth  Mnrrielt.  timo  Iluda  v.-mi- 
*00»0*$0H0t»***»»»*t****t*»t»*»t***»tt»Htt0t**»»»»t*»t»*»*t 


Foram  sepullalos  ontem: 

No  cemilcriíi  dc  São  l'ranc!sco 
Xavier  —  Anoa  Ferreira,  praça 
da  Itcimhlica  91;  Amadeu  (li-cgo- 
rlo,  Hospital  du  l*ronto  Socorro; 
Vntonio  Alves  de  Castilhns,  rua 
Faraguai  204;  Alzira  Lima,  mur- 
)'o  do  Salgueiro  s|n.;  Alcaon- 
drlna  dc  Olivcir.i,  Instituto  Ana- 
1o)nlco:  .Aslrogildo,  filho  de  José 
Franelsco  de  Oliveira,  rua  l.au- 
riitflo  tlnbello  955;  Cleto  José  de 
Frellns,  rua  General  noca  '325; 
Dainiãn  Jorge,  Institnlo  Analo- 
inien;  Krmrlinda,  filha  du  I)o- 
niliigos  Almeida  da  Cosia,  (Jnin- 
la  do  CnjiT  530:  Fidelis  da  Costa 
Dllvelrii,  rua  Friinclso  Fiigonlo 
18 1;  Josc  Claiiclo,  rua  20  dc 
Abril  30;  Ju.%é  fl.i  Silva  IMnto. 
Neeroterlu  fia  1'olivlu;  .Manoel 
l■il■mioo,  Neernicrio  fia  l*ullrta; 
Nriisn  de  .Souza  Telielra,  rua  dos 
Cajueiros  1311;  Dclaciano,  filho 
lie  Detaeilio  1’íiiilu  llorha,  rua 
São  ('.ailos  108;  VValtf  r  de  Dll- 
velra,  rii.i  São  Miguel  Znrrlc 
ile  Dllvelni  (loiiçnlves,  rua  Sena- 
rlor  Furtado  .50- A;  João  Luiz.  da 
Cunha.  I.ftgar  Hím  Uo  Frala-llan- 
-gii;  .Malilile  llihcirn  dos  Sanlus, 
lua  .Viajor  Freilas  302. 

No  íoinilrrlo  de  Miirundii  — 
Jorge  Nieolus  Barradas,  HuspHjl 
da  Santa  Casa. 

N'o  ceniilcrlo  ije  São  João  Ba¬ 
tista  -—  Vlhinn  Perelr.i  .Neve», 
j  I  iia  l'inhrl,'o  Guiin.irães  83:  D.s- 
!  «nlilo  Alves  ,1:,  Fonsvea,  llospi- 
I  l.il  .Vindotinl;  1'edro  du  Costa  da 
Siltelra.  rna  Apiraitgii  75;  Itu- 
I  rialdo  Jo.ão  l.ilitrald,  rua  Ten,-- 
rviro  Aranh.i  92;  Sihaoa  Kllakc!), 
;  Casa  dc  Saúde  São  Scbailiâo. 


Vz\LVliI..SS  -  GONTEUTOS 
.\  P15.\ZO 

ãl.Vqtü.NAS  .  ESCIIEVER  - 
\  n.MiE-sE  -  ALirf:  v-sE 
nOMI.Nf.flS  J.  OLINEIRA 


fraqueza  pulmonar» DEBIllOADECf!CA.SItA‘BWKI 
tosses  rebeldes  •  COHVALESCENTA»TUBERCUll)tf 


Uma  tarde  festi 
va  RO  Albergue 
da  Boa  Vontade 


Us  seguros 
guerra  ua  Ar 


FRANCISCO  GiFfONI  &  ClA.-RUA  TDE  MARÍQI^ 


Iitna  i]a»  sara»  de  cafe  que  se  e  nrniilravam  no  arma/em 
D.  N.  C.,  em  Caliguazes,  rrpre  sentandu  2.3.i8,  contendo 
lura  de  areia,  palha  c  Ivrra. 

IIEI.D  lIOilIZONTE,  seleinhn,  C.  Ds  pr-julz; 

(l)n  .Sul-,  dc  A  .NDITE).,—  Noti¬ 
ciamos  j,A  u  dfsfali|Uo  ilv  i-afÉ  em 
C.ilaguazcs.  .Mais  dc  28.000  sara! 
desse  produto,  destinadas  n  inei- 
ticrnçHú  nus  campos  dniucla  ci- 
il.nle,  foram  desilados  pclo  nc- 
g.-rinnle.  Sadi  S.  dv  Meliiloiiça  e 
vendidas  por  Imm  preço  t,iis  nTvr- 
cadfis  lie  Juiz  de  Fúrn,  l'nrlo 
Xoto,  Uivas  i;  eireiinvi/.inhiinçiis . 

A  poliria  mineiru.  cni  diligeiivias 
pre.sldidas  pvio  5’  ilrleg.iijo  :,u- 
sili.ii'.  Hl.  Domingos  llenriípi,' 

(àir|,'«  -Li  .lilva.  apurnn  e%l.,ren, 
fOVolsIdas  no  raso  mais  dv  15 
pessoas,  entre  as  quais  Hiicrsos 
funcionários  do  prjprio  D.  N. 


')  Vlliergtl.  •1.1  llo.i  \‘o,ll;,ili'  Iv- 
1,  t,,i,a  l.iiil,.  Ii-li\a.  t  r|uv,  t  ,0 

IvgM.i],,  ).,ivs;,g,.|,)  ,1,  iliil.i 

Ii.liriu  d"  |'|or,'ssop  (  li  itn  nl iiio 
Ciaga.  ■  eer,‘l.iriii  dv  S,,,,,!,.  il,. 
I'i' trilo  l'iilí'r.d,  ,is  fiineiioiarív. 
il.otuviv  ailiv,  alie  ]i,aug:ir.i,  ari,  no 
, o  i||  liotir.i  ili.  ii,vs,t,o  iis  rr- 
l,;,los  ilii  pr.-s,ili'ii|i.'  (iilolio  Var¬ 
ga-  *  i|.i  I  ii,i„v„i,;  ,ni-,l|ei<  p;,iri- 


.  aialiadoe  cni 

qui,«i  d,ds  mil  cnulii». 

V  rrpmlagen,  ,lu  A  NDITK  pro- 
rurou  cntrwlMar  o  Dr.  Dnniin- 
gos  lirnriqiie  Carlos  da  .Silv;,, 
que,  a  prliiflpin.  se  v.icusuu,  con¬ 
siderando  que  o  processo  não 
leve  ainda  o  sen  fim.  Adiantou, 
enirelanin,  i,s  <lecla)'açiics  que  ti- 
Víiiiof  oportunidade  de  espenjer. 

D  viduinoso  proee-so,  çom  o  ve* 
Litorio  d.í  .’1'  delegado  nnsiliar. 
ial  svc  reinvdhlo  pehi  ehvf,*  dc 
1'olivia  ao  .l,,iz,i  c,i„,pelr,ilv  d,- 
l.alagnaze»,  ali,n  <1,:  ^egnir  oeu 
curso  m. rni.il. 

'  senlenç.i  .Iv  pnniç.io  d,,  rul- 
pailns  ,1  ii.i  .ilçjda  da([urle  jtilzo, 
c.-n  julgamcntu  siogul  ir. 


fainliihü  fh;  Moidiv  idoii 

p.tsso)i  prlo  Hl'..  .,  hoiTio  df. 

Astnria-".  ■■  hltiiqiirirn  Itigli-s 
niBle.v  I  JTinwuhni'.  icv  idmii, 
tl:,-;  prlnrip;,,;.  ,  or,i(,.n,hia.'.  'lo  s'- 
Riiroí  (1.1  flríl  llii-:.inh.i,  com  .simI- 
n<>  tinigii.il.  '|ii'.'  vol  aquolo  pii.» 
eíliidar  a  siliuiçã"  dos  bo.çpno-- 

í;i,r  '■.'.lõii  rtopendoiifli'  do  lim.i 
lotifhigrnç.A.i  do  Kniotin 
Em  pnh-tr  i  ii'--  ilis-'- 
—  fír.indr  |iartc  tio-,  -autir'- 
rdi  ,  r-oiifli,  iirojnilic.tfl'-  f'itti  a 
s;tLi,'iç*ãi-  f-urotÉviii  O:  i'aIorc- 
rnro:f-tiri''*s  o.st,‘i>.  I•.^ivt■,flr],,  ti.Vo 
pi  tloni"-  ri'-',hrui  ..  nooor  ivo-t, 
'lo.s  s'?ei,ro’'  d'-  ri-  r !;d  n.  • 
moi'j  dv  r-r.did'  ., 


Rejuvenescer  é 
muito  facil 


José  Joaquim 
da  Costa 

t/KZIMIllj 
(7'  DIA) 

t.Stia  f,inilll.i  eoniida 
p.irvtiles  V  .iiiitgo-  a 
tem  ã  tiii'sa  dl'  7  dl;t. 
.ihitii  do  iiirsi|iii  eii ,'1  ZF/IN 
(litr  serã  rvzaila  no  ,ill,,i  o. 
,lovi'.  da  igvej.i  ilo  Ilits.n-lo  , 
llpnrilivto,  ,i  rna  Ciiigiiitlali.t.  i 
nlt.i,  is  ,S  hor.ts,  .irilvi  ipaodi; 
agriíilveimvtltoí  ,i  todo»  ipi'  >' 
p.irvctrrm  a  este  at'  dt 


tiu-lave  Thom.iz.,  tnassa,:ls|.i  <11- 
ploinado  pclo  Inslíltiln  Dnrviliu 
rle  1‘aris,  com  nttiilas  refvivnvi.is 
ntedic.is,  tem  retratos  dv  rlivntrs 
■lue  rr jiurttfseer.iin  intiilo.  hl  V  . 
Ks.  se  sentir  esgotado,  ilesaiiiitin- 
dn.  neiiraslrnieo,  iiueh.i  nnisli.ir 
rs-e  .itiiitteio  ao  srii  iiieilieo.  nt:- 
dnt.lo-lhr  n  favor  de  .isslsltr  a 
iniiu  inimeiia  im-s-agvtii,  que  dá 
•  vmioe  iiiii  l«'in  ,  -l.ir  e  iin*'  o(,  tr. 
er  l.izri  gr.itl'  l‘r.iç.i  I  loriíii',,  'ij 
I  ittdar  —  l.lrfonf  33-:'383  ' 


DKfl  II  VTtVD 
IHJ  SA.MiLK 


1 


Uirsí^.^'';  •*■',  ‘'.  fi 

?í<|‘'*4'fí-Vv  .< 
rsT 


MESMA  BANDEIRA 

)  OS  DISSIDENTES  DO  PASSADO 


no  prtmeiro  concurso  da  nova  entidade  de  natação 

- - - - - - m"  •  I  I  I  ■  II  I  •  /t _ 1- _  ^ 


Xalil  (luanihiri  Itrio  tnitrdin 
nfiinal  prin  pnrUn  n.  1  ninllan- 
I»  I  aprrarnlncHn  tin  rarlrlrn  in¬ 
flai  f  iln  rrcllin  do  cnrrrnlc  iiiíi; 
li)  —  O»  lindndiirfi  rnnriirrfiilri 
drvfr/ln  Inumiar  pflo  pnMiln  ii. 
'J  infilUnIr  a  Rprfirnintuo  do  "II- 
rlírl"  fnrnrrldn  prii  Mjf.i,  pSn 


havendo  rxerpflln!  f)  —  Oi  re- 
prejenlnnlfi  da  Imprenta,  auto- 
rltlndf^  Mporlfvat  p  nt  iIcmiaU 
porladnm  de  pernianenln  1I4  1.1- 
da  Infminrdo  pelo  pnrlilo  n.  'i; 
d)  —  0»  porladnrm  de  rndidrn* 
niirneradai  c  ariiiillianr.idni,  Ivr- 
río  iiiarcMn  pelo  pnrISn  n.  l. 


«.nni  nialj  uma  fompelicin  «en- 
laelonal.  deila  ve*  pilrocinada 
pel"  vHerano  Cluli  Iniernaelonal 
de  prlUlas.  a  t.lna  Carinr,  de 
(.lrllim,i  r  Molnelrll.mn  dard  Iin- 
Je  pr<nir*njntenlii  an  len  proRra- 
ma  nporlh»  dc  IM«.  " 


A  fompellçlo  rirlltia  dfsla  lar. 
de.  <}ur  «erá  Inirlada  li  1.1  hnr.ie 
contiarA  de  nualro  provai,  rjue  irl 
rao  dliputadai  nrila  nrdrmj  1  • 
prova,  dedleada  ao  iporlttian  \n- 
inrlo  de  .Marn,  rilreanlei,  |ft  »o|, 
»ai;  premlni:  .Medalhai  de  ver- 


um  convite  ao  presi- 
dente  da  Republica 

Para  presidir  á  “Comlssio  de  Honra”  do  Cam 
peonato  Sul*Aniericano  de  Basketball  -  Ai 
resoluções  tomadas  ontem  pela  F.  B.  B. 

â  FiOtraçif  Irailltlra  Oi  Firi  ontUMa,  strá  eoRvIdido 
liikitkill  riilltti  iiitin  iiRi  nrtilimti  dt  Ripukllgi,  Oi  ay 
Imporlanta  raualia,  pira  trilir  Irtt  pailat  itria  ooupadoi  pi 
da  Oanpaaaata  Sal-Amirlaana  da  laa  minlitrei,  Intirvinter»,  pri 
Biikatbill  qii  na  ana  praxlma  falta  da  oldidi  1  aatrai  pirsa 
lari  afitiada  niita  eapitali  nalididaii 

A  comissão  de  Mudonça  de  ca* 
honra  lendário 

_  Atandandai  im  pirlii  ii  pra 

_  P*r  prapaila  da  mr  prialdin.  taniiii  dii  ftdiraoãii  aaniln.n 


AS  CORRIDAS  DESTA  TARDE 

Inrdc  de  hoje  reelliar-se-á  7.*  _  Premifi  -Pii,-» 
-odronio  da  Praj,  Sanim  melro»  _  TnnflKhífl  n] 

nlncirm,  a  reittiião  poiinr  1  3  Harnahii 

1'rnhvo»,  eomlderando-ir  0  ^  Ueljhloa  ... 

o 'cnmíit?;.'  ■"'*  J  <  S''*’"-  - 

II»  alialin  a»  prova  lel»  moo-  '  1  5  riecirlce  Waliev 
t  0»  nouo»  proioonlrni:  ^  '■■ccirice,  «aller.  ,  . 

”ii  Cmdl-  f  <  Braealéa  H  Ro.™. 

•dio  de  .Sniir.»  Aranha"  _  ij  n.  Snare»  , 

lelroí  —  12:fMW)f  I  7  I  r  t 

loha.  Mnlina  .  .  .  7  .  ^ ^  •  •  •  . 

lanella,  nAn  rnrre  .  ,  .»n  <•  n—  1  .  _ 

■  rrrmio  "VA"  —  1  ooa  ,  Premlo  Arina  — . 

-  inJrHiPKW  ^  ^  -  4:IVmffllV)  _  Bell! 


la,  aamandaati  Fiala  Milra,  fal 
araada  laia  eanliila  da  hanra, 
•  bual  palroclniri  a  oartami. 


tait,  rtialvin  a  r.  B.  B.  trinifa- 
rir  a  eimpienata  pira  1  iigundi 
qalnxina  da  marjoi 


^  r  I  Hnrtl,  Herreri . . 

1  2  fiaiano,  Waldrmiro  ,  ,  61 
^  ^  r  S  Mieuim,  H.  Snare»  ...  66 
5  lí  Refalnia,  Canalej  ...  30 
í  3Í  *  Saluitlano.  .  .  4S 

M  I  6  Xndosinhn,  Walter.  .  ,  43 

,  I  4  r  f  "furl,  A.  .Molint  .  ,  ,  ,  6) 

J  1  "  Rndjar,  I.elahlnn  .  .  ,  5f 

!  Os  nossos  palpites 

SiifraRl».  ni*Dro»n,  .Makaií. 
Iliih.v,  r.nliirado.  fjT.ipar.i, 

>  J';iíe.  Aprmnpin  .tuníor.  Anervn 
Ml  Afierlii,  I.n  Sarre,  fhajara. 

I  (.nhre.  ('.hlenlo,  .Medoe 
1  Faeelrlre,  l.ldn.  MraralAa. 

riiinl.  Oalaiin.  Tiirl, 

[  Os  resultados  da  corrida 
.  ^  de  ontem 

,  A  "lahatin.»"  de  nnlem,  na  fln- 
'•en.  rrRiitnii  0»  seRiiIntci  rcmüa- 
.  dm: 

'  .  I'  earrrira  —  Premln  "l>ninie». 

l"~-  '  melro»  —  3;:,mHi1i)ft. 

I  (IHlf  e 

I  li  ~  Mlireclial,  nedmlnn.  S(> 
qil  Im;  '.i"  —  IleRia.  H.  .Sllv.1.  1(1 
Miilloi  .3’  _  Aedo,  P.  Siinõe». 
•'■I  ipillnj. 

'IViiiiiii,  01  2!,3. 

(iaiiliii  pni-  um  eorpn.  do  2"  .10 
•» «  Uiinl  ilifrrpnça . 

Ilaleim  do  vcneeinr;  4.'l.«!inn’ 
diipla,  «.IfSOÍI  a  plaeé.i,  303300  è 
finíOOfl. 

MovInienln  do  pareô.  10:3303000, 
2‘  earreira  -  Premln  “nriora- 
Ilidira  —  1 .  lOíl  melros  —  ilriSOOí 

700$  c  m$m.  ^ 

,7*  — .Jl'”?*'**'  tfl  riulinsj 

2  Flavio.  4fi  qiitlm; 

e  .3*  —  Fllhlnho,  nedujloo.  52  qul- 
toi.  ' 

Tempo,  0.3’*. 

Cianlio  pnr  eorpo  e  melo,  do 
2  an  .3'  i/jual  diferença. 

natelm  iln  venfedor:  .30fl?700- 
diiplii.  «Oítno  e  pl.ifé5.  20*2(10 

17»!i(l(l  e  2717110.  ^  ■ 

Mnvlmenln  dii  pnren,  .30:000*000 
3*  rnrreirn  —  Picmin  "Oinnes" 

—  I  Mio  liielrn»  —  .3;,M)0f,  7003(100 
f  3.-,oiiion. 

1“  —  M.ilnrara.  P.  .Slinõea.  56 
ipiiln»:  2*  —  FIre  Itiilser,  .S.ali,.:- 
Ilnnn,  5,3  qiiihtv  e  .3*  —  FitRue.adn 
lleilii-.tiin,  50  qilltni. 

TVtiipn,  100"  . 

Cíiolio  pnr  diiii  forpoj  d(t  2"  nr 
3".  fnrpn  e  melo. 

n»leli>i  do  venfedor;  112*,30(l: 
Ínílw:  *  plofís.  1053000  e 

Movimento  do  paren.  .3,3:330*000, 
«rrelea  -  1'remlo  "Rama- 

1 

—  4 :0ooi.  «no.*  e  4(io.«oon. 

1*  —  Camonva.  Walter,  .50  qul- 
*  ~  •''Olsjon.i.  H.  Snare»,  .51 
(pi  0»  e  .3*  -  Knio,  A.  Dln»,  53 
íTllllf»». 

Trmpn,  Í14  l'R. 

íimilio  pnr  pnUieÍJi.  Hn  2*  an  S-, 
trrs  ipinrlos  líf  enrpo. 

Hnlrlns  dn  veru^níikr!  MRílOrt: 
•Minln,  27^Sl^í)  c  2’Jfil(fl»  ê 


Mavillls  X  Engenho  de  Dentro 

“«'Peo-  Atlética 
nato  da  Federaçao  Atlellea  Sulnir-  iiianlil  ,! 
huiia  irrA  dlapuluda,  liuje,  ■  i|i  coiilroi- 
rodada  do  cerlainc  de  ftiolball.  ... 

A  tabela  deterinliia  a  reallznclo  \||j, 
de  oito  liitermsanlea  pelejai.  ,n.  tV  ?“'»! 
Irt  a»  qvalv  se  deiUea.  euioo  a  ,  .V  .  m 


de  nenlro  “Icader"  ifniei,,. 

Os  niatflies  dliputadoi  eiilre 
os  dois  valoroMis  adversiirlui 
sempre  ofereceraoi  far.ivIeriMicas 
inlcressiiiites,  u  os  valore»  lole- 
.Rjuiiles  de  uiolin»  ns  qiiiidroí  es¬ 
tão  aptos  pura  deinoiistrur  um 
luulball  üe  classe. 

Divisão  “Benedicto 
Sarmento” 

MavIlUi  X  Hoicenlio  de  Dentro 
—  Çniiino  da  rua  Carlos  Seldl,  im 
flctlro  Saudoso.  Jult,  WaKIendro 
Pereira. 

Adella  x  Rodrlgini  —  Campo  da 
rua  Henrique  Seidl.  Jiili,  Ariliul' 
Moreira  da  Silva, 

Del  Castilho  x  .Manclieiir.te  —  ,Vo 
campo  dt  Unha  Auaillar. 

Muiiuel  de  Carvalho, 

Valllin  X  Central  —  Na 
de  spuvis  dn  rua  Adriano, 

.3larlu  Alves  Ferreira. 

Divisão  “Ricardino  Netto” 

Argentino  x  ítlver  —  Cnoip»  da 
r^ua  Silva  .Xavier.  .Iiilr,  l.eonldes 
Rougenianl. 

Almllcáo  X  Saiiliísimn  —  Campo 
da  rua  Canlllda  Maciel.  .Iiilr.,  Ar- 


ADW.IA  —  Irriiio;  Rnlirns  e 
Cnrdtivii;  Aolonio.  Doiiga  e  Itn- 
beos  11;  l.ooio.i.  Aiiiiili:i|,  Pnull- 
ntlo,  Aleldes  e  Tiinpilnho. 

rttlDIlItiChTi  —  FuiilnMon;  Al- 
brrlo  c  Carijó;  (lerrulnon.  .\ln- 
Jnmliil  e  Carllolms;  l.indo,  Clil- 
ua,  Cnrolj,  tíuto  e  .tl.vrlo. 


'f  '  . .  < III irra  ...  .ao 

I  7  Aprnnipti,  Jor.,  Urdnrtnn  ,55 

I  R  Ciililli. 


i»!  C.  Prrrlrn  . 
~  l'l■rrl,i,l  ".Miirnllion 

-MlIMI  Iiielriii  —  tl  !(ll»oí (kiII. 

I  t  lilef  Lioiile,  I.eiRliliiii  ,  , 

"  U  Saere.  I».  Serra  .  .  ,  , 
i  Ml  .Irlevtii,  lienililu,  ,  ,  , 
•I  Axelile,  Wiililriiiiro  .  i  ,  , 
MMüiiara.  fleiivra  ,  .  ,  ,  , 

tjiriova.  Cuiiales  .  .  .  «  , 

6.’  —  1'remlo  "ll.iMarj"  _ 
loelro»  —  4rl)li|i5  —  IleIlinR. 

^  I  l.hleolr,  II.  Soares  .  .  . 

,  2  fgrrí.  Caiinlei  .  .  ,  . 

^  .3  .Mlis  HA,  D.  Kerrvlni  ,  , 

.  4  Sal.vrgan.  .1.  Santos  .  . 

^  6  .Medoc,  Snlnaliano  .  .  . 

,  fl  Cnlire,  t.elghlan  ,  .  .  . 

7  Hosiimrlo,  C.  1’rrelra,  . 

1  R  rraquilan,  llererra.  .  . 

,  U  Veroolra,  Waldemirn.  . 


ras,  devendo  o  oononrio  Mtir 
terminado  as  IB, 

0  programa 

o  programa  elaborado  pclu 
Cooncllio  Trciilco  da  entidade  re¬ 
une  ns  provas  abaixo  que  serAo 
corridas  uns  diversas  classes. 

1.*  Prova  —  2UU  meirna  —  Ju¬ 
nior»  —  .Nado  de  pello.  2.*  pro¬ 
va  ■ —  IliO  melros  —  Mocas  Novis- 
sliiin.»  sem  vllorln.  Nadu  livre. 
;t.*  prova  —  100  metros  --  ,Mo(aa 
Juiilura.  Nado  de  pcllo.  4.»  pro¬ 
va  —  lüo  melros  —  Moças  No- 
vhslmas  —  Nado  de  cosias.  5,* 
prova  —  100  metrus  —  Jiinlors 

—  Nndn  dc  cosUa.  C.*  prova  — 
lUU  melros  —  .Novíssimos  —  Na¬ 
do  livre.  7.‘  prova  —  100  metros 

—  Novlislino!  s|vil,  —  .\ado  dr 
prilo.  R.*  prova  —  200  metrofi  — 
Moçms  Seniors  —  Niido  livre.  II.* 
prova  —  100  melros  —  Moças  No- 


INGLÊS 

12 $500 


firâÇB 

.riili. 


E’  por  quanto  o  se¬ 
nhor  pode  comprar 
na  CASA  BARBOSA 
FREITAS  otimo  linho 
Ingléa  para  teus  ter¬ 
nos. 

Avenida  Rio 
Branco,  136 


(Itrlicada  ao  grande  animador  do 
velnfiprdiimo  »r.  Raul  V.  Pi¬ 
nheiro,  prêmios;  Mrd.ilh.ie  de  ver- 
mell.  prata  e  brome;  —  4.*  pro- 
I  va,  dedirada  A  firma  Isaard  ib 
Cia..  —  Itonra  —  I.*  categoria, 
05  voltai,  60  qiillometrns;  Prê¬ 
mios :  .Med.ilha»  de  vermrüi  pra¬ 
ta  f  brniuc. 

Desfile  de  ases  do  pedal 

A  prova  principal  da  tarde  seri 
a  rin.sl.  pois  dvia  p.irtieiparâo  n» 
cotisagiiidiis  cnrrednrei  que  mili- 
t:iiii  lias  (ileirni  dn»  rliilicA  filia¬ 
do»  ã  l.igii  táirloea  rle  Ciclismo  o 
.VIiiloii.liMoo,  II»  quais  cotn  lan- 
lo  brilliaiill-mo  <lcrenderam  as 
roír'.  ilii  rullilade  nfivial  carioca 
nas  piinris  da  Temporada  Inlrr- 
narioii:il,  A  iul.a  entre  (iuarnieri, 
laivoiir.1,  Atnytlr,  Pfrolra.  Vilão, 
V  tantos  mitroK  valores  destaca¬ 
do».  oferecerá  ensojo  par.i  que  o 
piililifo  povia  vibrar  em  cada  lan¬ 
ça  (la  prova,  J.A  que  qualquer  de¬ 
les  reune  ns  mcllinrcs  pnssibili- 
(tadr.s 


Companhia'  incesas 
de  Navegação 


A  festa  esportiva  do  Bo 
tafogo  F.  Club 


Ilnjc,  (liiiningn.  das  10.311  A.»  11 
irus  serão  renll/udus  ni  Irt-s 
ovas  dn  ra-.ituiidn  parte,  nilindas 


'  leífio  oom  as  prognosfl- 
41  priiiolpjls  técnicos  rcu- 
*  >»0(llisir.o  0  grêmio  azul 
1"*  ke  tiprosenfa,  ain- 
'■  ohsjifloado  para  vencer 
«MJicai  “Ccelho  Nelfo"  e 
Ramos",  jjsin,  oomo  as 
ile  honra. 

''"I«amínie.  não  se  pode  es- 
tfindes  itsullados,  alen- 
"40  ló  á  época  imprópria 

«nstanios  „a, 

«"O  também  o  lato  de 
P  »  is  aulas  3  maior  par- 
Iji  *44*®s  uatladores  eslu- 

^  iiora  (lo  inicio 
/!' tta  compeli- 
f,  “  SRiíla  da  prl- 

54  dará  ãs  16  ho-l 

. 


PARA  A  EltnnPA 

4  dc  (.lutubrn 
17  dc  Outubro 

PARA  O  SCL 

.ES  .  20  de  Setembro 

.  ...i  11  dc  niiliiliiY, 

.  .  •  18  dc  Outubro 


O  feito  digne  de  realce  da  equipe  do  Banco  Boavisia 


cnoix . 

KEnrifELEN 


Sagrar-se  venredor  do 
um  prello  rm  que  não  sc  pede 
.ipoiilnr  um  fnvoriln. 

A  l.iga  IJiriorn  de  Ciclismo  e 
Miiliialrlismn,  que  se  vvm  drvo- 
laiido  u  um  programa  de  reniisi- 
çóes  que  mais  c  mato  notabllisara 
11  »uil  iiçáo  pelo  progicsnn  cada 
vez  iiiiiiiie  (li,  flelismn  carioca, 
vem  r.ireiido  eiiiiiprir  uma  reso¬ 
lução  ditada  pelo  proprio  dc.ie- 
dn»  seu»  rredore».  t.izondo-lhes 
eiilieitii,  110  propiTii  local  ila»  pro- 
vn»,  dn»  iireiiiiii»  que  rniiqiiIsU- 
|■Jm.  F,  .i»»iio,  boje,  mnie  uma 
ve/,  n»  luemio»  dn  enmpetiçãn  p.i- 
lintlii.ad.i  pçlii  Club  Inlcrn.ifinn.»! 
de  Cieli.sl.i»  «erã'i  enlrrgiio.*.  apAs 
a  disputa  da  ulllma  prnvM.  aos 
seu»  veiieednrr». 

As  prov.v»  serão  re.ilizadi»  no 
Caiiqm  de  São  Cristuvãn.  loca] 
que  m.iie  »e  .idapla  a  mndjjlds- 
rii  de  |ii»l.i  eirrulir,  e,  como  ací- 
in.i  fienii  dito,  icr.iô  inicio  .ãs  13 
boras. 


ACE.NCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Ns.  M  e  l(^ 

TEI.EEONE  23-19r».> 


—  Hellliitfl  _  I  melro»  — 
lillfld*.  RIHI»  e  4ll(l*uiin. 

1"  --  Cnlil.  Cnsnve,  -Ifl  quilos: 
2"  —  faii  ir.Mho.  rinvin.  5(1  qul- 

lo»  e  3"  —  Galopiidor,  ncdiisino, 

.'1  qiiiln.i. 

Tempo.  1(18". 

Cinnho  por  meio  corpo;  do  2* 
an  3",  corpo  e  meio. 

Raleloi  dn  vencedor:  .ARSlfO; 
dopln:  fi7*.ã(ln  0  plarís,  23*8(1(1, 

iflíiíin  e  vr*iftn. 

.Movimento  do  p.iren.  4R;.3fi(lgíl(in, 
R*  carreira  —  Premln  "Filhl- 
nhn”  —  (tteltliigl  —  I  Ann  me¬ 
lro»  —  4:(ión*.  gnn*  e  innínnn. 

1*  —  n.irrlourd.  Rediizlnn.  6f, 
qiildos;  2*  —  Aliibla.  J.  Canales. 
55  quilos  e  S*  —  Quenl,  Osnjany, 
5fl  qiilloi. 

Tempo,  10.5  .35. 

Onnlin  pne  melo  pescoço,  no  z* 
an  .3*.  dn»  corpo». 

Rateloi  do  venredor:  3115110; 
dimla.  57*1(10  e  placdi,  12|ÍCn. 
15*50(1  r  27*nrV). 

Movimento  dn  pareô:  58:M0{0. 
Geral:  222:830*1100, 

Coneurios:  119:M0*fl(l0.  , 

Pista  de  trela  peiada.  / 


Penha  F.  C.  em 
um  match  amis¬ 
toso 


Um  grande  certa- 
tame  infantil 

Reaiizarà  hoje  o  i.  S.  P.,  no 
rink  cio  Boqueirão 

Mal»  uiim  dezena  dc  er|uipe»  |n- 
fnnlis  c  liivciii».  tomnrA  parte  no 
Torneio  liileriio  que  o  Instituto 
Superior  dc  1’reraralorln».  rcali- 
z.ira  nojp  no  rink  do  Roqueirio. 
JojA  I.cal,  tefnlco  do  I.  S.  P.,  es¬ 
pera  um  grande  sucesso  para  • 
certame. 


iveaiizanan-sc  no.ie.  A  tarde,  no 
campo  do  .S.  C.  nndrlguc»  o 
match  acim.i,  a  direção  de  sports 
dn  Drnmiilico  eiralnii  n»  irani» 
Mbai.xo  para  eil.srcm  na  sede  A» 
hora»  liidlf.i.lav. 

2“  Ifiim:  Galdino;  Ar.v  c  Itell- 
nlm;  .Velscvn  (eapi,  Jii.vmê  e  João; 
Diiiiiliigns  I.  Ilomingoj  II.  üvidlo, 
Diimisiii  e  lliigii. 

I-  leam:  A»  14  hora»  —  Cbirpil- 
nliu;  \  Ivlnho  e  .M.izn;  VmiA 
Humberto  e  Dldl;  Sueco,  Scverl- 
no.  Cuia  cap.l,  walter  e  Marqul- 
nho. 

ncserssi  todos  os  amadores 
não  escalados. 


Na  gravura  acima,  vemos  u  leam  Holandês,  por  3tJ»2ll,  o  City  Uaiik, 


1'egado,  Arildurio  .SlUa  c  ,\el»ini 
l'lnienlel 

Premiado  os  campeões 

Sabeziioi  que  a  direção  do  e«ta- 
belcciincntu  baiicarln  da  que  fa- 
xeiii  parte  oa  (rferldov  Jugailnrcs, 
alAm  dos  primloa  que  Ibrs  ofere¬ 
cei  ã,  priqioreiona-Ioj.A  uma  ex¬ 
cursão  A  São  J>aulo.  onde  anfren- 
larão  0  leleclonado  bancario  ban¬ 
deirante. 


por  36.131  e  41x17;  o  Banco  do 
Uraiil,  por  4U»‘J4,  As  vitorias  do 
lluavIsU.  iãu  devidas  em  grande 
parte  A  driíicaçãg  do  sporltiiua  .Ma¬ 
noel  l.opei,  seu  "cuacli". 

SAo  eilri  oa  cniniionenlea:  Bu- 
elldea  Alarqura,  Hclla  Jacquei, 
Mario  Naicimcnto,  Hello  de  Cai- 
tro,  Aíarlo  Pacheco,  Mario  Pa¬ 
checo,  Mario  Jleraelo,  GuaJtcr 


do  Rineo  Boaviita  que  depois  de 
eouqulstar  o  titulo  dn  Campeão 
do  Torneio  Inllluiu,  sagrou-ae 
CojnpeAo  Oancarlo  dc  Üaiket-ball, 
invicto,  obtendo  entra  outraa  vi¬ 
toriai  ai  legulnlei:  Banco  Ger¬ 
mânico,  por  40x27  no  turno  e 
40x28,  no  returno;  o  Banco  Por- 
tugues,  pop  56x10  •  22xUt  c 


P»ía  da  llepnbllca  —  Poo*  4Í-008T, 


r  'J 


.  '-•Hroi, 
;*■••<' í?a’ 


^mm 


V-  WaaI-.I». 


ri^A^ 

Uv.'íi_ 


A  NOITE  —  Dominno.  18  dc  Sctcmhro  rio  193b 


\  prli‘ja  riiir<>  n  lloiiirop*  !•  •>  AmiTÍiM  rniikiiiiic  u  i>rinri|uil  airntivo  ilii  rodailjt  ilo  lirijr,  A  iirlilliitria  nini'r!raiin.  i|ni‘  nliion  no  viicuntiMi  roín  o  Sãít  Clirii^tiivãOf  e  o*  “«.'rark**'"  nhí^iirp' 

Iratii  a  pr.iviira  ariina. 


Pelejarão  hoje  no  cstadio  dn  praça  Wenccslau  Braz  os  esquadrões  do  Botafogo  c  America.  O  embato 
pode  ser  apontado  como  o  dc  maior  cartaz  da  tarde,  pois  ambos  estão  ainda  com  muitas  possibilidades,  em¬ 
bora  o  bando  rubro  conte  já  com  um  revés.  O  cstadio  do  Botafogo  será,  não  resta  duvida,  palco  dc  uma  con¬ 
tenda  atrativa,  cm  que  os  dois  adversários  terão  cnscj"o  dc  definir  suas  formas  nessn  quarta  rodada. 

ESPLI£ND1Ü.\  \  l‘ORM.\  DO  .ALN  l-NFGRfJ  —  O  .America  não  sc  firmou  ainda  na  atuai  cam¬ 
peonato  da  cidade.  U  Botafogo,  com  a  vitoria  sobre  n  Honsucesso  c  com  seu  triunfo  recente  na  luta  amis¬ 
tosa  travada  com  o  tricolor,  estã  com  muito  maior  cartaz.  .\  lorma  do  esquadrão  alvi-negro  c  esplendida  0 
SC  espelha  no  bom  trabalho  de  seu  coniunio. 

A  JMPÜR  J  ANCIA  DD  liNCD.M  RO  Bf)T.A|-OGO  X  .\MERfCA  —  A  peleja  Bniaíogo  x  America 
será  movimentada  c  tem  uma  impoi  laiicia  excepcional:  é  que  poderá,  no  caso  do  Botafogo  vencer,  colocá-lo 
definitivamente  entre  os  que  sc  colocarão  no  jiriniciro  posto,  na  arrancada  Inicial.  Ü  .America  entrará  cm 
camjMi  influenciado  por  uin  revés  c  está  disposto  a  lutar  brasanicntc  pela  rchabilitação. 

tJS  DOIS  QU.ADROS  —  Os  quadros  serão  os  seguintes: 

liotafosoí  Aunoiej  Bibi  c  Xaiiz;  Zeze,  .Martim  c  Ganalij  'leo,  Nelson,  Garvallio  L.cilc,  Pcracio  ©  Pa- 


a  equipe  do  Flamengo  pei 
jará  com  o  Madureira 


blij  que  Ilojr  d<’M'  v(dlai- 
I  Siinauanla  <lii 


Aif;inliu,  o  .o  lilbr!  ro  do  ^  asro  lia  (riuna 

Xo  ljM.II'  ilr  s.iM  .l.tnii  ii  I- .  .Ip- 1  pNiv,; ,1,,  jiptiiio  riilirn-t 

trcin|ar-rc-a't  a*,  npitp^  d',  \  p  .,m  i  ir -trr  mu . .  Ire 

tl.i  (inm.i  e  du  I.miu  ,  ...  |  l.  .•  ..  ijuj.li..  i.in 

IJ8  "camon'  ii.mm.,  ,  <;i.p  .,'u  i|.  !  1"*miiii  jiI..  ii.n.i  nimi.nr 

.lirnlc  p<i'‘licni  iiiii  •1'-.  IM. 'liniT-  I  “ 

«imito.  ,1.,  n.l.i.!,  .1,  I  '  .ipicn 

o  .1PU  iiUv.  rs.trl.,  .1  ,,  i  ••'"r  • _ 

inclioio  (If  Vill.iili.im  I.  p.,.  x.,.  "t.  • 

ft.i.Jeini  i.,..lrc  i.  *.  ‘."i'  V . . .  •;''"'’i 

?u3l.i.  niuilo  millio...,.  ,  .-.piip,.  <'rn,l 

PI ii/rnitlhiu),  r<  Mr!t  <l:ti  n  m  ii  '  i,  i-  t  i  •  r- 

í«'-ari1lMno  im  rwtUh  ci:,  »■  i  ,,  i/li  ’  1 

. I 

A  Itirmii  «te  (iiatliiii  m  '  l  l.i  n.i. 

er.AniiMl».  ciTla  ilo  -uriui  rn.li  r  o-.  |  \rliilmr.i  o  (iiroiitro  o 

v.iscaiiKi...  Diuiiiili'  ii  ■  I  riiiMiili)  .Marliiis  (iinnrs. 


A  raiiflu  fl.i  ni.i  iJonimÃ"'  I- 

|ips  'liiiii  liidr  iini.i  •!. 

KP.intln  nniiiwiciia  roín  J  .li.imt 
ilii  prtrja  riilrc  u  Mir.Iuixii  i  i 
I'  l.iinpii|;<’. 

(1  rmli.ilc  5C  .nntrrip.i  rniiio  ei. 
niai:,  rrnliitlu.s.  pspenm.l..-'.!:  '> 
ilcse‘iir«l.ir  r.im  o  iii.iii.r  itilcri'.-..'. 
pois  iirfriiCL.ni  fcriaim  iitr  i.. ..  'i.- 

lUailil.'  seriseiviui.  iliiilii  o  lUip.MilM 
niiil  (|iic  <1.  :i<lvpr>;ii  1(1.  iiii.inili. 
oi.M'  ccimpr.iHilsso  o  ;i»  Mii^^  'ti.- 
pioiri')i's  (Ic  fiilrpftar-sc  ú  lul.i  . '.iii 
tuiljs  11.  suas  ciiei’i;i.i-. 

Kr.iliiicnic  n  c.irlailii  d  <lc  piicnn. 
si^iniriciKãu  para  ris  rulira-in  S'"'- 
c  paia  os  tricolores  siilnilliaii'"'. 
dc  vez  (|uu  prociiraialo  cm  |...| 
n<  recursos  possíveis  l.iíiMr  ..  .»• 

cpilsln  ile.  IKII  íidlii  I  xpeeísiv.i.  .  , 
paz  ele*  representar  imi.i  relial.ill- 
iavão  ampla  ili;  siiiis  «(luiiie--.  laii 
lii  D  Mailurcira  coiu.i  o  l-lanutia. 
lomharam  veneidos  eiii  siMs  iilli- 
imis  (lispiilas.  iiioliv.i  povipie  mu 
revís  no  prélio  de  tmlo  t.>. 
Ilni  ilc  cnnstepiemia-. 
tlcsfas oráveis  e  iliiiiiimirã 
mente  as  suas  pus.siltiliil.idi 

O  M.iiliireirn  esl.i  pnssuidi  d' 
acenliiadii  otimismo,  poi .  "s  nr. - 
pnralivos  iliirinle  a  semaiu  i.'». 
iaram  (pie  .»  e.iniiiiil.'  ail.piirio  t' 
celentr  f.irma,  eapu  <le  lr.i.'i"  a 
e.spitiiIa(ão  dos  iiiliro-ii.|;i.' • 

0  l'’I.imcni;ii  joS.ir.i  uma  earl.a  l' 
de  incRavrl  imporlniiei.i  pa>a  . 
seu  quadro,  luas  rsperain  c-  e.’n>- 
p.itihoiros  dc  f.coni.l.is  reaparceçr 
de  m.ancira  coiislncciiit.  Aiiiii.  iJ..* 


O  csquiulnu)  biinrri.slosciisc 

lercndrr.'i  lui- ,  er  enmii-m  o  interesse  (icla  vitoria 
(l.iile  (lelrou-  nesse  e.uiqiromlssu.  .Aliin  d.,  mais, 
RU  no  eiile.lo  a  forma  iiiaKinfiea  <pu'  ostentiini 
no  gramado  as  equipes  iMinlemliiras  permllr 
arilo.  que  se  espere  um  desenrolar  rlielo 

>S  pis.ar.ão  n  'le  luiiees  lenlddos  e  r.iraleri/ailo 
sc  emprcRar  I  Iielo  eiiluslasmo  uaa  Jo.cadas. 

,‘.âo,  pois  iião  I  liiiquaiilo  os  saiieristovrnsc.s  se 
f*t*t*t**»»t  l'“>V‘irãii  ú  lula  com  o  íirmi!  pro- 


qiic,  nu  bcii  (I  rnprio  rumpo,  enfrentará 

lesas,  (aixnrnbii,  (luíiilniiillia  e 
Carreiro. 

llanaii  —  Walter:  Kiiias  e  C.t- 


o  Biingu' 

marnrj;  I’irliim,  Itoiiri;;.i  c  I.ell.'io 
I.Ulii.  AiUoiiio,  llaliiaiio,  listaub 
Inu  e  Uiliiea. 


na  ci€  h@|€ 

Seis  ecgüfipes  fíivejíls  úe  SissketbaSl 


r-Ssgnesia  tr 
Composta 


üovcr;i  scr  rmlundo  nin  ciir<Milro 
eulre  n  serateti  Juvriiil  de  Nileroi 
e.ini  o  juvenil  de  Sãu  t:iiristoi.'i.i. 
U(.  eamp.i  .1.1  Nilernieusc  1'.  (.., 
11  ru.i  \  iseonilc  de  Sepelil.a,  na 
viriíilm  e.ipital. 

•  >  ipi.iilr.i  il.i  S.  Cliristov.lrt  dc- 
'(•rá  Ser  o  scsuiule:  .Mari.i;  Au- 
Eiislo  e  Walltr;  Zezinho,  Jocl 
0  Carlos:  Ariuaiido,  lyisaril,  Leo¬ 
nel,  Daily  f  Utiando. 

Irão  como  reservas:  1'aolo,  Vi- 
ciiite.  Mio  «  Ciui'c.s. 


r>i)sc.iu(Jn  solue.i.i  iimn  di-  mais 
espreasivos  eerl.iuu  ,|..  l.,.sl„i 
carloea,  lialer-s.  iia  la  .i.'  .i  dc 
hoji'.  rds  ,'qoi),('t  jiniii;..  I. 
toRos  i|ur  •ei.‘ii.  rfiln.i  :..  e-.  ..i- 

rios  loitilos  ü.i  ■.íilinli.  lenV.'  liil- 
.'lo  ás  II  lior.!'-. 

No  pimisio  de  .Mv.iro  rii.T.cs.  o 
n.smenKo  ji.Rará  e.ini  n  Iti.i.diiu'- 
'0.  cainpcãü  do  .in.>  pi  -  .  l..  .  uii- 


d..-  ii-  l,'|.i'.  no  etrlame. 

<'  II  .|  íeir.i.i  liali  r-sf-á  e.im  o 
Cr.jjiú  T  llhili,  ,  cn.  Caiiipos  S.i- 
I  ,  ..  liiir  ieii  l'.  I  iifri  utará  o 
Xiutii  lle!iii'a. 

isie  eiiconlros  luram  dc- 
leRulules  orieiils: 

C  |1  dn  |•'1  i.iii  iiR.i  .s  lUacliuc- 
!o  T,  r..  —  (iiiuisio  do  Mumiiieii- 
sr  l’  C.,  A  ru.i  Alv.arn  llliaves  — 
■\it.iii  l.aui.i  (ta  l...sta  IlcLe.lo; 


.  ▼  I 

'  k**  *'*  Á  *  i 

‘  *  I 

